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%  S- desmente uma pseuda entrevista que 
corria ter dado a um diário pernambucano 

e reetifíca á que concedeu a um 
Vespertino baipano

A SKCtssio presidencial
to nosso coilega carioca 44 A  

Noite” tomamos a seguinte 
noticia a respeito:

acto do 20 do corrente exo-j ehorros encontrados nas ruas 
ncrou a pedido, o cidadão desta cidade. Não aparecendo

quem reclame no prazo de 24 
horas, os direito dc dono, su­
jeitando se ao pagamento da 
respectiva multa, a Intendên­
cia de aceordo com a lei, dará 
o destino que julgar conveni­
ente.

Manoel Moreira do Nascimento 
do cargo de commissario de 
policia da 2' sessão do dis- 
írieto da Cidade Nova.

Pelo vapor nacional «Itagi- 
1 entrado às 15 horas em 

sso porto, chegou a esta ca­
tai o sr. João Lyra, sena­

dor paio líio Grande do Nor­
te. S. Ex. foi festivamente 
racebtdo por innumoros ami 
•„os e poiiticos em evidencia. 
f)uas bandas de musica, uma 
da Brigada Policial e outra 

a Marinha, tocaram à ;sua 
chegada.

A bordo, quando o senador 
João Lyra tratava de seu dt- 
•ombarque, tivemos occasiáo 

de conversar com S. Ex. Al- 
i idimos em primeiro logar ás 
i ntrevistas que, segundo tele- 

rammas, S. Ex. teria conce- 
aido a um jornal de Recife e 

utro de S. Salvador.
O senador João Lyra mos- 

irou-sa surpreso e explicou 
■que a borçío tivera conheci 
dento dessas entrevistas, e 
ccrescentou
__Ha nisso evidentemente

nm engano. Estive em Per- 
aambucçx seis Mias. Procurei 
o  mais possível fugir de evi­
dencias, que não estão de ae- 
,’íordo com o meu tempera- 
aento. Demais, não poderia 

pronunciar-me sobre "a polí- 
Utica de um Estado ao qual 
jão pertenço e com a circums- 
aneia especialíssima de ter 

estado com ambos os partidos 
«jue se degladiam ali e com 
*s quaes mantenho relações 
Além disso, sai de Recife no 
dia 10 do corrente e a entre­
vista que me é attribuida foi 
publicada no dia 12. Si eu es- 
jvesse lá teria desmentido 
'mmediatamente, mas só tive 
mieneia disso na Babia.

Aproveitámos o ensejo para 
ao senador João Lryra 

informações sobre o que se 
passa em Recife- 

—A unica cousa que lhe 
posso adeantar é que os âni­
mos, tanto de uma-como de 
outra facção, estão exaltadis- 
simos. A luta Gíe^ou ao pe­
ríodo agudo e não se pódo 
avaliar qual soja o termo 
dessa pugna. A política do 
mina tudo ali. Não 6e f ila em 
outra cousa euC Recife,

—E quem tem probabili­
dade de victoria ?

—Não sei. Ambos os chefes 
dizem cortwr com elementos. 
Não tive teidpP e nem me in­
teressava indagar da_ veraci 
dade dessa3 informações.

-E quanto á entrevista que

GARftNTÍA DA AMAZONIA
Apollees resgatadas pre- 

matueaniehte.............. . 3:035: 8803400

—Effectivamente, me exter 
nei numa roda de amigos so­
bre o assumpto da entrevista. 
As minhas palavras, porém 
não foram bem interpretadas. 
O que declarei nessa conver­
sa, na qual se cogitou de ean 
didaturas prosidenciaes, foi 
que o norte, se não estivesse 
tão scindido, poderia influir 
nas cogitações da saecessão 
e, numa acção homogenea, po­
deria congregar elementos em 
torno de um nome que sola 
ciônasse o problema. Assim 
como está, porém, difficifmente 
poderá influir na successão.

Isso, aliás—accreseentou o 
senador João Lyra, sorrindo 

uão é descobrir a ipolvora, 
porque já houve homens de 
grande valor que cogitaram 
de formar o chamado bloco 
do norte». Não conseguiram 
porque os elementos se dis­
persaram. No norte preocca- 
pam se muito com política. 
Cuida se muito disso. Dahi as 
dissenções como essa de Per­
nambuco, que póde enfraque 
cer bastante a efficiencia po- 
lkica de uma unidade que. 
cohesa, poderá influir e muito 
na balança das candidaturas.

E quanto á chapa que se 
diz estar assentada?

Que lhe posso dizer ? Que 
são nomes respeitáveis, com 
reaes Serviços, dignos e aca­
tados pela nação ? Isso è pog 
demais sabido. Não tenho ne­
nhuma informação sobre isso- 
Estava longe da capital e, 
portanto, sem noticias segu 
ras. Mesmo que as tivesse, 
por mim só nada podia resol 
ver. Como sabe, pertenço a 
um partido e sigo a sua ori 
entação. El te nada deliberou 
e por isso aguardo a su’a de 
cisão, á qual obedecerei.

— E seu Estado ?
— Là vao tudo bem, quanto 

à política.
—E quanto ao resto ?
— Nunca vi tanta chuva. 

Chove a potes e incessante 
menie. Bir se-ia que a natu 
reza quer acabar de vez com 
a seccp,

Justamonte nessa occasião 
chegaram a bordo represeo 
tantes dos Sfs. ministros da 
Marinha, da Viação e outros, 
que feiram buscar S. Ex. para 
terra. Despedimo-nos.

O senador João Lyra de- 
sembaréou da lancha «Olga», 
posta á sua disposição pelo 
Sr. ministro da Marinha, no

O phraseado indecente e 
constautemente partido dos ca­
rneiros do Caes Augusto Lyra 

é um dos factos que bem me­
recem a atteneão criteriosa da >
nossa policia.

GARANTIA DAAMAZÓNIA
Pensões' : — 105:G97$-i2o

O joven Cornelio Fagundes 
que embarcou para o Acre, 
veio por este motivo trazer- 
nos o seu abraço de despe­
dida.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

A Delegacia Fiscal do The- 
sonro Nacional deste Estado, 
pagará amanhã ás seguintes 
repartições : «Inspectoria Fe­
deral de Viação Marítima e 
Fluvial», «Inspectoria Agrico- 
la», «Campo de Demonstração 
de Macahyba» e «Inspectoria 
Federal das Estradas.»

Variado sortimento de perfumaria, 
recebeu a Casa Patria.

típicos & Noticias

se diz S Ex. ter concedido a 'cães Pharoux, ás 13 horas e 
um jornal de São Salvador?! 15 minutos.

A è A A A  iât 6, ** J* A A A»
fuuecionou o juízo secciona], 
situado á rua 13 dc Maio.

QARANTIA*DA AMAZONIA
Apólice« vencidas d a ran la 

a vida dos atsoeiados.....  3:484:1S4S88

Estiveram de rOndu geral hou- 
tem,os cornmissarios de policia, 
Cesar Peíincá, Manoel Maria 
Segundo e Manoel Alexandre, 
respectivamente nos districtos 
da Cidade Alta, Cidade Nova. 
Ribeira e Alecrim.

O dr, delegado regional por

A  delegacia Fiscal devol- 
eu á rgeneia das rendas fe- 

deraes de Cauguaretama o 
processo de iufraeção eontra 
Joaquim Soares da Silva, afim 
ã t  serem prehendidas as for- 
jp alidades.

Perante a junta administra- 
<@tiva da fasenda federal será 
«vendido em hasta publica, pri­
meira praça, o prédio onde

Ara Despensa. Xatalense -, vende-se 
Chà de Mate “ ELITE".

O foot ball c um jogo de 
explcndidos effeitos, interes­
sante ,e divertido mas... em os 
seus logar es apropriados ; isto 
d, queremos dizer, que apre­
ciamos muito o tal sport, po­
rem não temos o nosso rosto 
para levar boladas a torto e 
a direito dos foot-balers de 
meio das ruas.

A íirma F. Cascudo 
avisa ao publico, que 
chegou pelo ultimo pa­

ste, o seu qrande 
stock de LANÇÀ-PER- 
FUME New-York, au- 
ciosamente esperado 
para o segundo Car­
naval, bem c omo 
grande quantidade 
de coníetis e serpen­
tinas.

Por carta particular que nos 
foi obsequiosamente mostrada, 
sabemos ter sido appro va d o 
com disfineção no concurso para 
inferiores do F  corpo dc po­
licia do Recife, o sr. Jerouy- 
mo Borges, filho do sr. João 
Damasceno Borges e irmão do 
nosso amigo, Alvaro Borgps, 
official aduaneiro da Alfânde­
ga desta capital.

Nossos parabéns:

Na Mercearia de Joaquim 11. de Mou­
ra vende se Chà de Mate “ ELITE" .— 
Cidade Alia.

Chegou sexta-feira ultima 
do Rio de Janeiro a esta ca­
pital, o sur. João da Rocha 
Marinho, que,aqui vem servir 
corno Caixa do Banco do 
Brasil.

CfíA’ DE M A T E E L I T E ’ , encon- 
ra-se. ,>><* Mercearia PAULISTA. Aveni­
da Tavares de Lyra.

Seguindo ante-hontem para o 
norte, acompanhado de sua 
exma. familia, a bordo do-pa 
quete «Servido Dourado», veio 
a redacção desta folha, trazer- 
nos seu abraço de despedidas, 
o nosso amigo, Major Joaquim 
Seipião. A s. s. e exma. fa­
milia, almejamos optima viagem.

Polidores, Pó e Pasta para unhas 
ecebvu a CASA HEIS.—A dos Reis & 
Cia.

Acha-se nesta cidade, o 
Dosso illustre amigo e confrade 
d' ” 0  Lume”  Rvmo. Padre 
Lncio Gambarra. a (piem cum 
primentamos.

O fiscal geral da Intendên­
cia, pedepara avisar-mos que 
continua a correição de ca-

Estão de ronda geral hoje,
os cornmissarios de policia, 
Joaquim Baptista de Cerquei- 
ra, Sydronio N. da Costa e 
João Alexandrino, respeetiva- 
mente nos districtos da Cida­
de Alta, Cidade Nova, Ribeira 
e Alecrim.

Ultima novidade em artigos para
homens, recebeu a JÍOV3 JtUfOra.

Chamamos ■ a attenção do 
sr. fiscal da Intendência, para 
agir contra o abuso dos tra­
balhadores da rua, que car­
regam os objectos por cima 
dos passeios, atrapalhando as­
sim aos outros t antes,

A legitima “ Emulsão de Scott”  é he­
roica contra o raebitismo e anemia. 
“ Attesto que tenho empregado com re­
aes proveito? na minha ciiuica a ‘Emul­
são de Scott’ cuja força therapeutiea é 
demonstrada em diversos casos de ra- 
chitismo, anemia, etc—“ Diniz Gonçal­
ves.—“ Bahia.”

Iloje haverá exercício de 
companhia para a Companhia 
do Tiro 18, no respectivo 
quartel ás 8 horas da manhã.

Quereis comprar barato e ser bem
servido ? visitae a Nova jturora.

KaKl Para Escoteiros : — recebeu a
Nova Aurora.

Seguindo amanhã para a ci­
dade de Assit, oude vae ex­
ercer o cargo de administra­
dor dns Mezas de Rendas esta- 
doaes, teve a gentileza de vir 
á redacção desta folha, tra­
zer-nos o seu abraço de des 
pedida, o nosso distincto ami­
go,' Tenente Aristóteles Costa.

vilisações, oriental e occiden 
tal. Peroração pro-Patria.

Projccções luminosas expli­
cadas iielo con ferencista.

1 Gravura representando cro­
codilos. 2, Alexandria, caes de 
desembarque. 3, Coltimna de 
Pompeii em Alexendria. 4, Agu­
lha do Cleopatra em Alexan­
dria. 5, O Cairo, visto do alto 
da cidadella. 6.Tumulo dos ma­
melucos uo Cairo. 7 ,Mesquita de 
Mahomé-Ali no Cairo. 8, Fon 
te da Mesquita. 9, Uma rua 
do bairro indígena no Cairo. 
10, Murachabie ou janella das 
cisas egypcias. 11, A celebre 
■Esphynge e a pyramide de 
Giset. 12, Ascenção das py- 
ramides. 13, A festa do tapete 
sagrado. 14, Ainda a festa do 
tapete sagrado. 15, Duas E gy­
pcias, mas não musulmanas. 
16, Virgem musulmana. 17, 
Egypcia montada em gerico.
18, Dois amigos inseparáveis.
19, Um fellah. 20, Beduino no 
deserto. 21, Obelisco em He­
liopolis. 22, Arvore e poço de 
Nossa Stnkora em Heliopolis. 
23, Os dois colossos de Me 
uon. 24. Ruinas de Karnak. 
25 A ilha dc Philae. 26, Tem ­
plo de Philae. 27, Barragem 
de Assuan. 28, Columuas do 
Templo de Karnak. 29, A ve­
nida das Espiiynges no tem­
plo do Karnak. 30. Ruinas de 
uma egreja christã. 31, Bar­
caça egypcia. 32. Cemiterio om 
Beui-IIassam. 33, Canal de 
Suez. 34, Margens do Nilo. 
35, Crepúsculo egypcio. 36, 
Oração no deserto.

— Os bilhetes para a con­
ferencia de hoje, estão á venda 
no Tintatro Carlos Gomes, de 
10 horas em diante.

Cartões de visita só-JUi- 
ÕÜSTO LEITE

Theatro Carlos Comes
Programma da Conferencia 

do Senador Eloy de Souza, 
hoje nô «Carlos Gomes» : 

SUMMAEIO:
Porque fui ao Egypto. O 

culto dos mortos. Vaidade dos 
Reis e piedade dos humildes. 
O Nilo, fonte da vida. A agri­
cultura e escravidão. Mahomct 
Ali c a sua obra de reparação, 
liberdade e justiça. Maus sue 
cessores e regresso ao passa­
do. As loucuras do Kedival 
Ismail. As festas iuauguraes 
do canal de Suez. Occupaçâo 
do paiz pelos iuglezes. A obra 
de Lord Croinmer e Lord Kl- 
tchner. O Egypto, paiz de 
contrastes. Tradição e resur- 
reição. Episodios e anedoctas 
dc viagem. O' propheta Maho 
met e a moral musulmana. A 
mulher, o casamento o o di­
vorcio. A familia nas duas ci-

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

*€o{um na k fo eia f

Anniversaries
HONTEM:
—O sr. João Galvão Fiiho.
—O sr. Joaquim Grilio.
—Murillo, filho do dr. Abnar de Britto.
HOJE :
—A senhorita Jzabel T noeo. ,
— Bdgard Dantas filho do dr. Ma­

noel Dantas.
—Nancy filha do dr. Joaquim Torres, 

— Major Abeiardo Carrilho.
AMANHÃ:
—Dr. Solon Oalvão.
—Senhorita Aeeacia, filha do ^r. Ben­

jamin Simonetti.

Viajantes
Tomaram anta-hontem passagem a bor­

do do «Servulo Dourado» para o Acre, o 
dr. Augusto Monteiro, prefeito daquelle 
deâtricto, o major Joaquim Seipião e 
exma. familia, e os talentosos moços 
Cornelio Fagundes e Vicente Avelino.

Çinemas

Passará amanhã nas telas dos cinemas, 
sRoyal» e < Polytheama», a interessante 
film,A LOUCA DO BOSQUE.

Participações

GF.XI e EUNICF,, com permissão de 
seus paes Mario Eugenio Lyra e Es­
meralda Toscano Lyra, têm o prazer 
de participar o nascimento de seu ir­
mão Feuzardo-Eugexio. Natal, 24—3 
—I?U7. Alecrim.

João Vicente da Cesta e Maria As­
sumpção de Oliveira Regalado, NOIVOS. 
Martins, 10 de Fevereiro de 1917.

— Ele esta melhor do que 
agente.

—Lá isso é... mas se apa­
recer por ai alguém que 
não ache isso direito...

—Ah ! então, com um calôr 
deites e 80  leilos nas costas 
não devemos descançar ?

—Lá issoé...
— Bote mais dois...
— Dois não ; bote ruais qua­

tro.
—Parede ?
■—Sim ; e um dc cigarros...
E  enquanto os dois carre­

gadores entretinham com, o 
homem da, bodega aquele dia­
logo mais filosofico que 
banal, o cadavcr em um cai­
xão péssimo de ospital, re­
pousava no meio da rua. sob 
um sussurrante enxame de 
moscas, id o  arrouxicado, na 
sua mudes imperturbável de, 
rgorto, implacável dentro da, 
sua horrorosa farpeia de in­
digente. !

E são assim as coisas d'cs te 
mundo...

Japy.

TELEGRAMAS
Rio, 3 0 — Os iuglezes toma­

ram de assalto Neuvill e Bo- 
urjonvai...

Rio, 3 0 —Ha relativa calma 
na frente franceza.

ç Rio, 3 0 — Em Jamtza e Sla- 
ventima os russos repeli!ram 
vários ataques do*s inimigos.

Rio, 30 -  Os britânicos ti­
veram uma Victoria perto de 
Gazza.

Rio, 3 0 — O poeta Medeiros 
e Albuquerque fará uma eon- 
fereucia sobre o Esperanto.

Rio, 30— A «A  Notícia» 
diz que a França prohibit! a 

morta cão de generos afim 
'fleçStudar os stoks e fazer 
depois importações por conta 
própria.

Rio. 3 0 — Sem exageros, so­
mente a «A  Razão» combate 
a formula Rodrigues Alves- 
Delphi»» Moreira.

Rio. 3 0 — Durante a sema­
na passada, de 2433 navios 
sabidos dos portos iuglezes 
foram postos a pique 18.

Rio, 3 0 — Em Santos reali- 
sou-se uma grande manifesta­
ção ao poeta Amadeu Amaral 
pelo appareeimento do seu 
novo livro Espumas.

Rio, 30— O Couego Bénc- 
dicto Marinho, terminou na 
Cathedral a serie de conferen­
cias que encetou sobre a qua­
resma.

(Soisas...
Em uma das tascas exis­

tentes na Rua dos Tocos, ti 
vemos ocasião de ouvir o se­
guinte dialogo entre um bo 
degueiro e dois hotnens que 
conduziam um caixao do Os­
pital de Caridade para o Ce 
miterio e que haviam parado 
para tomar uma chamada.

— Quanto quer ?
— Treis Vinténs.
—Parede ?
—Sim ; um de parede e um 

de cigarros...
— Òlha, o morto...
— O morto ? ah ! sim , o 

morto...

Rio, 3 0 — 0  Czar fugio do 
Castello de Tzorkaselo. Não 
obstante as estradas de ferro 
estarem sob rigorosa vigilân­
cia acredita-se que o Czar te­
nha alcançado as fronteiras 
da Suécia; muitos destacamen­
tos vigiam as fronteira^- com 
ordem de deter o automovel 
do Soberano.

Rio, 3 0 --O  governo Ame­
ricano solicitou do Presidente 
Carrauza, informações s-obre a 
concentração fie forças alle-
mães em Tampico, Torveon e 
em outros pontos.

Recife, 3 0 — 0  «Jornal Pe­
queno» diz que o governo cons­
truira um beliissimo edifício 
;para o Instituto archeologieo»
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-Í á r .  P i l ã o  D e i ta d o  

" ’■■ele do b a n d o  d o s  V I)

■■ oaiur.-iCHirós abaixo assijr- 
s  .»vi(s com panheiros de 

■a-»a, eiUhusiasmarios por 
dar ruais am t i r o  na 

a da vida, caminhando 
mi ceicradam ente para o 
•fel U nisersal do A lecrim  ; 
i eneorporados trazer-lhe 

j p .,as eoinmua* da A  I m pbes- 
sa o seu «braço rleta m a n d u á .  

Seaectus est m o rb a s ’ . . .  
A vante ti tia !...

Cotpki-Verde, Corada, (talo-Bran­
co. Mauii Riacho, Pejebú, Preto 
Limão. Cot/ueira, SerpnUão, Azu­
lão, Retainpa.gr>, Canguru e Ven - luuia.

lata!, 1. ■ ie M  (de yerdaáa) da I8ÍI.

Ha M  H m  gl teil Railway

TELEüRAMMAS

i|tí»a  fíota
Rio 31 —Os jomaes Pau* 

listas desmentem a noticia do 
empréstimo dos Estados Uni­
dos aos alijados.

Rio. 31— 0  dr. J. E. de 
Macedo Soares escreveu ao 
dr. Kilo Peçanha dizendo que 
diverge das stías oppiniões 
polituías.

Rio. 31 — Foram removidos 
dos consulados do Mexico, do 
Paraguay e da Austria os drs.
< ordozo de Oliveira, Oscar
Tetté e Raul Regis.,

Rio 3 1 — Dizem que os 
futuros ministros seríio : Car- 
dozo de Almeida, Lastro Mui 
ler. Alexandrino, Rivadavia, 
iFboiro Jimqueiro e Tavares 

■de Lyra para a Fazenda, ex- 
t trier, Mannqa Interior Agri- 
uUüva c Viação, resp.ectiva-

AVISO

Serviço de trens-Semana Santa
No dia 6 de Ahrii vindouro 

Sexta feira da Paixão—não 
haverá serviço de expediente 
e telegrapho, nem trafegarão 
trens nas linhas servidas por 
esta Companhia, com exeep- 
ção apenas da Centrai, onde 
correrá um trem de suburbio 
de Jaboatão a Recife ás 7.oo 
horas, o qual voltara da Re­
cife para Jaboatão ás 19.00 
horas, parando nas Estações 
intermediarias.

Afim de não ficar reduzido 
o numero de trens durante a 
Semana Santa, o serviço pro- 
prio da Quinta feira passará 
a ser feito na Quarta, e; será 
feito na Quinta o que deveria 
ser feito na Sexta-feira, con 
forme se acha annunciado em 
todas as Estações.

Recife, 26 de Março de 1917.
II. Jungsíedt, 

Superintendente.
3 - 1

nvutte.. ff
h). 3i — F dleceu no Rio

r:’ ude do Sul o general Pe- 
. ■ ■ Bitteucort.

Rio, 31— Está preso dos re- 
ví I-iõionaríos o general Knro-
Otflliuc.

l o, 31 0  «Correio da Ma- 
diz que seria crime a 

nsição do povo brazil ei ro á 
: üdatura Rodrigues Alves- 

i Llíiin.

Rio, 31— A barca «Cató- 
ioné» trouxe 277 naufragos 

de navios metíidos a pique 
pelos allemães.

Rio, 31 — Lm corsário de 
nome «Lexadler» durante o
seu passeio nefasto afundou í> 
navios inglezes, 4 fraucezes 
e 1 italiano.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 30— Resultado da 
loteria federal: 61486.

Recife, 31 — Resultado da
loteria federal; 32227,

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—
O nropriotario da ALFAIA- 

TARIA BRAZIL, para me 
H;or servir a sua numerosa 
írm:nazis, resolveu desta data 
:em «iante confeccionar ternos 
do paletoí de easernira, de.... 
45'000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$000 o 20§000. Sen­
do a reais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rencia do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário :—
PE Lí XO í. DE MATTOS

•"VPXJ)E SE a cIIT  n? 5 A 
u na rua Santo Amaro. Tra- 
di -e com Firmo Lopes, a
rtíu Trindade.

P H T R I H
Na solidão do mar vejo um vapor 
Trasendo tçpóps verde como a serra 
Um pavilhão que é todo meu amor,
O Verde pavüíiSo de uiiuha terra

E ’ urn pedaço do parano adornado 
Do vinte «strellas beilas a lulgir 
Meu pavilhão, meu symbolo sagrado 
Has de sempre entre flores mil surgir.

Permita Deus, que o teu fulgor sagrado 
Jamais seja na vida eniloduado 
Pelo pavor de corações eervis.

Gloria a ti que cs meu lume aíviçareiro 
A fulgente lanterna do cruzeiro 
Oh verde pavilhão do meu paiz,

ViRcfiuo Sobrinho

Contraria e | 
encarrega-se

Com theoria e pratica con-j 
tracta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d'obra d'ar- 
te como sejam :

Pontes e pontilhões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, áitares, 
mausoléos, muros de revesti­
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo­
ças sanitarias, etc. fornos al­
tos. fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Aeeeifa contractos não só 
na capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

30-11
João poncl>e.

Ao Çommercío
Boris Freres & O., avisam 

aos seus freguezea do Inte­
rior e ao Commercio em ge­
rai, que mudaram o seu es- 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Commercio N- 6, em 
frente a sua Prensa Hydrau 
líca.onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelies, cera de 
carnaúba, etc., pelos melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março de 1917.
8—3.

lorge Baiielts & Co.
Vende® pelos preços alia xo as aía- 

madas M i n a s  de descaroçar 
A lgodão— -M arca d

Aceionamento ã mão
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10”  lis. 4808

Descaroçador com con­
densador com 16 ser­
ras de 10”  Rs. 600$

Aceionamento ã transmissão
Descaroçador 

mentador e 
dor com 20 
10”

Descaroçador 
mentador e 
dor com 30 
10”

Descaroçador 
mentador e 
dor com 40
10”

com ali- 
condensa- 
serras de

lis. 1:100$ 
com ali- ' 

condensa- 
serras de

Rs. 1:500$ 
com aii- 

condensa* 
serras de

Rs- 1:950$

Protesto
Os abaixo assignados, cre­

dores do sr. Lourenço Pelin 
ca do Amaral, protestam con­
tra a venda por este feita de 
seu estabelecimento a rua Co- 
jronei Aureliano, ao sr. Anto­
nio Teimo da Rocha Barros, 
conforme publicação na im­
prensa desta Capital, afim de 
opportunamente fazerem va­
lor os seus legítimos direitos, 

Natal, 81 de Março de 1917. 
Antonio Maria Machado, 

Baziliano de Gois, Gomes 
& C.

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pornam 
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado : — ALEXANDRE DE 
V a SCONCELLQS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n- 4.

30-17

Os melhores resultados!
Dr. José de Souza Maciel, medico pela 

Facilidade de Medicir,3 da Bahia, ex- 
interuo do Hospital da Srnta Casa de 
Misericórdia da Bahia e medico oculis­
ta da Sauta Casa de Misericórdia da 
Parahyha do Norte.

ATl’ESTO »obfóde seu grão que tem 
empregado em sua ciiaica civil e hospi­
talar, o Elixir de Nogueira, preparado 
peio Piiarmaeeutioo-Chimieo João da 
Silva Siiveira, com os melhores resul­
tados; deveudo mesmo dizor que ne­
nhum outro preparado semelhante pôde 
lhe levar vantagens.—Parahyba, 18 de 
fuiho de 1911.—Db. Josã de Souza 
Maciel.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— lasa Filial— 

Hio de Janetro—Veade-se nas pháma- 
cias e drogarigí—Cnidado com as imi
tações.

Contendo a maioria das fir 
mas commerciaes das princi* 
paes praças de todo3 os Pis* 
íados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra 
phicos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, etn sellos pos- 
taes ou aetampUhas federaes 
peio correio.

ANNUNCIOS
1 pagina...... ............ ............ ............ ............ . 200$000

pagina...............   120$000
X paging................ 70$00Q
lA  pagina........ 40$Ü00

1/16 pagina.................. 258000
Edição 5000 exemplar 

Organisador 
America Pinto, 

Nata! - R  G, do Norte.

S ab ão  B ra n c o !!
Ef o único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo à Cia* do 
Recife.

Vender::—pedrosa 
Tfnêco & Cia.

Natal
30-28

Efpeciflco do Pr, 
Ç&RffETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experiait>ntado uma lofi- 
nidade de preparada» aununeiados, 
confegao que foi seta granda fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 j 
caixas do remedio. Com a eontinu- 1 
ação do uso, notei que os logares 
falhados sa iam cobrindo de pe- j 
queninos cabelios, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Ifoje ma considero curado, po- 
i is que o meu caballo não apresen­
ta falha aigumà.

tal Atíonso D. Suarez. 
Buenos Ai;-es, janeiro de 1ÍI10.

Trecho tie uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos c  m 
a appisoação do ‘ -Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C>.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Ousto da caixa grande 63000 Rs.
Pelo correio 0§G00 Rs.

Ao Commercio
Lourenço Pelinca do Ama­

rai declara para os dividos 
effeitos que vendeu ao sr. 
Antonio Teimo da Rocha Bar­
ros livre e desembaraçado de 
qualquer onus o seu estabe­
lecimento comrnerciasl sito à 
rua do coronel Aureliano n°. 
135 nesta cidade, e quem se 
julgar prejudicado com a tran­
sação queira reclamar dentro 
de 3 dias a contar desta data.

Natal, 30 de Março de 1917. 
3 -2

Ao Commercio
Antonio Teimo da Rocha 

Barros declara para os devi­
dos effeitos que comprou ao 
sr. Lourenço Pelinca do Ama­
ral livro e desembaraçado de 
qualquer onus o seu estabe­
lecimento comrnernial sito á 
rua do coronel Aureliano n?. 
135 nesta cidade, e quem se 
julgar prejudicado com a tran- 
sação queira reclamar dentro 
de 3 dias a contar desta data.

Natal, 30 de Março de 1917, 
3 -2

Descaroçador com ali* 
mentador e condensa­
dor com 50 serras de
10”  Rs. 2:430$

í
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“Ccrôas Mortuárias5
EM BISCUIT

RECEBEU A

REIS’’
Rua Dr. Barata u? 19

COM PESO NO ESTOMAGO, 
DOR DE CABEÇA E PRISÃO 
DE VENTRE NÃO PODIA 
TRABALHAR.

Nãe era possível supportar o 
trabalho com o íuáo estar cau­
sado pelo constante poso no es- 
toruago, dôr de cabeça e o rosto 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, que também fazia in 
char o ventre. Só evacuava com 
lavagens intestinaes, para conti 
nnar depois mais tenaz a terrí­
vel prisão de ventre.

Tencionava vender o negocio 
e abandonar o trabalho quando 
fui salvo, ficando verdadeirainen 
te curado oom duas caixinhas 
das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS».

Melhorando desde o primeho 
dia, evacuando com regularidade, 
vi desapparecer mu a um os 
meus incommodos, e hoje, feliz 
e satisfeito, continuo o meu tra­
balho e u&o cesso de recoiiriaen 
dar o grande remedio, auxilio 
das fam ílias.— C h ris t ia n o  
Aguirre.— Manáos, 19 de Jnlbo 
de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & O. 
Kio de Janeiro.

3 0 -9

Loteria Federal
67. Ext. Em 24 de Março de 

1917. 39. do Pia. 300

NÚMEROS PRÊMIOS
10.209 Capital 100:0003000

5752 premia, com 10:0008000 
26955 ”  ”  5:0001000

841 *  ”  2:000$000
16084 ”  ”  2:000$£ 1
27578 ”  ”  2:000Í

Prêmios de 1 -000$000
13290 i 18069 ! 26365 j 28782 

38183 | 44830
Prêmios de SOOSOOO

1971 1 1984 í 8390 | 10631 
14485 | 24924 t 28878 ! 30610 

38733 j 46263
Prêmios de 200S 000

4056 ! 11939 | 12570 1 15662 
15849 I 16112 1 17300 1 19319 
23423 i 28282 | 30457 j 37010 
41782 1 42632 1 45066 i 45265

RES DE CHEFE DE 
FAMÍLIA

A enfermidade que me acacá 
ra o estomago e intestinos jà 
era chronica. Obrigava-me a es 
tar prostrado sobiu a cama, du 
rante bastantes horas,

Era forçado a faltar ao trabs 
lho e a descurar os meus deve­
res de pai de família, por isso 
que os meus padecimentos absor 
viam toda a minha energia, dei 
xando-me extenuado physica e 
moralmente.

O mal-estar augmentava com 
a minha aversão aos remedíos, 
sendo rarissimas as oeeasiões< 
em que conseguia toma!-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condeseendencia para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
mineradas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O. 
HEINZELMANN»,

Não esperava, reaimeute mu 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo tão rápido, E/u 5 dias já 
pude voltar para o meu traba­
lho, c recuperar a saude perdida.

Attesto reconhécido, dando 
autorização para que se faça uso 
deste documento, danão-lhe toda 
a publicidade.— Pedro lí. Fer­
nandes.— Assignatura reconhe­
cida.

OBSERVAÇÃO UTIL: Ãs verdadeiras 
Pílulas do Dr. Osear Hesnzelmana têm 
os vidros em Roiulos Encarnados; so 
bre o» Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas a;s Droga 
eias e Pharuiaeias.

Vestidos não podem ôbj 
belieza as mulheres 
mas “Sabonete de 

Reuter” dará
E o un;eo sabonete reeotnmendado 

para a euíis delicada das ereanças
A» mulheres são admiradas peia sua 

belieza, nao so pelos vestidou que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 

2>are<;®r b0B>» gastam muito di- 
oommurJ!n. adornos 0 usam sabonetes 

’ ImPuroa- Sabonetes impuros 
- P?ros 6 obstruem-nos, eau- aando irmaçoes da peile.

O Sabonete de Reuter é feito exnres- 
S f o  Pr d Pnrmcar e embelfezar a
L h L .„Cu '£a um P°uco ma«s do que os sabonetes communs. porque é feito do 
que ha ue mais puro e earo uara o fim 
desejado. Se puzerem de parte o<* outroa 
sabonetes e usarem o de Reuter UaUi 
mo, verão o seu eífeito di» a dia Os 
poros da peile ficarão desobstruídos e°a 
eor natural voltará, Deixem de usarsa 
conetes nocivos e comecem a usar do 
S 2 S J  Sabouete ^  Reuter, immedD

A’ renda em todas es perfumarias e 
ril?3 liaportaate8* Pharmacia» o droga-

dçi fabrica;BARCLAY & Co,t New-York,
, ,£ r2F7v ‘ »Portador no iBrazil: — AM- 
BROSíO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

fura aadicai da calvicic
Wh qyuiiauti sltite...

Suenos-Ayres, 15 de Julho ds ISIS,

"a quasi um mez as tres eai- 
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a »  -D 
meii-a, tendo conseguido jà qus a f^u,a 
que ameaçava alastrar por toda a ea-
í.h«c£.í2 raiKíasa.° a sua ‘narebaa se en­chesse de abundante penuugem, prenun­
cio dos bons resultados que V 8 mn 
?Ã“ meí; ‘ a sua carta, quando em ree- 
pdsta as diversas perguntas que lhe di-
P  Lopm™ °  meU em db'f— E™Uiano

Trecho de uma carta, entre aa muitas 
que temos em nosso poder, attéstando a 
efficaeia do «Especifico do Dr. Gnrne-

,»  Para a cura da caivteie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & n — rua  
DO OUVIDOR M. 58-C u s tt  da CaixtGSGÒo.l09trUC(;°8S' pe!o Correio

Prêmios ds 100$G00

QUANDO COMECEI A TOSSIR 
E SUAR MUITO NAS COS- 

í TAS, NÃO PENSEI FICAR 
TUBERCULOSO.

644 I 18831 ' 
1650 ! 20183 I 
-5755 ! 20739 j 
6909 i 21373 1

28030
28117
29973
30959

36932
39174
40056
42261

8245
9124

10948
14550

22474 I
22875 j 
23265 I 
23931

32485 42595

17763 1 25493 !

34052
35313
35501
36215
-3642218624 ! 27112

Apprbximações

43597
46231
46834
48797
49596

Í0208 e 10210 5OOSO00
5751 e 5763 300$000

26954 e 26956 200*000
Dezenas

10201 a 10210 80S000
5751 a 5760 608000

26951 a 76960 408000
Centenas

10201 a 10300 50$000
5701 a 5800 408000

26901 a 27000 308000
Terminações

Todos os numeros termina
dos em 09 teem 20$ e era 9
teem 10?, excepto os termina­
dos em 09.

-C L I N IC A ­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áv 16 
horas.

A Senhorita Adelia de Olivei­
ra, dá licçóes de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á raa 21 de Mar­
ço ao, 12—Cidade Alta.
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Nanea pensei que a tosse gee- 
ea que me incoimnodava de noi­
te e pela manha, e os abuDdan 
tes gumes nas costas durante a 
noite, fossem syiuptomas de es­
tar jà tuberculoso. Começando a 
peiorar dos pulmões, sentindo 
horror à comida, forte pontada 
no peito, escanando sangue e 
emmagreeendo muito, lancei uião, 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE­
GETARIANO DE OEHMANN» 
e aííirmo que, devido unicamen­
te ao «REMEDIO VEGETARI­
ANO DE OEHMANN», estou 
vivo e eouipletameníe curado da 
tuberculose de que não esperava 
escapar,—Miguel Alves Feitosa 
— Negociante importador de sec- 
cós e molhados.—Rio de Janei­
ro, 30 de Março de 1911,—Fir­
ma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar 
macias.

Hosíilio Dantas
Ensino theorico e pratico 

de desedbo em casas particu­
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol. *

Acoeita também encommen- 
das.

3 0 -5

Ao Commercio
Alves & Ca.; teem á venda 

assucar branco uzina a 403000 
o sacco de 5 arrobas.

30—15

Nervosismo...? Irritai ili- 
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS pequenas pílulas de reu 

iJ.ncurarao, entorpeeiwento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo 
dorss da cabeça, mau humor, e outro 
íneommodos luuumeraveis. As pequena 
Pílulas de Reuter excitarão a aetivida 
de entorpecida do Fígado de modo t 
que novamente possa expelíir as mate 
nas de eliminação.

Tpmo .i estes pequenos vitalisadores 
boie mesmo, a noite. Seiitir-se-hão anu 
una, com energia. Tomem-n>os regular 
mente. Conservem o organismo livre th 
matérias ds ehmiuaçâo, que envenenam 
Dormirão entio bem, terão faces rosa
Twtto , ? 10a hníhantest não mortiços Tei uq prazer nas» refeições e sempre e* 
tarao com energia. ' 1

A prisão do ventre ê um ineommoílt 
!LUo° “oaj!? UQ) « as Pequenas Piíuíai de Reuter íCao um remedio seguro. Niin c» produzem maus oífeitos e aunes i 
preciso tomar dõses maiores,

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
York, City ’ 28’ Beaver Stree‘- Nevt 

Único importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO 

Rua S. Pedro, 133-Rio de Jsnoito.

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s
CEIANÇ AS =  E V ITA B  A
AN EM IA E’ EVITa R A  
DES GRAÇA FUTURA.

Sendo a anemia, o estado que 
conduz a todas as doenças gra­
ves, com as quaes a pessoa não 
póda lutar por falta de forças, 
e sendo as crianças seres irres­
ponsáveis, é obrigação dos paes 
procurarem que seus filhos se 
desenvolvam fortes e sadios, evi- 
taudo que se criem fraeos e se­
jam mais taida homens o mu­
lheres imiteis e doentes.

O «lODOLINO DE ORH», qne, 
além de outros, contém em si 
todos os principies do oleo de 
bacalhau, sem os inconvenientes 
deste, é uus fortificante e depu­
rativo de primeira ordem, tomo 
attestam muitos e distinctos mé­
dicos, e deve ser ò unico reuie* 
dio aproveitado para fortificar a 
ajudar a formar o esqueleto das 
crianças, evitando a fraqueza, 
com o qce se evitará a desgra­
ça futura,

Àgeates Geraes ; Silva Gom eS 
& Cl Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar» 
macias.

Ds homens tm  menos
desculpas do qne as 

mulheres!..»
Corno os homens teens o «abeilo nr; - 

to, cuidar d-’elio ò tão facíl, que a <• ,- 
vicie deveria ser desconhecíds. Mas-o» 
homens são mais descuidados do que as 
mulheres. Homens que teeui caspa ou 
ameaços de calvície deveriam dedicar 
dois minutos cada noite a apoiiear o 
TRICOFEKÜ de BARRY. Basta* friccio- 
uar levemente a cabeça com elle,...!

A comichão desapparece insíaataaea- 
caente e a caspa dessapjpareee dentro de 
poucos dias. O cabello que aiuda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a peile da cabeça tornar-se-á mais 
macia lisa e carnosa.

E a razão è que o TRICOFERO da 
BARBY não sò destróe os germens da 
cet-pa, como também amacia e alimenta 
a peile irritada da cabeça, de modo a 
fazel-a voltar ao estado normal.

Experimeut9ai-n’o, como milhares d© 
outros o tem feito.

Ver que tacha a marea de fabriea de 
BARCLAY e Co., Beaver St., New York.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LIME I RO—



umes, Meets c u t
Hioltstlis dt sentions t  crtanças

Pr. Varella Saníiaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paria e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
BESIDENCIA E CONSULTORIO 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE  N. 27

u Nova Aurora 11

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOßMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

il

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

— Sua Coronel Pedro Soares, H, 10—
SOBRADO

Faseadas, modas e confecções

d P in va  S M o ra e s &
RUA DR. BARATA, 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe- 
lecimento chamma á sttenção da sua numerosa fre^uezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redimçãc 
de preços que acabam de estabelecer em todos os altivos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

Brins brancos 6 fie cores em linho e algodão, sorti 
mento de I a ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento.

E txä
(

)
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma hrande reforma 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de ’
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos:

Cretones e Cintas
bolsas.

sortimento variado e ao
alcance de todas áê

r a n 
cos t

eiinica
DO

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora

CONfiffl T JKW E RESIDÊNCIA:

^ V e n i d a  S a c ^ c *
« = T E L E P H O N E  N " 1 0 0 =
~í>r. Mario Lyra

MEDICO, CIRUHOIAO E 
PARTEIRO

Consultorio e Residência 
jwenld« Tanares de Lyra

-N Ä T A L - 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Fustões estampados e tisos ®
de cores, grande sortimento.

Morins lavados e engommados, em peça da-se des- 
w  1 1 1 3  conto.

Calçados e Cliapéos TTltima novidade’ a. , 1 p r e ç o s  resumidissi-
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e bijouteria
presentes, a preços de liquidação!

Uma visita a

“Nova Aurora4’

Artigos de V: 
ordem e para

impõe-se pela variedade dos artigos’ que 
ali se encontram.

S e c ç ã o  d e  C a lç a d o s

Atantem sempre um -variado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Secção de Arniarüi- o ■ ComPIet° e variadíssimo sor«-
t mento do que ba de mais chie.

Secção de artigos sara presentes: 0  qae l,a deu 1 r elegante na praça.
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacioiiaes e extran^eiros.

SECGÃO DE C H A P É O S ’  Para homens> raPazes ecreanças-oY 11 que ha de mais moderno e elegante

Proprietário; -<2ussy de A lm eida  
Travessa iilysses Çaldàs—Rua Vigário Bartholomeu n.*12

- H = O i d a d e  -

fab rica  p rim or

E M  L ^ G E S ?
F. €. B aptista&  Irmàoi F ilia i)

Casa fundada nesta Viila em Fevereiro de 1913
vr9t. ,  bn ;co  estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife ParahMn e 
S ifnL  ° , qu.e .ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reioo-ios" fieu- 
riniios, ie\ isías, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Tmnareial» rsn ríai \ - 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha o Secretor o de Cantai V e io s  
p r a ê s  eíe ' m h 0 8  * 0 U lr0 s  artigo sejam : Blocos, Í U â l b U B

cemos W t S 'ng0ra«s !enÇ50 do Public0 Para visitarem nosso estabelecimento onde offcro-

U b a ld in o  B a p f l s f e  "Soeií Gerente da firma
—U—Largo do “Hotel Brazil”--LASES~ = -

m -M

Cirurgião Dentista

Selon aalvào
Dipícmado peia Faculdade de 
Meòjciua do Rio de Janeiro, 

Ex-interno t Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica

Militar

Gabinetd moatado con, appare- 
Uiüs nti u jn  tiij.de electricidades

Comulím das 8 ás 10 edas 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAB

.

jflA M CIGAKHO.« j-■---1 :'il\
^ovida a vapor

BACHAREL

B e l l a r m l  10 L e m o s
A h ' ogado

Res'd.^A rcn. Rio Branco 70

r , B r u n o  Pereira

Em t  antiga e hem conceíluada casa. que tem soa  séde em 
Mossorú alúífi de ter íiliaes e depositos em diversos pontos deste 
Estado, t e a m  e Paraiiyha, acaba de m staliar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, A d r o  G. Teixeira, vem de se íazer pre 
ci^a entre os bons fumantes de M a l ,  porquanto a casa M atriz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre 
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi 
menta de sem  cigarro?, de par com m agn:fico  aroma resuitanüyla 

combinação perfeita na místui a de seus fumos A ,Jí Í í  
especim, se recommeném ainda peto seu aprimorado acabamer, 

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  X ° c t e

Instituto Pestalozzi

Director Professor LuizfAnfonio

P rima,ri0 ............................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................. Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIOÄDYOQÄDO
Co-isu is iodos os dias uteis,
T A  : " H A U 10ras- |£0rtuguez 6 Ing ,ez ....................  Professor Jeronymo Gueiros
E&.cnpcor<o ;=E difiçi0 da As-i rancez .......................................... Professor Abel Barretto

doer uíq bommercial patina ..................... Professor João Tiburcío
Avenida Tavares de Lyra n. 5 1 A m “ raetica, Algebra, Geometria

fn if  . U” ,iveí!sal ......................... Professor Ivo Filho— — ----—  --------- -------------  Physica, Chimica, H. Natcral e
F i l l i n  Geograph ia ................................  Professor Luiz Antonio
t i m O  Physio, Psycologia e L ó g ica ... Dr. Nestor Lima

ADVOGADO
A cresta causas em qualquer 

mumeipio do Estado.
Residência: Kua S. José 

Ceara-mirim
Rio Grande do Norte,

I 1 w /' ‘ ; ::;v' -■

Rua da Conceição, n. 17 

N ATAL

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Medicos me Aconselham 1

Manou, Faustixo da Rocha

lUmoi. Srs. Via va Silveira *  Filho 
Saudações.

Janto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
nzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chl- 
mico João da Silva Silveira.

Foi aconselhado a azar esse gran­
de remedio, por diverso»- meaicos, 
estando hoje, radicalmentepcurado; 
acreditando nüo haver até hoje, ai- 
do descoberto om medicamento de 
tanto valor tomo o Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am°. Att°. e Cre- 
o. Manoel Faustino da Rocha 
" ma reconhecida)

Grande, 25 de Agosto de 1913
de Pernambuco___________

Aftacía Cosmo»—Kl*.

30 - f— a (

Algodão em Càroço
Jii-us vou Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA U0 COMMERCIO, 45

a  p R O G a n a  s c v £ f t
Avenida Rio Branco-Lecife

r^T ReCebeU (30-000). trinta mil vidros dé GA ST RI- 
PGL—o grande medicamento conhecido no norte cio 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÂGO 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BACO.

GASTRIGOLc—Gura rapidamente : Çoli- \\ 
cas, Empacbamento, palta de ar, palia j,' 
de appetite, Enjôp do maF, Enjoo das se- t 
nl)oras graVidas, palpitações, E^xaque- b 
ca, portaras, Vomitos, prisão de Ventre 1 

Gazes, etc., etc,

GASTRICOL esfà approvado pela Direcíoria
Geral de Saude Publica do Brazil

0 uiiico*niedicainento que conta 211 affssíados de pessoas coradas, 
— emmenos de 8 mezes! .

0 nnico que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R É M IO  
D E  RS. O .000S 000  a quem provar que o 

G A S T R IC O L  não cura os males acima!... I
. ----------------O unico que o fabricante resflfue o 
dinheiro a o sn io  curados!...

0 unico ao alcance de todas as ALGIBEIRAS>s,'.y ; .
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P i * c ç o  d o  v i d r o  1  © 5 0 0

QUEREIS A  SAUDE?
- - T O M Á E -

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Âgéntes—Jorge Barreto & €.a
Rua do (.'ommercio, 77



A IMPRENSAl ' A Ü Ï  A 1 ’ A i 5î N A

Azul
. - - - - - - - 1 D E C  

Antonio Januario de Sousa
i ) proprietário deste esta be - 

led mea lo capricha em manter 
uai variado sortimento 

de estivas ferragens e miudezas

Vètiâ de Cei*9 de todos os tamancos
encontrasse na ca sa ‘Gruz ^ z u l“

pfejOS de arame: grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
lliiâ Dr. Ferreira Chaves, 1

Praça da Tatajubeira
Natal

Casa do Povo
DE

Maria Fiancisea & Filhos
RÜA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietíirios deste bem 
montado estabelecimento, toma, 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias naeionaes 
e estrangeiras do ramo de, seo 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado, miudezas, Fenagens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO 
Villa de Tomos Rio G. do Norte.

Maria Fiancisea & Filhos.

Capital rs, 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

HkllL, Rio Rranoe do Horto

i RIBEIRO
( A B  C—5! EDIÇÃO 
I LIEBER’ 3 
I TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e to  
D ractor-Seeretario, P. SodTBS Filho

h

Cartões
de visita

i m p r i m e m - s e

A Q U I
m -

& ui a de comestíveis
\ :;,-sD .S EM ÜROSSC. E J RETALHO 

ï v: ? o ii î ' a d o e e s dos síAis Afamados vinhos que vew
AO JiííSKCAi/ü; LÍ0OÍÍE8, COGNACS,VEBMOUÎHB & * .

h',pecipli$iat em generos aUrnem
ikios, doces, conservas, &

-propre «rarule dcpr uto de IpUobb, cedro, louro e muitas
ii-ES ftihdOras do Para o pinho da Eiga, além ide um gran- 

•: r,!.i •: ) >:;>'d pedido ao tahoa* de a*8soalho0conatruc* 
cue j: zntíi dir.íkrcnenîï á Serraria de que são agentes.

RUA DO 'COMMEKCIO N. 40 
, Teleg. “Machado” . == Caixa Postal, 20

M - M a c h a d o  &  G ia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfaliiVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrbéa e todas as moléstias oceasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Chim ico-Pharm acem ico de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMQCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia fflonteiro
Encommendas para o interior por intermédio dos agentes

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & C ‘
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

Tel.—OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das naeionaes e extrangeiras

J - s t f © '  IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

Importadores e Exportadores
Ead. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

: ' a z a r Chie
í QUIM f e r r e i r a  & c .

BUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
0« proprietários deste bem montado estabelecimento 

tonrr.m a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
ih*' > o. d’oatro8 municípios, para uma visita ao BAZAR 
OH 10, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
V Baiiis, um sortimento collosa! de riquíssimas phafltasias 
da moda, caehemira, chapéus e calçados para senhoras e 
crennças. Avisam ’ ambem que acabam de montar diversas 
secções*. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quash impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sen»iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A BETALHO ! I

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B * Z £ R  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°|o NA B O LÇ A ...

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabrieas, trapos etc.
Peçam cotações

-— -D E ------

:F E L IN T 0 MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas 
zzzzzzz:e fe rrag en s^ ——  V

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um §maâe 

st ek de calçados

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte-Ântonio Ottoqi de Camlho
Representante n'esta praça

fêvarwlo jCeiiâo.

Pltiladelplio Lyra
Graade manipulação de iumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

h m ísM ím  e
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Jígarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteirrs elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vendas a 30 dias ou a dinheiro!

r, ,ç compras de õ  mil cigarros á cima terão differença de 
300  reis por milheiro.

; cigarros vendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLQS ES2ADUAES.

Veiga & t
Casa fundada em 1870

l i 1989b a ü i l

Secção de Mercearia-
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pioljo do paraná, neste EstQdo

-  --.- ..-- F A B R I C A  DE S A B Ã O

END. TELEG : VEIGA
3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte-

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Vida
a ‘‘SUL AMERICA”

OfferecHos solidas garantias e grandes vantager
Fundos de garantias rs. 39.168:2888818

UM A APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000$000 a 

viuvas, orpliãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fuh 
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de ssguros em vigor : 82.918:223^222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

— Julius von Sohsten & Co.
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

Pedroza Tínoco $  ( .
Importação e Exportação

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Irmazem de Estiva, Ferragens e diudem

VENDAS FOR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  5 8  e  6 0  

i T e l e g r . = T I N O C O  X O X2 2



ffl P R S fl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bnmo Pereira

ANNO ÏV— NOM. 666
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do M e — Ratai, Terça-feira, 3 de Abril de 1917
Assign aturas para o Interior

Anno — ISJPOOO. Semestre — 8SOOO, 
Estado—, Anno— 20SOOO. Semestre U)$OOÓ 

Splieitedas e snmiucios por ajuste

mn

TELEGRAMMAS
Rio, 1 — Foram torpedeados 

os r.stvioa inglezes «SiunvJo- 
man » e «Grespiu». Morre-! 
ram vários nassageíros.

Rio, 1 - ízem que o Rio 
Grande tio Sul não Apoiará a 
cíi!Hlidaf ra do dr. Rodrigues 
Alves.

Rio, 1— Está iminente a 
iiicta entre os Estados Unidos 
e a Allemauha,

Rio. 1— Os tripulantes dos 
navios nçeítidos a pique pejo 
Corsário «Slladler» foram obri 
gados a assignat* um compro­
misso de não participarem da 
guerra.

Rio, 1 — O navio 'Lan 
dsislard> recebeu 50 tiros e 
o -'Perse» 25. Antes de ir ao 
fundo o «LandsislarJ», o seu 
dispenseiro fez um gesto ob- 
ceno para os offieiaes aliemãés, 
motivo porque ficou prisioneiro 
dos mesmos.

Rio, 1 — Os navios .‘ 'Perse’ ’ 
e “ Landsislaiid’nraziam como 
passageiros, 148 inglezes, 193 
fráeeezes, 14 italianos 5 ume- 
Heartos, 5 -’hindus e íi portu­
gueses.

Rio, 1 — A Associação Com­
mercial. pediu, animlação do 
decreto que prorogea a data 
dos vencimentos das sabinat.

Rio, 1— 0  consul inglez pe­
diu ao Almirante Âlexaudriuç 
para alojar na Ilha das enxa­
das 52 naufragos dos navios 
torpedeados pelos allemães.

Rio, 1 --4 0  Paiz criticando 
a propaganda do Dantisino, 
diz que seria uma calamidade 
a permanência de. Dantas Bar­
reto ná Presidência da Repu­
blica,

Rio, 1— Os navios que 
transportavam trigo da Argen­
tina, fazem agora a carreira 
dos Estados Unidos.

no stibbado, de doze ás duas, va L xros e datas, comolem-j 
da tarde, será o julgamento,j bra*. particularidades iuteres- 

cominissão- deverá sér! saiitissítnas dos costumes da*çuja
composta pelos d rs. Henrique jquella gente, 
Castriciano, Eloy de Souza t* o 
professor Jeronvmo Queirós.

Haverá dois lugares ou dois 
prêmios, um para o !verso c 
outro para a prosa.

Outrosim, nenhum trabriüo 
ficará excluído da publicação 
que Será feita pela ordem da 
classificação com o nome de 
cada auetor.

KâHi para Escoteiros : — recebeu
Hovat Aurora.

Senador ta  Lyra
Recortamos do «Jornal do 

Oommercio» o seguiute à res­
peito da chegada ao Rio do 
nosso eminente ^présentante 
senador João Lyra:

‘ ‘SENADOR JOÃO LYRA

Chegou hoütem pelo paque­
te “ Itagiba ’ o Senador João 
Lyra, représentante do Estado 
do Rio. Grande do . Norte no 
Sen ado Federal*

0  illustre viajante, que rm 
poiico tempo déjactrvidade par­
lamentar revelou qualidades de 
estudioso financista, veio a 
serviço profissional da carrei­
ra que desde moço abraçou e 
què muito tem honrado, qual 
a de çomabilista competente.

Não podia o dr. Eloy de 
Souza terminar u seu estudo 
sobre a terra dos Pharaóes 
sem fazer um ap.ello à mo­
cidade brasileira e particular- 
mente a do Rio Grande do 
Norte, par abandonar precei­
tos e douriiuas cadimas e ori­
entar-se pela influencia de 
paizes .culb s, orientação que 
muito o r ’ iu na grande refor­
me material e économies do 
F , -' pto eom o protetorado iu- 
Joz, que curou aquellé povo 
do estado ruinoso de anarchia, 
rJ -F ’t.smo e decadencia cm 
que >e aehr a.

A r ouf eu cia do tir. Eloy 
Loi de farte uni succès*> e 
mut* ainda uma verdadeira li­
ção de civismo.

poüdrjre:.. pc e pasfa v*rn ,-«*«*•■
(><* ‘h. ■, <i CASA REIS. —4 dos Fùels <&
Cia,.

Q paquete naciona

funde«] preeízatnente ao mete-
dia,

Varias lanchas repletas de
amigos, e levando tinas ban­
das de musica foram ao en- 
contro do reCeir,-chegado.

Entre as pessoas que fo­
ram receber o Senador João 
Lvaa notámos os vepreséntan- 
íes do sr. Vice-Presidente da 
Republica, Dr. Urbano San­
to s ; dos Sr4. Ministros da Ma 

i rinha e Ministro da Viação, 
do Prefeito do Distrieto Fe­
deral, e os Srs. D). Sérgio 
Barreto, Eeclydes Barroso, de­
putado Sera]iião de Aguiar ; 
Dr Augusto Menezes, Dr Er-

Houve aate-honteai exercí­
cios de evoluções para toda 
a companhia do Tiro Brasi­
leiro Natftlonse. n. 18 da Con­
federação.

O respectivo commandante 
mandou !er a sua ORDEM 
DO DIA N. 3-

Camaradas í
Depois de nossa viagem ao 

Reciít, onde representámos
em que com príjuantigmo a mocidade 

T.-So Lvra patriótica do Rio Grande do
òrte, é ‘ a primeira -vez {quo

Rio, 1 --0  Rei da Ilespa- 
nha communicou ao governo 
aliemão que o Príncipe Fre­
derico Carlos da Prússia não 
morreu e esta operado no 
Hospital Real.

Rio, 1 .-0  Parlamento Suis-' 
, resolveu por 88  votos con­

tra 82 a intervenção em favor 
da Paz.

Rio, 1—Os adiados tem feito 
novos avanços co 0  vidente,

Río, 1 - 0  Gene» ii Caetano 
de Faria resolveu quò as 
companhias de atiradores azem 
.o uniforme Kaki regulamentar 
dm Infantaria, sendo os nume­
ro* de metal dourado, ás 'per­
neira* e oHonet íguães cora 
«o emblema nacioual de esmãlte.

nos reunimos para continuar 
essa tarefa nobUUante de. 
nos preparar para a defêsa 
da Patiía querida. O que foi 
o desempenho dessa missão, 
dizem eloquentemente os 
telegrammas offieiaes trans- 
mettidos pelo Esmo Sr. gene­
ral Joaquim Ignaeio Baptfeta 
Cardoso, inspecror da -egião, 
á direetoria do Tiro Nátalen- 
se G á respectiva Companhia 
de atiradores na pessoa do 
seu commandante, as noticias 
dos j o r,n a e s pernamhuaa- 
iio e as manifestações de 
sympathia por parte do povo 
do Recife.

Para a conquista dessa vis 
toria concorreram em to ia 
sua plenitude a vossa ine

Organisafíão das esquadras: , 
—O cominando das esqua-1 
dras organisaõas ficam á- 
cargo dos seguintes cabos: 
Ia. Boanerges Leitão de A! 
noeidà, 2.’ Augusto Gastão de 
Almeida, 3* dr. Solon Galvão, 
P  dr. Clídenot* Lago, 51 Ara- 
can Toscano, 6̂1 Aldo Fer­
nandes. i ■ _

Guarda da Bandeira:— 
Serão guarda da Bandeira 
os cabos Manoel Camara e 
Arnaldo Fagundes.

Substituiçõfí* —No comman- 
do das esquadras as substitui­
ções se darão da direita para 
a esquerda levando em con­
ta a altura dos graduados.

Uso de polainas.—Este com­
inando resolve dispensar o 
uso de polainas somente nos 
exercícios de tiro ao alvo.

Comparecimentn aos erer- 
eicios.—Para o regular func- 
cionamento d a. Companhia, 
cuja disciplina e garbo estão 
conhecidos ató mesmo fóra 
do Estado, aviso aos atira­
dores que a falta aos exerci 
cias devidamente convocados 
pel.a nossa imprensa diaria, 
senr eomtnunicação escripta, 
importa em punição de accor- 
do.ccin o estabelecido .para 
todas as unidadeA militares. 
Essas ^ommunioeções s e r ã o  
feitas, até posterior '"delibera­
ção, da parto dos atiradores 
de cada pilolão ao respectivo 
sargenteanle qua por sua vez 
commuiiicará a quem de di­
reito. As faltas doà offieiaes 
serão communicadas direoja- 
mente ao commandante.

Tnstrucior,—Cumpro o gra­
to dever de communiçar à Com­
panhia qua se û?ha acredita 
cio junto á mesma, como seu 
iusfruètor, o .2° sarqçnto do 
Exercito Manoel Ca .udeante, 
moço de roquesitos technicos 
e moraes dignos de elogios. 
.. Novas instruções.-—No pro 
xtSiq domingo a direcção da 
Gompanhiá, de accordo com 
o instructdr e apoio do snr. 
representante do cõtnmando 
da Região Militar, estabele­
cerá um serviço regular de 
guarda ao Quartel, pela ma­
nhã, e ronda á noite. A es 
saía será publicada * nebu im- 
prensa, não sendo permíttida 
a falta, sem ser por motivo 
justo ou substituição combi 
nada entre os atiradores

B c i í a l h a d e  C c n í s í f l
Sabbado e Domingo vindouros

A associação de escoteirostcalisações de atiradores do'
continua sendo a preocupação 
de rticiá Natal. Todas as sym- 
paihias estão voltadas para 
essa instituição destinada a 
réorganisai* os costumes, a 
educação physica, moral e ei- 
viea dos homens de amanhã.

As festas do Carnaval Sèj 
giimlo tomaram ,a ultima hora 
uma feição ainda mais sym- 
pathica porque reduntlurasri em 
auxilio ao ultimo ehtprehendi- 
meuto de Henrique Castriciano, 
— serão em beneficio dos Es-, 
coteiras do Rio Grande do 
Norte. * '

— Ao que sabemos será or 
nnmentada a A v en id a  Rio 
Branco, no trncho eomprehcn- 
dido entre o Natal Club e 
â. Escola de, Artifices.

— A exmav esposa db coro­
nel João Eiysío . Freire man­
dará construir em frente á sua 
resideneia,' unv coreto, onde 
tocará a banda de musica do 
Batalhão de Segurança, gen- 
tilmente cedida pelo comman­
dante Joaquim Ánseímo.

— A Jluminaçâo tern um 
arranjo especial, por bondade 
do illustre* sr. Américo Gen-

TiroNataleuSe.
— Esses artigos foram ce ­

didos sem lucro pela -.firma 
F. Cascudo desta praça., co ­
brando os vendedores uma pe­
quena porcentagem exclusiva 
mente em beneficio da So­
ciedade.

-—0  coronel Francisco Cas­
cudo, director de mez, do Na­
tal Club, de accordo com o 
presidente, major Aruonio Gur- 
gel, orgauisarà duas partidas 
uaquella sociedade sendo urna 
no sabbado e outra no do­
mingo.

Já se acham impressos os 
convites.

— O iilustre dr, Chefe de 
Polícia permitte a exibição de 
clubsíòu cordões nos dois dias. 
contanto que não usem mas 
carás e prohibe os mascaras 
avulsos,.

--P arece que o. ihastre pre­
sidente da Intendência man­
dará podaras pungubeiras da 
Avenida Rio Branco, afim de 
realçar melhor a festa.

Não ha duvida que as fes­
tas da PaschoR terão brilhan­
tismo excepcional, animados

til, que pm* sua vez deseja j como se acham todos para dar, 
preatar o seu valioso concurso mombate, â tristeza, servindo 
á associação de -cscotepos, jao mesmo tempo a novel asso- 

espalhádas • «nação que tanto poderá con--Em barracas

besto Alecrim, Dr, Gaslão i oe jjve l cçrrqqão, o .vosso #cen
Maranhão, Dr. Francisco Au ldrad > pátrictismo e louvável

discipline. O commandante 
da C-empanhia de Atiradores 
do Tiro/n> i8 confessa se or, 
guiholó- do seu cargo m 
faca da distinção d03 ;*t
comniàndados, sobre os qua cr 
não íoílnecê^sario ainda, sem 
trahir á Justiça, exercer a 
sua autoridade, punindo.qual­
quer falta.
* Na‘ impossibilidade do lou­
var cada Uní dos atiradores 
nomináiménte, o faço na pes

Clmpms para hoinena, artigo 4e pri- 1 803 dOS resp on sa V 8 ÍS  p e la s

touio Coelho, Coronel Ilenri- 
q u e  Ro:rmguera, Julio Bai- 
ly, Dr. João Machado, Dr. 
José Lvra, Dr. CanvSSo Ma- 
rauháo, Dr. Joaquim Ferreira. 
Aurélio Lyra, Be neve run o Pe 
reira, Senador Pedro, Pedrosa, 
Eiistaquío Alves, Dr. Ranl de 
Caracas e miiitos outros cu­
jos nomes nos escaparam.

por differentes pontos, ven­
der-se-ão lança perfumes, con­

correr para urna bella tränst- 
formação em nossa naciona

fettis e serpentinas, sob a fis- lidade.

ftfônicos & Notícias íísidf¥a* ' Baron cio Guerra.

Quereis comprar õàrato <> ser 
sei rido ? visUae a, Ham. Aurora.

bem

Va ado sor t i n -"do de per fu S- aria 
recebeu a Casa Pair Ui.

Concurso Jiíterario
fíec/€*l,'emos hoje duas pro- 

dacções ftara o concurso litte- 
rar o qae ábrimós nesta folha.

Avisamos aos jovens amado­
res. das bellas lettn.s . ue as 
referidas producções devera ser 
taílas entregues ao secretario 
desta folha, Baroncm Guerra, 
a V  quinita íeira próxima, pois

meira qualidade, rtrebeu a Casa Pa ir ir,

Conferencia Floy de 
Souza

Realizoc-se, ante-hontem, á 
annunciada conferencia lo dr. 
Eloy de Souza que, com uma 
casa extraordinariainen re cheia, 
oçcupou, no Theatro < larlos 
(íomes, a tribuqá por espaço 
de uma hora, fallaudo sobre, o 
Egvpto por elle estudado sob 
diversos aspectos, illustraudo a 
utillissima palestra com uma 
serie de quadros históricos è 
mouumentog daquella r e m o- 
tissima civilisação.

S. Excia, foi religiosamente 
ouvido por todo u auditorio 
que o saudou corn uma chuva 
de palmas an terminar a con­
ferencia na qual teve Cllé' mo­
mentos de orador eloquente* 
revelando aieda memória ex­
cepcional, pois não só precisa

fraççõas- em que se subdivide 
& Companhia, embora ordene 
seja registrado nas respecii 
vas cardenétas, de todos elles, 
ós elogios que triereceratn rí a 
parada commemorativa da 
Revolução de 1817.

Honro, portanto, toda a 
Companhia e cspecialmenU 
os Snrs. Io. toiiertte dr: jo§é 
Gomes Maia Monteiro, ,2 .̂ 
tenentes' xAriáíòtel^s Costa' e 
Jayme Arftftha,qT. sárgento 
Jorge Simonetti, caboâ j;de 
esquadra * tóoanorges Leitão 
de Almeida,'<drs. Soloií Galvão 
Luiz Fôtygaar Fernandos e 
Clidenor Lago- 9  Aracan Tós- 
cano. anspensacf&s Almtr Cos 
ta e; Aido Fernandes.

Promoções : Para regulari­
dade, da companhia, resolvo 
gbadttaV no posto de 3o. sar 
gento p CBb0 de atiradores 
cír. LuiZ Pdtyguar Fernandes 
em cabo de esquadra os aus- 
pensadas Augusto' Gastão de 
Almeida e - .Aido Fernandes 0 
a anspeusada, os atiradores 
José Alexandre e Bi ! vi no 
Dantas.

Exercidos,—Devendo 0 Tiro 
Natalensa receber nestes dias 
a visita de uma autoridade 
superior, e fazendo se neces­
sários alguns exercícios de 
Companhia, ficam marcados 
exercidos para as próximas 
terça e sexta feira, ás 190 
horas. ■

/riee;mí7.:-~Soiiçito.u e.obteve 
licença para se ausentar des3a 
capital por tempo indetermi 
nado o nosso garboso cama 
r,Ma tenente Aristóteles Costa, 
a cuja dedicação e disciplina 
muitodevem os louros conquis­
tados pela nossa corporação 
na viagem do Recife.

Cam iradas, appeíando para 
o vosso patriotismo e para 
a vossá nunca desmonilda 
disciplina espero a contlnu 
ação dd vosso com porta íâeii 
to e obediência sem vacílla- 
çõe?, ao que fica determi­
nado neste documento.

Natal, b  de Abril de 1917.
Baronei Guerra, 

Capitão Commandante.

Estão de ronda gerai boje,
Ptdem-nos para lembrar, aos 

'membros da direetoria que a
os- commíssarios de policia, j falta a ires sessão seguidas 
César Peliuca.de Oliveira, Sy- importa na perda do 'cargo.
drouio Niculao da Costa e João 
Pouche, respeetivamente nos 
distriotos da Cidade Alta, Ci­
dade Nova, Ribeira é Alecrim.

’  ÓABANTIA DA AMÀZOXIÁ 
Rescrváa espooiaes 3 sobras—d7A:41 !)$59

E’ reprovável 0 procedi­
mento de certos rapazes que 
frequeutam as nossas Egrejas. 
Aute-hontem pbr oecasião da 
missa de Ramos, presenciá­
mos 0 maior canalhisrno de 
parte á parte dos mesmos.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Sinistros pagos \~19:790:II3ti240

Pelo nosso ' director, Snr. 
Coronel } \ . Cascudo-, foi arre­
matada em hasta publica, no 
dia 31 do mez passado, por 
4:500§000 , 0 prédio onde fiuic- 
eionava a Justiça Fedcrql, 0

^úíum na k fo d a í

Amd versarias

lie ruina, fora avaliado em.... 
4:0008000 pelos engenheiros 
Júlio Rezende e José 

,*es.

Iíoje ás 10 Ij2  horas a 
Companhia de. Atiradores fará 
exercícios de evoluções.

O  iilustre dr. Julio Rezen­
de, ultimamente nomeado en­
genheiro chefe da inspeciona 
de Obras Contra as Seçcas, 
por portaria do exino. sr: dr* 
Tavares de Lvra, Ministro da 
Viação, veio a esta redacção 
agradecer a noticia quedemos 
sobre tão justa designação.

’Ultima novidade em artigos para 
hotnens, recebev. a ||OVS| Jlurora.«

Os aríislas Sonos Óara-' 
pos e 3 oanna Pereira
Vieram houtem a esta re­

dacção trazer-nos as suas des­
pedidas os apreciados artistas

qiud, em vista do seu' estad«- Jouas Campos e Joanna Pc-

O f-ur. ftíoardo. Kerreip» de fíoeS. 
--Mario -laraíiiili
— D. Maria Laura de fiemos Médei- 

r ... iJSpÁn do maibr Cândido Medeiros, 
£ .Uninistradof do A*y|o co Aíienad««.

T i f o  r V  1 8

‘D e  orilem do sr.-presidente 
convido aos membros do Con- 
seíhò’director do Tiro Nata- 
lense para utna sessão ordi- 
Ob r|,4 na v espionei a- «.do ‘ capi­
tão Barourio Guerra, amanhã, 
(14) às 19' horas.' ' ...y; , .'v -

- - ' Àüf/iisto Gomes
Secretario.

G on*

Cartões de visita só-itU- 
QU5T0 LEITE

Dispensouse de auxiliar 
desta folha 0 jov, u poéta Jua- 
quilho Lourival, que muito 
bons serviços ha prestado á 
nossa modesta folha.

Com as nossas despedidas 
os nossos agradecimentos pelo 
concurso prestado ate uontem.

Amanhã ás 19 horas, ha 
verá sessão do Conselho di- 
reetor do Tiro Nataleuse ua

reira que fizeram a ultima tem­
porada nesta capitai, por te­
rem de seguir hoje para Mos- 
soró contratados nela Empreza 
Frei tas Epamiu ondas.

Aos distinetos artistas que 
tão bem souberam conquistar 
a amisade do publico natalea-. 
se.atesejamos feliz viagem.

Os, arffôfas 'Jon as Catqpos 
e Joanna Pereira, agradecem 
r.os consoeios do «Gymtiazio 
Dramatico» toda a co 11 lidera- 
çáo a dies prestada, cspccial- 
me'nte aos seus distinetos ami­
gos Ücobndo Lima, Sandoval 
iVauderley e Ivo Filho, aqueai 
carinhosameute abraçam, des- 
pedindo-se.
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E n g a n a r  cOrganismo 
Para Â  gradar ao Pakt dar
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Fazem isto muitas pessoas que tomam
- díticos á base de álcool, quando em reaii- 

* rAe o míb o seu organismo requer é a

fitfifãs&m S oo tirí
|p£jj|
äasr.«

P o d e r o s o  a lim e n to  e  m e d ic in a  s e m  o  
f a l s o . estim ule» d o  a lc o o l .M"riiBrnffT'~riiVin['i)i|iiriiiiií< m, ~ ’ »Bi1*~P MHttlir iiràflidî nrijMijwi m » iiw

Lm a de 1“ de Abril
Manoel Trajano uc Lyra, 

e:i“ })i"içn tio Batalhão de sc- 
sgiiranp, ó um destes 'malucos 
[u * pensara ser o mundo ura 
Mercada da Cidade Alta.

Melt ido em atoa fatiota alva, 
do albõ" da* límpida.* ffcfciras, 
bengala de chapéu dc sol a 
rodopiai* nu espaço e utft Tpo­
licia" a esíiuguir-se no canto 
éstjuerdo da boeca, lá foi T ra ­
jar, o, via-Igapó, passo dengoso 
de nrubít malandro como quem

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1 —
O proprietário da ALFAIA- 

TARlA BRAZÍL, para sne 
lhor servir a sua numeroso 
freguezia, resolveu desta dota 
em diante confeccionar teruos 
de paletot de easemira, de.... 
45$000 a 55SOOO e ternos de 
brim dfi 15§000 3 20$000. Sen­
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
9 sinceridade, solicita a préía- 

| reneia do povo norte-ríogran- 
í deuse.

Proprietário
'' FELINO A. B E  MATTOS

pão quer. (jtteremlo.T us a VCz uo recinto da Fei-
!*a slaquelle povoado, lembrou-
*. t . T'4 |c|í urnas mentiras.
í: 0^ V. 1)0m diegíidas ao seu
tu;:; Kraus1m : de soidcuf j, e ca-
blVdis ao. (li9... disse (jue ha-
via tiruílo <4a tripas de i|tiatro.
,, n ;th -(li legátio de Igapó,

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 2 — Eqsultado da lo­
teria federal: 28070.

Disn&ri Mangabeira, por 600$— 
Como requer.

Secreta ria d» latendenois rio 
Município do Natal, 27 dc Mar­
ço de 1917.

O Seeretçuio
Mario Eilg&mo Lgra.

Expediente do dia 28 de 
Março de 1917.

pesem,' que é um homem de 
• ay..'-* na mochila, deseonfia- 

. r ri o um caboclo c mi mi 
;ic potyeas, eueosíou-Ihe 

ioc e : via-Natal, com 
: a ás costas, apresenta u 

.o> Dr. Ovliioii Gftrcia, dc* 
f-togimial.' Epílogo : 

noite I 1 Mueúra, prantos, 
eúdimeuros, e declaração 
•ierra á Mentira.

UO
§Èj?A
iíE <

mm
m%íâ

oO 0 .. -oa
cidade, o 
V  alentin

li­
de

, \ - : !.,a, ,iii iii-ifvial o I, liefe po-
rçsÇúL eu etn Macau.

T ••’..“ •.iressriDdo do Re -ife, oü-
oi-.u pib-seiu, deu-nos o

My-M à. * : - Fit a o nosso
!■ apreeiado bel-

irA lp  [ ’ra ubseo i’alraa. finie-
. ; ■ riiesom-o Fstailoal’

w iv t f i l í iwv.v< " fcSSâí.W' I  m k

EsÁ >ed duly do dia 27 de il/ar
eo de. 1917.

ÓíTieio t° lii'—lüuio. Sr. Ge
rente ri» ÍNupreza TraçSb Força
c Liiz Uecr.i »cm rie Natal.

N° 233—Francisco Cascudo,
pedindo licença para vender uma 
casa de sua propriedade aa rua 
dr. Barata, ao sr. Anreiiaoo Cie 
raeaínio de Medeiros pela im- 
portaucia de Bi. 0:00*. Como 
requer.

>7; 234—Louretiço Pelinea rio 
Amarai, pedindo transferencia 
rio seu Botequim à rua rio Co r- 
merciu, para António Teimo.— 
Faça-se" a transfarsiièiá.

N° 235 | Lindoipbo Manso Ma­
ciel, Pedindo licença para ven­
der uma casa de sua proprieda­
de, na Rua n1’ 2, ao sr. José 
Dias do Oliveira, por lõÔ OOO— 
Como requer.

N° 2l5—Pedro Paulo Pessoa, j 
pedindo nova mediç&o de seu' 
terreno na Rua Pitimbú, desta 
ei(laf!è,s=Siüi, em teriaqs*

A. Feííppe Saufíagó* foi con­
cedida licença para vender iei- 
te nesta capital, em Í917.

A Qiovaai Toseiii, foi coíioi- 
dida licença' para manter rinas 
vaocas em estabuie na sua casa 
em 1917.

A lícieno Maria Lins e João 
Severiao Dias, foi concedida li­
cença para trabalharem com 
animaes, nas roas plesÈa cidade 
no atino de 1917,

Secretaria da Intendência do

jlhi iisaí i s t o  sf Srazil feftnjl
ÍOIPÍ LiifÜSÍ

AVISO

Serviço de irens-Semana Santa j
Nt> dia 6 de Abri! vindouro j 

Sexía-feira da Paixão—nao 
haverá serviço cie expediente 
e telegrapho, nem trafegarão 
trens nas linhas servida & por 
esta Companhia, eoiu excep- 
ção apenas da Central, onde 
correrá tun trem de suburbto 
de Jaboatão a Recife ás 7,oo 
horas, o qual voltará de Re­
cife para Jaboatão ás 19,oo 
horas, parando nas Estações 
intermediarias.

Afim de não ficar reduzido 
o numero de trens durante a 
Semana Santa, o serviço pró­
prio da Quinta feira passará 
a ser feito na Quarta, e será 
feito na Qtiiuxa o que deveria 
ser feito na Sexta-feira, con 
forme se acha amiuíieiadü em 
todas as Estações.

Recife, 20 de Março de 1917.
II. Jungsiedt,

Especifico do Pr. 
Ç*RNETT

PARA. A CURA RADICAL 
DA CALYICK

...tendo experimentado uma infi­
nidade da preparados a enunciados, confesso que foi seca grande fé que pedi uma amostra e mais tarde 3 1 esixas do ramedio. Coin a contimi- : ação do uso, notei que os Jogares ■ falhados st iam cobrindo do pe­queninos eabellos, o que me agra­dou bastante, porque «ra a prova de que. o rmnedio ía proãusiudo os resultados desej: dos......Hoje ma considero curado, po­is qus o meu eabeiio não apresen­ta falha alguma.(ij Alt inso IX Suarer. Buenos Aires, janeiro «e 1316.Trecho õe uma carta eói nosso ’ poder fomprovando m us uma ve?, 
os resuiiados sempre «tbtidos com a appiicação do “Especifico do Dr., Garnett” .Depositários no 15 io :(jRAXADO A- C‘>.

Rua 1.® de Março, 14,-Rio.
Casto da eaixa giande diíOOO Rs.Feio correio 6§G'00 Its.

COM 1‘RtíO NO BSTOMa GO, 
DOB DE CABEÇA E PRISÃO 
DE VENTRE NÃO PODIA 
TRABALHAR.

jg , y. . ... o dSps' ■
Nãe era possível supportar o 

trabalho com o iiiúo estar can­
sado peio constante poso no es- 
tomago, dòr de cabeça e o rosto 
acaloiado, produzido pe!» prisSo 
de ventre, qne também lazia in 
char o ventre. Só evacuava com 
lavagens intcstinãef, pata contl 
onar depois mais tenaz a terri 
vel prisco dc ventre.

Tencionava vender o negocio 
e abandonar o trabalbo quando 
fui salvo, ficando verriadeiramen- 
te curado cout duas caixinhas 
das «PÍLULAS 1)0 ABBÁDE 
MOS.-U,.

'vleilioraudo desde o primeito 
dia, evacuando com reguiaridade, 
vi desapp.-uecer an: a um os 
meus ineoumodos, « boje, feliz 
e satisfeito, continuo o meo tra­
balhe e não cesso de leeoiumen 
dar o grande reineriio, auxilio 
das iam i l i a s Oh r is t ia  no 
Aguirre.—NÍAnáos, 19 de Julho 
de 1912.

Agentes Gcraes: Silva Gomes Si Cr.
Rio de Janeiro.

Vestidos não podem dsíj 
belleza as mulheres 
mas “Saboaete de 

Reuter” dará
E»

A o C om oiercio

3 -2

Goiabada Aurora

Lourenço PeíInÇh do Ama- 
Superintendente- j rbl declara para os dívidos 

I offeitos que vendeu ao sr. 
Antonio Teimo da Rocha Bar- 

i ros livre e desembaraçado de 
* qualquer onuê o seu estabe- 

“  j lacimèiito coo!mumas! sito à
A melhor que vem ao mer-!rua do eorenel Aureliano n°- 

ca J o, fabricada em Fprqam-! 135 nesta cicia d ti. e quem se 
bueo, peba «Companhia Indus i julgar prejudicaD o com a tran- 
trias ReoníduS». Agente neste jsação queira reclamar doutro 
Estado ■ — ALEXANDRE DE de 3 dias a coutar desta data. 
VASCO .yÇE-LLO$ ‘

Àvenitía Tc vares 
n- 4.

de Lyra, 

30-18

S a b ã o  B ra n c o !!

Natal, em 29 rie Março de 1917.

O Secretario
Mario Eugenio Lyra.

E d i t a l  t i .  O

Sm fespostã ao vosso officio 
n? f i l l ,  do 21 do corren te , ane- 
tOiis« VOS a mandar effectuar os 
serviços,-óe que se aebarir ne- 
Ucs-ariuB. para o bom fuaceío- 
canün.tq do serviço telepbouico 
ri' Emp; eza, n corte de aí- 
guns galhos da arboriaç&q da 
Praça Airgr.sto Severo,
Criada.

Saude e Fraternidade.
Officio D» (ui — Ulmo. Sr. dr. 

José Galistsato Cariilbo rie ó as- 
conceliós M, D, Inspector de 
Hygieue e Assistência publicas 
tji H te Estado.

Em resposta ao vosso ofbcio 
de I. on tem datado faço chegar 
no conheci mea to dessa Juspee- 
t( ria qúe foram tomadas as pro 
vridemias sobre o enterramento 
do animai morto encontrado uas 

’ mmeriiayõô» do “Baldo” .
§ mi : ■ e 1 tern idade.

I ba.i ? Maia, foi concè- 
f- Hji-è-nçíi, para abrir uiu ie- 
D» to i sua c -a commercial, 

bua Nfgàfiò Bartliolouniu,
'ris í-üiiJi, du laj,

•--2;J0—Joeé Fernandes de 
ia, pedindo licença paraOll vt

na» casa, na Ra» Rio 
' - ' ç''i, a ar». Maria Alves de 

OU’, ira Aadrade. *pot 2:000^000
— Úíuí.a reqúer,

A — 2<is— Manopl Cândido de 
pedindo íufd.rnação so- 

muif; casa. uj Rua Gon- 
r>;ns. desta Cidade—Em 

ria informação, requer» ar.

—232— -Tiierçsa de Carva-
ó •'v»,i'»s|indc liuetica par» 

V". r ou. terreno, aa "Avení- 
da 3 4, no Btfbnrbio, a Arthur

(íoverno do Município
De urdem do 1'lmo. Sr. Pre 

sulent- da Intendência do Mu­
nicípio do Natal, faço publico, 
para- co&beei.tnento de quem jn- 
teresânr possa, que fica marcado 
o prasa de trinta dias, a contar 
da publicação do presente edi­
tai, para as reclamações dos tev- 
renos abaixo declarados : 

Joaquim Beitboldo MarinÀio, 
iequerendo aíorameuto rie um 
terreno onde tesa uma casa, li- 

desta ! «fitado pelo sul com Aotonfo de 
| Paula, a norte com o sr. Ce). 
Bo mu aí do Lopes Galvfto, a leste 
com a Rua S. José a oeste eoai 
o sr. Nazareno Moura; Oscar 
Filgucira e Silva, requerendo 
aforamento rie um terreno qne 
so acha devoiuto, no SÚburbio, 
desta Capital, iimitaudo-se pelo 
norte com a Roa tu 5, a leste 
cou. a rua 8, a sul com a rua 
f i c a  oeste com a Rua 7 ; Pas- 
elioal Romano Sobrinho, reque­
rendo aforamento de um terre­
no que se aeba devoluto,|a leste 
d > «morro branco**, desta Capi­
tal, sendo limitado pelo norte 
com a píópriedade do sr. Heitor 
Oisi; Francisco Pinheiro Alves 
de Souza, requerendo aforamèn- 
to de cm terreno, na Rua 13 de 
Síaio, onde tem uma casa, limí- 
tabdo-se a iesre cota os quiri- 
taas da Rua d» Estrella, a oeste 
com a referida NRua 13 de Maio; 
a norte casa rie Luiz Caldas, a 
sii! uom eei Fwlinto Manso, 

Secretaria da Intendenoia do 
Município de Natal, 28 du Mar­
ço dc 1917.

O Secretario,
Mario Eugênio Lyra,

E’ o iinico que tem 
a primazia de alvejar 
as r o u p a s  brancas.Fa*
bríco especial de San­
tos Araújo k Cia. do 
Recife,

Natal, 30 de Ms rço de 1917. 
3 -3

A o  Com uiercio
Antonio Teimo »da Rocha 

Barros declara pare. os devi­
dos effeitos que comprou ao 
sr. Lourenço Pelincâ do Ama­
ral bvre e desembaraçado de 
qualquer onus o se« estabe­
lecimento eo minorei a i sito á 

jJ*oa do coronel Auráliano n?. 
1‘35 nesta cidade, e quem se 
julgar prejudicado cota a tran- 

i nação queira reclatnac dentro 
V 8 n d 6 m j““ “ P í ídf'í5Sí3 fje 3 f?ia? 3 contar desta data.

- Natai, 30 de Março de 1917.
3 -3Tmôco k Cia. 

Natal
30-29

Caríões de visita i &eebeu
AUGUSTO LEITE

A Beta em iodas as etíadelS
Graças aos afatm idos pre- 

; parados do especiái isia DR. 
II. GAuBlL, tíx-pre 4‘essor d ’ 
Academia de BoiSesa de Pa- 

1 nz.
Os preparados <do DR. 

GAü BIL não são- dí» manei­
ra alguma coippa.raveis aos
chamados

Cuidados da Bei! en$f£
ra. O sou prineip al fim não 
è embeilezar a m ulher mo 
meinaneamente, mas «nn,

' supnmír as uyus âs e os de­
feitos qua compr r»metem sua 
belleza, sejam . pjBiíos super- 
iiuoSj sardas, pannos, cra­
vos, pojjtos nçgnois, rugas e 
íoda a erupção da cutis quai 
qtur que seja a pnocedencia. 
para o desenvolfviaiento do 
busto e augmen.tod os seios : 

oara devolver aos seios cahidos a rigesa da íuíua primeira 
órmação : para tirar a obesidade do ventre: 'para eixuna- 

^recer a parte que se deseja : e para emmaggvjciratmto ge- 
;ral : pòs do Arroz Cremos, Loções, Rougo patia as faces etc.

Todos os preparados do DR. GAüBIL sãio de tilo fácil 
,&applicação que, cada um os pode applicar em. sua casa.

Tratamentos iqfalliveis :

VENDE-SE a casa n?
na rus Santo Amaro. 

ta*3e com Firmo 
rua Trindade.

5 A 
Tra- i 

Lopes, a ,

fiecÉM a finds m Pharmaoia e Drogam Monteiro 
Rua Dr- Barata n° s tS -N Ã T A tí

0  !Dlt. GADBIli attende sempre as eonsalta* G R /iTIS , verbal- 
mente e por escripto.—Hua S. José 8 1

REâ DE CHEFE DE 
FAMÍLIA

A eufermidarie qua me‘ atacá- 
ra o estoamgo e iutestinoa jà 
em cbronica. Obrigava me »es­
tar prostrado aobie a cama, du­
rante bastantes horas.

Eia forçado a faltar ao traba­
lho e a descurar os meus deve­
res de pai de família, por isso 
qne os meus padecimentos absor­
viam toda a juiobà energia, dei 
xaado-nse extenuado pbysiea e 
ruoralmente.

O mal-estar augmentnva con» 
» minha aversão aos remedios, 
sendo .a.issimas as occasiões 
em que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendência para com 
minha esoosa, tomei as tão an> 
uunciadas «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DO DR. O. 
HB1NZELMANN», •

Não esperava, i-ealmeute uni 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo tSo rápido, Em 5 dias já 
pude voltar pura o rnen traba­
lho, e recuperar a saude perdida.

Aí testo, reconhecido, dando 
autorização para que se fuça uso 

j deste documento, dando-lhe toda 
j a publicidade.—Pedro H. Fer­
nandes.—Assiguatum reconhe­
cida,

OBSERVAÇÃO CTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidres em ftotulos Encarnados;  so­
bre os Rotutbs vae impressa a marca 
registrada.. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas— Eu» todas as Pregu­
eias e Pliarinacías.

QUANDO COMECEI A TOSSIR 
E SUAR MUITO NAS COS­
TAS. NÃO PENSEI FICAR 
TUBERCULOSO.

Nunca pensei que a tosse seo- 
fia qne me ineominodava de noi­
te e pela manha, e os abundau- 

.tes suores nas costas durante a 
noite, fossem sympíomas da es­
tar ;j& tuberculoso. Começando a 
peiorar rios pulmões, seníindp 
horror à comida, forte pontada 
no peito, escarrando sangue e 
emmagreeendo muito, lancei »não, 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO YF- 
GETAR1ANO DE ORHMANN» 
e affirmo que, devido unicamen­
te ao «REMEDIO VEGETARI­
ANO DE ORHMANN», estou 
vivo e cómpletamente enrado da 
tuberculose de que não esperava 
escapar,—Miguel Alves Feitosa. 
—Negociaute importador de sec* 
cos e ujoihndos.—Rio de Janei­
ro, 30 de Maiço de 1911,—Fir­
ma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Goraes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e pirar- 
macias,

o uííijo gabonote recommendado
psru e eu tis delicada daa creancag 

As niulherog g.la admiradas peia sua 
oii .csa, nao sò baios vestidun. une tem 
Comiudo, müiiares de mulheres anciu- 
saa por parucrr bem, gastam muito di- 
nbeiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau- 
sando imtaíOM da: peite.

O Sabonete de Reatar é testo esp m - 
-irnetue p;:c:t puvifiüãr e eiíibelieíap a 
l f r C „,0USta ” m ™,S do ((UO' ol

nonVnun8* porque ú feito do que ha ,,e mais puro a.earo pari o íi-t 
desejado. Sepuzerem de parte os ou "os 
sabonetes e usarem o de Reuter Liaiti 
mo, verão o son eHsi(o dia a dia O* 
poros da peite flearSo desobsiruítí^ ,  
eur «aturai yoharfi, Deixem de uaarsa- 
.»onotes nocivos e comecem a usar do
at!ÍBeme° df; KíutM*

A’ ronda em todas as perfumartea e 
« « «  lapom ntes, pbarmulãs o droge

-s i"líf-r  V1í ap9Sía-inar̂  ^  ! —ri-:RA ROLAI & Co., Mew-lork. 
muro importador fio "rí zil •_ A'vf. 

BRQSiO LÃ.tifilRO—Rua Bão Pedro, J83 
Rio da Janeiro.

Mostilio Dantas
Ensino thaorico 8 pratico

de desedho om casas particu­
lares ou em sua residência à 
Aventda Hermes da Funseca 
—Tyrol.

Acceita também encomnien- 
das.

3 0 -6

A o  G o m m e r c i o

Alves & Ca.; teem á vejifla 
assucar branco uzina a 403000 
o sacco de 5 arrobas.

30-16

Cura apical (ia calvície
pe anisigm alistrar.

Bumos-Ayres, 15 ds Julho di 1915.

.= oç.fiOi «a quasi um moz ss trr.s bai­
xas que mo retneueu pelo Correio, das 
qoaes aso acabei alada de gastar a pri- 
• !.t ira, tendo conseguido jà qua a faina
que ameaçava « lastrar por toda a c " .

paruiyuBsse a sua marcha a se en- 
c iesse de abunda,ute pennugem, prenun- 
mo uos _itons multados que V. S. me 
promettia na sun caria, quando ern re«- 
poi-.a afediversas perguntas que lhe di- 

lo p e ™  °  lueu estad0— JSmiiiano
Treelio de ihiâ eàrtà, entre as muitas 

que temos et» nosso poder, attestendo a 
eii.eaoia dp «Espeeifioo do Dr. darne- 

. t V*r* * enra da calvície. Deposita» 
CSASHLi.T & C. — ROA 

DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa
GS£eo,inStrUOÇ5° OIOtX,; pei0 Correio

Nervosismo.,? ïrritablïf 
aade..,? Isso è estorpe- 

ûimeaiQ do fígado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU- 

lfch  cqrarao, entorpeciukento do figado 
c.auiu 4® pripiio de ventre, nervoslsmoi 
dore» de cabeça, aiau Imtnór. e! outros 
inçommodos Innumeravefe. As pequenas 
Piiuia» de Renter excitarão « aetirida- 
de entorpecida do Pigado de modo a 
que novamente possa expeilir as maté­
rias de eliminação.

Tomem este» pequenos vítaüaadore" 
hPi° “ 'Amo, a noite. Seatir-se-iião amn- 
niia, com energia. Tomem-u'os re»uii;r- 
mopití. Conservem q organismo livre de 
matéria» de i-limi iaçdq, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão laecs rosa­
d a s »  olnes briihanies, não mortiços 
leqao prazer nas refeições e sempre ea- 
tai ao com energia.

A prisão do ventre ê um ineommodo 
muito cominam e «s Pequena» fuü&k 
ue Reuter sâo úm remedio seguro Ntfn- 
os produzem maus éfíeúrv, e aSpea é 
preciso tomar diíses maiores .

Eserevíini a pedir uma amostra a BRA-
Vort, city *''’ J8‘ B6aver s *rcct- New 

Único importador no Brasil 
AKimOSlÓ  LAMEIRO 

Rua S. Pedro, !33-R io de Janeiro.' • .fcpÂ-.'V" - Yv s

DESENVOLVIMENTO DAS
OU l A N i ? A 8 =  E V ï T A R -\ 
ANEM IA E’ EVITa R a.
DES GRAÇAFUTURA.

Sendo a anemia, o estado qne 
conduz a todas as doenças gra­
ves, com as quaés a pessoa não 
póde lutar por falta de forças, 
e sendo ast crianças seres irres­
ponsáveis, é obrigação dos paes 
procurarem que seus filhos se 
desenvolvam fortes e sadios, evi- 
taurio que se criem fracas e se­
jam niuis' tarde hoiue< 7 imi« 
Um I iiteis e doente».

O «IO DG LINO DE ORH»,que, 
rdétu de outros, contém eta si 
todos os principiou * jieo de 
bacalhau, sem 'm-uivenientes 
deste, é nd< for^denute a depu­
rativo de primeira ordem , oo Mo 
attestam muitos e distinctos me­
dicos, e deve ser o único reme- 
dio aproveitado para fortificar e 
ajudar a formar o.esqueleto das 
crianças, evitaudo a fraqueza, 
cora o que se evitará a desgra­
ça futura.

Agentes Geraes : Silva Gome«» 
& Cí Rio de Janeiro.

Era todas as drogarias e phar* 
ameias.

Os homens tea menés 
desculpas do que- as 

mulheres L.
Como os boiuaus t .em o cabello cur­

io, eu h ter d ’ellu à t56 iaeiî, que a cal­
vície deveria ser desconhecida Mas os 
homens são mais descuidados cto que ss 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de csividie deveriein dedicar 
dois minutos cada noue a applicar o 
TRICOFERO de BARRY. Basta' friccio­
nar levemente a est-eça com elle.,..!

A eoiatabSo désapparace instantanea­
mente e a caspà dosapparece dentro de 
poucos dise, O eabeíio que ainda ba 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a pelle da cabeça íorcar-se-á mais 
macia Usa e carnosa,

M a razão è que o TRICOFERO de 
BA Rb Y não st> destróe os germens da 
caspa, como também amacia « alimenta 
a pelle irritada da eabeça, de modo a 
fazei-a voltar *o estado normal, 

Expérimentein-n’o, como milhares da 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marca de fabrica de 
BARCLAY e Co., Beaver St., NewYorls,

único importador no Brastil
AMBÜDSIO IJMEIRO-



A ittP lU S #

FAHÍOS, üPERÃyDES CIHUBSiOAS, 
moléstias de senhoras e srsanças

Pr, V̂ reiia Santiago*
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris eLauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur' 
sos mais modernos da therapeutics.

Appliea com op ti mo resultado 
o neosalvarean (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
croscopio indispensáveis ã pre­

cisão das diagnoses. 
EESIDENC1A E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOBMA0O CELA EA CUL* 
DAOE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas : das 3 ãs 
e meia. ; de 1 âs 4

io\

-te Corrmei Psfíro Soates, t1Ü—■ 
SOBRADO

“ N o v s i  u r o r a ”
Faseiidas, modas e confecções

jPiava oMoraes & ffilhon
EUA DR, BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO 

essmst^Bmsss ’̂s^aai.’ass^s3ssms^ss-sa

O - proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento eh a mm a á a Menção da sua numerosa freguezio. 
desta capital 0 do interior do Estado. para a grande redimeãc 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiíòos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados

Brins
Fantasias variadíssimo sortimento

T fíliüB Ü U  PAOlífA

brancos e de cores em linho e algodão, sorti 
mento de Ia ordem.

Cretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ac 
alcance de todas át

Qííniea
DO

Dr. Januario Cicco
m e d ic in a , c ir u r g ia  e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 0 de 8 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aoá pobres. Chamados 
a oualquer hora

CO N3 UlTJRIO E RESIDENCIâ  í

s ^ v e o id a  S ^ t i e t
^TELEPH ONE N? 100"

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÍARTEIRO

Consultoria e Eesidenoia 
avenida levares de Lyra

-NATAL—
„ C o n s u l t a s  

. De 7 Ss 10 df: manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. Í9

Fiistões es lampa d os e lisos
de coreSj grande sortimento.

Morins

B ra n
COS (

lavados e engòmma.dos, em peça da-se des­
conto.

Ultima novidade, 3 
p r e ç o s  resnmidissiCalçados e Clíapéos

mos, grande e colossal sortimento.

Peei ninaria e bijoitteria
presentes, a preços de liquidação \

Uma visita a

“Nova Aurora4'

Artigos de V: 
ordem e para

»CS%Sß
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

----------- ----------------------------------------------------------------- - - -----------------L... L-..ÜS!!!!!“ -■»S A S â  F A m m
(cun.tlara. E i l n â a  3£Sar«Es.sâl«sâ. ’ e l )

Este importante estabelecimento que acaba de passar por vma ínrande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de ' ' ’

suas secções de conimereio, como sejam :

Secção de Tecidos : 

Secção cie Armarinho :

Mantem sempre um veriado e bera escolhido sortimento
nesta geneto

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0 ha de;i^ j ,uo
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e estrangeiros.Secção de Calçados
SECGÃO DE CHAPÉOS* Para h0iï enU rapazes ecreanças-oy  1 U que ha do miais moderno e elegante

Proprietário :--e u ssy  de H im eida  
Travessa Ulysses Caldas—Rua VI$arlo Bartholomeu n.»12
—z v ^ E E r G l c l a c L e  A l  -hP3.

S'm Zm£il© B !S?
F.C.Baptista&Írmao(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
v  . . lj wcc> estabelecimento que recebo Semanalmente das praças de Recife, Parahrba e 
A ; j ! ’ °  qu,e ,ha.de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reio«i0U w  
linhos, revistes, «..nano de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial* (do Rio) « V  A .
V A V ;  r Natl !) Llv™s. de htera-ura, escola Modinha, o Secretario de Cartas Versos 
Sstaes etc. lVnnh° S rehg,OS08 e oatros artíS°* corao sejam : Blocos, livros em branco

F a b r i c a  p r i m o r
—I.GBIAPE SIMM» 111 CÍCARROÍ J—
M o v i d a  a v a p o r

© Mia WM
Cirurgião Dentista

Solon üalvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência. Odon­
tologie» e da Poiyeiimca 

Militar

Uabincte montado com appare- 
ihos modernos tie eisetrieidadeí

Consultas das Sás 10 sdas 13 áe 16

Rua Dr. Barata N. 4 
1- a n d a »

f s ia  antiga e liem conceüuada casa, que íem sua sede em 
ííossoró; além de fer íiiiaes e depositos em diversos ponios deste 
Estado, Ceara e P a n iiiy k , acaba de installai- mais uma agencia bcs 
la capital a cargo do V ,  Pedro fr. T eixeira , vem de se lazer pre­
cisa entre os lions íiimanUs de N atal, porquanto a casa Matrix, 
m anteiá  sempre o sen e forço na con fecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da e x ce ü e n m  de paladar que se experi­
menta de seus cigarras, de par tom  p iagm fico arom a resu ltan te^ ) 

com li! iiação perimia na m ístm a áe seus fumos 
especiaes, se recommendam ainda pelo sstt aprimorado acatamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
íVJo s s o p ó - — }^ io  f io

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento 
cemos leitura grátis. onde offere-

Uhaldino Baptiste "»Socio Gerente da firma
EEEEXargo do "Hotel Br&aI”»LAGES~ — ■-

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diverses Medicos m ÄconseMrä® Î

& é

B A C H A R E L

fkilarmíno Lemos
: AdvOgHito

Resid.—A ven. Rio Branco 70

Br. Bruno Pereira
1 ADVOGADO 
'ultes iodos os dias uteis, 

das Í2 às 15 horas, 
•iptoric Edifício da As­
sociação Commercial 

venida Tavares de I j r a  n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

A ceei ta causas em qualquer 
municipio do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-míritn

Rio Grande do Norte»

1 3 0

1 iis.ii.twto Pestalozzi

Director Professor LuizjÄnionio

Curso Primário ............... ........... Professor Maurilio Lyra
.urso Complementar .................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros
Irancez ...........................* ........... Professor Abel Barretto
Arifíí! ' i -----»T  V ----- j .............  Professor João TiburcíoAiithinetica» Álgebra, Geometria

9 H. Universal ............... .......  Professor Ivo Filho
I hysiea, Ghuinea, H. Natural e

‘ P h w f rt R ;Í i .“  •-----.................. Professor Luiz Antônio■ Uh} - lo,  ̂ syeologia e Lógica... Dr. ATestor Lirna

Rua da Conceição, n. 1 

NATAL
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I
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Makobjl Tkvvnxo ba Rocka

IHmoi. Srs. Vinva Silveir* i  Filho 
Saudações.

Janto vo? envio miaha photogr*- 
pbta,qae foi tírada depois dn ter leito 
« o  de vofço poderoso Elixir is 
Nogueira, 9o Phsuroaceiitico e Chi- 
mito João da Silva Silveira.

Foi aconselhado a uiar esse graa- 
áe reniedio, por diverso* - mcdicos, 
estando hoje, radicalmenteÇcorado; 
»creditando nío haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor tomo « Elixir de iVo- 
puira,

Son de VV. SS Am“. Alt0, e Cre- 
tâo. Manoel Varntmo da Rocha 
(Firma reconhecida)
Èbá brande, 26 dv Agosto de 1913 
Bitedo de PeniAmbuco

iftiuia Qtamn—VU.

Algodão em Càroçc
J íilns von SbstCH & C.

Compram pelo melhor pre 
Ç0 do mercado quan­

tidade tíllímiada.
RUA DO COMERCIO, 45

Avenida Rio Branco-Recife t?
 ̂ Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GASTRI- i 

COL—o grande medicamento conhecido no norte do ! 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 4 
maravilhosos eífeitos nas moléstias do ESTOMAtíO ' 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO. ” ’

G A STR IG O Ir-G upa papidaraente: Golí- 
cas, jgropaclqaiRento, pa lia  de ai% palia 
de appetite, E «jôo do mar, Enjoo das se- 
» 1)0pas graVidas, palpitações, E»xaque- 

I  ca, Torturas» Vomitos, pcisão de Ventre,
etc., etc. f

G A S T R ÍC O L  este approvado pela Oirecforia
Geral de Saude Publica  do Brazil

0 Mito (nsdicamento ps mfê fll aífesfados do pesssss caradas.
—em meios de S mezss I. '

0 único que o fabricante O F F E R E C E  U.W P R É M IO  
IIS- 5.00DSO0O a quem provar que o 

G Á S T R IC O L  não cura os males acima!...

0 unico que o fabricante rssffftie o 
dinheiro aosnio curados!...

0 Mico ao alcance de ledas as MS1SEÜAS
0 GASTRÍCOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1$500

H

1í
■i

QUEREIS A  SAU D E?
— TOMAE-

Leite marea
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA .
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Ãgéntes—Jorge Barreto & (V*
f^ua do Gommerclo, 77
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Hntonio Januario de Sousa

O proprietário deste estabe­
lecimento capricha em manter 

um variado sortimento 
de estivas ferragens e miudezas

Vôlla d© c e r a  de todos os tamancos 
encontra-se na ca sa ‘Gr uz A zu l“

pF6$0S d© i|fârn©r grande sortimento em 
todos os ta man tio

Preços sem competência 
Rua Ds\ Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
l i l f t e i r a ------ -----------' Natal

Casa do Povo
DE

Maria Francisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
aita das mercadorias aacionaes 
e extrangebas do ramo dc seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçado*,ehapeüs, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
mna visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

m i ii mill h
Capital rs. 1,000:000$00(

Endereço teleg. BANCO

HÁ UL, Hie Granoe do Horts

inné (Códigos
RIPEI RO
A B C—5* EDIÇÃO

1 LIEBER'S 
I TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  
D rector-Seeretario, P. Soares Filho

C a r t e e s
d e  v i s i t a

im prim em -se
V U I 1

1  i l «

lip ,  jp DESPENSA NATALENSE
j§_J| Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
L j PORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VEEMCUTHS b  * ,

Especialista» em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

'aritájT sempre grande deposito de taboas, eedro, louro e muitas 
• i !ifl ra? do Para e pinho de Riga, além de um gran­

ir. ■'■?i.rua-'v> para pedido de taboae de asssoalhoe construo- 
rua í.azem directameoto á Serraria de que são agentes,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
T.nd. Teleg. “Machado =  Caixa Postal, 20

M -  M a c h a d o  &  G ia*

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
-A u x ilia d o r  InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachamentos era monos de 20 minutos Gu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oecasiona- ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO U S A  
DAS ANTES DAS RE FEIÇoES

L a b ora tory  Chimíco-Pharmaceiuico ile
•T. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fllontelro

Encommendas para o Interior por intermeitlo dos agentes

M  B R I T T O  G U E R R A

ü ___ assa®“ Cltic
JOAQUIM FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
ap  e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

UI11U que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
« Bôhip, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
dá moda, caçhemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creonças. AVsam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iniuriezae, bengalas, punhos, eollarinhos, brins de linho, ca- 
semirns, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seceão de sapataria que tra­
balha c-oni material de l g, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! 1

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o B*Z*R ÇJilC
f; PíZEK ÜMA ECOKOMIA DE 30»[„ NA B O L Ç A ...

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hífandega, 110

Rio de Janeiro

OLYIIPIO TAVARES & CA
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

Tel.—OLYMPIO m « • • CAIXA POSTAL N. í

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras
—tf®’© ' IMPORTAÇÃO DIRECTA jr-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------D E -—

: F E L I N T 0  M A N S O :

C o m p r a m
cera de abelha. Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações

o x i . d L e x n .
Óleos, Breu, Cimento, Aivaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho

Representante n'estû praça

fêvarislo jReitâo.

J P M l a d e l p h o  L y r a
Granás manipulação de fumos o cigarros

Fabricação doa afamados cigarros

J h'gifçutfff9 e €tm or
Grande sortimento de cigarros desfiados.

ügorros ENIGMA e A.B. O. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
JgÜr3Vendas a 30 dias ou a dinheiro!

compras■ de õ mil cigarros á cima terão differença de 
300 reis por milheiro-

( ioar.ins rendidos para fõra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES1ADUAES.

Veip & f]
'' #

Casa fundada em 1870

«
Grande armazém de

molhados rniudez 
"_Tzzzr.:e ferrag-ensu— —

Vendas' em grosso e a retal]
Està liquidando por preços reduzidos um grau 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Seguros de Ifida
a “SUL AMERICA”

fifísrecHOs solidas garantias s grandes ysntagens
Fundos de garantias rs. 39.í6S;288$8l8

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.00Q:000W00 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros era vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

= = Ju lia s  v o n  S ohsten  & C g.—
Caixa Postal 10 Rua do Conimereio n1 30

^Secção dc Mercearia:
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pioí^o do paraná, neste Estado
= = F A B R Í | A  D E  S A B Ã O ----------- —

HB. TU: VEIGA
3—Rua da Conceição—-Natal—Rio Grande do Norte.

taPedroza ÏÏitocs $ C
Importação » Exportação

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machfnas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e M ezas

VENDAS POR .ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 80 
elegr. * TÍNOCO
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Proprietário Coronel Francisco Cascudo Birestor-'Brimo Pereira

ANNO IV— NUM. 667
TELEPHONE N. 25

Rio Grande dor Norte—Natal Quarta-feira, 4 de Abril de 1917
Asslgaaturas para o interior

Ahn« — lftSOOÒ. Semestre —-8S000. 
Kstabo— Ann« — 20SSOOO. Semestre lO$OCf> 

Solicitadas e »anúncios por ajuste

Notas & Factos
Chegou, ha dias, a Natal, 

empeis um afastamento de 
quast seis dilatados lustros, o 
lúcido e brilhante publicista 
brari loiro Tobias Monteiro, 
que se destaca synpathica-
inente, das modernas gerações

das nossa-- bel'as tradições, 
retrata e espelha, a meu ví*r 
com segurança e claresa, ua 
mysteriosa o suave obscuri­
dade do seu entrecho, a his; 
to ri a sublime dos feitos dos 
nossos antepassados.

veis-j-é Affonso Henriques, éj 
o Duque de Saldanha, Nun’Ai-, 
vares, Serpa Pinto, o Con-j 
testavfel e ate o minuscuio ; 
tamhór da Legião Portugue­
sa, São mais os grandes des­
cobridores, os legionário

E’ muito simples, mas, tal-‘ abençoados da civilisaçãó. è
vez por isso mesmo, smgü-
larmente expressivo, para to­
dos quantos sabem rememorar

inteliectuaes do Brazil, peio1 com carinho a vida dos que
culto-devoto que rende ao 
Passado e pelo amor fervo­
roso que consagra ás nossas 
tradições.

Para comrnemorar, de ma­

nos legaram tão farta heran­
ça da giortas.

Como os «Gongos; e o «Boi 
K ale tuba», o «Fandango- tem 
pouco aj/par a to, mas é de uma

iietra muito de sou agrado, a j rustieldade deliciosa. Um bar
chegada do illustve escnptor 
á terra Jendaria de Poty, or- 
ganisòu-se, sob os bons aus­
pícios de H. Castríciano, um 
curioso |e interessante “Fan­
dango” , que veiu restaurar 
na alma dos rio-grandernses 
urna porção bemfazeja de ima­
gens apagadas dos tempos 
idos e das gerações extinctas, 
que, apesar de não termos 
conhecido se não atravéz da 
boeca veneranda e sagrada 
dos historiadores, a m a m os  
com todas as veras ri’ alma.

Seria nimiamente proveito­
so e suggastivo conhecer, ou, 
ao menos, rastear, a origem 
das nossas abundantes e for­
mosas lendas, que correm pe­
los lábios do povo e que, to­
davia, os archives históricos 
ainda possuem e escondem 
coro resguardo suinnio, sone­
gando dos olhos profanos dos 

.contemporâneos,
Não ignoramos, no entanto, 

o rnanaueial encantador d’on­
de emanou a “ dura e longa

Gama e é Vespueio, Cabral e 
Bartholomen Dias ; são ainda 
os construetores insignes das 
latiras lusitanas, os burilado- 
res lapidares do idioma, são 
Camões e Vieira, .Garrei e 
Herculano ; são o;n summa, 
tòdos quantos, marujos, des
cot Adores, guerreiros e pu-

historia”  do “ Fandango” . Neí-
ja está viva e clara a alma 
d'aquelles mareantes famosos 
a a te rira da tsj*ae ‘tão
beiios exemplos e tão profusa

quinho embandeirado, de ve­
las pandas enfunadas, tripu­
lado por uns marujos y;vazes 
e garbosos, que cantam rj. th 
madamente :

«Manoel tu não Uembarques, 
que a morte vae ccuitigo...»

«Tiroléo... léo... lòo!..
*'■ Que a morte vae eomtigori
«...Essa mulher que tu le 

vas».
«‘E’ casada e tem marido
«Tiroióo, léo léo!
«E’ casada o tem marido!
Depois, algumas salvas, e 

em um tablado modesto, adre­
de preparado, sai ta o bando 
iusidio, ora ru doso fe aiacre 
ora melanchdiico e fechado, 
dos marinheiros a modular 
liadas « ingênuas canções, a 
dauçar-bailados airosos e .a  
repetir toadas dolentes e nia 
notunas.

E assistindo ao «Fandango , 
ante aqueilas danças caden­
ciadas e aqueilas toadas tris­
tes, aquelle epieo bramir de 
espadas e aqueüçs gaianteios 
cavalheirosos, à nosFalma, 
saturada de doce nostalgia, 
abarrota-se no au,ge da sua 
eetitimentaliuade, das reeor-

blicístas, constituem os mais 
lídimos e beílos padrões da 
gloria e da fama lusitana I 

Contemplando, afinal, o por 
ta gractí e airoso da uáu Oa- 
tharineta», eu parece que te­
nho diante dos meus olhos 
todo aquelle monumento des- 
comtnuna! em que se estadeia 
o bronze de gloria triumphan- 
te de Portugal: as índias eo 
BraziU Vasco da Gama e Pe 
dro Alvares Cabral; os Lu­
síadas e Aijubarroba, Camões 
e Aiifouso Henriques !

E, assim, o «Fandango* é 
um resumo empolgante da 
Historia de Portugal, narrada 
pelos lábios dos seus próprias 
e celebrados tnívegáutes.

Y UI a Sesbra—Janeiro —917.
P e r e g r in o  J u n io r

herança de glorias nos dei- dações euav-ís, das lembrar.
ças diluídas ce éras apartad: s 
que veiiemniis, porque foramxaratn.

De quantas Içadas, porem, 
nos legaram o gênio aveu tu 
rosoe a imaginação escaldante 
dos portuguezes, nenhuma, 
de corto, nos poderia ser mais 
iigradavel que a historia da 
j>àu “ Caiharineta” .

Refere a notoria e coinmo- 
vedora lenda, que é ura re­
manescente apagado de um 
cycio fulgurante da via lusi­
tana, que homens honrados 
de tempos esquecidos, em um 
pequeno barco, se partiram 
de terras lusas pelos caminhos 
cavados e tenebrosos do oce­
ano, em em and a cias índias 
remotas.

Abriram a velínha heroica 
da barcaça franzina e em meio 
da derrota se depararam per­
didos, por muitos e largos 
tempos, vogando á mercê das 
bravas correntes marítimas, 
impeUidos de quadrante a 
quadrante pelos caprichos do? 
ventos, sacudidos pelo revo 
ÍDtear tumultuoso- das vagas 
eaeapelladas e embaia-los pe­
los gemidos ruidosos da tem 
pestafe bramante e terrível. 
E, assim, quando já se dei 
soavam sucumbir na desespe­
rança cruel, atoando ao léo. 
da sorte e ao ta Saute dos ven 
to8 peias aguas grossas e ca­
vadas, avistaram, terras de 
fíespanha, ch ! tão lindas !, e 
respiram “ ares de Portugal” . 
E na sua singeleza suave, na 
simplicidade primitiva de sua 
trama, essa breve e emocio­
nante narrativa, urdida com 
tanto "engenho e arte” , con 
substancia, com rigor e pre- 
* são, a historia pungente e 
arrebatadora das agras e an­
gustiadas tormentas que os 
afoitos a aventurosos nave 
gantes de Portugal encontra­
ram, quando discorriam por 
“‘mares nunca d ’antes nave 
gados” , na faina gloriosa de 
desvendar ao mundo novas 
terras.

A {figura-ee-me, por isto, essa 
y «Ui a lenda uai fragmento 
das paginas de gloria dos 
nossos maiores, ques chegou 
ato os posteros,-ou, melhor, 
títn capitulo anonymo da for­
midável Epopéa Lusa,

Esse rústico “ Fandango” , 
que toma pittoresco relevo 
nos auoaes assaz volumosos

Uitima novidade artigos para 
homens, reeebeu a ,qova fuii'ora.

9lataf éfoe/fíf

ftnniversarioâ
HOJE:
— A sonboriía Car.iien Barrotto, filha 

do fíBftdo Jnviii i P.arrctto.
—Major 2t>zim<. Platão de Oliveira

Farnamiss, Xaesouràr« da Delegacia 
rwva-í djso) É- tsda.

—0'joren  Jorge Tarsteei.

falecimentos

veneradas pjJos nossos avós 
e porque ctregara^n até nós 
no nosso icioma, e porque, 
afinal, são ptrte integrante da 
nossa mesma historia,

E, desl/arte, aquella leve e 
minúscula rau «Cáthamieta» 
afigura se-na um symboio ex­
pressivo ö flagrante da bra­
vura do oenodo, do valor, 
da vida dAqueUe's Lusíadas 
destemerosís e grandes,

Vendo o *Fandango-, eu 
julgo vêr o proprio s velho 
Portugal descobridor e aven­
turoso, forle.e abnegado, ven­
cedor e hvenctvel, cavalhei­
resco, e seifimental ! No linho 
humilde e diaphano das ve 
ias brancas da pequenina nau 
parece desenhar-se, palpitautu 
de vida, i imagem epica da 
nação portugqèza, que, num 
surto neioico, revive para; 
nós, emeigindo das bruruas! 
densas do Passado e fulgu­
rando ao lói lumiuoso do Pre­
sente, cora todo o esplendor 
e magnificência redivivos dos 
seus dias recuados de domí­
nio e fastígio.

Por traz do fragil dorso do 
barquíi bo parece surgir-uos, 
como uma phantasrnagoria, a 
visão resplendente d'aquella 
audaz e decantada gente, q 
a golpes de valôr e à custa 
da ousadia, cora a sua inédi­
ta o hnmoderada valentia, 
atirandb-Be pelos mares alem,

Hontimi, ás 13 Lorss í 1 e eu em au» 
i-esidencia a raa V! <lo Março, n- 2Î, d 
An«eliea Maria dv. .lesas na avançaja
idade de 93 atiubs. A exuaeta era na­
tural da Villa de íouro;:, resiJenti a
muitos anrios n ’esta '-cidade, onde era 
bastante estimada no meio em quai 
v-ivia.

O seu oatoi-ro teve regular assistência
sendo o íeretro eunduziat em carro es- 
pdciaí da E. T Força 6 Luz. A saa 11-
milia cspecialtnente aos seus digno.-, fi-
Hjoâ adoptivos capitão do exorcito Frau- 
OÍso ) do Rego Monteiro, residente na 
Rio de Janeiro, e nosso amigo capitão 
Joré da Luz conimercifintí n'esta praça, 
apresentamos a expres-ãodo nosso pour.

Mascirvisnío

O nosso cacnpauliciro Earoucio Guerra 
e sua Estua, esposa, tiraram lumteai o 
Sar eOrequecid« com íuni» uma creança
cs<j sexo feminino que tomou o nome de 
Yaposika.

polidores, Pó e paste unhas
c-.nhe i a < .ISA HEIS.—A (ias Heis ê

L  ri -

í í O Ie m p o ”

Q.aauto mais simples elie fôr, 
tanto melhor traduzirá a lealdade 
das nossas ideas e convicções.

De que servem as longas pla­
taformas do costume ? A cada 
momento, surde nos um orgão 
àa imprensa, que sa diz inde 
pendente, e com um titulo que, 
por si só valería o mais austero, 
e rigoroso programam. Mas, dias 
depois, ao contagio do ouro, ou 
na perspectiva de vantajosos in­
teresses, o jornal tergiversa, lóge 
á verdade, e bandeia se com a 
calatnaia.

E' o que a experiencía nos 
tem demonstrado.

E' possível que «0  Tampo», 
pelo qual nos responsabi isamos, 
uào venha a soffrer esta trans­
mutação irrisória, mesmo porque 
uào o obrigamos a maior respon 
sabilidade que a de exercer a 
critica imparcial, desapaixonada, 
e pautada pelos moides- da de 
eeneia e polidez.

«O Tempo» qao se revestirá 
da mais ligeira eôr política : não 
sendo, portanto, susceptível dos 
originalíssimos phenomenos de 
eànreiôonageai, commaraente ob 
sôrvados quando, após mal leri 
dós pleitos paríidanos, a victona 
st annüncia favoravel a esta ou 
arsueSlá facção. Elie se manterá 
ua sua altitude absoiutamente 
neutral e indifferante.

Zelará, entretanto, pelos inle- 
reises populares, jamais deixando 
passar despercebido e sem justos 
commentarios o que a èlíes dam 
nosamenfe se interponha ; e no 
concernente á sua acção critico 
litteraría. esta —com a mão aa 
consciência asseveramos — hade 
exercer-se imparcial e livremente, 
sem a mínima attençào e defe 
remeis & amisades pessoaes.

Saberemos, contudo, respeitar 
*& moral de cada um, ja nos 
afastando do ter.re p níe 
b'Sicrario; ;. 4

Temos testemunhado l/.m nosso 
meio frequentes inimisadés origi­
nadas por uma simples critica, a 
qnaembora tolerante, não. cer 
coa de louvores desmedidos 0 
nome de vaidosos iitteratos, afei 
tos elogios systhematieos da im­
prensa dithyrambica da nossa 
terra.

E' que para aquelles  ̂ cuja 
fama írõa adquerida á custa do 
elogio e appíauso meada/, e in­
consciente, a ruass eoinmedida e 
e discreta censura litteraría, que 
ihes pouha a descoberto uma só 
aresta de sua desvalia, é  inconti­
nente tomada como imperdoável 
e acintosa oíteasa pessoal.

Habituados aos ridículos mane 
vos da chamada paneUiuha do 
elogio mutuo, um adjeativo menos 
carinhoso, sem 0 perfume do in- 
ceqsõ bajulatorio, é o caminho 
inicial para a polemica irritada e 
aggressiva, etn que os termos de 
calão baixo e grosseiro visam di

ri  FESTA DA PASCHOA
B a t a l h a  d e  C o n f e t t i

Vamos ter, pela primeira vez, nesta capital, iinvi exfraor 
dinaria batalha de confetti e lança-peiTume. festa para qual 
estão preparados muitos rapazes e senhoritas que, Sabbado e 
Domingo proximo, irão bater-se na Avenida Rio Branco e nó 
vasto salão do Natal Club.

Agora mesmo o Cel. Caseado acaba do receber, para a 
sociedade dos Escoteiros, uma graude remessa de confetti e 
lança-perfume do melhor fabricante que se conhece.

Por outro lado os diversos Clubs Carnavalescos estão 
se reunindo todas as noites, para os ensaios.

A nova festa vai ser um suecesso nesta cidade.
-àt, ,.-fo.«rifei, .jftiiarffcl, Jh,

E’ este 0 nome tlc um novo 
jornal que acaba de ser fun­
dado, nesta capita! pelos talen­
toso- moços Armando Seabra, 
José Barreto e Nascimento 
Fernandos. A feição material 
é muito boa e a julgar pelo 
primeiro numero, pela compe­
tência dos seus rcdactores e 
pelo artigo programma que 
abaixo transcrevemos, virá " 0  
T empo’ ’ prestar relevantes ser 
riços ao nosso meio social econqustando regiões dssco-i, * , , . ,

brindo terras novas o abrin- “ ,L(| 1 • L udm cjte u->
do novos caminhos às civilR 
sações porvtndoiras, gravou, 
sob uma aureoi.a bemtficla, o 
seu nome ímmortal na H'Sto 
ria dos grandes povos. Na- 
quelie «Fandango^ ouço como 
que um hymno que cauta o 
nome soberano d’aquelles ho­
mens bravos, que pelejaram 
as pelejas do mar e da »erra, 
e qae sempre nutriram o de­
sejo insoffrido de lustrar o 
engrandecer os mais profun­
dos e escabrosos mares e de 
revelar ás demais gentes opu- 
lenias e fecundas terras.

Aqueibi lenda vajo para 
mim ainda como a evooaçâo 
mais deslumbrante e belia de 
quantos filhos illustres ou 
grandes teve Portugal. E’ a 
phalange dos bravos iuvenci-

dram, apparecom, cámagmm-,% 
somente os ch virosos temperos 
das panelinha:-, a que se refe­
rem os illustres confrades.

E a sociedade ? !...
Egoismo, ati’azo, cat.urris.se, 

preteução c mais nada.
A reação è uma necessida­

de para a qual teremos sem­
pre que seja de justiça os-nos- 
sos sinceros, applausos.

Eis o artigo programma do 
novo orgam da opinião publica :

0  NOSSO PROGRAMMA

pagará hoje o seguinte t Pen­
sionista do Montipio Civil.

GARANTIA DA AMAZONIA
A polices vencidas durante 

a vida dos associados.....  3:481:184-388

O subdelegado da Ribeira 
tomou energicas medidas dj 
sentido de evitar offensas a 
moral publica por parte dos 
eatraei os que se reunem no 
Gaes “ Augusto Leite” , con­
forme noticiamos na nossa 
edição de domingo ultimo.

Quereis comprar barato e ser bem 
servido Ÿ visiiae a Hova lUsrora,

A policia tem apreliendido 
grande numero de pequenas 
bolas em poder dos garotos 
que jogam Foot Baoll pelas 
ruas desta Capital, e continua 
na sua tarefa até debellar 
por completo esta abuso.

rectamente a personalidade moral
dos eontroversistas,

Mas, a selecção dar-se-á porque 
ningaem poderá por entraves á 
marcha evolutiva do meio, E 
então, a critica se exercitará de 
safogadainente, ooilocando num 
plano superior os que valera al­
guma coisa, e atirando para a 
valí# —comnium o uuiuero nada 
pequeno das uiedioaridades do­
minantes.

Se a—*0 tempo», como ospe- 
ramos, couber a inieíativaj trium- 
phaatô Je tão util e necessária 
reaoção, será isto a mais valiosa 
recompensa aos esforços que es 
pendermos na trabalhosa cruzada 
que ora vamos encetar.

i/ie

--------- -1* w»------ ----
Chapear para homens, arfit/a de pri- 
•rd qualidude, recebeu a Casa Pátrio

Entra, hoje, etn circulação es­
te jornal.

Não é  mister nos alonguemos
em eruditas estiradas para trace­
jar o nosso programma.

Topicos .& Noticias

O paquete ‘ UMaranhâo” 
do-- fDÍoyd UrsÈiierro entrárif 
hoje a tarde procedente dos 
portos do. Sul.

Variado sortimento de perfumaria 
recebeu a Casa Patina.

Sabemos ter sido confede­
rado o Tiro «Tavares de Ly­
ra» de Macau, pelo que da­
ta os parabéns aos patriotas
maeauenses.

Haverá hoje, po*as 111 horas, 
sessão do Conselho director 
do Tiro Nataltmae, na resi­
dência do capitão Baroncio 
Guerra.

seria possível outra cousa, 
pois os governos, aii são ho­
nestos, progressistas e respei­
tadores de todos os direitos 
individuaes.

—C seu Estado não sdffréu 
com as immndaçõesV

Muito pouco. As innuoda-’ 
ções attingiram mai3 a Para- 
hyba e o Ceará. Mas são 
damrios reparáveis com po*u- 
co custo.

—Quanto à política de Per­
nambuco, o sua visita ao go­
vernador...

—••• foi -mói'a me ale uma 
cortezia. N3o costumo’ envol­
ver mo em brigas dos outros.

— Sobre a sucessão presi­
dencial é exato o que Ihè aí- 
iríbuiu o “Diário de Noticias” 
da Bahia V

— Não sei. Ainda não vi 
esse telegraimna. O que eu 
declarei o que não tinha auto 
ridade paru dar opimã j so­
bre osso ta o importaiue tfs-

— fí sobro outro- assumpto, 
sealdor: julga ter a situação 
financeira do pais mdhoraíla 
ou prometter melnorar ?

—Assim julgo que aconte­
cerá. Acabando a guerra, acho 
que restabeleceremos o nosso 
credito...

íamos formular mais inter­
rogações ao senador rio-grmi- 
dénse ‘do norte. Mas, em pou­
co, os seus amigos o faziam 
desapararacer da nossa pre­
sença, entre tibraços e cum­
primentos de boas cindas...

tes

Varias lanchas, repletas de 
T , . amigos o levando duas ban-
Lembramos aos eoneurren- fj(3 nfuzica-, foram ao en* 
s do Concurso Litterano que |co n  t ro  do recem-chogado,

os nomes desconhecidos não 
serão contemplados.

Acha-se nesta capitai o nos­
so illustre amigo Manoel ria 
Cunha, advogodo em Augusto 
Severo.

KâM para Escoteiros :
Jtova fu r o r e .

recebeu a

0 que disse a “Gazeta 
de Noticias” sobre 
a chegada ao Rio 
do nosso esforçado 
representante se* 
nadpr João Lyra.
ihdo pelo “ ítagíba” , che­

gou, hontein, á esta capitai o

Estão de ronda geral hoje 
os cominíssarios de policia. 
Joaquim Baptisía de Serquei- 
ra, Manoel Maria Segundo, e 
Manoel Alexandre,,respectiva- 
mente nos districtos da Cida­
de Alta, Cidade Nova, Ribei­
ra e Alecrim.

GARANTIA DA AMAIÍQNIA 
Aöulic-äs pesgatadas pre- 

m \ ia ra.uien te...............  3:G'K> : 8t:4?4<J0

A Delegacia Fiscal do Tíse- 
âoura Nacional d’este Eatado,

senador João Lyra Tavares
Dada a situação de rele­

vância que esse parlamentar 
tam assumido, era face de va 
rioi problemas nacíonaes, no 
tadaraente dos de matéria fi­
nanceira, seria interessante ou 
virmos S. Ex.

Foi o que fizemos :
— Então senador como foi 

de viagem ?
—Muito bem. Se não fosse 

um rapide temporal que apa 
nhatnos depois da Bahia a 
viagem seria maravilhosa

—Deixou o Rio Grande do 
Norte bera?

— Em qualquer ponto de 
vista. O -Ferreira Chaves está 
governando optimamente.

— E a opposição ?
—Qual! Não existe raais op- 

poaição na minha terra. Nem-

ac .mpanhamio-o até o cáes 
PharouX.

Entre as pessoas que foram 
receber o senador João Lyra, 
notamos os representantes cio 
Sr. vice-presidente da Repu­
blica, dr. Urbano dos Santos, 
dos Srs. Ministro da Marinha 
e ministro da Viação, do pre­
feito do Disíricto Federal, c? 
os Srs. Dr. Sérgio Barretto, 
Euch d es Barroso, deputado 
Serapiäo de Aguiar, dr. Au­
gusto Menezes, dr. Ernesto 
Alecrim, dr- Gastão Maranhão, 
dr. Francisco Antonio Coelho, 
coronel Henrique Romague- 
ra, Julio Bailiy, dr, João Ma­
chado, dr. José Lyra, dr. Ca­
millo Maranhão, dr. Joaquim 
Ferreira, Aurélio Lyra, Bene- 
veiiuto Pereira, senador Pe­
dro Podrosa, Eustaquio Alves, 
dr Raul da Caracas e outros.

IT lS r -  Cartões de visita só--íUJ- 
QãsIO LEITE

CONVITE
CONVIDA-SE TODOS OS 

SOCíOS DO "CLUB DOS 
1 3 -0  K/TVE1RÄ PAKÄ 
UMA REUNIÃO EXTRHOR- 
DíNÃRIÃ, HOJE Ã ’S 20 HO­
RAS; PH RÃ TRÃTÃ.R-SE DO 
CONCURSO QUE O NOSSO 
CLUB TEM DE PRESTAR 
NO PROXIMO CÃRNÃVÃL. 
ESPERÃ-SE O COMPÃRE- 
C1MENT0 DE TODOS OS 
“ CHNGÃCEIROS” . EM NA­
T A L ,  ã  R U Ã  FERREIRA 
CHAVES-N. 13 MAIS 10.

M



A ÏM F IÎ1$N S A

ZiKAMMAS
VENTO lom'ioo

, l i—Est;'| immtnvnte o 
. * < o Corou«*! 
losliíx) o o Dr. Ca- 

"í. inforventor fede 
U-Luíotje .Matto Grosso, 

•• :h*s (jiK; se prendem 
"a eleição presidneeial.

O EH El O» E O 11 A-
{ AIO
2 —0  ‘Correio da Ma­

is i aconselha o ítarnarafy a 
íteompauiiar a política «orte- 
americaii;i, imitando eornjJeta- 
meiite a attitude desse paiz 
era fa ••*(.*. do hloAúeio aífcmâo.

NAY EG AÇÃO BAT11ANA
ilio. 2 ...0  «Paiz» diz estar

iiutorisado a declarar que a 
Companhia de Navegação Ba 
hiaiia mio alieuará uenhum na­
vio da sua frota.

CAMPANHA POLÍTICA
Rio, 2 —0  «Imparcial» e 

a «Razão» continuam a atacar 
a formula Rodrigues 
Delfim Moreira.

N v A íHa

Rio, 2— Os russos avança­
ram na Persia.

Alves-

0  DR. LYRA E ’ CO N TRA­
RIO
Rio. 2 — Consta que o dr. 

Tavares de Lyra. Ministro da 
Viny.jD é contrario á nomea­
ção engenheiro LimaBran­
dão. para o cargo de inspuc- 
t r í  Gera! de estradas de fer­
ro, preferindo outro profissio­
nal mineiro.

A A TI'A Ç Ã O  DA RÚSSIA
Rio, 2 — Dizem de Retrogra­

do ".pie o governo provisorio 
. .o» considerou propriedade 
: ,G na! os bens pertencentes 
. i oro a .

REPAROS
i-, 2— A barca «Cambro

NAVIO A PIQUE 
Rio, 2 — Um submarino al- 

iemão rnçtteu a pique o car­
gueiro americano «Aztee» que 
navegava na zona bloqueiada, 
amiâdo em guerra.

OS ESTADOS UN IDOS E 
A GUERRA
Rie, 3 — 0  presidente Wil­

son, segundo telegrammas de 
Washington, pediu ao Con­
gresso que reconhecesse o es­
tado de guerra com a Alle- 
nianha.

C IR C U  M S C R IP C Ã O  M IL I­
T A R
Rio, 3 — A cireumscripção 

militar do Estado de Matto 
Grosso passou a depender di- 
reeta mente do Ministério da 
Guerra.

 ̂ ENFERMO
Rio, 3 — Acha-se gravemente 

enfermo o notável publicista 
bahtano Dr. Almachio Diniz, 
lente da Faculdade de Direito 
de S. Salvador.

CLUB M ILITAR 
Rio, 3 — Offieiaes do exer­

cito trabalham para que o ge­
neral Setembriuo de Carvalho 
seja eleito presideute do Club 
Militar.

F  ALLECIM FNTO

Vae reeeoér o* 
esu necessitando

reparos

'■MENTO INTERNA
•NAL

■j JVlegramtnas de 
piou dizem que <• se- 

» declarou no Par­
se conservará ao 

•to nartklo svmnathieo à
T
párddo sympathieò 
mtra a Allemanha.

. S N A\ ros PARA A 1N- 
LATERRA

. o. 2 — 0  Go.erno Partit- 
i'rz vecieu á Inglaterra mais 

\ apores- dos confiscados

OS F R A N C EZE> AVAN ­
ÇAM .

Rio. 2 — Dizem de Pariz 
o> franeezes conquista« an<#s.

pianaUo de \'regny.

1N0E! ENDENCIA DA PO-
t O N I A
Rio. 2 — Telegrapham de 

Pariz (lizendi.) que a imprensa 
daquella capital se regosija 
eom a iitdepetuleueia da P o­
lônia. decretada pela T)u«na.

A SITUAÇÃO NA RUSSIA 
Rio, 2 — Acham-se presos 

em Potrogrado todos os altos 
politicos freis a realesa.

CA M BIO
Recife, 3 — 0  Cambio està

Ui í3| 11 5.

ALGODÃO
1LCife', 2 — 0  Algodão está

cotado em 31S0OO.

AVANÇOS
Rio, 3 — Telegrammas aqui 

recebidos de Londres dizem 
s iiiglezes distam 3 1{2

.ictros de Sarpt Quentin e 
rmh de assalto IVanciliy»; 
v, llolnoir e os bosques 
iut Quentin, Nillechodes,

•• .••mmt, Doimués, Louver 
■: - Ni.reuii, Longatte, Eèoíi- 

atuí Maín e Graiselles,

Capuania do Porío
Durante e mez de Abri! vigorará a 

tabelia abaixo, para abertura e fecha - 
mento doa ponos deste Estado,

DIAS HORA J.EGAL 
DA ARERTtUlA

HORA LEGAL 
DF FECHAMENTO

6 5,24 1 17,24
« 5,24 17,13
7 5,24 ! - 17,23
8 ' 5,24 17,22
9 5,24 17,22

ÍO 5,24 17,21
U 6.24 17,21.
12 5,24 i 17,20
13 5,23 ! 17,20
14 5,23 i 17,19
15 5,23 17,19
16 6,23 17,19
17 5,23 17,18
18 5,28 17,18
19 ‘ 5,23 1 17,17
*20 5 23 ! 17,17
21 5 23 1 17,5 7
2*2 5,23 17,10
23 õ 23 í 17,10
24 6,23 17,15
25 5,23 17,15
20 5,28 17,15
27 5.23 17,14
28 5,23 i 17,14
29 5,23 17,13
30 5,23 17,13

Capitania rio Porto do Eeiado do Rio 
Grande dc» Norte, Natal eu» 3 do Abril 
de 1917.

A. Leite Ribeiro.
1° Tete. Ajudante

Delegacia Fiscal
Eoi devolvido á Delegacia 

Fiscal 9  processo de fiança 
prestado pelo cidadão Pedro 
da Fpnseea e Silva para ex­
ercer o cargo de Thezoureiro 
dos Correios deste Estado, 
afim de ser junto ao mesmo 
a apólice de seguro dos im 
moveis dadGs á hypctheci 
e mais documentos exigidos.

O Delegado Fisca! tomando 
conhecimento do recurso ex- 
ófftcio interposto pelo Agente 
das rendas tederaes de Ceará- 
mirim no processo de infrac- 
Çãp instaurado contra Manoel

lie tat IstíB íl teíi Hailséj 
Csipei Limited

AVISO

Serviço de trens-Semana Santa
No dia f. de Abril vindouro 

Sexta feira da Pàixão—não 
haverá serviço de expediente 
e telegrapho, neai trafegarão 
trens nas linhas servidas por 
esta Companhia, com excep- 
ção apenas da Central, onde 
correrá um trem de suburbio 
de Jaboatâo a Recife ás’ 7.oo 
horas, o qual voltará de Re­
cife para Jaboatâo ás 19.oo 
horas, parando nas Estações 
intermediarias.

Afim de não ficar reduzido 
o numero d« trens durante a 
Semana Santa, o serviço pró­
prio da Quinta feira passará 
a ser feito na Quarta, e será 
feito na Quinta o que deveria 
sor feito na Sexta-feira, con 
forme se acha annuneiado em 
todas as Estações.

Recife, 26 de Março de 1917.
H. Jungstedt, 

Superintendente.
3 - 3

Rio, 3 —Ffiileeeu o grande jJosé Pinheiro, impoz a multa 
escriptor uruguayo, VietorÍDO *de 2:50ü$000 ao mesmo Ma- 
Montez. jnoei José Pinheiro, mínimo

_  f do art. 178, VII, lettra N, do
A POLITIC \ |Reg. expedido com o decreto

Rio, 3—- A opposição tio
Estado do Rio, chefiada pelos 
polifieos tirs. Miguel Carvalho, 
Erieo Coelho e Oliveira Bote- 
iho combaterão a chapa para 
a sua succéssão fhumaeuse.

OS ESTAD OS! :NLDQS;
E A GUERRA 

Rio, 3 -  «The World» de 
New-York diz que o Congres­
so votará por quasi unanimi- 
dade de votos o estado de 
guerra eom a Allemanha.

AFFOXSO COSTA 
Rio, 3 — Dizem de Lisboa 

que o ministro das Finanças, 
th-. Affouso. Costa partiu para 
a França.

0  CARGUEIRO «JA N Q S» 
Rio, 3 — Chegou aqui o car­

gueiro grego «Jaaos» que er­
rava pelos mares ha dois ân­
uos,

«G LASGOW »
Recife, 3 —• Entrou aqui o 

cruzador inglez «Glasgow».

CAEBIO
Recife, 3 — Cambio está a 

13[ 16,

ALGODÃO
Recife, 3 — 0  algodão eon- 

tinúa cotado a 318.

Loteria Federa!
(Telegrarnma)

Recife, 3 — Resultado da lo­
teria federal: 24878.

11.807, cie 
do 1915.

9 de Dezembro

SOLICITADAS

footer*ia ipederoi

O numero sorteado r,o dia 
2 foi 28118, e não o que pu­
blicamos em a nossa edieçáo 
de h ou tem.

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pornam 
buço, pola «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado; -  ALEXANDRE DE 
Ya SCONCELLOS.

Avenida Tavares ds Lyra, 
n* 4.

30-19

VENDE-SE a casa ri? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firrao Lopes, a 
irua Trindade.

Francisco do Rego Mon­
teiro (ausento) e José da Luz, 
agradecem as p e s s o a s  que 
acompanharam os restos mor- 
tae3 de sua pranteada mãe 
adoptiva, Angélica Maria de 
Jesus, ao cemiterio do Ale 
crim.

Aproveitando a opportuni- 
dade, convidam os parentes 
e amigos para assistirem a 
missa de 7o dia que serà re- 
sada na cathedrsl, 2* feira, 9 
do corrente, pelo que anteci 
pam seus éternos reconheci­
mentos.

Entre os seringaes !
N o  X i n g ú  !

Especifico do Pr.
qarhett

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

! ...tondo exparimeot°do uma infi­
nidade de preparados annuneiadoB, 

j confesso que íoi sem grantls te que 
' pedi unia amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
arão do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe- , 
queninos cabelios, o que me agra- í 
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero ourado, po- ! 
is que o meu cabello não apreseo- : 
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. j 
; Buenos Aires, janeiro de 191tí.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez. 
os resultados sempre obtidos corn ! 
a appiicação do ‘ -Especifico do Dr. 
Garnett".

Depositários no Rio :
GRANADO & C».

Ruá l.° ds Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6SOOO Rs,
Peio correio 6.S6QC* lis.

C O M  PK SO  N O  K S T O M a GO,
DOR DE CABEÇA E PRISÃO
DE VENTRE NÃO PODIA 
TRABALHAR.

Nãe era possível supporfar o 
tistijalho çoiu o mào estar can­
sado pelo constante poso no es­
tômago, dôr de cabeça e o rosto 
acalorado, produzido pela prisão 
de ventre, que também fazia in 
ehar o ventre. Só evacuava com 
íavagens intostinaes, para eonti 
nuar depois mais tenaz a terrí­
vel prisíio de ventre.

Tencionava vender o negocio 
e abandonai o trabalho quando 
fui salvo, ficando verda.leirainen 
te curado com duas caixinhas- 
Jas «PILELAS DO ABBADE 
MOSá».

Melhorando desde o primeito 
dia, evacuando com regularidade, 
vi desapparecer um a um os 
meus incommodos, e boje, feliz 
e satisfeito, continuo o meu tra­
balho e não cesso de recorumen 
dar o grande, reotedio, auxílio 
das fam ílias.— 0 h r is t ia n o  
Aguirréi— Mandos, 19 de Julho 
de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C* 
Rio da Janeiro,

8 E HONDA P A3 ISA

Vestidos ião podem dw 
beiieza as mulheres 
mas “Sabonete de 

Kenier” dará
o unico sabonete reeommendadn 

para a eutis delicada das creança».
As mulheres sno admiradas pela sus 

belleüa, oro sõ pelos vestido»; one tem 
Gonitudo, milhares de mulheres aueio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam »sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-uos, cau­
sando mutações da pelle,

O Sabonete de Reuter é feito exprès- 
purificar e embeUezar a 

ffk  ' ^U8ta um P°ücô ®ai8 do que os sabonetes communs, porque é feito do
riesí-Ãon eaW81a PUr0 0 car0 Pa!"B »  fim 
d hÃA, 83 paz,ir8m fia parte os outros sabonetes e usarem o de Reuter Liait;- 
mo, verão o seu effeito dia a diaf Os 

? a P.el!e fícarão desobstruídos ca  
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 
.oue.es noctvos e comecem a usar do 
i.Significo Sabonete de Reuter, Imnjedi-íUvx/Qentô.

A ’ venda em todas as perfumarias e 
rfas' *iaPor âHte'íi pbarmacias e droga-

RAR?-TeiVt,iíV Sta2narÍa de îabri®a ïoAKCLAY & Co., N©\Y*Ã̂ork,
ó N.?!?.0, impartadoç no B razil:— AM- 
BROb.O La MRÍEO— Rua SSo Pedro, 188 

Rio da Janeiro,

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Áraujo & Cia. do 
Recife.

Vendem—Fedrosa 
Tinôco 8í Cia»

Natal
3 0 -30

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1 —
O proprietário da ALFAIA­

TARIA 1 BRAZIL, para me 
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta drda 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de easemira, de...

S. Sebastião do Eütre, Rios, Xingti—
Pará ó de Setembro de 1910.—Ulmos. ________ ________  ___________________
Snrs. Viuva Silveira & Filho.—D. P ro-1 jsgA qfl „  Kr.SnAf» ^ f prnna 
prietarios do Elixir de Xoçjueira. I f 0? UJ"  ® 4 ^ L UU ,nJ ír J  r< *

Vefibo a presença de V u Sa» cotoma*.jb.ri.Q1 dfi 15$000 3 20$000, Sen* 
nicar a cura importante operadatenm d o  a m a is  antiga e melhor 
o vosso prodiicto e formula do Pitai - =
maceutieo Chímico João da Silva s ii- jD e s te  genero B a que serve 
veir.a- . „ ... , ícom a maxima pontualidadeVicente de Molla ,e Firaimo da Suva,'
meus aroigoF, euraram-se radicainiente, ® s in c e r id a d e , SO»ÍCi .3 a p rfiie
de atroz i-heumatismo, que soífriam á rencia do povo uorte-riogran-
rnais de 10 aunos, com o vosso niila-
groso Elixir de Nogueira.

E* mister dizer; nunca abandonaram 
o tratamento, usando produetos *aeio- 
aaose estrangeiros, sem obterem o me­
nor resultado.

Si aão fosse a importante cura reali- 
«ada tiu Snr. José Maria Pereira da Silva, 
segundo ti em um jornal de Belém tal­
vez os meus amigos ainda estivessem 
soffreodo, pois não teria aconselhado a 
usar.

Ptrt provar a importância de tão be- 
nefico remedio, basta dizer que, apenas 
comá frasco?, cada um, foi o mais que 
sufficienm para a cura completa.

Aeceitem os meus sinceros agradeci­
mentos.—Serei um fervoroso propagan-. 
dista do vosso afamado produeto.

A bem doa que sof rem, seria de van­
tagem a divulgação do que acima vne 
narrado.—De Vv, Ss. Am.* Cr.’’ e Obr.® 
—Mancei Magno da Motta.—Seringueiro 

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— Çasa Filiai— 

Rio de Janeira—Vende-se nas pharma- 
cias a drogarias—Cnidado eom as imi- 
tações.

Proprietário :—
PE LINO A. DE MATTOS

Contendo a maioria das fil­
mas cominereíaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra 
pbicos, locai, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cads 
firma 2.000 rs, em salios pos 

j taes ou estampilhas federaes 
: pelo correio.

ÂXNUNCIOS
1 pagina..... ...........  200$000

V2 pagina.*............ : 1208000
lí pagina----. . . . . . .  70$000
lA  pagina................... 40S000

A “ Emulsão de Scott”  ê tuna garan­
tia pare a saude de quem asa.este- ma­
ravilhoso preparado. “ Aitesto ter co­
lhido o wah effieaz resultado aos casos 
de Bmphatismo, enfraquecimento pul­
monar, rsthiismo, com com o emprego 
do excellente preparado ‘Emulsão de 
Scott,’ “ Attesta mais que pala sua bem 
cuidada maiiipuiaçâo eila é «ipportada
peio egtomago mais fraco que necessite , - . .
da sua "acção. Isto é resultado da ob- 1/16 pagina. ................ 258000
servaçâo do longo emprego que tenho -r, _  , _
feito nos casos supra-mencionados bem ' Edlç JO oOOO BXOmplar 
como nos casos de enfraquecimento gs- ! O rg a n iB a d o r
ral, c io  cessando de reeomroendai-o * Â rnorior, P h tin
Bewpre,T-“ Pr. Augusto Ribeiro do Silva ! - T , , -  te o  t  tn w .
—‘‘Bahít.” i Natal—R. G, do Norte-

RES DE CHEFE DE 
FAMJLTA

A eafermitlade que me atacâ- 
ra o estomago e iutestiaos jà 
eia chronica. Obrigava-me a esfi 
far prostiado sobie a cams, tlu- 
taníe bastantes horas.

Era forçado a faltar ao traba­
lho e a descurar os meus deve­
res de j>ai de famüia, por isso 
que os mens padecimentos absor­
viam toda a ininlia energia, dei- 
xando-me extenuado physíca e 
moralmente.

O mai-estar aogmentava com 
a minha aversão aos remédios, 
sendo rarissimas as occasiões 
em qne conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendência para com 
minha esposa, tomei as tãò aa- 
uunciadas «PÍLULAS AÍNTI- 
DYSPEPTTCAS DO D lí, O. 
HEINZELMANN».

iSão esperava, r.ealnveute um 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo ião rápido. Em 5 dias já 
pode voltar para o meu traba­
lho, e recuperar a saude i>erdida,

Attesto reoonbecidív daudó 
autorização para uie se faça uso 
deste documento, dando-lhe toda 
a publicidade.—íedro H. Fer­
nandes.— Asaignaiura reconhe­
cida.

OBSERVAÇÃO UTI.; As verdadeiras 
Pilnías do Dr. Oscar fíeinzelmanu têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae mpressa a marea 
registrada. O. H, composta por Tres co­
bras entrelaça das.—Em todas as Droga- 
cias e Pbarmacias.

QUANDO COMECEI A TOSSIR 
E SUAR MU1TJ NAS COS­
TAS, NÃO PENSEI FICAR 
TUBERCULOSO.

Nunca pensei que a tosse aec- 
ea que ms incommodava de noi­
te e pela manha, e os abundan­
tes suores nas costas durante a 
noite, fossem sympomas de es­
tar jà tuberculoso. Jomeçandoa 
peiorar dos pulmões, sentindo 
horror à comida, forte pontada 
no peito, escarrando sangue e 
emmagreeeudü muito lancei mão, 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN» 
e aflirmo que, devido unicamen­
te ao «REMEDIO VEGETARI­
ANO DE ORHMANN», estou 
vivo e completamente curado da 
tuberculose de que não esperava 
escapar.—Miguel Alves Feítosa 
—Negociante importador de secs- 
eos e molhados.—Rio de Janei­
ro, 30 de Março de 1911.—Fir­
ma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& 0.® Sio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar-
rnacias.

Cura jadical da calvície
filta nu injan ilitirar...

Bumos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres eni- 
XQ:' 9ue_me remettou pelo Correio, das 
quaes n lo  acabei ainda de gastar a pri

J-?, ’ tendo eonse8’-udo jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ea-
mÃÃUAoraII’.SÍ1S‘3° K sua marcha e ge en­chesse de abundante pennugem, prenun- 
c»o dos bons resultados que V, S. ma 
promettia na sua carta, quando etr res- 
posta as diversas perguntas que lhe di- 
N  Lope™  °  B!eU est*ào~— Emili(mo

n,Ãr f°a0 de uma eartai entre as muitaa 
3 ? fto «osso poder, attestandoa effjcacia do «Especifico do Dr. Carne- 
CV:» Para a cura da calvície. Denosita- 
rios uo Rio; CRáSHLEY & C — RITA 
DO OUVIDOR N. 68-C u sto  d . C t ò .  
com^mstrucções, 6S°00; pelo Correio

liostiüo Dantas # j-t
Ensino Sheorico e pratico 

de desedho em cases particu­
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceíta também eneommen-
das.

30 -7

Ao Comnoiercio
Alves & Ga.; teem á venda 

assuear branco fiziua a 408000 
o sacco de 5 arrobas.

30-17

Nervosismo.,.? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS FIRULAS DE REU- 

i - K  curarao, emorpeeimento do ficado 
causi de prisão de ventre, nervosismo*, 
aows de cabeça, mau humor, e outro« 
yicommodoB mnumeraveis. As pequenas 
-Umas de Remer excitarão a aetivida- 
da entorpecida do Fígado do modo a 
que novameute possa expellir as maté­
rias ae eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hc.j_e mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama- 

com energia. Tomein-ntos regular­
mente. Conservem o organismo livre de 

de eÍ!'it: carv r, .. envenenam
Dormirão então bem, terão faces roSa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços, 
lerão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um íu eom modo 
muito commum e as Pequenas Piluias 
de Reuter são um remedio seguro Nun* 
e.» produzem maus effeitos e nunes é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amo3tra a BRA- 
CbM  e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
ÀMBROS1G LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio do Janeiro.

DESENVOLVIMENTO DAS
C R IA N Ç A S = E V IT A R  A 
ANEM IA E’ EVITa B A 
DES 0RAÇAFUTURA.

Senão a anemia, o estado q«e 
conduz, a todas as doenças gra­
ves, eom as qnaes a pessoa não 
póde lutar por falta de forças, 
e sendo as crianças seres irres­
ponsáveis, é obrigação dos paes 
procurarem que eeus filhos se 
desenvolvam fortes e sadios, evi­
tando que se criem fracos e se­
jam mais tarde homens e mu« 
meres inúteis e doentes.

O «IODOLINO DE ORH»,que, 
além de onttos, contém em si 
todos os princípios do oleo de 
bacalhau, sem os inconvenientes 
deste, é um fortificante e depu­
rativo de primeira ordem, como 
attestam muitos e distinctos mé­
dicos, e deve ser o unico reme- 
dio aproveitado para fortificar ô 
ajudar a formar o esqueleto das. 
crianças, evitando a fraqueza, 
com o que se evitará a desgra­
ça futura.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C! Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pliar*
macias.

Os homens tem menos 
desculpas do qne as 

mulheres S...
Como os homens teem o cabello cur­

to, cuidar d'eüe è tão faeií, que a cal­
vície deveria ser desconhecida. Mas os 
homens são mais descuidados do que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de calvície deveriam dedicar 
doi3 minutos cada noite a appiicar o  
TRICOFEKO da BARRY. Basta friccio­
nar levemente a cabeça com elle..,.!

A comichão desapparece instantanea­
mente e a caapa desapparece dentro de 
poucos dias. O cabello que aiuda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a peüe da cabeça tornar-se-á mais 
macia lisa e carnosa.

E a razão è que o TRICOFERO de 
BARBY não sõ destróe cs germens da 
caspa, como também amacia e alimenta 
a peüe irrita(]a da cabeça, de modo a 
faze!-a voltar "ao estado normal.

Experimente;n-n’o, como milhares da 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marea de fabriea de 
BARCLAY e Co., Beaver St., NewYorfe.

Unico importador no Brasil AMBROSIO LIKFáP.O-



A. IMI'KEN

PARTOS. OPEaWOES CmUHSIGIS, 

moléstias k  senhoras i creanças

TERCEIRA PAGINA

P r .  V a re lía  S a n tia g o
aiGdico pela Escola de Medieiua da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na suá clinica os vil os recur- 
goB mais modernos da therapeutica.

Appliea com optímo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilts; faz todos 
os exames de chimios e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
BESIDENC1A E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, <>.
TELEPHONE  N. 27

“ M o v u  A u r o r a f f

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACÜL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ãs 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Sua tuonl Pedra Ssans, H. 1B—
SOBRADO

F asendas, m o d as  e confecções

P ia v a  S M  o ra  es &■  W ilh o s
EUA DR. BARATA, 45 -PRAÇA AT4JUSTO SEVERO

e i i n i c a
DO

Dr. Janu&tio Cicco
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ãs 12 e de 3 ãs 
5 horas oa tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a ouatquer hora

CONSUl T m o  E RESIDES CIA:

^ V e a id a  S a c l*et 
««TELEPHONE N? 100=

' Dr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTKPvO

Consultorio e Residência 
jRvenlda Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento charnrna á attenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redução 
de preços que acabam cie estabelecer «m todos os aiti -os 
de seu ramo cie negocio, abaixo descriminados

B r i o s  brancos 8 dG eores «Hl linho e algodão, sorti­mento de 1* ordem.

F a n t a s i a s  variadíssimo sortimento. 

C r e t o n e s  e  C h i t a s  sortimento variado e ao
, . ' alcance de todas ásbolsas.

F u s l õ e s  e s t a m m u l o s  e  l i s o s  Bran, , . * cos ede cores, grande sortimento.

Morins lavados e engommados, em peça da-se des­
conto.

a novidade, a 
ç o s  resumidíssECalçados e Ckapèos

mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e bijouteria
presentes, a preços de liquidação !

Uma v is ita  a

4iNova Aurora4’

Artigos de 1! 
ordem e para

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram .

f a b r i c a  P r i m o r

P A T O T A
(« fc .s 3 .1 i ' ! ® o .  > L f lã :o L c S .« k  B s ^ a s i l e i i

Este importante estabelecimento que aeaba de passar por uma [grande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento rl s artigos di 

suas secções de commercio, como sejam:

Secção de Tecidos:

Secção de Armarinho:
*

Secção de artigos para presentes: 0 qae ha â e ™ £M,

Mantem sempre um v-eriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.:

S ecção de C a içados Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes e estrangeiros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS:

P ro p r ie tá r io  t - G u s s y  d e  H lm e id a  
Travessa Ulysses Çaldas—Rua Vigarlo Bàrtholomeu n.d 2

- i E ^ ^ C l d a c i e  A l t a ^ = -

I
F . C . B à p t i s t a & I r i i i a o ( M l i a I )

Casa fundada nesta V iíla  em Fevere iro  de 1913
v , T: ,llCo estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahv-ha < 
Natal, o que ha cio mais moderno e palpitante, em iniudesas, perfumarias, relo^ios" fio-n 
nnhos. revistas. «D.arlo de Pernambuco» «A Província, «O Imparcial, (do £ k ? A1  
J1 ' (ou ^a<al) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas Verso 
SosfUaeseetc.hVl’HlhOS reIlsl0S0S 6 üuíros artigos como sejam: Biocos, livros em’ branct

cem0s?ehiLmramg°raris.íenÇã0 do Publíco Para visitarem nosso estabelecimento onde offere

U b a l d í n o  B a p í i s í a  ■Socld Gerente da firma
^ E E L a r g o  do “Hotel Braza”-LAPi£S~ ~  -

[UBMitSM
Cirurgião Dentista

Solon ü a lvão
Diplomado peia Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odtm- 
tologiea e da Poiyelinica

Militar

Gabinete montado com appare­
illes modernos de electricidade!

Consultas das 8 d» 1Ü e das 19 ás 16

Bua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

BACHAREL
Bellarmino Lemos

Advogado
Rfisid.—Avcu. Rio Branco 70

m  « s t i o y  f J - . . .  . -

M o v i  d a  ã  v a p o r

Esíii aníifja e liera c o n c e ifé t ia  casa, que iem sua sede em 
M ossoró, alem  à* ler íiiiaes e deposíios em diversos poulos deste 
Estddo, Ceara e Paralijlia, âcalia de m sta lh r  mais unia agencia nes­
ta í apitai a cargo da àr, Pedro (i. Teixeira , veni de se lazer p ie- 
c i ,a enlfe  0:5 kons fumantes de M a l ,  porqnanlo a casa Matriz, 
nianierá sempre o seu e [orça na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produlos. Alem da excelleneia de paladar que se experi­
menta de seus cigarra«, de par cora m agirffco  arom a resu lían fè^ a  

coralrnação perfeita na m isíu /a  de seus íamos ^ 
ttspscmI  $3 remwisnáo) ainda ps!o ssu aprimorado \ asãktner, 

to, serviço asseiado 8tc etc.

Oliveira Irmão.
• ' e- "ri s :• ■ .- 1 • - - « U-ri

Mossoró-^^io Grande do j^orte
—.—-—

I n s t i t u t o  P e s t a l o z z i

Director Professor Luiz 1 Antonio

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Eseriptorio;—Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Cearã-mirim

Rio Grande do Norte.

I è4 6

S,“ ” ° Prima"0  ....... .................. Professor Maurilfo Lyra
uiao Compiementar .................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Frhn.'fh^ 6 In8le?- ...................  Professor Jeronymo Queirós

.......................................  Professor Abel Barretto
*•:.-------------    Professor João TiburcioArithmetic», Algebra, Geometria

e H. Universal . . . . ----- ----- Professor Ivo Filho
Physica, Chuniea, H. Natural e

° Z grl pbía   Professor Luiz AntonioPhysio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

n a t a l
3 0 -f7

derretido e em r a ­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty 
compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

Meélcos me Âcossê iraæ I

Manoïî, Fauituío SA ROCHA

Pjmo*. Srs, Vfeva Silveira k Filho 
Saudações.

Junto vos envio núnua phoíog-ra 
pliia qne foi tirada depois de ter feto 
uío de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmacentko e Chí- 
roico João da Silva Silveira.

Foi aconselhado a vuar esse gran­
de remedio, per diveraos- memeos, 
estando hoje; radicalmentefcurade; 
acreditando nío haver aíé hoje, si­
do descoberto wa medicamento de 
tanto valor «orno • £‘<u ir de No­
gueira, ’

Soc de W . SS Am®. Alt0, e Cre- 
ato. Manoel Faustxno da Rocha 
Firma reconhecida)

Grande, 25 de Agosto de 1913
'  i d# Pernambuco _

Ajmfí. Cw«w»~Sl{.

Algodão em Càroço
iuus vod Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço áo mercado quan­

tidade tiilimiaâa.
ROA DO COMMERCIO, 45

V M 3ISÍ5S  iSBBKSr 7 ■;

*  P R O S A ltC » 5( V £ A
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de G V STE i- N 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazn por GO PT AS DA SAUDE devido aos seus :) 
maravilhosos effeitos nas moléstias do E S v03f riQn ri­
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BA ÇO, * *

GASTRIGOLr-GH^a uapidaineote : fÇoii- !
cas, Empacliameoto, palta de-ar, pai ta Ç 
üe appetite, pnjôo do mar, pnjoo das se-
npopas gpaVidas, Palpitações, Enxaque- :{ 
ca, Çporturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G Á STR IG O Ii esfà^approvado pala Direcforia

Geral de Saude Publica do Brazil
0 üüico (fisÉiiritili pe csuís Hl âffsstadõs k pessoas Mfsfes,

— em menos da 0 t o
0 único que fabricante GFFERECE UM PRÊMIO 

DF RS. 5.0008000 a quem provar que o 
UASTRIGOL aão cura os males acima;...

0 único que o fabricante restitua o 
«Unheiro aos não curados !.„

8 linico ao alcance de todas as i l l f l i l
0 KÂSTRICOL encbnfra-se á feiiáa em 

iodas as pliarmacías 0 drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1S500
3

QUEREIS A  SAUDE?
- t o ê a e -

Leite marea M O ÇA
o único recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Ágéntes—Jorge Barreto & CÍ*
do Goiomercio, 77
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K. u o n io  J a n u a r io  de  S o u sa

O proprietário deste estabe- 
leeímeoí# capricha era manter 

ata variado sortimento 
de esti vas ferragens e miudezas

Vêila de cara de todos os tamancos
encontra-se na casà^Qruz

Pregos de arame: grande sortimento em 
lodos os iamanim

Preços sem competência 
Bua í>r. Ferreira Chaves, 1

Praça da TalaJiiMra
; ‘ r» l a t a !

Casa tio Povo
DE

Maria Fiaacisca & Filhos
TUJA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
ViLLA DE TOUROS 

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de «visar a sua 
mmerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de seu 
negocio resolveram avisar <>ue 
continuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Faz.cn das, 
Molhado , miudezas, Penugens, 
Louças, Vidros, calçado*,chapéu.-, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Eio G. do Norte, 

Maria Franeisca & Filhos,

r -
Capital rs, 1.000:000$00C

Endereço teieg. BANCO

NATAL, Ris êrânoe do Horta

! RÍT:Ei RO
( A B  C—5® EDIÇÃO 
i LIEBER’S 
) TWO-m-ONE.

Fax negoeios bàncarios nós 
seus variados ramos,

Direotor-Qerente, Jorge fíürrclo 
Director-Secretsrio, P. SOCITCS Filho

C a r t õ e s
de v is ita

imprimem-se
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t i l i l Ã  Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
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)j: :V nogEs :dos Máia aíamapo© vinhos que vem
AO MUKOAOQ, LtCOltES, COGXACS,VEKMOUTHB & k,

õ;.\:a:\htas em gêneros alimen-
liem , doces, conservas, &

uHv: Mwpre gr&icifi deposito de taboas. cea.-o. Souro emu.--.aa 
■ ii ■. . ?• »mMofrr de R;gs, siéa <i*uatgrun»1• ■ ircstriiasfio per» pedido Je taboas de «assoalho e «oiuttruc* r-u çaò ‘»stitui direetameore á Serraria de que são agentes.

EU'4 DO COMMERCIO N. 40 
,, í;:. T-.«,g. “Xachado” . ** Caixa Postai, 20

M- Macbado £4 Gia*
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Casa Clayton 

CLAYTON OLSBÜRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHABMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxitiaÉor InfalliVcl da dlgestão-

Aa GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem denapa- 
reeer os empachamenios em menos de 20 minutos. Cu­

ram as indigestões, DyspepsL&s, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite ínfahfil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrbéa e todas as moléstias occasiona-' 

das peias perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SAO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L aboratono Ghimico-Pharmaceiuic« de
J . A R T H U R  cie C A R V A L H O

CAMOCIM--CEÂRA’

Yende-se m  Pharmacia ÍHoníelro
Eneoràínendâs para o interior por intermedie dos age«tee

M, BRÏTTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & CA

Importadores e Exportadores
• Eiui, Teieg. CLANTALS 

Caixa Correio 9X1
108, Rua ftlfandega, 110

Rio de Janeiro

Run Pr. Biraia n.<» \% e 15
T el.— OLYMPIO ® m m m CAIXA POSTAL N. ft

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e exíraitgeiras
»-Hf^IMPOmÇÂÕWECTÂ

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL-

“ —DE------

FELIN  TO MANSO:

. V* A á a r  C h i e
« ■ iQUIM FERREIRA &

EI A 15 DE NOVEMBRO— LAGES
Os proprietários deste bera montado estabelecimento 

íutr ut v. libriLade dc convidar a sua numerosa freguesia 
d PM • « rros muotcipioR, para uma visita ao BAZAR 

que oca ba de receber das praças do Rio de Janeiro 
f . bift, um sortimento coliosal de riquíssimas phantasiaa 
<Ií: a, cr 'remira, chapéus e calçados pura senhoras a

to,-, Avisam sambem que acabam de montar diversas 
SíKVief., onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quu-i ioipõssivei8, extratos e loções dos melhore» fabricantes, 
miudezav, bengalas, punhos, coliarinhos, brins de linho, ca* 
semir; s, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultíàa 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccSo de sapataria que tra­
balhe com maierial de Ia, importado da Bahia; uma secç&o 
de Drogas, Ferragens e Qumquüaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO 1 l

PREÇOS AO AL-CANCE DE TODG3 Î

Visitar o BAZAR CHIC
É FJZER UMA ECONOMIA. DE GO°f0 NA B O LÇ A...

T 'iiladelplio Lyra,
Grande manipulação de lamas e cigarros

Fabricaç3o dos afamados eífarroa

SPiffiïismfsrë i  éstm&r
Grande sortimeiuo de cigarros desfiados.

O o x r i - p x - i a x n .  
cera de abelha, Lã de carneiro, 

iuetaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

"4 7 ~ e x 3 .c 3 .e x rL
Oleos, Breu, Cimente, Aivaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Yiaj&ute do Norte—Antonio Ottoni de Carvalho

Representante n'esta praça

€vari-$Io Jdeilão,

Mm & li
Casa fundada em 1870

Grande armazém de
molhados miuâez&è 

rr:'.“ r~e ferragenszzurzz:

Yendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um graide 

stock de saiçados

P raça do m ercado
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A Y

A. h"’O0 ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteires elegantes.

Cigávuos PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
• Í't»f/a8 o 30 dias ou a dinheiro!

~c„ comprà* de õ  mil cigarros á cima terão differença de
1 :;00 reis por milheiro.

ri<iqr.i rendidas paru fura do Estado estão isentos 
4os AFLIOS ES1ADUAES,

Sucção de M^rcearia-
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Recebedores de piobo do paraoá , oeste Estado
c = F A B R I C A  DE B A B Ã O -------------—

m. TILES : VEÍGA

S—Rua da Conceição—Natal-Rio Grands do Norte,

io n p n ià  k  Segaris É  fida
! a <fSPL AMERICA”

OffifiCâ-viS selídas garsnlíis e grandis vistagiss
Euodos de garaotias rs. 39,168:2888318

UMA APOLTCE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 antios de exis­
tência, tem pago mais de rs. 2H.OQ():000$000 a 

viuvas, orphãos'.e outros beneficiados de apólices
Pagamentos feitor; aos segurados por liquidação 
em vida. ou aos herdeiros dos segurados, © fun­
dos existentes pera garantir o cumprimento dos 

contractos de seiguros era vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSi^EOTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes gemes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsíen & G o.~
Caixa Postal 10 Rua do Commereio n- 30

pdroza Tfaoce $ C
ím portaç fio x E xportação

Compra de genéros do paiz *
Çraodt deposita de machinas de costura 

d e  d rv e tn o s  fa b ric a n te s
Amaiam à  E$tù% Ferragens a áiutJeias

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commereio, 58 e 80
I I z a C C ^ T e i e g r ,  * T ÎN 0 C 0  Z K M —m Z m í



imPREIÎSfl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Birector-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 668
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Quinta-feira, 5 de Abril de 1917
Assignaturas para o interior

Anno—-Í5S000. Semestre —8.Ç000. 
Fstado — Anno— 20S000. Semestre 103000 

Solicitadas e snnimcios por ajuste

“A  Morte de Jesus
Frag nfo de um trabalho incom- 

' pidode Eça de Queiroz

mundo parecia-me possuído de um foram enviados ao Commando
' " s\ I /% nnto dittrtnriA ! 1 .. . * ”

A ’ hora terceira da noite, 
descia por entre os pomares, que 
têm a sua raiz na encosta, onde 
assenta o bairro de Bezetha : era 
num horto, junto ao monte das 
Oliveiras, que eu ia vêr Jesus de 
Nazaretb.

A noite estava cheia de um 
luar vivo, profundo : bavia som­
bras suaves sob as largas rama­
gens : um silencio doce occupava 
a terra. Ouvi apenas um canto, 
triste, arrastado : alguma pobre 
mulher embalava o ftlho, chorava 
o marido levado para as legiões 
de Roma.

O homem que me guiava abriu 
uma porta estreita de vime : en 
trei num espaço coberto por to- 
lhagem de cedro : sentia-se fres­
cura d’agua, cheiro de plantas.

A lua allumiava, defronte, um 
espaço aberto, areado, com um 
banco de pedra : ahi, com os 
braços cruzados no regaço, a ca 
beça apoiado ao muro, o olhar 
afogado no allumiado, estava Je 
sus.

Ergueu se lentamente, e disse
—Paz.

■ —Paz e alegria, Rabbi ! —dis 
ee eu.—Velavas ?

—Velo sempre. Beraaventurado 
o que vela ! Elle é como servo 
diligente, que espera acordado o 
seu senhor que foi para as bodas: 
e mal o sente chegar, corre logo

Jesus calou se,

—E tu quem dizem que eu sou ? 
—Eu digo que és um homem 

justo e uma elevada consciência 
’as coisa3 divinas. Digo que és 
ura homem mandado providencial- 
mente, num tempo humilhado e 
vil, pira erguer as almas, des­
mascarar as hypoerisias, vingar 
a patria 1...

—Homem, em que espirito es 
tás ?! Ca vim a salvar as almas, 
e não a perdel-as.

— E é perdel-as tornai as jus 
tas ? E’ perdel-as o eombater-gste 
sacerdoeio rsec e indifferente,*este 
culto ensanguentado e hypocritaj? 
E’ perdei as quebrar lhe este 
destino que as : az escravas sem 
pre choradas e sempre perdidas, 
e agora sob o avhitrio dos favo 
ritos imbecis de Lírio?

— Essas coisas quenas não 
me pertencem: do ma ido.

— Perdoa, Rabbi imas a que 
vieste .então ? E tu queiLn dizem 
que és, te pergunto e c ora ? .

olf»f*p no 'nei!'!voi espaço luminoso, jorros. 
Eu approximei u\eç coin uibh | p&g c*

tox profunda, coo vencida, disse :
— Creio em ti, Mestre í 
Jesus olhava, enlevado, trans­

cendente.

Si tu não és uma ini o • re 
volucionaria, o que és 1 • ? 
Que és tú, si não és uma forte 
intensidade de vontade ?...

....................... ..............* •
Crês tu que um mundo inte 

tribunaes, templos, officios, mei 
cados, sacerdócios, escolas, tudo 
fortemente ligado, se dissipe como j 
uma visão porque um homem ] 
svmpathic ie ergue num cami-; 

' o e diz :—Araae-vos uns a

elemento diverso.
Eu fallava confusamente, ora 

contra os phariseus, ora contra 
os romanos : e não conhecia nem 
a força de lloma, nem o poder 
sacerdotal, nem a inércia d'um 
povo egoista. Uma grande tenta- 
ão captivou o espirito do Mestre. 

Eu dizia-lhe, tomando-lhe as mãos: 
— Rabbi, Rabbi, depois do pha- 

riseu, será a vez do romano ? ïu  
serás o maior da Judéa : terás
glorificado o pobre, terás humi­
lhado o rico, terás anniquilado o 
hypoerita, terás expulso o roma 
no : serás pela justiça egual a 
Ezequiel, pela força egual aos Ma- 
chabeus : serás como David, te 
rãs a Palestina desde o Jordão 
atè o mar, e serás o rei de Is 
rael t

Eu fallava.exaltado : mostrava- 
lhe Jérusalem e dizia-lhe :

—Terás a Palestina até o mar, 
serás o rei de Isriei !

Mas, Jesus, erguendo a mão, 
mostrando-me com um gesto' ele 
vado e transcendente o céo eheío 
da lua serena, o inetfavel silen­
cio, a puta belleza do infinito, o 
profundo mysterio onde Deus ha 
bita, disse-me :

—Vae te : o meu reino não é 
deste mundo !..

Olhei iongamente o Rabbi, la 
mentei o seu desdem, sorri da 
sua palavra, e calado, concentra 
do, sabi pelo caminho de Betphage.

Uma claridade apparecia, os 
gailos cantavam. No outro dia, 
pela hora da tarde, Jesus, segui 
do dos seus, subiu para a ,Gal- 
jííéa.

uim s qovid artigos para 
Lurora.’

-Amae-vos
-, ■ j  „

tat

Pae celeste : «ao :-g.u nao sera 
Rabbi ! S

—Pela vossa incredulidade í que 
si tivesseis a fé, tanta—eu sei ?— 
como um grão de mostarda, e dis-

(la Região
— Estão designadas duas 

patrulhas para a fiscalisação 
das vendas de lança-perfumes 
nos brinquedos de sabbado 'e 
domingo. Não se tratando de 
serviço offieial esta escolha 
for voluntária. A patrulha de 
sabbado será commandada pe­
lo cabo dr. Clidenor Lago e 
a dc domingo pelo cabo Aldo 
Fernandes.

— Em outra parte deste 
jornal irá o detalhe para o 
serviço de sabbado e domingo,

COMMANDO D A COM­
PANHIA D E A T IR A ­

D O R ES DO TIRO  18
D A  CONFEDERAÇÃO

Quartel Federal em Natal, 
4 de Abril de 1917.

Boletim n\ 4
Para conhecimento da Com­

panhia e devida execução, pu­
blico o seguinte :

Serviço para, o dia 7 .— Ron­
da a praça, 1* Sargento Jorge 
Simonetti.

Patrulha: Cabo dr. Clide­
nor Lago, atiradores Orlando 
Monteiro Gefferson Machado.

Serviço para o dia 8 .— Ron­
da á praça : tenente Jayme
Aranha.

Patrulha: Cabo Aldo Fer­
nandes, atiradores E d u a r d o  
Clemente, Alfredo Guilherme 
e Júlio Tinoco Filho.

Guarda- do Quartel.— Cabo 
Arnaldo Faguudes. atiradores 
Siivuw Dantas. AOelai-Jo r-.

Apello ao C o m m e rc ío

Sendo o sabbado d ’Alleluia especialmente consagrado a 
Ressurreição do Salvador do Mundo e portanto digno do 
respeito e acatamento de todas as elasses em cujo seio ex- 
•stenv catholicos fervorosos— pedimos por esse justo motivo 
o fechamento do Commercio e de todas as officinas, ás 16 
horas— certos de que interpretamos o justo sentimento do 
povo que pretende dar às festas carnavalescas o maior bri­
lhantismo. “flimPREnSfl”

áKndAimirlfi-n, il̂ i.

Tnnirnc Rr deseriptivel prazer o movi-
i U p i v l l i )  Ot i lU U v m a  mento patriótico dos filhos de

tão boa terra em prol da 
instrucção primaria.

E’ digno dos mais justos 
elogios o exempio digmncan- 
te que acaba de dar Carâü- 
bas abrindo uma subscripção 
para promover o combate 
ao analphabetismo este horri­
pilante cancro que tanto de­
grada e infelicita a nossa 
cara patria.

Informou-me a distincia se­
nhorita D. Anna Guerra dig- 
nissima professora do grupo 
escolar «Antonio Carlos» na-

Estão de ronda geral hoje, 
os commissarios de policia,
Melchisedeck Barbosa, Sydro- 
rtio da Costa e Antonio Tei- 
«xeira, respectivamente nos dis- 
trictos ria Cidade Alta, Cidade 
Nova, Ribeira e Alecrim.

CITA’ DE MATE .- -E L IT E , encon- 
ra-se na Mercearia PAULISTA. Aveni­
da Tavares de Lyra. •

• _
Estarão de ronda geral ama­

nhã, os commissarios de po­
licia, Cezar Pelinea, Manoel „  . , .
M. Segundo e João Alexan-  ̂ ,^ue <ilve,'8í*s
drino, respectivamente nos dis- patahnlfipimont63 Qüe ,na9 ueJ8 
trictos da Cidade Alta, Cida- ^ w  -es?° aíÃ
de Nova, Ribeira e Alecrim. ,n m n t r J /U'!a instrucção mencontram nvros escolares,

A Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional deste Estado, 
pagará hoje o seguinte: Re­
formados, P en s ion ista s  do 
meio soldo, Montipio militar, 
e diversas pensões.

Havia um sileneio. Elle estava gesseis áquelle monte : pasa-té
constrangido,e dizia para o chamar | dahi ! o monte pasaria ! Oh gera 
ás nossas communs imaginações : 1 

—Rabbi, o qne é necessário,
segando pensas, para alcançar, 
feliz, a vida eterna ?

Jesas poasou em mim, demo 
radamente, os sens olhos severos.

—Serves o templo—disse—ser 
ves á lei, e não conheces a lei : 
que diz ?

—A lei—disse eu—ensina que 
amemos a Deus sobre tado, eaos 
outros como a nós.

—E eu digo como a lei.
E olbava-me penetrantemente : 

íallava como num sonho, ou al­
guém invisível.

— N ã o  ge póde servir bem 
dois amos : um delles se ha de 
despresar, outro servir. Nilo se 
adora no mesmo coração a Deus 
e a Moloch. t

Comprehendi que o Rabbi não 
tinha confiança em mim : que me 
julgava um emissário do templo 
para lhe escutar a doutrina, e 
dar testemunho contra elle.

Respondi com uma dignidade 
dara:

—Tens para mim palavras des­
confiadas, Rabbi. Chama João, 
elle s&be que creio em ti, e que 
não vou dar-vos testemunhos, que 
o Sanhedrin põe por trás das 
portas dos blasphemadores da lei. 
O meu corpo serve e vive no tem­
plo, mas muitas vezes o meu es 
pirito tem andado comtigo, em 
desejo e em verdade, no teu lago 
de Tiberiade. Chama João.

O Rabbi considerava-me attento.
—O homem—disse elle—dátes-
munho do homem : só Deus co­

nhece os corações.
—Pois bem : tu, qae segundo 

dizem, és hoje o maior vídant* de 
Israel, tu, julga ou condeoma mi­
nha alma.

Dizia isto grave, firme, áspero. 
Jesus de Nazaretb, com o rosto 
esclarecido, dis3e me docemente r

— A fé salva.
E depois dum momento :
E que dizem então os de Je­

rusalém que sou eu?
—Uns, Mestre, dizem que és 

Elias ou o Baptista resusscitado, 
outrás que és o Messias ; os pha­
riseus dizem que és um blasphe- 

. mador ambieioso ou um simples 
sincero; a maior parte adora-te: 
esta é a verdade.

ção incrédula, geração inereduja, 
até quando estarei entre ti ?

-  A senhorita Clara Soares, íülia do 
coronel Pedro Soares.

—Alba Soares, filha do dr. Antonio 
Soares de Araujo, juiz de direito da l5 
vara desta eapital.

—D. Amalia Carrilho, irmã do dr. 
Honorio Carrilho.

Çinsmas

ipc Gamara, Pe

Ei! Mercearia de A 
ra -imnde-se Chá de 
C.lttde Alta.

meu caro f 
{ ,H. *Ä.<-!ffl0f era O 1"EL! IA

O Rabbi dava largos passos, 
atormentado, doloroso.

— Rabbi, Rabbi, escnta-me ! Eu 
tenho a tua fé, amo o teu reino 
de Deus. Mas o teu Deus consola 
muito em cima, e nÓ3 soffremos 
e choramos muito baixo na terra.

Jesas estava tomado de incer­
teza, de amargura. Eu dizia :

—Escuta, Rabbi : consinto que, 
só pçla tua palavra, ta possas re 
alisar o teu reino de Deus. Mas 
então deixa es3es gallileus sim­
ples, liga-te aos homens que têm 
força, k scieneia e o segredo das 
coisas humanas...

—Deus esconde muitas coisas 
aos sábios, que revela ás creanças.

—Para que pregas então no 
templo, contra os phariseus e os 
príncipes ?

—Deixa pelo espirito dos sim 
pies e creanças operar-se a re­
generação !

—Na verdade, Rabbi, dize me: 
entendes tu que no mundo nada 
vale, e que só o teu ideal pôde 
dar felecidade e soçego? Profes 
sa3 tu o desdem ?

—Só o desdem dá a paz.
—Dá a inércia, o sacrifício e 

as virtudes passivas. E si ama­
nhã tu pudesses começar a ver re- 
alisado no mundo esse reinó dos 
pobres, dos simples, dos peque­
nos ? Si pelo menos visses uma 
terra bem preparada para a tua 
palavra ? Si visses tudo transfor­
mado, por uma aeção energica, 
revolucionaria, pela nossa acção ?

Jesus caminhava, inquieto : o 
seu olhar vibrava. As minhas pa 
lavras davam-lhe inesperadas per­
turbações.

Nós viamos o templo luzir na 
branca polidez da pedra sob o 
luar : eu dizia-lhe, profundo :

— Olha, vê o templo : hoje alli 
tudo é intriga,'artificio, apparato, 
riqueza, sangue, hypoGrisia, vai­
dade : amanhã seria o logar7mais 
santo da terra.

Jesus cobria -o templo com um 
vasto olhar cheio da fulguração 
do seu desejo....

Passará hoje nas telas do -Polythea- 
ma» e Royal Cihfema , o bellissimc dra­
ma em 3 aetos, Um Roubo de Mal.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Pátrio

A noite era immortalmente bel 
la : bavia uma bondade no ar : o

1 0  1 1 N S E
O Commando da Compa­

nhia de Atiradores, de accor- 
do com o respectivo instructor, 
resolveu dispensar os exerci­
dos que estavam marcados 
para sexta-feira e domingo 
proximos, attendendo a moti­
vos justos,

— Foram censurados os ati­
radores que deixaram de com­
parecer ao exercício de terça- 
feira á noite, sem causa par­
ticipada, promettendo o com­
mando punir mais energica­
mente as futuras faltas.

— Foi recommendado o uso 
de fitas marroo nos kepis dos 
atiradores da Companhia n. 18.

— A dircctoria do Tiro Na- 
talenSe. eliminará, de accordo 
com o Regulamento da Con­
federação, os socios atrazados 
em mais de um trimestre, na 
próxima sessão ordinaria.

O Thezoureiro, dr. Solou 
Galvão, avisa ser cobrador do 
Tiro o Sr. Emygdio Fagundes, 
pessoa muito conhecida nesta 
capitai.

Os socios eliminados por 
atrazo de pagamento só pode­
rão ser readmittidos em qual­
quer Tiro confederado, pa­
gando todo atrazo contado do 
ultimo pagamento ao dia que 
pretender reentrar.

Alguns socios inscriptos na 
reorganisação, que pretendem 
desistir só o poderão fazer le­
galmente pondo-se cm dia, 
visto como os seus nomes jà

dro Odilon de Ainorim Gar­
cia, João Monteiro Galvão, 
José de Yaseoncellos Lisboa 
e Francisco Canindé de Oli­
veira Mendes.

Diversas ordens,— A guarda 
funccionarà de 6 ás 9 horas 
da manhã, fazendo cada ati­
rador 30 minutos de seutiuella.

Ao offieial de ronda recom- 
mendo achar-se presente à hora 
da entrada e sabida da guar­
da, dando parte do océorrido 
a este commando por inter­
médio do sr. 1* tenente fiscal.

Fardamento — apresentação. 
— Notando este commando que 
alguns atiradores, inscriptos no 
livro matricula de exercícios 
de evoluções e não cogitem 
de tratar do fardamento resolve 
marcar o prazo de 30  dias 
para se apresentarem unifor- 
misados. Do coutnmo serão 
excluídos tem p ora ria m en te  
desta Companhia a bem da 
regularidade do serviço interno 
da mesma,

Baroncio Guerra,
Capitão 'Commandante.

Quereis comprar barato >’ ser bem 
servido ? visitae a Nova Aurora.

Variado sortimento de perfumaria 
recebeu a Casa Patria.

Ao que sabemos a policia 
está agindo no sentido de fa­
zer cessar o abuso da garo­
tada que, todas as tardes, in­
vade as nossas praças e ruas 
de maior movimento, transfor­
mando-as em eampo de foot- 
ball,

Polidores, PÓ e Pasfa para unhas 
eeebtu a CASA REIS.—A dos Reis ê  
Cia.

O presidente do Gymnasio 
dramatico pede o compare- 
címento de todos cs socios 
para uma sessão hoje ás 19 
horas, na sède da Liga Ar­
tístico Operaria.

KaKi para Escoteiros: — recebeu a
Nova fturora.

Regressou ante-hontem do 
Rio de Janeiro, aonde fora a 
passeio, o nosso digno amigo, 
Arnaldo Maranhão, gerente da 
conceituada firma deste praça 
Jorge Barretto & C.

Aeha-se neste capital o di­
gno moço João Juvenal 1" ilbo, 
(íe Saut’Anca de Mattos.

papel, perma, lapis, tinta etc. 
tudo gratuito, material este 
fernecido pela intendência 
municipal.

Muito me desvaneceria se 
os homens que dirleem '%o 

npo Grande t o  $Q}p<0 do» îpq- 
l" a'avios Uarátíóooses, o com 
mais patriotismo! com roari 
dedicação abrissem campanha 
contra a praga terrivei que 
faz a infelicidade de uni 
povo, de uma ttação inteira.

Avante pois, caros patrícios 
totnae o exemplo patnoüco 
dos caraübenses e lembrai- 
vos -que «a instrucção è a 
luz do povo, como a aurora 
é a luz de Deus».

Compadecei-vos dos despro­
tegidos da sorte, coiiocae na 
mão da infaneia o livro “que 
é dever de hsnra de todo 
brazileiro.”

Só deste modo attingire- 
mos á nossa perfeição moral.

Eu, como um simples apre­
ciador dos que ^trabalham 
Tela causa nobre da instrunc- 
ção primaria, felecito, por 
este meio, aos filhos de Ca- 
raubas pelo exemplo -magnâ­
nimo tão digno de ser imita­
do por todos quanto almejam 
o progresso de nosso a d o ra ­
do Brazil-

Hugulino dy Oliveira, 
Campo Grande, 24 de Fe­

vereiro de 1917.

Ha « Despensa Natalense > 
C.ià de Mate "ELITE".

vende-se

Concurso ütterario
Apezar da lethargia em que 

se tem mantido as nossas let- 
tras, temos recebido diversas 
produções de proza e de ver­
so para o nosso Coucurso.

Este facto é extraordinaria­
mente animador pois estamos 
n uma epoca de franca deca 
dencia lideraria.

Ve-se, portanto, que era a 
falta de bons estímulos a cau­
sa dessa lethargia que a raui 
tos aunos nos avassala.

Sabbado e domiugo dar-se-á 
o grande pleito da mocidade 
esperançosa.

• Em companhia de sua Exnia. 
família, encontra-se nesta ca­
pital, vindo assistir o segundo 
carnaval, o coronel Antonio 
Augusto Ferreira, abastado fa 
zendeiro residente em Lages, 
onde, ao lado dos políticos 
daquella localidade, è real in­
fluencia.

Nossos cumprimeutos.
____ ______ &
Cartões de visita só-?U I- 

GUãTO LEITE

Dos Municípios
CARAUBAS E A [INS­

TRU CÇÃO

Em uma visita que recente- 
mente fiz à prospera cidade 
de Caraübas, notei, com in-

A Agencia do Lloyd Bra­
zileiro nesta capital recebeu, 
hoje, o seguinte telegramma :

\ictoria, « —(Urgente) 
Braziloyd — Natal — Paquete 

Pará” chegou hoje às 14 ho­
ras devido incidente alto mar, 
apenas resultou avaria prôa 
paquete. Directoria fez seguir 
do Rio para esse porto o pa­
quete “ Brazil” afim transpor­
tar para o Rio passageiros e 
bagagens. Passageiros nada sof- 
freram. Saudações .—Braziloyd^

S9IEÜ1S i  M U N IC IP l
Expediente do dia 30 de 

Março de 1917.
N° 240— José Unofre de An­

drade, pedindo licença para ven­
der uma casinha no quarteirão 
u° 52, da Cidade Nova, ao sr, 
Antonio Moreira da Silva, por 
ÍOOSOOO—Como requer.

A Benjamin Rosen tal. foi con­
cedida licença para negociar am­
bulante nesta Capital, no ctfr* 
rente anuo de 1917-



A .IMPRENSA
SECONDA PAGir-

Acreditae, p a r a  
as Creanças n 
ha nada com o
-  A .....

ULSÃO d e  SCOTT

SOLICITADAS

Expediente do dia SI de Mar­
ço de 1917.

Portaria u° 35—
Ao Si. Thesoureiro da Inten­

dência de Natal.
Dcbite-se pela verba ‘ ‘Even- 

tuaes” a importância de Bs... 
24‘íOOO. para pagamento das des- 
pezas effectuadas, nos serviços 
de correição de animaes, neste 
Município, em compras de 9 cor­
rentes, coidas. Etc.—Cumpra-se.

X o 211 —Luiz Ceciliauo de 
França, pedindo pagamento ’dos 
trabalhadores nos serviços Mu 
nicipaes, na semana hoje finda 
—Pague-se.

Xo 242-MauôeI Januario de Mel­
lo, i edindo carta de aforamento de 
um terreno, ua rua Uruguayana 
desta Cidade, onde tem uma 
casa— Publique-se.

Secretaria da Intendência do 
Município do Xatal, 2 de Ãbril 
de 1917.

•O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

Exnediente do dia 2 de Abril 
de 1917.

A Secrefaria—Pague-se.
X? 211==Elisa Fernandes de 

Oliveira, pedindo licença para 
fazer uma calçada em sua casa 
na rua Pedro Américo nesta 
Capital—Sim na forma da lei.

Xo 255—Francisco Solou, pe­
dindo licença para ver der um 
tcirino, na Avenida Deodoro, 
ao sr. Antonio Ferreira Pinto, 

tcAftftoo 'o o desmembra- 
n-.cnto' respectivo—Ao sr. Áu-

i ir lechnico, para apresen 
.•■Miiz com o desmem-

-■ =-ntõ ucaHíi
'. ~l'< - • ïiîUli isco Solon, pe 

• licença para construir um 
' em .seu terreno ua rua 

banco. Ao sr. Auxiliar 
■o para dar o aliubamento. 

Luiz Alvares de França, 
needido licença para a 
licina de ferreiro, na rua 
. íiguelinho, no anno de

) Tínoco, Fiscal Geral' 
encimentos de Março pro- 

findo —Pague-se.
Octavio Yarelia, Medico 

-tendencin, seus vencimen- 
de Março prcximo findo— 

r igue-se.
213—Bacharel ̂ Brj’arinino 

I- . s, Advogado da Intendeu- 
ci; . seus vencimentos de Março 
p. findo. — Pague-se.

Pedro Barbosa, Administra­
dor dos Mercados, seus venci­
mentos do m z de março p. fin­
do—Pague-se.

Xo 246—João Baptista Fer 
reira Eabello, porteiro, pedindo 
pagamento de 14* *500 do Serven­
te da lutendeücia, do mez de 
Março p. findo.

Secretaria da Intendência do 
Município do Xatal, 2 de Abril 
de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

TELEQRAMMAS
Rio, 4 — Informam de Lon­

dres que os ingleses occupa- 
ram Heninsiircopenl, Moissenv 
e o bosque Pousoy no Sotn- 
nie ; e os franceses, tornaram 
de assalto 13 kilometros de 
posições fortificadas e Dallon, 
(■iffeeourt, Gerizy, e M oy- 
s ir-Ui.se, attiug-indo arrabaldes

immediato recrutamento de 500 
mil homens.

Foram chamados ás armas 
vários regimentos da Guarda 
Nacional.

Rio, 4 — A barca «Cambro- 
ne» entrará para o dique, zar­
pando depois de receber os 
concertos necessários, para o 
Chile onde vae recc ber salitre.

Rio, 5 — Os paquetes «Ita- 
quera» da Companhia Lage 
e o «Pará» do Llovd, conti­
nuam avariados no porto de 
Victoria.

Rio, 4 — As republicas do 
Equador e do México promo 
vem a reunião tíe um eon 
gresso sul-americano a reunir- 
se em Montividuéo, para adop- 
tar principios políticos «om - 
muns em face da guerra eu- 
ropéa.

Rio, 4 — ( ^ ’conselheiro Ruy 
Barbosa declarou que ainda 
não foi consultado sobre a 
chapa Rodrigues Alves-Del- 
phim Moreira,

Rio 4 = 0  senador matto- 
grossense Auíonio Azeredo é
esperado boje aqui.

Rio 4 — 0
que os Estados do Parà e 
Rio Grande do tínl repellem 
a cbãpa official e  querem a 
formação de uma convenção 
uaeiooaJ para a escolha des 
candidatos ao futuro Governo 
da Republica.

Rio 4 — Nicolau Romanoff 
ex-Czar da Rússia, chegou ao 
porto de Yalta, ua província 
de invadia, acompanhado de 
dons eommtssarios.

Rio, 4 — Afífrmam de Petro- 
grad que o governo russo está 
installado em, suas proprieda­
des, de Abipfca.

Rio, 4 — 0  general mexica­
no Pancho Yilla chegou á ci­
dade de 7£1 Paz ?4e prepara-se 
para declarar guerra aos Es­
tados Unidos de accordo com 
agentes allemães. ]

Loteria Federal
(Telegramtna)

R fid íe , 4 — Resultado da lo­
teria "federal: 10411.

ÍK■ Saint; Quentin.

DIÁ RIO DE PERNAMBUCO
( f u n d a d o  e m  í .825)

. A grande officinai de gra­
ve ra do «Diário de Pernanj- 
bi ico» executa qualqiíer cliché 
cc mi presteza e perfeição, co 
i io também acceita assigna- 
turas, a tratar nesta cidade 

(<oom o representante do «Di- 
irio», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nho n. 50.

R io , 4 — Dizem que oi* 5o- 
giesés ptscuparam DaliaMR.s, 
na Mesopotamia.

Rio. 4— Informam dc-W as-
luiiglon que o Parlamento r e-
* «. beu com euthusiasmo a prs o- 

; - fa da declaração» de guec ra 
com a Allcmauha.

Accressentam os despachos 
u< o presidente da Gamar a 

Milientou a ueecessidade d e

“Coroas Mortuárias
EM BI3CUIT

RECEBEU A

X*5* REIS’’
R uí Dr. Barata n? 19

1! 30—10

VENDE -SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se coi n Firmo Lopes, a 
rua Triq dade.

NO ENGENHO JABCRÚ
Dr. Manoel d’Azevedo Silva 

medico e pharmaceutico pela 
Faculdade de Medicina do B o 
de Janeiro, ex-ajudante dq Dr. 
Fiscbel no gabinete eletro-thera- 
pico em Wilhelmsbad perto de 
Stuttgait de AHunanha.

Attesto em fé do grào ter em 
pregado com magnifico resulta­
do o Elixir de Nogueira, Sal­
sa, Caroba e Guayaco do Phar 
maceutico João Silveira, nos 
casos de Ulceras syphiliticas da 
garganta, naiiz, priucipalmente 
no OZENA, fazendo salientar um 
caso de ulcera da perna que se 
extendia abaixo da raiz da coxa 
em um trabalhador do Engenho 
Jaburu de propriedade do Sr. 
José Varandas de Carvalho, que 
a conselho meu fez a referida 
applicação ficando maravilhado 
com o resultado obtido, não ees 
sando de apregoar os resultados 
de tão util e bemfeitor medica­
mento.—Dr. Manoel d' Azeve 
do Silva.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Bio de Janeiro—Vende 
se nas phaiuiacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Loteria Federal
68. Ext. Em 26 de Março de 

1917. 44. do Pia. 330

(Telegramma recebido pela 
Agencia" geral de Per-

i íJB uri/uvu1̂
í NUMEROS PRÉMIOS

21.276 Capital 16;OOOÇuQO
298 premia, com 3:0008000 

56363 Vendida 2:000*000 
7831 ”  1:0001000

59587 ”  1:0008000
Prémios de 500SO 00  

3283 1 53562 1 54452 | 57381
Prémios de 2 0 0 $ 0 0 0

1059 | 5373 I 71G9 1 7487 | 9161 
19974 | 23556 | 25666 | 32766 
41638 | 44875 | 45647 | 49110 
40879 1 54655 1 57464 j 57722

Prêmios de 100$000

Francisco do Rego Mon­
teiro (ausente) e José da Luz, 
gradeeein as p e s s o a s  que 

acompanharam os restos mor- 
íaes de sua pranteada mãe 
adoptiva, Angélica Maria de 
-sus, ao cemiterio do Ale­

crim.
Aproveitando a opportuni- 

dade, convidam os parentes 
e amigos para assistirem a 
missa de 7o dia que serà re- 
sada na cathedral, 2a feira, 9 
do corrente, pelo que anteci­
pam seus éternos reconheci­
mentos.

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pernam­
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado : — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n- 4.
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Especifico do Pr. 
Q *R H E T T

PARA A CUBA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annuneiado8, 
confesso que foi sem grande fé que 

| pedi uma amostra e mais tarde 3 
| caixas do remedio. Com a continu- 
! ação do uso, notei que os logares 
j falhados sejam  cobrindo de pe- 
i queninos eabellos, <. que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 

, os resultados desejados...
...Hoje me eonsidero curado, po­

is que o meu eabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Afíonso D. Suarez 
Buenos Aires, janeirv, de 1916.

Treeho de uma carta era nosso 
poder comprovando ruais ui vez 
os resultados somp-ía obtidos com 
a appiicação do v-Especif- cio Dr. 
Garnett” ,

Depositário« no Rio :
'GRAMADO <fe C».

Rua l.° de Março, 14— Rio. 
f| custo da caixa grande GShOO Rs, 
li Pelo correio 08600 Rs.

SUORES FRIOS VOM1TOS,
CÓLICAS, SOFFBEXDO DO
A PP A RELHO DIGESTIVO
XÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada. refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vouii 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Xão podia oecupar-me de meus 
negeeios, não podia alimenta - 
me sem sofifrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
«PÍLULAS DO A BB A DE 
MOSS», e com ellas, unieamen 
te com essas pilulas, vUtei á 
felicidade; minhas doeuças de 
sappareceram como por wilagr a, 
comecei a alimentar-me comer.- 
dado ao principio, hoje eonio 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO A BB À DE 
MOSS» têm logar de ; na 
miuha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer coença e 
raramente precisamos vecorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yictor 
da Silveira.— Bahia, õ de Se­
tembro de Í912.

Agentes Geras- Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

3014 18648 , 28946 47448
3084 22047 40729 49002
9897 2593 L 1 42038 49433

11910 26463 43177 51805
12437 29029 ! 44700 53393
14299 34139 I 45761 58468
16244 36089 46053
16768 36310 1 46364

Approximações
21275 e 21277 2008000

297 e 299 1008000
56362 e 56364 50*000

* Dezenas
21271 a 21280 608000

291 a 300 408000
56361 a 56370 308000

Centenas
21201 a 21300 208000

201 a 300 108000
56301 a 56400 88000

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—
O proprietário da ALFAIA­

TARIA BRAZIL, para me­
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta data 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de casemira, de.... 

|458000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$000 a 20$000. Sen- 

f do a mais antiga e melhor 
nesta genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rencia do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário:—
PELINO A. DE MATTOS

15—4

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 76 teem 4$ e em 6 
teem 2*, excepto os termina­
dos em 761

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa» 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30-1

Jorge Barretto & Co-
Vendem pelos preços aba xo as afa­

madas Macbinas de descaroçar 
Algodão— Marca «AGUlA»

Aceionamento á mão 
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10”  Rs. 4808

Descaroçador com con­
densador com 16 ser­
ras de 10”  Rs. 600S

Aceionamento á transmissão
Descaroçador 

mentador e 
dor com 20 
10”

Descaroçador 
mentador e 
dor com 30 
10”

Descaroçador 
mentador e 
dor com 40 
10”

Descaroçador 
mentador e 
dor com 50
10”

com ali- 
condensa- 
serras de 

Rs. 1 
com ali- 

condensa- 
serras de 

Rs. 1 
com ali- 

conder.sa- 
serras de 

Rs- 1 
com ali- 

condensa- 
serras de 

Rs. 2 
30

: 100$ 

:500$ 

-.9508

4308
- 1 0

A Senhorita Adelia de Olivei­
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rendas a Maehiáa, em 
sua residência á rua 21 de Mar­
ço no. 12—Cidade Alta.

30-23

DURANTE 1RES ANNO3 SOF-
FREU DE ENXAQUECAS

Posso at testai- que estou com- 
pletameuLe curada das enxaque­
cas que diariamente mé ator- 
meu la rv ni durante très annos, 
obrigando-me a estar frequente- 
meute deitada, sò com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
0, AS DE O. HEINZELMANN» ; 
‘cambem estou completamente cu­
rada de minha doença do este- 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
«ue devo minba saude e felici­
dade às «PILULAS ANTIDYS- 
PEPTIOAS DE O. HEINZEL- 
MANN, e certa bons ef-
feitos, recommeudo seu uso a 

. todos os doentes ./as minhas 
! condições,—S. Paulo 18 de Se- 
j tembro do 1911.—Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilnlas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados ;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Très co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Drogs- 
cias e Pharmaeias.

CAVERNAS NOS PULMUES-
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR
TUBERCULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livie da tuberculose, como 
os efftíitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei* 
xo.—14 de Março de 1911,— 
Firma-Yeconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

Hostilio Dantas
Ensino theorico e pratico 

de desedho em casas particu­
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.
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Ao Commercio
Alves & Ca.; teem á venda 

assucar branco uzina a 408000 
o sacco de 5 arrobas.

Vesíidosnão poder dw 
bellezaas mulheres 
mas “Sabonete 

Reuter” dará
E’ o unico sabonete rf jmmendado 

para a cutis delicada dac creançais.
As mulheres são ad> :■ ,..ig pela sua

belleza não sò pelos , i oos Pq„e te”  
Comtudo, milhares do hereg ancio-
nh J!0r parecSr ber ganam muito di- 
“ Í J 1"  .a d om  e usam sabonetes 
frJífJll!"3’ lmPuros- Sabonetes impuros 
=aníiam- °? P°r0: 9 < struem-nos, cau- sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres-
S n c , r ra P » «  e eníbeUezar a pelle. Custa um poUdo mais do nue os

P°rque é feitodo que na ue maia puro e caro oara n fim
desejado. Sepuzerem de parte os outros sabonetes « !>:aMm „ d
mo, verão o seu effeito dia a dia Os 
poros d ; elle ficarão desobstruídos e a 
eov natural voltará. Deixem de usar sa­
bonete .jocívos e comecem a usar do 
ntígm ieo babonete de Reuter, immedi-

A ’ «cada em todas as perfumarias e 
cas. , importantes, pharmaeias e droga- rias, ®

Ver que tenha esta marca de fabrica • 
-  BARCLAY & Co., New-York. ‘

Laico importador no B razil:— AM. 
3R 03 .0  LASiEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio ds Janeiro.

ííura jadical da clvicic
falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai- 
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri- 
raeira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua mareba e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta as diversas perguntas que lhe di- 

o meu estado...—Emüiano

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efticacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa
6s“oO.IDStrUCÇOeS’ W00; P0l° Correio

Nervosismo...? Irri tabili- 
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo' 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As Deauena* 
Pilulas de Reuter excitarão a activWa- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expelür so 
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-so-hãoAmá- 
noíi, com energia. Tõmem-iPos regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão face» -osai 
das^e oihos Orilàantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito eommum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
A Co'’ 28> Beaver Street. New York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QUASI TUBEECUXOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anêmica estava, 
suppunhamo8 mesmo que esti­
vesse tuberculosa, fass os sym- 
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
iaCvsive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc,, começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
enrada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
maeias. *

Ao Commercio
Boris Freres & O., avisam 

aos seus freguezes do Inte­
rior e ao Commercio em ge­
rai, que mudaram o seu es- 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Commercio N- 6, em 
frente a sua Prensa Hydrau- 
lica, onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelles, cera de 
carnaúba, etc., pelos melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março de 1917-
8—4.
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MpAftíis, mum cirom
" moléstias à mkm a creaagas' 

t)r, Vacila Sanhaço» s Faseadas, modas e eopíeceoes
medieo p«’ »  Escola de Medicina da ^
Capital Feiieral, tendo frequentado ^  ^  1

S S B S S x :  | SPiuva SÍGoraes £* &
Applica com optuno resultado 
o neosalvarsan (941) no traia- 
mento da .syphilis; faz todos 
os exames de chimica e im* 
croscopio Indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  CÒNSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6,
TELEPHONE N. 27

C & S A  P A 1 B S A
; o b J 3 . t t ^ r s k  3 L r i L n . « l . !e k r a i

i&te importante estabelecimento que acaba de passar por nina \yravtde reforma, 
mantem sempre um, grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

RFA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e hem montado estabe­
lecimento chamma á nMenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redimcão 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiti^os 

'de seu ramo de negocio, abaixo descriminados: —

Cirurgião Dentista

Cüdenor Lago

d R » » ír » s i  brancos e de cores em linho e algodão, sorti- .1 3 1  U IÍ>  ment0 de ja ordem.

Fantasias variadisshno sortimento.

FOBMADO PELA EA CUT.» 
BADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Cretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Fustões estampados e lisos ®
de cores, grande sortimento.

ra n
cos e

Morins lavados e epgommados, em peça da-se des-

\Consultas: das 8 ás 10\ 
& meia ; de 1 ás 4 j

—Rua Coronel Pedia Scat«, ï, tõ—
SOBRADO

(Sliniea
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA K PARTOS

Calçados e Cliapéos
mos, grande e colossal sortimento. .

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  reeumidissi-

Ferí limaria e bijou teria
i presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

Artigos de V. 
ordem e para

“Nova Aurora4’
CoiX > o « « * 111' impõe-se peta variedade dos artigos que
Grátis aos pobres. Chamados:

a oualquer hora
CONS Ui T JRIC E ÜESIDENCIÂ ", ^

& V e n ld a  S a c ll ct
^ T E LEPHONE S* 100— j

~  f O U i j o  L y r a
*EDiC& « lA° l \
Consultoria e Residência | * 

jwenWa Tavares áe Lyra
—NATAL—

C o n s u l t a s  
D® 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 

5 da tarde. *

aíi se encontram.

fabrica Primer

M o v i d a  a v a p o r

Secção, de Tecidos: 
Secção de Armarinho:

Mantem sempre um vtniado e bem escoiliido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  " a der ' L e na praÇa.

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nackmaes e estrangeiros,

HP PW ÂPFPlÇ" Para homens, rapazes e oreanças—o 
ÜÜUVAU UL  W in r i iU O . que ha de mais moderno e elegante

Secção de C alçados

Proprietário :-(2u ssy  de Â lm eida
Trqvessa Ulysses Caldas—Rua Vicário Bartholomeu n.'12
- H = O i d a d e  -A _ l- fc a ,E = = —

F.C.Baptista&Irmfto(Fili
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recifç, Parahyba e 
Natal, o qbe ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, lwrinhos religiosos e outro&e artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. — — ..... . "ii ' i"

Chamamos attenção do Publico parâ visitarem nosso estabelecimento onde o fe re ­
cemos jeitura grátis.

AJbaldino Baptista -Soeiô Gerente da firma
VEEEILargo do “Hotel BraziU-hAGESEEIZZ

Esta antiga e k m  con ceiíiiada^ asa . qoe lém sua, séife em
t e l e p h o n e  n . 19 A ossm o , além de ter iiliaes e ' denosilos-em  diversos ponios deste 

v ' ' ’ -----— — - - - - —  Estado, Ceará e Parahyba, acaba de instalfar mais uma agenda m
r i f f l í i  m u u i |D  *  ‘ f  a “ p i t a ia * Í '  ^ (*ro *'• T eixeira , vem de se íazer pre-
íá M  ^ j e i « a  entre os bons fumantes de A ata l, porquanto a casa Matriz.

Cirurgião Dentista j manteiá sempre o sen e forço na con fecção vigorosa de sens apre- 
; ' ciados produtos. Alem da e x c e lb c i a  de paladar que se experi­

menta de seus cigarro«, de par com m a g r f ic o  arom a resu lta n te ja  
combinação perfeita na m istm a de seus fumos 

especiaes, se recomendem ainda pelo seu aprimorado acabamen­
to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M õ sso pó — R io  G ^ au d e  d o  R o r t e

Sòlon Oalvão
Dipiotnado pela Faculdade de : 
Meiiiefta do Rio de ,na.ro. j

S; Ex-interno da Assistência Odou- j 
lí toíoeica e da Polyclinics j
Jj Militar 1

uimete mo 
i JLos mo den

lo com appare- 
de eiectricidadet

Consultas das SáslO edasíSäs

Rua Dr. Barata N. 4
r  AND AB

Instituto Pestalozzi

Director Professor LuizlÁntonio
.a

Curso Primário ..........................  Professor Maurilio Lyra
Curso Complementar ................  Professor Oscar Wanderlev

BACH AREL

if ilarmlrso Lemos
Aílvflgádo

id.--~Ai en. Rio Branco 70 i

u r . B ru n o  P e r e ir a
HDvoQADo . CURSO SECUNDÁRIO

Consultas todos os dias uteis,!
s !i :■? 16 hora '. Portuguez e Inglez ...................... Professor Jeronymo Gueiros

íorio Edifício da As- France* .......................................... Professor Abel Bareetto
t, ‘ .ação Commercial Latim ..................................   Professor João Tiburcio

A v 3nida 3 avaresde Lvra n. 5 j Arithmetiea, Algebra, Geometria
I ® H- Universal ....................... Professor Ivo* Filho

r h i r f l i n a  i . h i m i n a  TI ,1 ^

L e m o s  F ilh e
ADVOGADC

Ácceita causas em qualquer | 
município do Estado.

Residência: Kua S. J^sé 
Oeará-mirim

Rio Grande do Norte,

Physica, Chimica, H. Natural e
Geographia .............................. Professor Luiz Antonio

Physio, Psycologia e Logica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

NATAL

derretido e em ra- 
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diverses Medicos me AconseîMram !

x v .
Manoil Fauítino » a Rocia

Iílmo*. Srs. Vinva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uío  de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chl- 
mico Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radícâlmentetycurado; 
acreditando nio haver até hoje, si­
do descoberto un medicamento de 
tante valor eomo • Elixir de No- 
puira,

Sou de W . SS Am». Att». e Cre­
ndo. Manoel Fatutino da Rocha

E reconhecida)
-ande, 25 de Agosto de 1913 
de Pernamb u c o _______

Aftui* CeMios—Rle.

Algodão em Càroço
Joins von Shsterç & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan- 

tidadè tiJlímiada.
30 —i? fBUA U  COMMBHCÍO, 45

Avenida Rio Branco-Recife
Recebeu (30.000) trinta mil vidros de G A ST RI- !■ 

COL—o grande medicamento conhecido no norte 'do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÀ GO, ■ 
do FIGA CO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRIGOLr-G«ra rapidamente: G ol­
eas, E ^ p a c iia m e n to , p a ita  d e  a e , f a i t a  , 
de appetite, E n jo o  do mar, EnJ°° se_ f 
nt)oras gpaVidas, palpitações, p
ea, ^optupas, Vomitos, ppisão de Ventre, | 

Ga^e^* etc., etc.
GASTRICQIi està approvado pela Direcforia

Geral de Saude Publica do Brazil
0 única medicamento que conta 271 attestados de pessoas curadas, 

— em menos de 6 mezes! .
0 unico que o fabricante O F F E R E C E  UM  P R É M IO  

D E  RS. 5 .0 0 0 1 0 0 0  a quem provar que o 
G A S T R IC O L  não cura os males acima !...

0 unico que o fabricante resflfue © 
dinheiro aos nio curados!... u

0 unico ao alcance de todas as ÂLGtBEIRÂS
0 GASTRICOL encontra-se á venda era 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço do .vidro 133500
____  L|tüMMfwwmrwÊNmr w\Æ\\ i, wsttmKsmEmmw

QUEREIS A  SA U D E ?
— T O M A E —

Leite marea
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias,

—̂  6
Agentes—Jorge Barreto & 0."

££ua do Gommcrcio, 77
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.  1 iuAxauk,

Azul
!

I DK-----
P, P on io Januario de Sousa

U proprietário deste estabe- 
I pc § f vieil ío capricha em manter 

am variado sortimento 
de estivas ferragens e miudezas

tlêila de cem cie todos os tamanhos
encontra-se na casa**Qru'Z

P regos de a ra m e : grande sortimento em 
todos os tamanho.

Preços sem competência 

Bua Dr. Ferreira Chaves, 1. 
Praça da Tatajubeira

eira —.................. Natal

Casa d o  P o v o
DE

Maria Francisca k Filhas
BUA MARECHAL DEODGBO 

DA FONSECA 
VJLLÀ DE TOUROS

Os proprietários desfe bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a saa 
numerosa freguesia e ao publico
em geral que devido a grande 
aíta das mercadorias miciouaes 
e extrangeiias do ramo de seu 
negocio resolveram avisar «ju* 
continuaram vender pelos pretor 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas. Ferragens. 
Louças, Vidro», calçados,elmireus 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos qae seria impossível pu­
blicar-se.

"Vendas somente a dinheiro, 
uma visita u CASA DO POVO 
Villa de Touros Jíio G, do Norte,

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs. 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HTiL, Rio ßranoo éo Sorta

Î RIBEIRO
p.j;... ( A B G~ -5Î EDIÇÃO 
1’JIPS s LIEBER'S

1 T W O-í N-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gereote, Jorge Barreto
D rector-Seereíario, P, Socires h ilho

Carteies
de wisifa

i m p u e n i ' s e

A ® : U
;T '' .....- — .......... .

' B W *  N W B Kfu) 'ííu.o
ï i:i J O ?  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
iMÍ OBTA UORF.3 COS MAÏS AFAMADOS V.'NUOB QUE VEM 

,i() MKTi-CADO, LICORES, OOGNACB,VERMOUTHS & âr.
C\speáalistas em generös alimen-

licios, doces, conservas, &

■
■ grand« doposilfs de taV̂ sa, jç^dro, louro emalhas 

íjüi.i: fbait-’uâs <l'j l ’ara c f^tíhò de Kiga', além dê utn gVã::
■ rr, raario para pedido de ta boas de asssoalhoeconuruc-

« fizetn directanionte á Serraria de que são agentes.
RUA DO COMMERCTO N. 40 

'sieg. “Machado” , =  Caixa Postal, 20
M- Machado & Gia«

Casa Clayton
CLAYTONOLSjBÜRGH k Ca.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

■ UU áglaS âl «íliic
.QUÍM FE R R E IR A  & C.

%■ EUA 15, DE NOVEMBRO — LAGES
u. uroprletarios deste bem montado estabelecimento 

• . .•» liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia
. p ■( d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

í-, que acaba de receber das praças tio Rio de Janeiro 
■hir, um sortimento coildsal de riquíssimas phantasias 

caebeinira, chapéus e calçados para senhoras e 
u;.! í\' . Avisam tarnbem que acabam de montar diversas 

'-Tcçcl;:. ou de toda freguesia de'Lages encontrará por pfeços 
quass impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
râuitieW, bengalas, punhos, collarinhos, brius de linho, ca- 
remiras, roppas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cceação, eiç. Dispõe mais d ’uma seceão de sapataria que tra- 
baliu; com material de 1«, importado da Bahia ; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaría.
VES DAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o BjflZ&R ÇfflC
jfc FAZER UMA ECONOMIA DE dü°[0 NA BO LÇ A...

“IHNP  IJL Jliladelplio Lyra
Qraoâe manipulação áe Íamos s cigarros

Fabricação dos afamado:» cigarros

Wigifsmfm e éítmvr
Grande sortimento de cigarros desfiados.

ÜsarroB ENIGMA e A. B. C, marcas confeccionadas a capricho 
; om fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
fejt f*  Vendas a SO dias ou a dinheiro! 

eomprxs de 5 mil cigarros d cima terão differença de
$f>Q rei* por milheiro.

rigarxis rendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES2ADÜAES.

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

"V "  O X L C L eT T L
Olass, Breu, Cimento, Aivaiade, Sabão, Sebo. 

Enxeíre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Cruzvaldma, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Estrangeiros etc.
Viajante d# Norte—Antonio Ottoni de Caralho

Representante n'esla praça

fèvarM

V eiga &  C
Casa fundada em 1870

IBilIBi i
Secção de M^^cearia

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do paraná, neste Estado
d = . F A B E f C A  DE S A B Ã O----------------

El, TELES: VEIGA

riGottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUT1CO

J. Arthur de Carvalho
-A u x ilia d o r  InfalllVel da digestão™

--- -—----------- ---- -- ,ii,
As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­

ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gasí.rp intente infahtlR Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oecasiona- 

das peias perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lahoratorio Lliimico-Fliarmaceiuico de
J* A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCiM--CEARAf

Vende-se nu Pharmacia Monltlr©
Encoramendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BR1TTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & CA

Rua í>r. Barata n.os t3 @ IS
Tel—OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extraogeiras
- ^ 5 © ' imporuçãIddíirecta

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

——DE— —

TEL IN TO MANSO:
Grande armazém de

molhados miudezas
ie ferragens:

Vendas em grosso e a retalho
Esià liquidando por preços reduzidos am grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia k  Seguro k  Vida
a “ SUL AMERICA”

O te a -M S  solidas garantias e grandes vantipsis
pundos de garantias rs. 89.168:288$818

UJIÁ APGUCE DA 8 ü l AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, iem pago mais de rs. 28.000.W0S000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida,, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de saguros em vigor : 82.918:2291222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

— Julíus von Sohsten 8c Co.=
Caixa Postal 10 Rua do Commereio ir 30

pedroza Tfttoco § Ç.
Importação k Exportação

3—Rua da Conceição—Natal—-Rio Grande do Nortt.

Compra de genéros do paiz
Grande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
fo m im  ée Estiva, Eem gm  a M a ia s

.  VENDAS FOR ATACADO .

Rua do Commereio» 58 e 00 
-“a g—g—ãr~Teíegr.«TÍNOCOZ » a  «



Proprietário Coronel Francisco Cascado Director-Brmio Pereira

ANNO IV— NUM. 669
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do Norte— Natal, Domingo, 8 de Abril de 1917 Anno — 15$000. Semestre — 83SOO0. 
Estado — Anno— 20S000. Semestre 108000 

Solicitadas o onnunoios por ajuste

TE LE G R A M S j trou era accorilo com os p ro -, COUCUTSO LíttefaríO  
prios eommereíantes para que

Rio, 5 — 0  bacharel Augus­
to Freitas em entrevista con­
cedida á imprensa disse que 
os eleitores são culpados pe­
las fraudes eleitoraes.

Rio, 5 — 0  sr. Ilemetcrio 
Santos escreveu uma carta 
energiea ao director do Col- 
legio “ São Vicente”  desta ci­
dade, porque expulsou seu 
filho por ser negro.

Rio 5 — 0  Governo decre­
tou a desapropriação dos na­
vios que se encontram nos di­
ques e da officiua, c todo ma­
terial flutuante da Companhia 
Commercio Navegação.

Rio 5 — Dizem de Paris 
que o presidente Poincaré e 
alguns ministros partiram em 
visita á zona da frente ulti- 
mamente conquistada.

Rio, òAffirnutm que o G o­
verno japonea condecorou o 
marechal Joffre.

Rio, 5 —Foram 'assignàdos 
no ultimo despacho collectivo 
os decretos promovendo a ge­
neral de divisão os de briga­
da Roberto Trompowky e »Sil­
va Faro,*e a de brigada o 
corouel Cypriauo Costa. Foi 
.graduado no oosto de general 
de divisão o general de briga­
da Miiiler de Campos. Na pa - »a 

•da marinha foram também as- 
sfgfpadas as i promoções seguin­
tes: A  capitão de fragata, o 
de corveta Álvaro Nunes, a 

. capitão de corveta o capitão- 
tenente Nelson Jurema.

R io , 5 — Nas rodas f i ­
nanceiras é opinião que o 
Governo, para. evitar novos 
impostos, deve prorogar o f/tn- 
dinij loan devido a situação 
creada pela guerra dos Esta­
dos Unidos e a prohibição de 
importação do governo fran- 
cez.

Rio 5 — 0  Presidente W il­
son dos Estados Unidos, diz 
em sua mensagem enviada ao 
Congresso Americano, que a 
Aliemanha ha declarado gricr- 
ra à humanidade e é preciso 
que os povos livres forcem 
na a terminar a guerra; diz 
que o direito vale mais que a 
Faz e pede a declaração de 
.guerra e os meios efíieazes 
para auxiliar os alliados c as­
segurar a vietoria. Accrescen 
ía  que quer a amisade do 
fo v o  allemão por não ser este 
»culpado pela guerra deelara- 

pela dynastia prussiana, e 
**e combaterá pela demoera- 

pelos direitos da humaui- 
; e pela Uberdade das pe- 

m 3 nações. \
meusagem foi recebida 

t applausos e ao som do 
mão nacional, havendo pas­

se ata cm regosijo.
G Oougresso votará á guer­

ra boj^mesmo.

Recife, 5 — 0  Governo do 
Estado consultado pelo bacha­
rel Urbano. Santos, vice-pre­
sidente da Republica e pelo 
deputado Antonio Carlos lea- 
der da Camara, sobre a chapa 
Rodrigues Alves Delpgim Mo­
reira, respondeu apoiando a 
mesma chapa.

Recife, 5 — 0  prefeito des­
te capital, Moraes Rego ’ eu-

o imposto de porta-aberta seja 
deétnbuido deutro das previ­
sões orçamentarias.

Rio 5 — Hoje e amanhã não 
circularão os jornaes daqui.

Rio, 6 — Dizem que 'os in-
glezes tomaram de assalto as
aldeas de Ronssove Bassezou- •/
logue; e os franeezes progre 
diram em Tandricoult.

Rio, 6 — Os allemães toma­
ram as trincheiras de Sapig- 
neul, com 2.500 metros de 
frente.

Rio, 6 = O s  russos occupa- 
ram Kenitein.

Rio 6 — Dizem de Washin­
gton que o Senado votou por 
82 contra (5, o estado de 
guerra contra a Aliemanha.

Rio, 6 — Telegramma offi 
ciai aqui recebido de Londres 
diz que foi torpedeado no mar 
tia Mancha o cargueiro bra­
sileiro “ Paraná’ ’ .

Rio, 0 — Os inglezes toma­
ram de assalto as aldeas de 
Metezengouture e os írauee- 
zes capturaram as linhas de 
trincheiras de Orugiês. Up- 
ville e Mov,

Hoje não daremos, como 
desejavamos, publicidade ás 
matérias do concurso que 
abrimos nesta folha, devido 
não ter chegado até a hora 
determinada para o julgamen­
to, o Dr. Eloy de Souza, um 
dos membros da eommissão, 
julgadora.

Podemos, porem, com o 
auxilio de uma inteligente 
reportagem adiantar que dos 
trabalhos em verso destaca­
ram-se os sonetos-de um Sr. 
Jetrarcha c de um »Sr. João 
da Roça os quaes não obs­
tante ligeiros defeitos disputam 
o primeiro logar.

Quanto a prosa, parece 
que dessa vez, se houveram 
muito mal os concorrentes, 
não cabendo assim a nenhum 
delles ao menos um quarto 
logar.

E ’ bem possível, portanto, 
que sejam desclassificadas to­
das as produções cm prosa.

Chape,os para hvqnens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Pátrio

e grande consideração. Sau­
dações.

[A.] Joaqnim Pelinca de OU- 
veira, 2 ‘ Vice-Presidente em 
exercício.

C11A’ DE M A T E :- -ELITE , enaon- 
ra-re na Mercearia PAULISTA, Aveni­
da Tarares de Lyra.

O sr. Delegado Fiscal por 
acto de 31 do mez ultimo, etn 
sessão da junta da fazenda 
mandou annexar à agencia 
das rendas federaes de Patü 
a agencia de Caraúbas, por 
ter verificado que o cidadão 
que a derigia não tinha no­
meação legal e não havia pres­
tado fiança.

ditos: 3:000|000 para paga­
mento aos empregados addi- 
dos ao ministério da Agricul­
tura, srs. Horacio Salies e José 
Francisco Brandão, referente 

j ao periodo de Io de Janeiro á 
! 30 de Junho deste anno ; de 
’ COOijOOO do ministério da Jus­
tiça e Interior,para pagamen­
to da côngrua que compete ao 
eonego Estevam José Dan­
tas, durante o corrente anno; 
e 2I0$400, exercícios findos, 
verba 30a. do ministério da 
Fazenda, para pagamento de 
fornecimentos feitos em 1914 
pela firma Alves & C“ á 21 
Secção da Inspectoria de Obras 
Contra as Seccas.

N-c Mercearia de Joaquim ILdeMòu  
ra vende-se Chà de Mate " ELITE 
Cidade A Ha.

Rio, 6 —Os allemães der 
Tfltf&rsjm of russos nm ! nnnksí.’ j

Rio, G— Os jornaes daqui 
elogiam o acto da França tor­
nando sem effeito a prohibi­
ção da importação do cafè 
brasileiro.

Rio, G -0 Director da Compa­
nhia Commercio e Navegação 
declarou-se surpreheudtdo com 
a encampação desta Compa­
nhia, pois o governo estava 
em negociações com o fim de 
arrendar dezenove navios da 
referida companhia. Esta pe- 
dio a conservação de 1300 
tripulantes, estando asseutado 
o preço do arrendamento.

Rio, 6 — Dizem de Washin­
gton que o Almirantado to­
mou providencias uo sentido 
de a esquadra americana coo­
perar ao lado dos navios al­
liados.

Rio, 6 — Foi torpedeado per­
to íle Argo a galera portugue- 
za "Oorunta” . A  tripulação
foi salva,

Rio 6 — Telegrammas aqui 
chegados, {informam terem se­
guido pára Berlim os sobera­
nos da Áustria, Bulgaria e 
Turquia.

Rto, G— O general Thauma- 
turgo de Azevedo impetrou 
novo habeas-corpus allegando 
que o vice-governador do Es- 
todo d o ‘ Amazonas, Lima Bá- 
eury, assumiu o governo na au­
sência dclle impetrante tendo 
a raashorca empossado o dr. 
Alcantara Baocllar.

Variado sortimento de perfumaria 
recebeu- a Casa Patria.

Topicos & Meias
Os apreciadores da «Fau- 

íarra r ifômeita-> terão .'hoje a 
tarde momentos de verdadeira
alegria, e occasião de mais 
uma vez patentearem a sua 
sympatliia por este ciub car­
navalesco.

A  «Fanfarra Filomeno Fi- 
lorapio Fílopanca» exibir se-á 
hoje à tarde, ás G horas, em 
coreto especial para tal fim 
armado na Avenida Rio Bran­
co, executando o seguinte pro- 
gramma, caprichosamente es 
colhido :

U parte

Hymno da Fanfarra, Olha 
o dedo, (dobrado1; Lucio Ca- 
maleon, (so lo ); 11 Trovatori 
Marino, (phantazia); Loro 
Trombone, (solo); Kilo-Dhom, 
(Phantazia); Conde de Philo 
meuo, (Walsa) ; Triuocilio, 
(dobrado).

2- parte

Maria Pão, (so lo ); Aida, 
(marcha); Ouarany, (symplio- 
uia ; Rapa-côco, (so lo ); Ca- 
valíaria Rusticana, (so lo); Se­
renata de Cariougo, (solo) ; 
Cabelleira, (dobrado). Retira- 
se com o dobrado “ Saudades 
tle Gonga” .

fla ta f éfoeia f

Jinniversaríos
Completou annos a i  do corrente, a 

Senhorita Maria Sevilla V’ alle, fiilia do 
Senhor Antoaio Baptista Maia. rezidente 
am Lages.

HOJE:
O ioyen Fernando Tavares.

Quereis comprar barato e ser bem 
servido t  visitae a Nova fuirora.

Xa ■ Desvcnsa Natalense», vende-se 
C à de Mate “ ELITE".

Recebemos o seguinte offl- 
cio da “ Liga Artístico-Opera­
ria”  :

Natal. 1° de Abril de 1917 
— Ulmos. »Srs. Redactores d ’A
Inp r e n s a  :

Cabe-me o grato dever de 
oommunicar a essa iIlustrada 
redacção que, tendo se rcti 
rado para o interior do Esta­
do, o sr. Aristóteles Costa, 
presidente effectivo desta as­
sociação e tendo o sr, Deo- 
lindo Lima, I o Vice-presidente 
solicitado uma licença, acabo 
de prestar o compromisso so­
cial e assumir a presidência 
desta Liga, na qualidade de 
seu 2° Vice-presidente.

Aproveitando o ensejo te­
nho a satisfação de apresentar 
a essa iIlustrada redacção os 
meus protestos de alta estima

A Delegacia Fiscal está ha- yitlmj novidade m artiaospam 
bilitada com os seguintes cre- homens, recebeu a ipavajturora

Não ha na historia da hu­
manidade pagina mais com 
movente do que esta, onde se 
pn-oipitam em tocante confu­
são, factos sublimes de ternu 
ra. de devotamento, de amor 
e de amarguras, sacrifícios so­
berbos, dedicações, todos os 
sentimentos beílos de almas 
affectivas e crentes e todos os 
odios ignominipsos de uma 
geração bastarda, alimentada 
pela hypoerisia pontificial dos 
tempos dos Cezares— esta pa­
gina tomou.no mundo o no­
me de : vida e agonia de Je 
-•’ .u.s, . • „ ,

O Babbi, creado na tranqui­
lidade sorridente dos prados 
de Genesareth, na amena con 
vivência dos pescadores do 
lago de Tiberiade, sonhou a 
remissão dos peccadores, acom- 
panhando e depois amplifi 
cindo os idéaes do Baptista, 
o Precursor.

Da pos36 de um nato cabe 
dal phiícsophico, amante dos 
humildes, bello, moço, ideah- 
sando um novo reino, Elle, 
com o sacrifício da própria 
existência solidificou os alí 
cerces de uma religião imapor­
tai, que apezar de ás vezes 
mal interpretada por alguns, 
tem atravessado quasi dois 
mil annos de luetas, sempre 
forte, ideal, extraordinária.

Os princípios que consubs 
tapeiam toda a moral huma­
na são o produeto fecundo 
das doutrinas por elle semea-. 
das.

Não sabemos, paraphrase- 
ando Renan, quem è maior, 
si o R-abbi ou o Deus, e os 
séculos, toda a phtlosopia hu 
mana não saberão discernir.

Na sua campanha verdadei- 
ramente democrática, numa 
epoca de sophistaria e precon­
ceitos hediondos, Elle, tanto 
se identificou no seu papel de 
reformador que o seu senti 
mento de piedade suprema 
chegou até aos que lhe apedre 
javarn.

E a prova da belleza iguali 
taria das suas sentenças, a 
prova da singeleza incompa­
rável da reforma que deseja­
va realisar benefica e toleran­
te está nesta phrase, trans 
mittida de século a século :—

“ Amaè-vos uns aos outros” .
Esta phrase tem “as mais 

nobres harmonias” . E ’ a mu­
sica do encanto, da doçura, 
da sublimidade. E sp ra ia -se  
como a luz, paira nos ares 
semelhante a uma ave de 
grandes azas doiradas, é o mo­
vimento do sangue e da vida».

EUe não ateou incendias, 
não mentiu, eomo dizem al­
guns pedantes sophistas, as 
suas parabolas tinham a har­
monia perfumada do incenso, 
eram simples, pareciam o can­
to enebriante do rouxinol do­
lente, suaves como o murmú­
rio dos regatos-

Gostava das creanças, brin 
cava ao lado das creanças, 
era «uma creança no meio de 
creanças». Procurava a salva, 
as montanhas, nos seus mo­

mentos de meditação, e, com 
a sua chegada ellas se trans­
mudavam, a natureza pareoia 
abrir-se num doce riso, os 
passaros paravam os gorgeios 
e corriam a beijarem-lha a 
cabelleira ondulante. Então o 
Rabbino sorria, e depois o seu 
rosto encantador apresentava 
um aspecto de deliciosa me­
lancolia Seria a premeditação 
do seu fim ignominioso, pre­
gado puma cruz como Q mais 
terrível dos facinoras, tendo 
por companheiros dois ladroes? 
Seriam saudades da sua vida 
tranquiUa, amado pelos patrí­
cios bons e humildes, cobiça 
do pelas beüas raparigas da 
roça, que ao ve! o corriam, 
beijavam-lhe a túnica pobre 
e asseiada, murmurando : Rah- 
bq como ès bello e bom e nós 
te amamos... seria o desejo 
da chegar até o Pae e implo­
rar-lhe a salvação de todas 
as almas não distinguindo 
mal do honesto, do puro ?

Talvez fosse isto: Jesus ama­
va os homens e tanto os amou 
qua morreu por elles, perdo­
ando-os.

Não feram, segundo diz Al 
fredo Gaiiis, os conselhos e as 
desconfianças dos que proíes 
savam a sua doutrina que o 
fizeram ir pregar no Templo 
de Jerusalém- Estava escrip- 
to, o Rluminado tinha que ir 
até lá, vergastar com a eio- 
quencia da sua palavra, com 
a ardentia da sua fé magnífi 
ca, a hypoerisia dos phariseus.

Encontrou por toda parte 
q mercantilismo, a devassidão. 
Mentia o sacerdote, mentiam 
as representantes de Tiberio, 
mantiam as mulheres.

Parece que ao contemplar 
tamanhas misérias os senti 
mentos paciíicos do doutrina- 
dor soffreram utna transição 
brusca } parecô que em seu 
espirito a luz ensombrou-se, 
e, a sua infinita bondade sen­
tiu um grande abalo. Elie jul­
gara Jerusalem iiypocrita so 
mente e a encontrou perdida 
no atascal ignóbil do servihs 
mo e da intrujice.

A sua simplicidade repre­
sentativa da mais perfeita syn- 
tlíese da sahecloria humana, fi- 
ooupor momentos perturbada, 
d’ahi o seu gesto chicoteando 
os vendilhões do Templo.

Alarmados os sarcedotes agi­
taram S9, sahiram da apathia 
sensual em que se achavam 
envolvidos e tremeram ao ver 
que um humilde filho, da Gal- 
hléa, abalava com a belleza 
da sua palavra convincente, 
a obra colossal e pionstruo 
samente cynica, por elles ar 
ehitectada.

A conversão de Maria de 
Magdaia, amante do summo 
pontifice, o seu amor incom­
parável polo Nazareno, muito 
concorreram para o supplicio 
do maior homem que existiu 
sobre a terra.

Duas individualidades sedes 
tacam na ultima phase da ex 
istencia do meigo Rabbi 
Mjagdalena e Judas.

O devotamento da primei* 
ra e a negra perfídia da se­
gunda.

Uma é o sol, luz ardente, 
encantadora autithese da noi­
te ; a outra è a sombra, o cri­
me, a ingratidão. Utna dizia: 
como eu te atno■Rabboui a 
outra murmurava : como to in­
vejo, Gaüileu

Judas era o mais intelligen- 
te e o mais iliustrado dos 
apostolos de Christo, por isso, 
Elle sempre lhe dispensou 
grande amisade ; ás vezes dis­
cutiam ambos e o scelerado 
trahidor, torcendo o sentido 
das parabolas do Mestre, obri­
gava-o sempre a explicações, 
fatigantes.

Magdaia. ao contrario, sen­
tava se ao pé de Jesus e ou- 
via-o com tanto sentimento 
que não podia conter as la­
grimas ; chorava, beijava lhe 
as mãos bem feitas e murmu­
rava baixinho : —E’s bom, és 
bello, es para mim o movi­
mento, a vida» o que tu dizes 
não pertence aos vivos, são 
tão sublimes as tuas palavras, 
tão amenos os teus gestos !... 
eu te amo tanto... tanto—e Je- 
sus sorria brando, os seus 
olhos apresentavam esta do 
çura infinita que só os que 
sabem amar podem ter... ‘

Preio, pregado nyma cr» 
morto nâ  vespera do dia 
preparação, foi sepultado 
Golgotha o divino Gaüileu.

Magdalena não quia abs 
danar o tumulo sagrado.

Alii permaneceu, num 
sespero lastimável, fazer 
guarda aos despojos do fi 
de Deus. que lh^ récjin;y;.u 
Redcados.

Raiava a madrugada do do­
mingo , o céo, dantes tão som- 
brio, apresentava então um 
aspecto maravilhosamente 
lo, q passarèdo entoava seim 
cânticos melodiosos: Mm ■ 
lena deitada, exhausia, perto 
do tumulo, sonhava...

O céo se iliumina, a natu­
reza parece cantar, a pedia 
do sepulchro rola, ha um ruí­
do e Jesus, salvador da hu­
manidade ressuscita. Abre os 
olhos a peecadora, vê o ama­
do dos seus sonhos e excla­
ma : ressuscitou ! e corre a
levara ditosa nocicia aos apos­
tolos.

Accorreram alguns deiíes ao 
sepulchro acompanhados do 
Joauna e Maria, mãe de Tia­
go que ao verem o tumulo 
va si o entoavam cânticos & 
preces ao Altíssimo... A um 
canto, entre algumas grutas, 
debruçada sobre umas pedras, 
Magdalena soluçava...

- T asso L eite .

Kajfi para Escoteiros : —
Nova #turo?a.

Queiram ler a imoortaueia e o valor 
<la “ F.naulsão de Seott”  no atteslado 
juato, que dois distiaetos médicos assi- 
gnam. “ Attestamoa que todas as vezas 
em que empregamos a ‘Emulsão do 
Saott’ tivemos occasião de verificar seu 
valor e importância, que são muito sa- 
tisfactorios.—“ Dr. J. Dias de Moraes,— 
“ Dr. Américo P. da Silva.—“ Bahia.”

C o lle g io  Selo de 
Setembro

Para a rua São Thomé n° 
8, mudou-se este conhecido» 
estabelecimento de instruceão 
primaria, complementar e se­
cundaria.

-O edifício é comodo e bem 
arejado.

O collegio recebe alumnos 
internos e semiternos em nu­
mero limitado.

C. Camara 
Director

Augusto Leite acaba 
de receber um gran- 

«p ĉie sortimento de car-
rrîc'tlii



A IMPUENSA
SEUONDa p a g in a

■ see p c lie bs official da Mam" so 
peo se

ft«

lari::
sos

rigo
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lap3o a respeito üllemanlia
r. Cham Nagas-jquem tenha a pretonçào de 

do vapor japo-• querer estrangular uma raça 
■ i Maru», honteinjde quasi 80 milhões do almas 
dt primeira vez no [que pensara, trabalham e cri- 
K o, conversando iam vertiginosamente, concor 

rendo com o progresso dos 
outros povos e estabelecendo 
a luta eomrnerc.ial, industrial 
e artística em todo mundo. O 
que ò preciso, e é o que cuffl 
priremos, é deter a audacia 
de um imperialismo que cons- 
titue um terror e destruir a 
sua formidável casta de prin 
eípes e militares, que sobre 
poera os interesses das usinas 
Krupp aos .proprios interes­
ses da tranquilidade interna 
do paiz‘\

A respeito do que se diz 
no Japão sobre a Allemanha, 
disse o sr. Nagaski :

‘ •—Não dizemos muito, por­
que agimos mais e não nos 
sobra tempo para controvér­
sias nc terreno literário ou 
jornalístico. O japonez reco­
nhece que o germânico é um 
povo com grande capacidade 
para o trabalho, é discipli­
nado e paciente. Suas ener­
gias estão sendo estupidamente 
sacrificadas por uma diplo­
macia que não tem autoridade 
para orientar os seus exer­
cites. O teutonico submetteu 
se aos caprichos de seus ge- 
neraes, sedentos de glorias, e 
sem esta guerra elle talvez 
fosse o maior povo do mundo. 
Depois delia será urna raça 
exhausta e incapaz de reto­
mar o  seu papel no concerto 
das nações eivilisadas” .

: 'r ;dsta, manifestou 
de maneira as suas 

■ -s sobro o Rio :
\ entrada da Guanabara 

maravilha. Todo o ma 
■:nh.eiro que desconhece o 

1 orto do Rio; ambiciona vel o.
A’ hora em que fundeámos, 

un: sol exuberante batia so­
bre a casaria da cidade, es 
tonteando os nossos olhos can­
sados de longas travessias.

Pretendo agora ver a terra, 
onde a natureza, segundo me 
dizem, parece viver em cons­
tante luta com o homem, in­
vadindo-lhe as construcções. 
tomando-lhe as areas urbanas 
num deslumbramento de ver­
de por toda a parte’ ’.

A respeito da viagem, de­
clarou :

“ Sobre a viagem que fize­
mos, nenhuma queixa temos 
a articular, A campanha sub 
marina movida pelos nossos 
inimigos é um mytho, um de­
sespero hercúleo que satisfaz 
á opinião germânica, masque 
não perturbará a marcha vic 

58 das operações dos nos- 
■liados’ ’ .
rpellado sobre se o po- 

a! le mão está esmagauo, 
indetf :

“—Esmagado propriamente 
não creio: o teuto não é um 
povo que se eutregue facil­
mente a ninguém e nem*ha

-’y-v- v v y y T' T""y Hr y r T T

TELEGRAMMAS
r̂ 'T  *

«Para

Rio, 
‘Mríi " a 
.norte de

7— Os 
áuíeia

iuglezes torna­
de Lemire ao 

Saint Quentin, e os

V"
no torpedeamento do 
ná» cliamava-se Antonio Me
drado Soares.

A  maioria da imprensa 
opina que o Brasil deve se 
guir a política dos Estados 
Unidos. «O  Jornal do Com- 
tnércio» diz que se o Brazil 
não protestar de um modo

progrediram ao norte tmenos platonico, ficará coberto
. e destruiram dons ' l̂ e °PPr°kÍ0s 
emães.

\ i’ — Ös allemães bom- 
a :m a cidade de Reims.

{’ —- 11 vdroplanos russos 
orn sem soecesso as for- 
pK;.:. do estreito de Bos-

Rio, 7 Consta aqui que o 
general mexicano Obregon, 
prendeu o general Carranza, 
presidente do México, e assu­
miu o governo com o apoio 
dos militares.

7 — Dizem que 
izer.un jimcção 
ikiu.

os
ao

in-
sul

1 to, < torpedeado no 
vapor francez 
havendo mor-

r !o apenas um tripulante.

oi
.u.’ iiterranf-o o 
« í>nest Simon»

o paquete
riau».

Rio, 7— 
V ictoria a 
do Brasil.

Rio, 7— 
glêz salvou 
que
tony», 
nules.

-F o i posto a pique 
americano «Missou-

1 oi
agencia

iustaliada em 
do Banco

seguiam

Um cruzador in- 
seis portuguezes 
no vapor «An-

torpedeado pelos alle-

Rio, 
pan b ia 
beu o 
O

- A  Agencia da Com- 
, c Navegação rece- 
■giiintc telegramma : 

«Paraná» foi torpedeado
proximo ao Havre, perecendo 
quatro machinistes c dous fo- 
gui ms, ficando feridos em 
coiisequcucia da explosão al 
guns tripulantes.

Rio, 7— O ministro do ex­
terior. Lauro Miiller, recebeu
tíormminicaçfio efficial da Cotií- 
panltia C. e Navegação sobre 
o .-sinistro do «Paraná» e poz 
á disposição do conimandantc 
d-* e vapor a quantia de 
3 .<10 francos para occorrer
as primeiras despezas com mor­
tas e feridos.

Rio. 7 - 0  machinist» morto

Rio, 7 Cousta que o presi- 
deute Wenceslau Braz reunirá 
o ministério e romperá as re­
lações diplomáticas com a 
Allemanha.

Rio, 7 Dizem que o pre­
sidente de Minas Geraes, 
Delphim Moreira, ó contrario 
á reunião de uma coDveução 
pira a ascolha dos candida­
tos á futura eleição presiden­
cial da Republica.

Rio, 7 Falleceu o almirante 
reformado Manoel Albuquer­
que Lima, lente da Escola 
Naval.

Rio, 7 A  carga do «Pa 
raná» era do valor de 28.000 
contos e estava segurado em 
300 mil libras, e o navio se­
gurado em 140 mil libras.

Recife, 7 O algodão está n 
318000.

Recife, 7 Cambio fechou a 
13{16

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 7 Foi premiado o 
uumoro 8337.

Estou convicto-.qu« o Etixir 
dc \I\ogueim é um depurativo 
aenr iiv«!, «as tinturas cansadas 
pela eyph.iljs.

Jamais deixarei de propagar, 
sobre a effiea-ia dc nni medica 
lucnto digno de toda a confiança.

Peço-vos a publicação desta, 
em beneficio da humanidade sof 
fredora. —Com muita estima,sou 
De VV. SS. Am.° Att.° e Crd,° 
—  A n t o n io  d e  A l m e id a  (R r - 
tisia.J.—Minas—São João d( 
Paraíso, 3 de Agosto de 1912

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Jaueiro—Vende 
•■e nas pharmacias e drogai ias 
—Cuidado com hs imitações.

I r f t e i l â L ®
T '  l 1“' # yF í o j e !

Grande leilão de mo­
veis á Avenida Tava= 
res de Lyra no prédio 
da Associação dos Em­
pregados do Commer= 
cio. A's 12 horas.
Sabão Branco!!

E’ o unico que tem 
a primazia de alvejar 
asroupas brancas.Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—Red rosa 
Tmôco 8i Cia.

Natal
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DIÁRIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer cliché 
com presteza o perfeição, co
mo Iwr.bsm acceita aBsigna-
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário., sr. Aphrodizio Loite de 
Lucena, na rua Frei iMigueli- 
nho n. 50.

i

Vendem pelos preços aba xo as aía- 
madas M i n a s  de descaroçar 

A lgodão— i a r c a  i AGlHâ>
Aceionamento d mão 
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10’ ’ Rs. 4808

Descaroçador com con­
densador com 10 sei­
ras do 10”  Rs. 600$

Acetona,mento ã transmissão 
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa­
dor com 20 serras de 
10”  Rs. 1:100$

Descaroçador com aii- 
mentador e condensa­
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430$
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Goiabada Aurora
A molhor que vem ao mer­

cado, fabricada em Pernam­
buco, pela «Companhia Indus­
trias Reunidas». Agente neste 
Estado.- — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares de 
n- 4.

30

Lyra, 

21

SUORES FRIOS, VOMTTOS, 
CÓLICAS, SGFFRENDO DO 
APPABKLHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELTZ,

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada, refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia oeeupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
qae segui, cheguei ao uso das 

PÍLU LAS DO A BB A DE 
MOSS», e com ellas, unicainen 
te com essas pitulas, v-ltei á 
telicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimeutar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxiho.—Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes : 
Bio de Janeiro.

Silva Gomes & C*.

“Coroas Mortuárias’
EM BISCUIT

RECEBEU A

“C*5A REIS
Rua Dr. Barata n'J 19

80—3.1

Contracta e
encarrega-se

Com theoria e pratica con­
tracta, pelo systhema métrico 
todos os serviços d ’obra d ’ar- 
te como sejam :

Pontes e pontübões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
capellas, catacumbas, áltares, 
mausoléos, muros rln revesti 
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo­
ças sanitarias, etc. fornos ai- 
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem, jorrameníos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Aeceita. contractos não só 
na capital como no interior, 

f podendo ser procurado no 
Î Alecrim—Natal.
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COMUM SÓ VIDRO!
Ulmos. Suis. Viuva Silveira 

& Filho,—Rio Grande do Sul—
Pelotas.—Tenho o prazer de le­
var ao canhecimento de VV. SS. 
que, soffrendo de uma terrível 
gonorréa, recorri ao iufallhe. 
preparado Elixir de Nogueira 
do Pharmaooutieo Silveira ecoai 
o uso de um só vidro, me res­
tabeleci completa mente.

Especifico do Pr. 
Ç&RNETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi- ' 
nidade de preparados anminciados, ; 
confesso que foi sem grande fé que | 
pedi uma amostra e mais tarde 3 í 
caixas do remedio. Com a continu- j 
ação do uso, notei que os logares f 
falhados ae iam cobrindo de pe- j 
queninds eabellos, o que me agra- : 
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Bueno3 Aires, janeiro de 191(i.

Trecho de uma earta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicBção do “ Especifico do Dr. 
Garnett».

Depositários no Rio :
'GRANADO & O .

Rua 1 ” de Março, 14-Rio.
Custo da caixa grande 60000 Rs.
Pelo correio 6§6Ü0 Rs.

João Ponche.

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1 —
O proprietário da ALFAIA 

TARIA BRAZIL, para me 
ihor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta data 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de easemira, de.... 
45$000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$000 a 20$000. Sen­
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solícita a prefe­
rencia do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário;—
PE U N O  A. DE MATTOS

15-5

Contendo a maioria das fir­
mas commerciaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
ende,roços postaes e telegra 
phicoe, local, e indicação das 
suas especialidades.

Pa.ra a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em sellos pos­
taes ou estampilhas federaes 
pelo correio.

ANNUNCIOS
1 p a g in a . . . . . . . ----- 200$000

p a g in a ............... 120$000
pagina.................  70S000
pagina.................  40S000

1/I6;pagina....... ......... 25$000
Ed ição 5000 exemplar

DURANTE TEES AXNOS SOF- 
FEEU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou eom- 
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator 
meutaraiu durante ties anaos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença da esto 
mago e indigestões de çue pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MAXX, e certa de seus bonseí-
festoa, ivw i, -s«/!.
todos os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1.911.—Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO ÜTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Helozelmaua têm 
03 vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os RotvJos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES- 
EXPECTOEAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

*'2
/í-

Natal-

Organisador 
Américo P into. 

-R. G. do Norte.

ra
A Senhorita Adelia de Qitvei 
, dá licções de desenhos de 

bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á rua 21 de Mar­
ço no. 12—Cidade Alta.
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VENDE-SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Ira- 
a-so com Firmo Lopes, » 

rua Trindade.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os afc- 
testad08 publicados diadamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois Dão só me sal­
vei da morte, estando completa- 
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes: Silva Gomes
& C.» Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Vesíidos não pudem dej 
bellezaas mniiieres 
mas “Sabonete de 

Reníer” dará
noíl r  «meo sabonete reeommendado para a cútis delicada aas crcanças,

A« mulheres são admiradas pela sua 
beUeza, não so pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aueio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
eommuns, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau- 
sauao irritações da pelíe.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
semente para pnrificar e embellezar a 
pe le. Custa um pouco ma,s do que os 
sabonetes eommuns, porque é feito do 
que ha ue mais puro e caro piara o fim 
desejado. Se puzerem da parte os outros 
sabonetes e usarem o d 
mo, verão o seu effeito dia a dia? Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos ea  
eor natural voltará. Deixem de usarsa? 
bonetes nocivos e comecem a usar de
Sente? Sabonete de ReuteL immedi-

A’ renda em todas as perfumaras e 
caaas importantes, pharmacias e droga-

-~-BARrTe4YnÍ,anestavrnarc? de fabrica:BAKOLAY & Co.# Newell ork,
ODico importador no Brazil *— & m 

BROSí O LAMEIRO—Rua S'ão Pedro, 133 
Rio ws Janeiro.

Cura rad íca lja  clvicio
falha Que imeaçava alastrar...

Rumos-Àyres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi na quasi um me* astros cai­
xas qae me remetteu peio Correio, da» 
quaes nao acabei ainda de gastar a nri- 
meira, tendu conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ea-
?ho?LPura F as!f  a sua marcha « se en­chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V g ma 
promettia na sua earta, quando’em res- 
posta as diversas perguntas que ihe di-
IJ Lopez™ °  m0U 06t*iào--Z m ilia n o
r uma caría> entre as muitas quo te pios em nosso poder, aitestando a 
eUeacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rto: CRASHLEY & n P rtta 
DO OUVIDOR N. 58~  Custo ‘ dtTcaUa 
6SKK) UCVÕeS' 6®000; iJs!o Correi»

Nervosismo...? Irri tabili- 
dade...? Isso è eiitorpe* 

cimeato do ligado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU- 

TER curarao, entorpecimento do ficado
causa de pri mo de ventre, nervosismo 
dores de cabeça, mau humor “ S  
incommodos mnumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a acáviüa- 
do entorpeeida do Figado de modo a 
que novamente pos3a expellir as malet rias de eliminação.

Tomen» «stes
íhi6 “les:;:uc,> ;1 ricite. Sentir-se-hão'ama-nha eom energia. Tomem-n’os regular-

m-tet?L COirseí’-V8™ °  '-rganisino livre de m. tenab de elimmaçap, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das e olhos brilhantes, não morüços 
Terão prazer nas refeições e sempre es. 
tarao eom energia. 1 es
mA,Pri«â0 d0 ventre ê “ m Incommodo muito eommutn e as Pequenas Pilulas 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos ê  nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Eserevam a pedir uma amostra a BRA-
Yo4y CR}0 ’ 28’ BaaVer Street‘ New

Unico importador no Brasil
n o A a Bß 0 a l°  LAMEIRO Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro.

Hostilio Dantas
Ensino theorico e pratico 

de desedho em casas particu­
lares ou em sua residência à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyroi.

Acceita tambern encornmen- 
das.

________ 30 -9

Ao Commorcio
Alves & Ca.; teem á venda 

assnear branco uzina a 40$0G0 
o sacco de 5 arrobas.
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PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos,pen. 
sáiucs perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anetuica estava 
suppunhamos mesmo que esti? 
vesse tuberculosa, íaas os sym- 
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores,, 
cansaço, horrível fastio, pailidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Fígado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODÜLINO DE ORH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, era 
poucas semanas desappareceram 
os peore3 symptomas, começou 
a ter muita tome, e meiborando 
dia a dia. està completauienta 
curada e sadia, como atuica ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «lODOLI^ 
DE ORH».—Ernesto Cl 
Barreiros.

Agentes Geraes ; Silva Gô
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e p. 
macias.

Ao Commercé
Boris Freres & O., avisam 

aos seus freguezes do Inte­
rior e ao Commercio em ge­
ral, que mudaram o seu es- 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Commercio N- 6, era, 
frente a sua Prensa Hydrau- 
lica, onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelles, cera de 
carnaúba, etc., paios melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março de 1917.
8 -0



A iMPKEN

m à .

fãiiss. mm  ciRimfiicus,
lüslotias de senhoras e creanças

T>r. ¥arefIaSânHaSo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
i os mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
b e s i d e x c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

“Nova Aurora”
Fasendas, modas o confecções

dPiuva SMoraes & cFilhos
EUA DR. BARATA, 4 5 - PRAÇA AUGUSTO SEVERO

t e r c e i r a  p a g in a

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOR’ , ADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

~ Fus until Paüro Soares,ü, 10— 
SOBRADO

S lin ica
DO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redufçãc 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitúos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

Brins brancos e fie cores em linho e algodão, sorti- 
mento de Ia ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento.

Cretones e Chita sortimento variado e ac 
bolsas. ' ' alca" “  de todas áf

Fustões estampados c Sisos f0aar;
de cores, grande sortimento.

Morins e engommados, em peça da-se des-co a to .

Calçados e Cliapéos Ultima novidade, a

■ » . » ■ t i ® »  2 L « ã :s a .c S .a a ,

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam:

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigo
S ecção  de C alçados

SE C CÃ O  DE G H Á P É O S ' Para homens’ rapazes ecreanças-o
* ‘  quo ha de mais moderno e eieganíe

Proprietário : - e u s s y  d e A lm eid a
Travessa íliysses Çaldas—Rua Vijario Bariholomeu n.'12

—=H E E E E í01cLacie - A  1

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chic.

Secção de artigos para presentes: 0 <,ue ha na prata_
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes naeionaes e estrangeiros.

mos, grande e colossal sortimento. p r e ç o s  resumidissi-

Perflimaria e biiòuteria Art̂ osdel-9 ordem ípresentes, a preços de liquidação !

Uma visita a
ordem e para

Dr. Tanu&rio Cicco
MEDICINA.CIRÜRGIA e FARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

(Gratis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora

CONS Ui T JRIO E RESIDENCIÂ:

Venída S acllet 
TELEPHONE N? 100=

pr. Mario Lyra
MEDICO CIRURGIÃO E 

PÄRTEIRO

“Nova? Aurora6’
impõe-se pela variedade dos artigos que

ali se encontram.

fabrica p rim o r
Consultoria e Residência 

jtvenlda l a i t e s  de Lyra
—NATAL—

De 7 ás 10 da manhâ e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 13

-4 ME UffiFWTilA ÏE CllhliM« j—
M o v i d a  a v a p o r

Esla a n lija  e k m  conceituada casa, que tem sua sid e  cm

E B B  X . A J G E 8 ?

F. C. Baptista&Irinao(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

v  . , pn:co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahvba e
íinhrl« r ? í w ha dn.ma.ls ™oderno e. palpitante, em miudesas, perfumarias, relogio.? fmu- nnhos, re\is„as, «Diário de í ernambuco» «A Província» «O Imoarcial» frio Píòi ,,\
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas Ver" s 
p S e T I t c  rmh0S rehgI080S 6 0:’ tr08 ar« g ° 8 «o«»« sejam : Blocos, fivros em branco

cemos íehit“ a ng°raHs.íenÇã°  d° PublÍC0 para visitarem nosso estabelecimento onde offere-

U h a l d i n o  Baptista ■Sócio Gerente da firma
UE^Largo do “Hotel Brazil'’-LAGES= ~  -

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba-

Mossoró além de ler íiliaes e deposites em diversos p o n to  deste f v  o  f t l o n  f i o  b s s t v  
Estado, Ceará e Parahvlia. araha do insiítllao m , i s . . .  ■...„.„■i,. • ■

aim i nm
Cirurgião Dentista

Solon Gaíváo
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
to lógica e da Polyelinica 

Militar

Gabincio montado com appare- 
líios modernos de electricidadej

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
!• ANDAE

m.

BACHAREL
Belfarmino Lemos

Advogado 
■'.~A rcn. Rio Branco 70

r. Bruno Pereira
ftDVOGHDO

Consultas todos os dias uteís, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGAI R

Âceeita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. Jc, - 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Esíado, Ceará e ParahyLa, acaba dc u isía llar mais uma agencia aes* 
ía capital a cargo do Sr. Pedro (i. Teixeira , vem de se fazer pre- 
ci^a entre os bons fumantes de Natal, porquanto a essa Matriz, 
m ante/á sempre o sen e forco na con fecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excelfcncia  de paladar que se experi­
menta de seus ciga rros , de par com  m agnifico arom a resu!faníeáda 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se mommnúm ainda pelo seu aprimorado acakmen 

to, serviço asseiado etc etc.

Olheira Irmão.
M°ssoró-—f£io GTande do p̂ orfce

I n s t i t u t o  P e s t a l o z z i

Director Professor LuiziAntonio

Curs° Primário ..........................  Professor Maurillo Lvra
Curso Complementar .................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ...................  Professor Jeronymo Gueiros
Prance!! ......................................... Professor Abei Barretto

-----..................................  Professor João TiburcioAnthmetica, Álgebra, Geometria
e H. Universal ..................... Professor Ivo Filho

Physiea, Chunica, H. Natural e
P h S u l l 1! ,'■-•••••••■;....... Professor Luiz AntonioPhysio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 1

n a t a l

7

compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

Diversos,Medicos me Aconselharam I
Æ ,Æ i

Manou Fauitino da Rocia

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra­
phia,mie foi tirada depois de ter feito 
nso de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Foi aconselhado a nzar esse gran­
de remedio, por diversos--médicos, 
estando hoje, radicalmenteÇcurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto cm medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira,

Son de W . SS Am°. Att°. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
Firma reconhecida)

Grande, 25 de Agosto de 1913
' i de Pernambuco ______

Aftocia Cwaio»— RJ».

30—19

Algodão em Càroçc
iu!u$ vod Shsten & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

A  D P 5 I 1 C I  S i m

Avenida Rio Branco-Recife
Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 

„  L—° gramde medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÀ GO, i| 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BACO  1A * Ç- i
GASTRíGOIx—G«Pa rapidamente: Çoli- 
cas, Empacl^amento, palta de ar, palta 
de appetite, Epjôo do mag, Enjoo das se- .1 
nporas graVidas, Palpitações, Enxaque­
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, H 

Gazes, etc., etc,
GASTRiCOL esfà approvado pela Directoria

Geral de Saude Pubíica do Brazil
0 único iUBilicaiiiBnfo que conta 211 atíostailos de pessoas coradas,

—em menos de O mezes I.
0 unico p e  o fabricante  ̂ O F F E R E C E  U M  P R Ê M IO  

RS. 5 .0 0 0 1 0 0 0  a quem provar qae o 
G A S T R IC O L  não cura os males acima!...

0 unico que o fabricante rssfiíue o 
dinheiro aos nlo corados !...

0 unico ao alcance de todas as i ü l í i l S
0 GASTRiCOL encoatra-se á venda ezn 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P re ço  do v id ro  1 $ 5 0 0

QUEREIS A  SAUD E?
- T O M A E -

Leite marca M O Ç A
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & Ü.a
jtfua do (lommercio, 77
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,> proprietário deste estabe- 
ilo capricha em manter 

nm variado sortimento 
de estivas ferragens e miudezas

¥ê!!â de cem de todos os tamancos
encontra-se na casa‘Qruz ^ zu l“

pregos de arame: grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
Rua Dr. Ferreira Chaves, 1

Praça da Tatajubeira
Natal

Casa do Povo
DE

M aria Francisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bern 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias naeionaes 
e extrangeii-as do ramo de seu 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado, miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados, chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

A í M PKENSa

SMVtil

Capital rs. 1,000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

HUT AL, fí/9 Br anoa do Borte
I RIBEIRO 
( A B C—5? EDIÇÃO 

'sUi> s LIEBER’S
/ TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e i o  

D S ector-Secretário, P . S o a r e s  F W lO

h

C a r t õ e s
d e  w is i f a

imprimempse

A Q L I
&

: ■? 's V*
ï LUI SI M E U S E

Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

' JiFORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM
AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VERMOÜTHS Sc Sc,

Especialistas em generqs alimen­
tícios, doces, conservas, &

víarnêm sempre granrle deposit. de taboas, cedro, louro e muitas 
i .. r. madeiras ao Para e pinho de Riga, além de um grau- 
d? 'Ostruario para pedido de taboas deaaetsoalbo©eonstruo* 

e fazem direotamente á Serraria do que são agentes.
RUA DO COMMERCIO N. 40

T "'tís. '‘Machado’ . Caixa Postal, 20
M* iMactíado & Gia-

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digcstão-

As GOT1AS ARTHl R DE CARVALHO fazem desa >a- 
reeer os empachamentos em menos de 20 minutos Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástrico 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas * 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias oeeasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS REFEIÇoES

L alioratono Cbim ico-Pliarm acetuco de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se ne Pharmacia ÍHonteiro

Eaeommendas para ò interior por intermédio dos agentes :

M BRITTO GUERRA

i f C r h i c

- -5UIM FERREIRA & C.
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

!-notários deste bem montado estabelecimento 
íi::í'i'(íade dc convidar a sua numerosa freguesia 

< ' (' (Foutros municípios, para uma visita ao BAZAR
1 .1 0 ,  que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
“  Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 

: :ods, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
Avisam lambem que acabam de montar diversas 

■ v les. mio toda freguesia de Lages encontrará por preços 
Lu.is: impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iniuiiezac, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe inais d ’uma seccâo de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! I

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B*ZJtR ÇlilC
E FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA B O L Ç A ...

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

OLYMFIO TAVARES & C *
Rua Pr. Barata n.°* 13 e 15

T el.— OLYMPIO »  »  .  »  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das naeionaes e extrangeiras

I M P O R T A Ç Ã O  D I R E C T A  @ 3r2r -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

— DE------

í f e l i n t o  m a n s o :

Compram
cera de abelha, Lã de carneiro, 

nietaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc*

Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Otóorp de Carvalho
Representante n'esta praça

<frnrülo jCeitâo.

Iladelpho L j r a
íraade manipulação de íumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarroB
I 9w m uleni&ê e ffm sr

Grande sortimento de cigarros desfiados.
igarros ENIGMA e A.B. C. marcas confeccionadas a capricho 

com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
tndas a 30 dias ou a dinheiro!

V compris dc 6 mil cigarros á cima lerão differença de 
300  reis por milheiro.

ciganos rendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SET. LOS ESI A D UA ES.

Veiga &  C
Casa fundada em 1870

Grande armazém de
molhados miudezas 

z r — e ferragenszzzzrzz

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

( P  Companhia de Seguros de Vida
a ‘*SUL AMERICA”

D t a - v o s  solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.í88:288.$313

UM'A APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, têm pago mais de rs. 28.000:000S000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos' aos segurados por liquidação 
em vida, ou: aos htTdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229$222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes garaes neste Estado e Banqueiras

= J u l i u s  v a n  S o h s t e n  &  C o . =
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

II EHmMm
m

-Sucção de Mercearia^

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Recebedores de piâ o do paraná, neste Estado
-F A B R I C A  DE S A B Ã O -

'. TELEG : VEIGA

3—Rua da Conceição-Natal—Rio Grande do Norte.

pedroza Jittoco $  ( .
Importação b Ex P°rtaçfio

Compra de grenéros do paiz
Grande deposito de machinas de cosfura 

de diversos fabricantes
ürmazam d9 Esiha, Ferragens e M e ia s

VENDAS POR ATACADO

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  58  e  60

a  fe au ~ ã ~ T e le g r .=TÍN O CO  .~ar.i~  .tu



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO ÍV— NUM. 670
TELEPHONE N. 25

Rio Grande do N o r t e -M a l ,  Terça-feira, 10 de Abril de 1917 Assignaturas para o Interior
Anno — 153000. Semestre — 8§000. 

Estado — Anm> — 20$000. Semestre 10$000 
Solicitadas e annuncios por ajuste

T f1 .í-1 E6RAMMAS Carnaval seoimdo

I,,o, 8 — 0  sr. Pauli, mi­
nistro allcmão junto ao gover­
no rasileiro, esteve no Ita- 
nnv ty aonde foi iconferenciar 
com o ministro Lauro Muller 

oposito do torpedeamento 
do ‘Paraná.”

ministro allemão disse 
<jue é mais provável o “ Pa- 
j ■xun'f ter batido em ira mina 
e s ssobrado, não se deven- 
dti dar credito absoluto ás 

mativas do commandante 
vapor, por ser elle um 

poíVJguês naturalizado brasi- 
u :ro. O ministro Lauro Mul- 
k r mostrou-lhe vários tele- 

i umas officiaes dizendo que 
o ado foi torpedeado sem 

viso prévio.

■ io, 8 — A policia esta ga- 
udo os consulados da Al- 
.nha e da Áustria, 
arias casas Allemães não 

abriram hontem devido á grau 
agitação popular aqui rei­

na e. Tem havido varias pas­
tas, fazendo-se ouvir dk- 
íos imflammados.

io, 8 — 0  governo orde- 
i que o paquete “ Rio de 
eiro’ ’ se preparasse com 
íucia. Consta que levará
i Buencs-Ayres o reiivstro 

ai mão c o pessoaUda legação.

tio, 8 — A com vx  -vsi- 
leii a residente era Paris, t.ele- 

phou ao Presidente da Re 
liça pedindo immediata de- 

; ação de guerra á Alle- 
manha.

A Liga pro-Alliados deri- 
ao Presidente Wenceslau 

o a mensagem no mesmo sen
titio.

Rio, 8 — O ministro Lauro 
M liar notificou a imprensa 
que o governo aguarda o ,re- 

dtado do inquérito para agir 
coíri a altivez exigida pela 
dignidade do pais, no caso 
“ I aranà” .

Rio, 8 — Falleccu em Pe- 
polis a Baroneza Espagno­

le Doria.
Rio, 8 — 0  ministro pleni­

potenciário allemão euvioiqu’a 
ta á imprensa dizendo não 

rer que o “ Paraná”  tivesse 
; ido torpedeado, mas batido 

t alguma mina da dcfeza 
Sena, pois o commandante 

io recebeu aviso prévio.

Rio, 8 — E’ desconhecida 
Washington o motivo por 

ie os allemães fizeram ex- 
idir a cauhoneka allemã 
jamerum», internada nosEs- 

.» los Unidos.
Na explosão da mesma mor- 
■ura dois officiaes e sete 
triuheiros teutos.

Rio, 8 — 0  Presidente Wen- 
slau Braz chamou com ur- 
icia a esta capital, o vice- 

hier te da Republica, t Ur- 
íío Cantos, constando que 

- U ü ; da convocação extra- 
ordi t ;aria do Congresso.

Cio, 8 — Dizem de Was­
hington que’ o Senado da Re- 
bli -a de Cuba approvou a at- 
■ duik- dos Estados Unidos.

Rio, 8— Informam que ao 
lar». ■ de Boston, Estudos 
Unidos foi avistado uni na­
vio le gueri^i allemão com

Natal festejou condiganmen- 
te o Carnaval 2“. Pela pri­
meira vez tivemos o prazer 
de render as nossas homena­
gens ao deus Momo, por oc- 
casião da Paschoa. Assim è 
que no sabbado da Alleloia e 
domingo grande multidão en­
cheu a Avenida Rio Branco e 
immediaeões, excelleiitemente 
preparadas para tal fim, ha­
vendo a maior alegria e ani­
mação.

Diversos clubs se exibiram 
dando ás festas carnavalescas 
o encanto que era de espe­
rar.

As batalhas de çonfetti e 
lança perfume foram sempre 
renhidas.

0  Natal Club, foi o ponto de 
reunião de distinetas famílias 
e cavalheiros, havendo dansas 
e batalhas até alta noute. No 
domingo, foi maior, como em 
toda a avenida, a afflnencia de 
pessoas a ex-sr Club.

As sympathicas akunnas da 
Escola Domestica alli estive­
ram todas apresentando bellos 
trajes da Cruz Vermelha e 
comiuunicando ao Club uma 
graea seai par.

J ííiife os dias dias de 
Carne, a,' tocou, ern um coreto 
especialmmUe preparado na 
Avenida Rio Branco, a banda 
de musica do Batalhão de

mesmo municipio de Çangua-jiim bcllo “ Pas de Quatre" que 
rétama, o indivíduo. Francisée! tomou onome daqnella Asso- 
Colera agrediu o de nome 
Virginie Ribeiro, fasendo-lhe 
com uma faca 4  ferimentos.

Quereis comprar barato e ser bem 
servido f  visitae a Nova JUiros-cU

No dia 1' do corrente, pe­
las 8 horas, no iogar S. An­
tonio do municipio de S. Gon 
çalo, o indivíduo Antonio Ale­
xandre do Nascimento feriu 
gravemente o braço direito da 
mulher de nome Maria Fran­
cisco de Lima.

Sobre todos esses factos proce­
deram òs respectivos delegados. 
aos competentes inquéritos, con-j T la ta f k fo e ía f 
forme communicaram ao Dr. —

ciaçao.

Chapeos para homens, artigo cie pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Pátrio

Hoje, ás 19 1[2 horas, ha­
verá no Quartel Federal, exer­
cícios de evoluções para a 
Companhia de Atiradores do 
Tiro Natalense.

Pede-se o eoinparecimento 
dos atiradores.

Acha-se ligeirameute enfer­
mo o redactor-secretario desta 
folha. Baroncio Guerra.

Delegado Regional.

Sabemos ter sido offeree- 
do ao Coronel Autonio Guri 
gel presidente do Natal Club. 
pelo o eximio profeseoy de 
musica Sr. Alexandre Brandão

jU thiversarios

HOJE :

—O tenente Aristóteles Costa.
—O dr. Ezegaiel Antunes.

***Trasante-hontem por completar an 
nos a gentil senhorita Iracema Dantas, 
esteve todo o dia cm testas a casa cie 
residência do nosso amigo Carlos Dan­
tas.

PW (CA 5

trolhas par iisuuisaçao tía. 
venda de lai a-perfumes, ven­
da cujo pru e-to revertera em 
parte, em 1 eficio da Socie­
dade dos Escoteiros,

Exibiram-se nos dois dias, 
vários clubs e cordões carna­
valescos, os quaes fizeram jus 
aos applausos dos que presta­
vam homenagens ao Momo. 
Dentre todos porem, s alien- 
tou-se a «Fanfarra Filomena».

Amanhã daremos notas mais 
completas sobre os festejos de 
sabbado e domingo ultimo, os 
quaes se devem em grande 
parte á iniciativa e bôa von­
tade do illustre proprietário 
desta folha, coronel Fran­
cisco Cascudo.

Ultima novidade « *  artigos para
homens, recebeu a frJOVa J\lirO?a

Cinemas

fls impressões dc Gomez Carriíío sobre as
fabricas ds munições Ingiezos

Cauhões ! Mumç~es f  Mais ca- ■' actividade productora do grande 
nbões ! grí-v.. . -o os povos p<-' de operários militares. As 
bêhipr-r.oite.';. -r. , u-.j , 'fio intermináveis eylindros
anuas-, quasi totlos os machinis- 
mo-s que antes serviam uo mundo 
pq.a produzir elementos do. vida 
3ü eaconjrann ecrtiragrados a crq- 
ar instrumentos de morte. Oo 
governos interesiados na formi- j a palavra “ War”  outras vezes 
davel corrida para o abysmo re- são peça3 ligeiras amontoada

choque da deflagração... Ha tan­
tos problemas que pareciam mais 
difficeis, e que por íim se resol 
veram !... Sim, sim... Eu espero 
vêr o sonho de Ingallo conver i- 
do em realidade...

Pouco a pouco, effectivamente. 
o genio diabolico do homem, vae 
realizando as mais espantosas chi- 
meras. Os sábios não trabalham 
já nos seus laboratorios para sal­
var a humanidade da suas misé­
rias e das suas dores, senão que 
se desvelam, procurando os gazes 
mais horrendos, os metaes mais 
resistentes. Matar homens nada é 
na nossa época. Para isso, qual 
quer arma serve. Do que se tra­
ta, é de remover as montanhas, 
de incendiar as cidades, de provo­
car, numa palavra, revoluções 
geológicas. E’ preciso ter visita­
do os campos das recentes bata­
lhas para comprehender o ique é 
a artilheria moderna. Bosques, 
estradas, povoações, rios, tudo 
desappareceu em logares como 
Careney, como Metzeral, como 
Douaumoat, E para alcançar ta 
manho resultado, ó precieso que 
as nações se consagrem á nova, á 
unica industria européa que exis­
te : ao fabrico de canhões e mu­
nições.

♦sjs#
Na Inglaterra, este movimento 

industrial causou talvez maior 
enthusiasmo que o movimento 
militar. Com o orgulho de paiz 
de aço e de raachinas, a Ingla­
terra inteira respondeu ao appel 
lo de Lloyd George melhor que 
ao de <-lord” Derby. O funceio- 
nario que vae acompanhar nos 
ua nossa visita a alguns arsenaes 
diz n03, cheio de altivez:

da Cruz Vermelha. Em outras 
cidades, concederam-nas tarifas 
mais baixas do que aqueílas que 
tínhamos proposto. Muitas fabri­
cas, em fim, pedem-nos que se 
lhes paguem depois da guerra... 
O arsenal que hoje vamos visi­
tar é mu dos mais importantes. 
Em 1914 tinha 12.000 “operários 
e agora tem 100.000... Saem 
dahi os nossos maiores canhões.

Gome t CARRILLO.
sbhâkM&txassv.*

E D S T A E S
Copia—Edital. O major Joa­

quim Soares Raposo da Camara, 
Io Juiz Districtal no exercício 
das varas de Direito desta co­
marca de Natal, na forma da 
lei, etc. Faz saber, pelo presen­
te edital, a quem interessar pos­
sa, que no dia 11 do corrente, 
ás 12 horas, tem de ser levado 
em hasta de venda e arremata­
ção em a casa da Praça 21 de 
Maio desta capital sob numero 
G, por quem mais der e ,maior 
lance offerecer, os moveis per­
tencentes ao espolio do doutor 
José Paulo Antunes os qnaea 
são os seguintes: Lote 1°—For- 
mníaíre des Regimes Alimentai- 
res, per G. Grenay, 1 volume; 
Anatomie Elementaire da corpq 
Humaim, por Etienne Rabod, 1 
volume; Suar pey and Quahu’s 
Auatomy Laidy, 2 volumes; M-i- 
ladies des Femmes, por Galiard, 
1 volume; Manuel compíet do 
Mcd une Légale, por J. B.-iand-, 
1 v>: 'ume; Terapia pôr C. We- 
gele, 1 volume; Pharmacie, por 

-A nossa produção augmenta 1 síaabei ram, 2 volumes; Maladies
de fei-fo, que pas sam uas suas par« dia dam modo lu­ de ia :an, por F, Hslr« 2
plstsfprmas, f;>.zeado tferner os|erj¥ej 3 esta mps eõci.03 de crm 1 ujj-lis; Áaatylíeaí Coai pé : j d
carris ; q»Hrãs ví*2-6s sao intérim- { deQtro de ait;am tempo, já  nã( A'.' Me iieaí Science, po;
naveis filas dt lâ&ô&s clieios de j f,3rÇiil0! nVcesv ciuã ue correr - ’ I volume; fern máo $ ú
eaixàs mysteríosas* marcaaas eûûï fihdustria e italigeira, 0  exemplo a.UtUlilô .01 ïlù- -

Passará hoje nas telas do 
«Polytheama» e «R oyal Ci­
nema», o esplendido film «Der 
radeiro Bailado».

KaH\ Para Escoteiros: — recebeu a
N ova A urora .

Topicos & Noticias
Estão de ronda geral hoje, 

os commissarios de policia. 
Joaquim B. de Siqueira, Ma­
noel M. Segundo e João Ale­
xandrino, respectivamente nos 
districtos da Cidade Alta, Ci­
dade Nova, Ribeira e Alecrim.

Variado sortimento de perfumaria 
recebeu, a Casa Patria.

quisitaram duma maneira impla­
cável até as mais humildes for­
jas particulares, até os mais mo 
destos martello-pilMes da indus­
tria privada. Os eíereitos que 
trabalhatn são tão numerosos 
como 'os que combatem. Para 
auxiliar a mão de otra tradicio­
nal, perita p. forte, neorreu-se a 
todas as collaborações improvisa­
das. As mulheref, (ue hontem 
não pareciam capazes senão de 
costurar, de bordar, de vender 
flores, manejam agofa os mais 
aperfeiçoados utensílios de aço e 
com os seus dedos á>-eÍ3 combi 
nam o delicado movimento de 
relojoaria dos percutores. E não 
é só nas nações qu? lutam que 
se manifesta esta teiJra que tudo 
invade. Também nos povos neu­
tros se trabalha dia e "noite para 
a guerra. Ate da ArpérÍGa e da 
Asia vêm barcos cji rega los ce 
munições, de canhões;..

Canhões 1 Muniçõds ! o que ac- 
tualmente se fabrica num dia 
chegaria para todas as guerras 
dos seeulos passados. Hoje, po­
rém, os chefes queixam se de 
não terem nunca bastante mate 
rial,. de se verem obrigados a 
miseráveis e perigosas economias, 
de não poderem levar a termo o 
seu trabalho de cataclysmo.

‘ ‘A mepte humana jamais po 
deria t:r a iivinhado o que este 
confiicto teria de exigir em ma­
téria, de armamentos” , disse o 
ministro Saiandra, felb ’ o da 
batalha do Trentino. E y. ■ são 
essas acções, era sua grandeza 
relativa, se as compararmc om 
as tormentas de ferro e go 
da “fronte” russa ou “fi iao” 
franceza ? Os proprios ing zos 
ignoram ainda as titanicas % -
ptuosidades de Verdun ou 
Lutz. E, todavia, eáta mar.

10.000 toneladas

No dia V de Fevereiro ul­
timo na povoação de Bahia 
Formoza do municipio de Can- 
guaretama, Avelino Aleixo e 
Antonio Aleixo travaram luta 
com Francisco Affonso, resul­
tando sahiretn este e o pri­
meiro gravemente feridos.

em vagões doscobert03 ; outras 
vezes são chaminés de alt03 jfor 
nos perdidos na espessura dos 
bosques ; outras vezes, são cham- 
mas rebentando nas immediaeões 
das cidades ; outras vezes, são 
desfiles de trabalhadores, guiados 
por iuuccionarios vestidos de 
kaki... E  quando alguém excla­
ma : “E’ phantastieo tamanho es­
forço !” sempre ha uma pessoa 
para murmurar aos nossos ouvi­
dos: “ Isto não énada... Espere 
algum tempo... Verà o que isto 
será daqui a seis mezes ..” En­
tão, sem poder remedial-o, cada 
qual pensa no soprp de loucura 
que devasta a Europa e que 
obrigando a a renunciar fa todo 
o trabalho fecundo, a precipita 
no torvellinho de togo, que cada 
dia é maior e que sempre pare 
ce pequeno, que irá sempre au 
gmentando, que devorará toda 
ae energias, que consumirá todos 
os elementos...

Canhões, canhões !... Com quan 
to entuusiasmo falia esta fria 
gente dos novos monstros de aço 
que saem dos seus arsenaes !... 
Ha um instante, num deposito 
da intendência, perante um tubo 
de 12 metros de largara um of 
íicial, que ainda não abrira a 
bocca, animou se de repente e 
disse nos:

— Àbi têm os senhores o nos­
so obu/eiro de 300 millimetros, 
o mais novo, o mais rápido, o 
mais seguro... Com um angulo de 
tiio de 45 gráos dispara projee- 
tis de 318 kiíos, animados por 
uma rapidez inicial de 945 me 
tros por segando. A sua trajec 
toria com uma elevação enorme, 
é de mais de 30 kilometros.

E lugo acrescentou :
—Mas temos ainda alguma 

cousa de melhor de mais estu­
pendo a fazer. O coronel Ingallo,

disto, comi em quasí tudo 0 que 
se refere á guerra, vem nos da 
França ; e e nosso ministro, da 
munições e o primeiro a render 
as maiores homenagens ás lições 
do Snr, Albart Thomas. Ha en­
tre nos tradições de trabalho 
que pareciam difficeÍ3 de vencer 
para chegar a uma tarefa verda- 
deíramente uniforme. O governo 
creou, em doÍ3 annos, trinta e 
duas manufacturas naeionae3. Dea- 
tro em pouco, teremos cineoeuta. 
Mas, além dessas fabricas crea- 
das com os recursos do Estado, 
dispomos de mais mil e qui­
nhentas, em plena producção, 
que pertencem o pessoas ou com­
panhias particulares. Acha-3e em 
aciividade pelo material que po 
dia transformar-se ou aproveitar- 
se. Perto dum milhão de opera 
rios, homens e mulheres, estão 
consagrados ao formidável traba­
lho. O problema da mão de obra 
fui, natural mente, o mais arduo 
do resolver. Foi necessário reser 
var os especialistas para os tra 
bftlbos delicados, e, como os 
não tinhamos em numero suífici- 
ente, recorremos a engenheiros e 
contramestres belgas, que pude­
ram sahir da sua patria. Os syn 
dicatos trataram de levantar-nos 
obstáculos. Por fortuna, a opinião |

-ÎCilcU ‘Aj 1 Vu' - Utilè j Cu i ; •. ru. 3 
Clinique por P. Tiliaux, 2 volu­
mes; Chniqu, Chirurgicale, por 
G. Maisonnense, 2 volumes; Mé­
decine Opératoire por Sidiliot, 2 
volumes; Ferers and Díophterus, 
1 volume; Medeeine Opératoire 
por Banard, 1 volume; Catalogo 
de Cirurgia- por T. Calderon, 1 
volume; Maladies des voies uri­
naires, por Maüez, 1 volume; 
Formulário de Astier, 1 vslmne; 
Crinique de L’Hotel—Dieu,' por 
A. Trousseau, 3 volumes .̂ Lige 
ages, 1 volume; [em niào estado] 
Léções de Clinique Thématique 
por Dupardim Beausutz e Fiez- 
singer, 1 volume; Pathologie 
Interne por Niemeyer, 2 volumes; 
Hygiene da bocca por A. Feno, 
1 volume; Clinique Medicale por 
S. Jaccoud, 1 volume; Piiisiolo- 
gy por Muirt, 1 volume ; Patlio- 
iogy por Muid, 1 volume ; Ja- 
hibaehet- da Hambargiseheu, 1 
volume ; Maladies des Organes 
Geuito—Urinaires, 1 voiurne ; 
Guide Pratique por Lueion Pe­
naud, 1 volume; Phihlsie Pul­
monaire por doutor Les C ilueel 
1 volume; Traité Elémentaire 
de Clinique medicale, 1 volume r. 
These do doutor Vicente Gomes, 

volume; Hygiene por Arnaiild, 
volume; Leçon* de Clinique

lhosa ilha britannica está com
tida numa officioa infensa e tu. em França, demonstrou que com 
o que essa ofticina produz ’’ j uma rapidez inicial de 1.200 me 
gasto pelas tropas dia por dia,; tros por segundo um projectil 
hora por hora, clamando seu jque 3ae duma peça eollocada num 
pre : S angulo de 45 gràos descreveria

—Munições !̂ Canhões ! 5 j uma trajecioria de 78 kilometro;
munições! Mais canhões !.«• j com um ponto culminante de 29

*•* j kilometros... Até agora isto não
Desde Folkestone até Londres ‘ passou ainda da theoria... Mas 

o desde Londres até Plymoutb i será em breve uma realidade... 
uas nossas rapidas peregrinações, i Tudo depende dos ensaios que 
nunca passamos duas horas semi se estão ígdizando em vários pa- 

No dia 16 de Março ulti-iQ0!, e c0 tr rnes peraate' alguma j izes para neutralizar os effeitos 
mo uo engenho Pituassú d o 1 dag iutimtas manifestações da.ua temperatura da explosão e do

publica apoiou-nos com um ad Jedicalepor Gaves, 2 volumes; 
miravel ardor e, graças a ella, j Analyse de Farine por E. Dele- 
vencemos todas as diffícuidades j one, 1 volume ; Traité d ’aus- 

As garantias que as leis actu jcultation, por M. Barth, 1 volu- 
aes do trabalho suspenderam se 1 ie j no valor de cincoenta mil 
rão restabelecidas depois do con éis (500000), Lote 2 — Oancers 
flicto. As Trades Union3 sabcn Rs Organes Genitoux por Dar- 
isso, e, portanto, não temos ne ignes, 1 volume; Chernoviz da 
nhutíí eonfiicto a recear. O noss í4a edição, 1 volume; G iías Me- 
desejo è chegar a ter um espe- , dicas, 2 volumes ; La Menstrua- 
cialista por cada dez operários, tion por I Galiard, 1 volume ; 
Quando o conseguirmos, pod j Botanica por doutor A. Bomfirn,
remos equipar e armar, meiho 
que nenhuma outra potência, 
nossos cinco milhões de solda­
dos...

“ Não descrençamos um mo­
mento... Temos de produzir >
quantidades enormes os canb s
e as munições... Até as f.con 
nhias de estradas de ferro s,
cederam as suas oííieinas, i’et 
eiando ás suas próprias ambi- s
de engrandeci nento, para per c 
tir que a nossa producção st t- 
tensifique o mais possível. |

Dum modo geral, póde d r-
se que os industriaes procede n
oom perfeito patriotismo. n
Glasgow, algumas casas rent i-
aram a)s seu? lucros em i ir

1 volume ; Maladies des Dents 
por Preterre, 1 volume; Archi- 
vos Brasileiros de Mídicma, 1 
volume; Thérapeutique por Trou­
sseau, 1 volume ; (em màa esta, 
do) Formulário Magistral, 1 vo­
lume; Annales do E. M m;h, 4 
volumes; These do doutor II, 
Carrilho, 1 volume; Bíbliothó- 
- ae Thérapeutique, i volume ;

giene de 1’Oreille por Ma­
mo rd, 1 volume; Leçons de Gii- 
nique Médicale pot Jaccoud,
1 volume ; Maladies des Yèux,
2 volumes ; (em mão esta.d <) 
Dictianaire da médecine por P. 
H. ívsten, 1 volume ; Annaes 
do agresso Medico de IVi - 
nam, aco, 1 volume ; Actase tm*
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tí EU UND A PA.31NA

(paia .ciara de mesa] i pilã*,
jarras 1 i igareiro («ia má•» e
tínlo) 10 caixões vasios, 1 ï? '
cho de uobre, 2 regadores, O,
latas vasias (de ktíiosene) 1

»-*SSB*r*í5»fava. - aer-acas*

ln:l:os do Congresso Medico L v  j Obras de O. Martins, 2 volnmes; í relho constante -de uma bande-
‘ ja, 1 bacia. I prato para Soup», 
20 pratos de pó 'de pedra. 2

tino Americano, 2 volumes; <;em j Eusebio Macario, por Cftiuillo, 1 
i í '  estado) Funeções do Cere- J Volume ; Phisiologia das Pai­

xões, 1 volume j Fausto, porbro, 1 volume'; Mineralogia, 1 
V; ’ aie; Dements de 'Physique 
D ' Mpoliier, 2 volumes ; (em 
mòn estado) Hygiene Prioée por 
A. Beequerel, um volume ; Oeog- 
nose j)or Leonard, 1 volume ; 
Chimie por Pelouge e Freny. 1

Goethe, 1 volume ; O bras de A. 
Herc.uiano, 1 volume; Pensées 
et Souvenir por Bismark, 2 
volumes ; Dieionarios Gregos, 2 
volumes ; G ra mat-ica Allemîl, 1 
volume ; Poetical Work«, por 

volume: Chimie por Malagut 2 > Alexandre Pope, 1 volume; Di 
volumes, Chimie por Mlle Ba- ciouario AUemâo-Francez e vice-
ron Xhemml, 5 volumes ; For­
mulário Pratico, 10 volumos ; no 
valor de vinte mil réis [202000], 
Lote 3o—.Dietionnaii e de Méde- 
cine et de Chirurgie por Joc- 
coud, 29 volumes, no valor de 
ciaeoentamil réis (50*000). Lote 
n, -Io—Um armario (em máo es­
tado) com piatilheiras e 9 <.;> 
vetas conteúdo revistas e papeis 
sem valor, na importância de 
dose mil íeis (12$000]. Lote n. 
5 —Uma estante (em máo esta­
do! contendo diversos volumes 
de Leis e Decisões do Brasil, 1 
volume Manual do Negociante; 
10 volumes das Oeuvres de Po- 
tb:n, por Buguet; 2 volumes de 
Direito Natural ; 2 volumes das 
Prime5tas Luc-tas ,sobre o Pro 
cesso Civil, por Pereira de Souza; 
1 e.i.si me de Dicionário Jurídico; 
1 volume da-Formulário por Co 
roatá (em máo estado) , 1 volu­
me da Consolidação das Leia 
( .vis ; 1. volume do Codigo (joia 
mercial, por ílollanda; 1 volu 
mu do Direito das Causas, por 
LU  !te : .1 volume do i*rc—

e café
de metal, 11 facas, 7 co 
de sõupa, 10 ditas de 
prato de vidro no valor 

réit

n. i - tuébu. \ - I h ■, 2 í,t : ! i í i pcctiv :

versa, 2 volumes ; Kaiser Fríe- 
dericli, 1 volume; Allrmão tal 
qual se falia, 1 volume; no va­
lor de cem mil rèis (100*000).
Lote n 9. Histoire Universelle, 
por C. Oantú, 19 volumes; no 
vaior de cincoenta mil t é -< [50®);
Loten. 10. Dicionário Univer­
sal em ítancez. 20 volumes ; A ; 
margem da Historia, por Euoli- 
des da Cunha, 1 volume ; Grarn- 
matica Allemã, por Prévut. 1 vo 
lume; The Patience t f  Two, 1 
volume ; At ithmeiica, por Be 
zant, 1 volume; (em man es­
tado) ; A  Fortunate Exile. 1 vo­
lume ; Estampas do secuío XV 1.11,
1 volume ; no valor de.vinte mil 
réis (20*000). Lote n. 11. Uma 
meza de madeira e diversos li­
vros (em mau estado), no valor j castão
de onze mil réis (llgOOO. Lote para rifle. 1 faca de ponta, 
n* 12, 3 estantes (mimaria-] iej revt hver. 1 navalha Gillet, 
itiadeiia em estojo conteúdo nm|’ a ôr f̂ e quarenta útil 
casal de Chi cera, no valor <1* j (4081)00). Lote 40, 2 malas 
vinte mil réis (2o|000). Lote n C t&ndn Oãmisa- de meias, 1 tenço

apparelhos para chà
garfos 
lltefes 
chá, 1
de cincoenta e cinco mil 
(55*000). Lota n. 34. Um 
jo contem.o,: 1
1 ássiicareti (também de me­
tal! no valor de cem mil réis 
(lOOí-OOO). Lote n5 2 garrafas 
de agua mineral, 2 brigadores.
1 banheira àe zinco e diversos 
medicamentos no valor - de vinte 
mil reis. (20?000). Lote n. 37.
2 aparadores. 1 guarda eomidt 
(pequeno.) 1 mesa com 1 qu ,r- 
tinha e 1 Litro no valor de vin 
te mil reis 2015000). Lote n. 27, 
1 uit-sa elastica do valor de trin­
ta mil reis (30*000). Lote n. 38.
1 caniieiro belga, 2 ditos para 
cima de meza, 1 dito de metal, 
no valor de quinze mil reis 
(150000). Lote n. 30 , 18 pa­
nos do guarnição 1 aimofudão, 1 
porta toalha, 1 par de galochas,
2 pares de sapato- para casa, 
1 porta escova, 3 guarda sói 
(usados) 1 bengala, de junco com

curo, 1 caixa de bala-

barril com um pouco de milho. 
2 rede;; e Cobertas (usadas) 5 
escarradeiras e 2 urinóas (tam­
bém usados-] no valor de quinze 
mil reis (15*009j Lote n. 45, 1 
estojo eontondo 2 canetas dou 
radas, 1 relogu» com eadti. 
(douradas) 1 par de botõts iit 
punhos com 1 pequeno bi ilhanti 
no vaior de coito e quarer. t 
oil re s 140$0(' ). Lote u. 40 
1 par de óculos [escuros) * 1 ca- 
neta e pena douradas, 1 par d< 
ootii -s- para punhos, d un ados. 
1 relógio dourado e 1 cordão d 
im o no valor de oitenta mil 
reis. SphOOO.) e tudo no valo 
de mu conto Oitocentos e se 
tenta e dois mil reis (l:72$O00). 
E para que chegue ao conheci 
mento dos interessados mandou 
passar o presente edital qui- 
rerá affixado no legar do ens 
turno e publicado pela imprensa 

e.sio- j Dado e passado nesta cidade do 
salva, 2 bules, Satal, aos 2 de Abril de 1917.

Eu, Salustóano Peregrino da 
Bocha Fagundes, escrivão o es­
crevi, (assignado) Joaquim Soa­
res lí. cia. Gamara. E-tava sei- 
lado e , legalmonte ioutilisad-
Dez ia;l reis em sMlo estadual 
Nada maia se continha no ori­
ginal aqui copiado • dou fé. Sa 
iustiano Peregrino da Eo l'a Fa 
gundes, escrivão, o escre i con­
feri e assigno.

Na^al, 2 de Abril de 1917.
O Escrivão.

Sah'*tian? Peregrino da lio 
cha Fagundes.

TELEGRAMMAS

gyiatona com13, Uma estante
1 evistas etc, no valor de dozeE 
mil réié (12^000. Lote n. 14.

I ceroa.a-
ülidS

.uaWá,
de t: in tá I 2

i'«. V6t■$ *
1 espè-i

t . r;t) Civil, por Paulo Baptista-; i Uina comtuoda [pequena] coo- 
1 vt , m,-_do Inferno d e  ( D a f t e 1-1 tendo d i " , ; r s o s  p a p e i s  e jornaes 

vp!-;cçucs >{» v i. ’ as (ppst-ic», - : : ctjij.i pas 'u .iriv-g';;. no
l  úaaça pequena com 2 gAvetas; j»vaior de viute mH iéis (É&íW<à;

i:u-|L'ma secretaria com 8 
oculos e 1 pince qM, 

fhb pequeno e 1 lento e alguns 
pezos para papois no la lord e  
quinze mil réis (15$«00, Lote n. 
16.' Uma cofieua giratória (em 
mau estado] no valor de <P ze 
mil reis (Iç^OOO). Lote n. 17. 
Hma entanto do madeira, sem 
portas, 1 estojo pára viagem, 
1 escrivania, r.o valor de dezo:- 
to mH iéis [18*000, Lote u- IP 
T quadros de . ala no vaior de 
dez mi) rois (lofOO»';. Lote

Rio. 9 —-O presidente da Re 
im j pulílicá. A\ eueeslan Braz, eon 

Jfcis | íinua no Cdttete -«guardando o 
caB*1 iuquerifo sobre o .«Paraná».

R i o ,  9 — « A  R u a »  t l i z  j n e  
rã •’ o  M i n i s t r o  , R e l a ç õ e s  E x- 

"i t c f i o ? c s  L á a f i f  ?  . i í l c f ,  d e v e  
deixar a pasta p e  o.cciipa.

ute

1 V . : :>. . : ' - . l ' U ' - lí

, ro valor 
mil rôts ('!-)•; >00). Lote n. 6 — 

e Oi.issique, 1 voivme; 
{ fio F.iti. mago por li nd Wc i- 

1 volaôie ; Grammatic. 
o I nçuoza, 1 volum e ; Vub-ôe-s 

< .... , pm- C. Branco, 1 vo-
ivr: ia Cla>sica por F. 

. 1 volume : ptachbeth por 
( , vaHio, 1 volume ; Deu
na Natureza, por Flammarion, 

; jíistoria de Portu 
He. - datío, 4 vcòu- 
Geience, pôr Litt, f 

v toi : I hr: \ s ! o i : .• -  m-u v-
•• "Ó L Hi. <J. B :iS, 1 V. 1
. <■ : a 11 * m. 1 i ui . :,!•
A mV. S-; pi i’ is.id? 1 
! ! i ' • , i d o  i litierio i>

: i . vnl-unes ; I L s i o  ia d 
ri a d gtmj, 4 vi-lnulc-

I Vit:-».' < Hüte ii
K 1 Hl a s il i '.cb i- '
' i|p'ji) : IH t itd„es su i les . 

pov G. riuiche, 1 volume

*. oin mes
Í ] , I) (> f
GS ; La

R i o ,  9 r 
rvPaninà»

eoratnau-O
ielt u -apíiím

nte u-- - - - —
fiova-

19, Uma
n-

jOIMi 
o ni.-' 
Ar ! s, 
; Mo

la i h dp
î v,!-,

lUpirito, por C. Brui 
me ; l\fiK-nrs A Hein au*! s 

unie ; 1’ '-adores « Poe ta- 
,-iîinof-'. j> i Zuna. 1 volume ;
■ ncioiiarios Pfutnguez, logiez, 2 
volumes enr máo estado): His­
toire des Etats Unis, 2 volumes ; 
The New Brasil, 3 volumes ; 
.album do Estado do Pará, T 
volume ; Litteratuia Allemã, t 
volume; Philosophie NatuuMle, 
por J. Senry, 1 volume; Obra 
«fi* Lamartiiic, J volume ; Di 
«ionarios Italianos, 2 volumes ; 
Economia PoiiticH, 2 volumes; 
Littëratura Cmïtemporanea, pot 
Sylvio Homère, 1 volume ; Les 
Martyres, por Cbatcaubriaml, 1 
volume ; Confissões, por Emis-

dns

espreguiçadeiia e dois 
consolos no valor de Linta mil 
réis (3J - OOp, Lote n- 20 1 relo 
gio de parede e 2 haioinetros 
no valor de doze mil réis (12$000],
Lote a. 21, 1 sofá, 12 cadeiras 
de guarnição. 2 dita> de braço 
c 2 ditas de balanço, sendo <j>m v*< 

ma em uun estado, no . va!.., ' 
de cento e «uneoenta mil réis 
(l.õOfOítO). Lote n. 22. 11 ca- 
deirt.s austiitcas (ordinárias) i 
vaior de vinte e dois mil réis 
(22-Ç000). Lote n. 23 2 álbuns,
1 pasta, 1 estojo, 1 cesta ãe 
contas no valor de doze

M
, meias, coifarindo- 
volictes n i vaior de 

te mil jêis (20T00Ó). Loiíe n"
,1 1 baliu do i id :rs, eu) má 
estado; coateudo 4 saem, com 
roupas e 2̂ rfi(.íí 1 m\,;H srin- 
de i ’.f , a; , i.Hulòo ca : -rs 
de brim, fronhas de croche, 1 
toalha, collttes, 1 rede, 1 cami­
sa ! rança, 1 carta de medico;
.1 mala de couro, contendo .1 
rede, peças de r dupas de ca se­
mi ra, toalhas, e l abaf d ;sa- 
do); 1 caixa de Lande côa  rou­
pas usadas, 2 macas de viagem,
•: 3 bolsa da mao no vai i d . reconheceu a nacionalidade do
‘ rinta e sete mil reis (379000) ..... <•v -, submarino, que os feridos per­

tencem á casa de maeliinas, e 
pel de forro, 1 l rr;I contemlõ' iavrou protesto dè aécordo
um po co de farinha, 1 ' c o fre  i com as ff jnnalidades protoeol-
de ferro (sys tem a  a n t ig o )  c

passaporte.
Rio, 9 — O organi official 

do geyenio de B. Catiiarinu 
justifica o torpedeameuto do 
vapor «Paraná».

Rio, 9 — “ A  Noticia ’ diz 
que o Brasil poderá mobijisar 
em caso de guerra, ,">00 mil 
homens.

Rio, 9 — «O Correio da Ma 
nlxã», «O Imparcial» e «A 
Razão» censuram a morosida­
de governo uo caso do «Pa­
raná».

Rio 9 — Dizem de Londres 
que continuam os duellos de 
artilharia d esde  o Sonv.rn 
até o rio Aisne.

Rio, 9 —Informam que os- 
írancezes repeiliram dois ata- 
qlles dos nllemães á nordestr 
de Reims.

Rio, 9 — Diz-se que os frãn- 
ceze? progrediram na frente 
sul de Concys e nas visinlia 
ças de Maisons (? )  na Cham­
pagne,

Rio, 9 — 0  Conselheiao Ruy 
Barbosa diz que o torpedea- 
mento do “ Paraná”  exige &j- 
rio e cabal esclarecimento.

li *. 9 — O Governo da re­
publica do Panamá adie iu á 
ptdiiini dos Estados Unidos.

Ho, 9 — Dizem de New 
York. que foi alli iniciado o alls 
tamento de voluntários.

Rio, 9 —0  paquete italiano 
“ PavonC foi posto a pique 
proximo de Genova.

Rio. 9 — 0  cambio e o al 
godão se mantém Inalteráveis.

ULTIMA HORA
Rio, 9— 0  Governo requi­

sitou hoje à tarde o paquete 
“ Rio de Janeiro” . Presumem 
que seja para transportar o 
minis ra aliemão, sr. Pauli.

Loteria Fedpal
[Tele.gramáía]

Recife, P Foi premiado o 
numoro 87578.

Coníracia e
encarrega-se

Com theoria e pratica eon- 
tracta, peio sysíhcma i•'c-vr;co 
todos os serviços a obra cl’ar­
te como sejam •

Pontes o ponfilho’ s, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, f-aes, calçamentos, canos, 
•tapeiias, c a t a c u m b a s ,  altares, 
nausoléos, muter dy revesti- 
•nentos,muros su oort:m u ros  
izos, etc. foças fiitradoras, fo- 
;as sanitanas, etc. fornos ai­
os,  ̂ fornos baixos, assenta- 
aieutos cie caldeiras, barra- 
jem, jorramentos, drenagem>tc.

Executa pela planta ou ca- 
tlialago que for apresentado, 
fendo para isto grande nume- 
ro do instrumentos apropria-

Acceit.t contractos não só 
oa capital como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim..Natal.

3 0 -1 1
J o ã o  p o n d q e .

HUf

Clliiíli Iffllil
Contendo a maioria das fir­

mas commereiaes das princi- 
paes praças dé todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra- 
phieos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em sellos pos- 
tacs ou estampilhas federaes 

ipeio correio.
ANNUNÇIOS

1 1 pagina. . . . . _____ . 200$000J/Z pagina............... • 1201000
h pagina. : ............ • 703000
% pagina.. A ....... . 40S000
/Ui pagina.. ,ÿ ........ • 251000

mente á. sua -ompanhi.x axfir- 
mando o torjedearaento deste 
vapor e dizeado que o sub­
marino fluctíiou apòs o torpe­
deameuto e deu aluda cinco 
tiros c; utra :o, mesmo. Àeeres- 
ceiita o coiAmandante que não

Lole a. 52, 1 ci/iariinda (velha j 
contend'»1 papei*, 4 peças da p-a-í

s -
conten-raute • iMeufu do cofre) 

do b rochuras diver-'a> no v a ^ f  
tlô tr ’ n t i  mil reia [30*000 )-  L ote  
n. 43, 2 esérivãnia-i n ’ uum das  
quaes falta 1 U utH to no va lor  
de dose  pui r* !•; ( 1 2 1100]. L  ite

la re s .

Rio, 9 í - 0  rompimento de 
relações jclfc Brasil com a AI- 
leaianha ejmsiste em commit 
nicar ao ltiinist.ro aliemão que 
fica á sur lisposieão o res-

mssmsrscs'a

FRiili, vo ume
Virgens, porJnccellin, 1 vein nie;

Historia?
| á|l

Historia da Littëratura Italiana 
volume ; L'Europe « le Second 

Empi r e ,  por Carné, 1 volume; 
Evangelina, por Longfellow, 1 
volume ; Inferno de Dante, 1 
volume (pequeno) ; Philosophie, 
des Umbevu.ssteu por Hartmann, 
3 volumes ; Economie Politique 
po?' Leroy Beaubien, 1 volume, 
1 Lusíadas pop Camões, 1 vo­
lume, no vaior de vinte toil! 6b, 
2C‘;'o6u], Lots a- 8, Historia N 

IL.,.sii, por Rocha Pombo, 9 v,.
■ d- * ■- ' Estados v lidos do i -a

. J  nu’ '
iéis (I2Ç0U0. Lote n. 24 1 es 
pelho de chrystal no valor de
ceo to e cincoenta tnil réis..... .
(150SOOO). Lote n. 25 1 canüiciio 
belgu no valor de quinze mi 
réis (15®000). Lote n. 26 1
marquesão, 1 cabide, 1 meza de 
■abeceíra, no valor de quinze» 

mil réis ( í õÇOütíj, L o te  u* 27. 1 
nifcza com pedra" mármore (mn- 
uido de loilette) no valor de 12 
tnil réis{(l2$000';. í>.-te n • 28 1 g o a r  
da-:oupa, no valor dequaienta mi 
iéis (40^000;. Lote ti.29. 2*car- 

jtolaüq .1 chapéa de feltro 1 cla­
que, 7 pai s de luvas, 4 grava­
tas, 5 ternos de casimira, 1 <,o- 
tre-tudo (fino,) 1 smocking, 2 
,peças da ronj a de casimira no 
valor de eqnto e quarenta mil 
■ éis (ILOSOOÒ] Loto n. 30., 1 
guaiilajonça, no valor de sessen- j formação 
ta mil réis. (OOS0OO). Ijote n.‘ Ĉ 1

em todas as É fc

NÃO M LAYERÀ II O J E, 
EX ERCTCTOS PARA O TIRO  
NATALENSE, UOMO ESTÀ 
ANNUNCIa DO EM OUTRA  
P A R T E  DESTA FOLHA. 
E SIM NA PRÓXIMA SEX­
TA-FEIRA. •

Graças aos afamados pre­
parados !o especialista I>R. 
H. Ga UÜIL, cx professor d’ 
Academia de Bslleza de Pt* 

*r:z.
Os priparados do DR. 

GAUBIL i,ão são de manei­
ra alguma comparáveis aos 
ídiarnadef
CuidaJc3 daBeliezâ l̂ 8
ra. O seu principal fiai nãc 
è embellezar a muider mo 
mentaneamente, mas ‘ sim, 
suprimir as causas e os de­
feitos que comprometem sua 
beU za, sejam : peilos supér­
fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontos negros, rugas o 
toda a erupção da cutis qual- 
qy r que seja a procedência 
para o desenvolvimento do 
busto e augmento dos seios : 

ipaça devolver aos seios cabidos a rigesa da sua primeira

.

áy d o 
’ orjft. 

irtüs de

see Reclus, 1 volot. r ;
! HPae, 12 volu;

para tirar a obesidade do ventre : para c-mma- 
31, m c o p »  d. viJro, s c . l í  tfycer.a Parf  d03eÇ  : ?  > « ?  e W m .* r«g »| n to  B 0-
cês, 2 garrafas para bebida. 1 j
•liepréir# completo no 

ata mi
éH
tf/nta mil reis (3C$ObO) Lote n.j

1 apparelho constante de 53! 
príitos. de pc> He pedra para; 
uiesa, 18 ditos para sobie-mm-a,;
1 v jito para sõpa, 5 ditos da 
travessas, 2 ditos para farinha,
2 (íiolhairas, 2 fructei 

Camillo, I vohv rprices, 3 Sãladeiras. 2 
Janet, 5) voluim ; : peirb no valor de oitenta

DÔs de Arroz Gremes, Loções, Ro: (é para as faces etc. 
, , Todos os preparados do DR (Ja UBIL são de tão facil

va or dtí | applicação que, cada um os pode applioar em sua casa.

tairaiHg à vestia ea Píiamacia o Drogaria Monteiro
R a a  D p - P i r a t a  d * 3-í ~ ã \â T â Í í

*" ..~t \ «Tr «'.'r
5a8’ 2 .ter" j °  DR- GAUBIL attende sempU às consultas GRATIS, verbal- 
pona-tem- mente e nnr escri —ltiia. K .f.wz ki

A V I S O
A su p erin ten d ên cia  da 

Great Western em Farahyba 
avíza que acha-se restabele­
cido o trafego para passagei­
ros e bagagens pessoal entre 
Independencia e Natal, com 
baldeação no k 44, até novo 
avizo '

Continuará sem haver trans 
porte cargas, animaes. e en- 
commendas entre as estações 
do Baidhurn e Papary.

N a t a l — 9 — 4— 917.

M  E R  í  T O K I O !
Ilhn. Snr. Joôo da Silva Silveira.—- 

PiiariDacemico e ctiimico em Pelotas.— 
£’ com o mais srtbido prazer que venlio 
aaeusar o recebimento do seu prezado 
favor de 5 do corrente acompanhando 
um frasquinho com as nilufas formula­
das peio consumado e distineto pratico, 
o il.ustrado coramendador Dr. ivíiquel 
Rodrigues Barccllos (Barão pe itapi- 
tocary), e preparadas dom toda a per­
feição e nitidez por V. S, Na verdade 
não posso deixar de elogial-o pelo re­
levante serviço que tem prestado e ha 
de prestar á scieneia medica. Entendo 
que g meu. nobre amigo é digno de to­
das as atímações e merece ser auxilíaijo 
por todos os cl micos rltosta pro.vii.eta e 
fó-3 delia.

Declaro que tenho empregado o seu 
precioso Elixir de Nogueira, Salsu Oa- 
roha e Gi/ayaeo, com muito aqom êxito, 
e tenho aconselhado aos meus clientes 
quo o usem com t ,da a confiança e es­
perança, pois a sua preparação preen­
che períeitameute o nosso desideratum. 
Vou en p'cgar as pílulas 1 fomigidoaas 
e o tuèi sollega em todos os casos em 
que se fizer sentir necessidade do em­
prego dos ferruginosos 
SContinue V. S a trilhar o mesmo ca­
minho com toda a dedicação, para um 
dia chegar à 3otá dos desejos e reco 
ber o coinpetefite premiu do seu insano e espinhoso trabalho,

Eio Grande, 6 de Ab,rtl de 1888
Nicolau‘A. Pitombo.

Firma reaonhe.cida.
Casa Matriz—Pelptas—Casa Filial- 

Rio de Janeiro—Vende-se nas pharma 
cias e drogarias—Cnidado cou ás imi­
tações.

riiil
MTraria Classic», 4 vçlua réis (80^000). Lote u. 23. lappa-

mente e por eseripto.—liua S. José 81

d o

A Senhorita Adelia de Olivei
ra, dá lícções de desenhos de 
bordados e rendas a Maçhina, em 
sua -residencía á raa 21 de Mar­
ço ao, 12—Cidade Alta.

30 -26

Edição 5000 exemplar

Organisador 
America. Pinto . 

Natal — R G. do Norte.

tep í f f lá r i  £ r
Vendem peíos preços alia xo as afa­

madas Machmas de descaroçar 
Algodão — -Marca «AGUlAo

Aceionamento á mão 
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10”  Rs. 480$

Descaroçador com con- , 
densador com 16 ser­
ias de 10”  Rs. 600$

Aceionamento á transmissão 
Descaroçador com ali- 

tnenlador « condensa­
dor com 20 serras de 
í0 ' Bs. 1:100$

Descaroçador cõm ali- 
mentador e condensa­
dor com 30 serras do 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com ali­
menta dor e condensa­
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430$

. 30—12

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—
O proprietário da ALFAIA- 

1'ARIÁ BRAZIL, para me­
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta dsta 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de casemira, de... 
15$000 a 55$000 e ternos d 
brim de 15$000 a 20$000. Sen­
do ,.a mais antiga e melhor 
beste genero e a que serve 
•om a maxima pontualidad 
i sinceridade, solicita a pref 
rencia do povo norte-riogra 
dense.

Proprietário:—
FELINO A. DE AI ATT OS

15—(5

“Coroas Mortuárias
E3Í B13GÜIT

RECEBEU A

R E I S ’
Rua Dr. Barata n? 3 9

30—12



A. t MF KEN

umas. OPERKOES clüsits;
mlesfe ils sanhcrss i treaiicas

TERCEIRA PAGINAMMamaaamam mss

Pr. Vísreiia Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emerecra na sua clinica civil os recui - 
sos mais modernos da therapeutiea.

Applica cora optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis ; faz todos 
os exames de chimkra e rai- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
besidencia e consulto rio 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE  N. 27

Faseadas, modas e confecções

V P iu va  S M o ra e s &  qF íU ioò

RUA DR. BARATA, 45 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Cirurgião Dentista

G lid e n o r JLcigQ

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8̂  ás 10 
e meia, ; de 1 ás 4

—Híss [bíceoí Pedia Soares, li, 10— 
SOBRADO

S l i n i c a
DO

D r. J a n u a r io  C icco
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

C o n s u lta s  de 9 ás 12 e de b ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a ouaiquer hora

CONSU: T m o  E RESIDÊNCIA:

&venld& Saclle^
. s=TELEPHONE N° 100=

pr. Mario Lyra
MEDICO, C t o f f l f t o  B 

PARTEIRO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á attenção da sua numerosa freguezia. 
desta capital e do interior do Estado, para a grande reducção 
de preços que acabam de estabelecei- em todos os ai tigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

JRflMrtÇJ brancos e de cores em linho e algodão, sorti* 
H l »  mento de 1° ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento. 

Cretones e Chitas sortimento variado e ac
alcance de todas as

bolsas.

?usloes estampados e lisos
de cores, grande sortimento.

B r a n  
cos e

iv jL u á * m S lavados e engommados, em peça da-se des­
conto.

Calçados e Chapéos U!tinia nnvidad°>. 8-  1 p r e ç o s  resunudissn
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e bijou teria
presentes, a preços de liquidação 1

Uma visita a
44 Ta  a h

Artigos de l r: 
ordem e para

0

impõe-se pela variedade dos artigos que 
li se encontram.

nsultorio e Residência 
ivenida Tavares de 

—natal— 
C o n s u l t a s  

ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

*1GRINBE l.n'd I* \m  à A Dfe (fl(í ARRÖ̂ |«

DO 5**»

Cirurgião Dentista

Solon Galvjo
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologlca e da Polyciinica 

Militar

Gabinete . montado com sppare- 
lhos modernos de electricidade.

Consultas das Sás 10 edas 13 áslO

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

f.TV 1 c ia  a  v a  p o r

u L a S .2 3 .c l .iE i , B i ^ a s i t e i r ^ )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \qrande reforma 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, corno sejam :

Í 8  T i Ü l i O S I Mantem sempre um vnriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

ecçao se km m nm : Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chic.

Secção de artigos pata presentes: 0 que ha **sím praça_
Dos melhores e mais afamados fabri- 

l í ^ C i U i U O  cantes nacionaes e estrangeiros.

D H fH A P F D ^ -  Para homens’ raPazes ecreanças—oU ím i  Ll\JO. que ha de mais moderno e elegante

:--© tissy  d e  H lm e id a
Travessa uíysses Caldas— Rua Vigário Barfhoiomeu n.«12

—^ u ^ O i c l S j c L e  - ^ A l - b a , ====--==—

i* m a íi i  n j

Casa fundada nesta V illa em Fevereiro de 1913
Uirco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parabvba e 

Ratal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, reloojosf figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» ídeN aiai) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Carias, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc. *

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde o fere ­
cemos leitura gratis.

‘Socio Gereute da firma
t -arge da “Hotel Brazil”~LA&ES:

Esta antiga e k m  conceifuada casa, que tem sua sede em 
Mossoró, além de ter iiliaes e depositos em diversos pontos desie 
Estado, Ceará e P a r a li jk , acaba de installar mais uma agencia nes- 
ía capital a cargo do Sr, Fedro G. T eixeira , vem de se íazer pre­
cisa entre o i  bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarras, de par com m a g irb co  arom a r e s u lta p íe ja  

combinação perfeita na m istura de seus fumos 
especiaes, se reeommendm ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseisdo etc etc.
• •veira irm ão.

Mossoró— Rio Glande do Rorfce

n s r i t u t o  P e s t a lo z z i

BACHAREL
BeSfaroino Lemos

Advogado
Resid.—Avcn. Rio Branco 70

Director Professor LuiziÂntonio

Curso Primário ...................
Curso Complementar ........

Professor Maurillo Lyra 
Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIODr. Bruno Pereira
PLDYOG/1DO

Consultas todos os dias uteis,
das 12 às 15 horas. í Portuguez o Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros

Escriptorio ;==Edificio da A s-; Francez ........................................ Professor Abel Barretto
sociação Commercial I Eatun ■ ................. • ..................... Professor João Tiburcio

Avenida Tavares de l>ra  n. 5 • Aiithinetice, Álgebra, Geometria
í e H. Universal ....................... Professor Ivo Filho

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado. «

Residência: Rua S. José 
Ceará-mirim

Eio Grande do Norte.

Physica, Chi mico, H. Natural e
f Geographia ...............................Professor Luiz Antonio
j Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 

NATA IV
30-

W-Pm 
1%

derretido e em ra­
ma. sementes cie 
mamona e cie ba- 
ty  e oleo cie baty, 
compra-se na Fa 
brica de Tecidos,

ssa ~ S

Avenida Sio Branco-

Diversa s Medicos sie Ãconseíhira® Î

Manosl Faustiko ba Rocka

Illmos. Srs. Vinva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pfcotogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceuljeo e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmenteÇciírado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto im medicamento de 
tanto valor eomo o Elixir de I\o- 
gueira,

Sou de VV. SS Am». Alt«, e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
Catado do Pernambuco__________

"Agencia Cosmos—Ri«.

Algodão em Càroçe
iuliis von SM en & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA D0 COMMERCIO. 45

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GA.ST RT- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTO31ÀGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GsVSTRfGOIx—Gura Fapidameote : Çoli- 
cas, JEmpacbamcDto, palta de aí*, palta 
de appetite, E dJôo do mar, EDJ°o das se-

Ga^es, etc., etc.
GÁSTRiCOL esfà approvado pela Direcíoria

Geral de Saude Publica do Brazil
0 iiíiiso ineÉameíilG po conte 21Í atíesíados da pgssoes curadas. 

—em menos de 8 mezss!. ..—
0 único que o fabricante O F F E R E C E  UM  P R É M IO  

D E  RS. õ.OOOíJOOO a quem provar que o 
G Á S T R IC O L  não cura os males acima!...

0 unico que o fabricante resfifye o 
dinheiro aos silo corados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLSIBEIBAS
0 SÀSTHIDOL encontra-se á venda em 

fadas as pharmacias e drogarias 
\ da Capital e do inferior
. P re ço  do v id ro  

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
—T O M A R

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & CV
R u a  d o  G o m m e r e io ,  77
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A âlsíü. •c.'v t s l o  Januario de Sousa

g  S; *oi)r«etário deste este.be-a. a-
lec;s:Aeiiío capricha em manter 

mn variado sortimento 
de estivas ferragens e miudezas

V èliâ  de Cem de todos os tam ancos
encontra-se na casa ‘Graz A zlllíí

PfßjJöS d e  cimimei grande sortim ento em 
todos os tamanlio.

Preços sem competência 
Rua Br. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
M le lr a ------------------Natal

Casa do Povo
DE

lia r ia  Francisca & Fiihos
RUA MARECHAL DEODOEO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a gvaudt 
alta das mercadorias nacionaes 
e extrangeiias do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço? 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados, chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Il 11
Capital rs. l,000:00fl$00c

Endereço teleg. BANCO

NATAL, Nie êranoa do Norte

RIBEIRO
A B C—5! EDIÇÃO
LIBBER’S
TWO-IN-ONE.

Faz negocies bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gsrente, J o r g e  B d í r e t o  

DTector-Seeretario, P. SoCITÕS Filho

r - A

Cartães
d e  v is it a

impx*im.exu-jse
m  « f f  T

tm  »Tuas
W JS Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I VOETADORKfl DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICORES, CGD NA CS, VERMOUTHS & &,

E ;pecialisiaa ew generbs cbmen­
tidos, . occa, conservas, &

r "ÊOiprfi 2?f!TldP (ípnrt̂ itn c' OR., CIMÏri . - TO
• •uii ;TV J j fa fí c pinho ue ilig«, aléa dei

ro eirSuiiae 
um gran­

de mostruário para podido de taboas de asaaoaiho e construo- 
. xpítt que ia sem. direetamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N, 40 
E .d. Teleg. “Machado” . =  Caixa Postal, 20

M *  M a c h a d o  & . G ia *

•e-í3«-i wm—rim

as® €M c
UÎ FERREIRA & G.

s ui a 
c (

T  Tv-l I.;
RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES

iroprietarioâ deste bem montado estabelecimento 
isbérdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
, ;;m sortimento collosal "de riquíssimas phantasias 

, .a, eschemira, chapéus e calçados para senhoras e 
A,viso8» ‘ambem que acabam de montar diversas 

V. onde leda freguesia de Lages encontrará por preços 
Impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 

■zar. bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
•í , roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 

• ro; fio, etc. Dispõe mais d’utna seccão de sapataria que tra- 
bali a com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! 1

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o B*Z*R ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30% NA BOLÇA . . .

OIT.

da
crer 
secç 

’ t: Ui :

béun

Casa Clayton 
CLAYTON ÛLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMÂCEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

la lio ra to n o  C liim ieo-P liaraaceu .k» de
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM-CEAR.V

t

 Vende-se na Pharmacia fl\oqteiro

commendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BRITTO GUERRA

importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Uaixa Correio 9H
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C*
Rua Pr. Barata n.os 13 e 15

T el.— OLYM PIO • • • «  C A IX A  PO STA L N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPOmÇÃODÍRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

I l 1 P  ff) IIP) 19 i
----- DE----- -

FELIN TÖ  MANSO!

Compram.
cera de abelha, Lã de carneiro, 

iuetaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos et«

Peçam cotações
iC*

Philadelplio L y ra
Sraüâe manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Wí^iísal<&9 E 'étsto r
Grands sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavada em carteirts elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
.v^r-Vindas o 30 dias ou a dinheiro! 

compr is d< õ mit cif/a?ros á cima terão di ff crença de
300  reis por milheiro.

c i-iaartos rendidos para fóra do Estado estão isentos 
-dos SELLOS ESlADUAES,

Oleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho

Representante n'esta praça

fêvarislo Xeilâo.

Veiga & C.
Casa fundada em 1870

— ——J^ccção de iVl^**ceapia~=;
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piaijo do paraná, neste Estado

-— - . - F A B R I C A  D E  S A B Ã O ------------------

El TELEG ; VEIGA
3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Nortt.

Grande armazém de
molhados miudezas 

zzrzz~::e ferragens-— -—--

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Companhia de Segures de Vida
a ««SUL AMERICA”

Ofíerece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 89 .168:2888813

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A S U L  A M E R IC A , nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000S000 a 

viuvas, orphâos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros era vigor : §2.918:229$222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros
— Julius von Sohsten & C o,~

Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

ia?edr#za Títtoco $  C
Importação e Exportação

Compra de generos d o  paiz
Çrande deposito de machinas de cosfura

de diversos fabricantes
Armazém do Estiva, forragens o idiudezas

VENDAS FOR ATXCADO

Rua do Commercio, 58 e 60
ZMZMZMZKZT e l e g r . •-= T IN O C O  ~~ar~g m m



R tn 5 fl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo

ÁNNO IV— NUM. 67í
TELEPHONE N. 25

Director-Brnns Pereira

Rio Grande do Norte— Natal Çnarta-íeira, il de Abril de 1917 Assjgnataras para o interior
Anno — ir>íSOOO. Semestre — 8$0G0. 

Estado — Ai m o -  208000. Semestre 108000 
.-Solicitada?. e scnunoios por ajuste

Festa i! os Escoteiros
Batalha de confetti

Ape/.ar da frieza com que al­
guns espíritos retrogrades re­
ceberem a idéia, levantada 
por esta folha, de ema grand, 
batalha de Confetti a realisar-

çâo do povo e a alegria dos 
vários cjubs que se apresen­
taram garbosan ente, muito mais 
bem ensaiados e atinados nas 
cantigas que nos tres dias de

se no sabbado e domingo Carnaval, 
timos, ua avenida Visconde doj A «Fanfarra Phiíomona»
Rio Branco, a dita ideia foi 
acolhida quasi por todas as 
classes com enthnsiasmo da 
mocidade natalcnse que,ma sua 
animação levou a todos os re­
cantos da cidade o desejo de 
comparecer à Rio Branco.

O presidente do Natal Club, 
major Antonio Gurgel do Ama­
ral e o dirCeter de mez coro­
nel Francisco Cascudo, pro­
prietário desta folha e prmei- 
pal organisardor da festa, tra­
taram logo de dar-lhe um vivo 
realce.

A Escola Domestica, diri­
gida pela (listincta inademoi- 
selle Helene Boudoc apresen­
tou-se em trajes á phautliasia 
representando a Cruz Verme­
lha.

Em um numero superior a 
40 educandas, iutoJiigentes e 
graciosas, a Escola .Víenagère 
foi a nota brilhante da festa.

A sociedade do Tiro muito 
concorreu paro a boa ordem 
nos dois dias íestivo.-p ua par­
te cm que se refere a venda 
rie lav.qUperfume, confetí-D c 
serpentinas; mantiveram com a 
Companhia de Atiradores duas 
patrulhas auxiliares comman- 
dada. respeeíivamenfe p e l o s  
cabos de atiradores dr. Clide 
nor Lago e Akio Fernandes, 
sob a iramedtata fisealisação 
do tenente Jayme Aranha e 
I* Sargento Jorge Simonetti.

A illummação, para fazer­
mos justiça, devemos dizer que 
esteve magnifica, principalmen­
te no coreto da musica que 
foi um trabalho caprichoso, a 
gosto da Exnia. esposa do co ­
ronel João Freire. O gerente 
da Empresa a leni de nada co ­
brar pela jlluminação empre­
gou todos os esforços para 
que nada faltasse na ornamen­
tação da referida festa.

Era um gosto ver a anima-

Topicos & Noticias
Ooramunicou-uos o sr, João 

Rianor Bezerra, ter sido inau­
gurado em S. Cruz, tuna so­
ciedade que tomou o nome de 
«Grêmio Dramatico Henrique 
Caatriciano» da qual é s.s. 1' 
secretario.

Chapeos para homem, arMgo de pri­
meira qualidade, renebèu a- Casa Pairw

O  capitão José da Luz ett 
vtou-noH um cartão de agrade­
cimento á noticia que demos 
da morte de «ua mãe adoptiva, 
D . Angélica Maria de Jesus.

Qutreis comprar barato e ser 
t'> rvid }  ? visitae a NOVâ fturOra.

bem

Recebemos- a'seguinte com ' 
maniçação, qdè agradecemos : 

«Jaco Mulaíinho e Francis 
ca Mulatinho participam o nas­
cimento de sua filíiinha— a n ­
uí e l a . Rio G. do Norte, Monte 
Alegre, 2 4 — 3 —-917.

Procedente de .Manaus c es­
calas deu entrada hontem no 
-ancoradouro interno do porto

o «Club dos Ajumentados» es­
tiveram acima de todos os Z  
Pereiras dos últimos a mios.

O êxito dessa grande fésta 
é urna prova do apoio geral 
do povo a esta grande inéti 
tuição. dos Escoteiros que va' 
atrahimlo a aítenção e o in­
teresse da maioria dos brasi­
leiros pela sabia direcção dos 
grandes espíritos aos quaes 
està confiada a nobfe propa­
ganda que é, por assim dizer, 
o restauração do sentimento 
dc civismo meio apagado e 
morto quasi em todos os re 
cantos da nossa republica.

Podemos assegurar que o 
bello "exito desta festividade 
improvisada é mais uma con­
quista do nosso jornal pois 
(lestas eolumnas, por inspira 
cão do coronel Cascudo, foi 
levantada a vencedora idéia 
cuja realisação muita gente du­
vidou a principio e sé se de­
senganou depois <ie ver a ave­
nida R b  B anco c o Natal 
Club e.\pleniTubtinènte émmtna­
dos e repletos de seuhoríias 
e wpazes de nossa elite so­
cial.

Desta vez ficou mais ainda 
provado que só a Avenida Rio 
Braueo merece a preferencia 
para os festejos carnavalescos 
c batalhas ide confetris. Foi 
esta a impressão que nos dei­
xou toda a gente da cidade.

O policiamento não deixou 
nada a desejai.

Em conclusão podemos di­
zer alto que. em a nossa ve­
lha Natal ha muito tempo não 
se assisti a uma festa popular 
tão animada e tão concorrida.

Ao eommandaijte Joaquim 
Anselmo se deve o compareci- 
mento indispensável da banda 
musicai 4p Batalhão de Se­
gurança, que nos deujjas beilas 
noitadas de sabbado e domingo.

desta Capital, o paquete <9- e- 
ará» doLloyd, o qual zarpou 
para o sul às 16 horas.

Gvs.ŷ t&ü—variadksimosút -
tim&nlo, pregos ao alcance de 
todas as bolças —■ CASA PA~ 
TJÍJA—jRua Vigário Bartko- 
lomen—canto da U.lysses Ca! 
das.

Todo.? ca médicos approvam n “ Emul­
são de Scott”  ju-ara todos os casos- para 
que ella é indicada. "Attesto qu~ tonlio 
empregado r ‘EmSlsSo de ScotC com 
pleno exito em todos os casos para o? 
quaes a sua posição è indicada.

‘ ’Dr. Haui Azevedo.
“ Raeife, Perua nbuco.

em diante. Adiantou nos o sr. 
Nery que a referida folha 
tratará exckisivamente dos i;i 
teresses do norte.

Continências e signaes 
d e  respeito

ÀS SOCIEDADES DE TIRO 
1 >0 ESTADO

Havendo difiicnldade èm 
-obter exemplares do regula 
mento de continências, sigaacs 
de respeito e honras militares. 
íiiiiiiiiK iamos a sua publica­
ção parcellada. hrevemente, 
neste jornal.

Todos os sorios de Tiro 
pertencentes ãs Companhias 
ou Batalhões de Atiradores o 
devem colecionar porque, para 
o exame de reservista, de tudo 
isto se precisa.

Aguardaremos os dias pre­
cisos para ficarem avisado? 
todos do Estado.. -

mente, sem eneliergar o papei 
, degradante que estão praticando, 
j Ah! que mocidade tristemeute 
j despudorada ao ponto de insultar 
] os brios patrioiicos dos que sen­
tem palpitar dentro de si o amor 
sagrado ás coisas da terra em 
que nasceram.

Sejam pusilânimes so si-unos e 
fiquem certos de que quem os 
Houve duvidam muito de suas 
condactas perante a familia.

Fugir da guerra nem sempre é 
falta de patriotismo, mas desres 
peitar o que representa a própria 
nação c selvageria e nada mais.

P e r y .

KaHi para Escoteiros, .- — recebeu a
Nana íimors.

A ladeira que vai da 
praça André de Albuquerque 
á rua Cabc.gy, na qual se tem 
feito sempre sevviços proviso 
rios. vai precisar. depois do 
invento deste auno, de mais 
um proòisorio porque as agua? 
que descem ídli com impeto, 
por effeito do declive, faraó 
uovos buracos.

Séria, mais économie« á nos 
sa e'1:Udade mandar, Jfazer do 
lado direito o quc.ioi feiro do 
esqueru-o. evitando assim cons­
tantes pequenas despezas, fa­
cilitando o acesso• dos' tran­
seuntes, embelíezahdo um pon­
to muito importante da cidade 
e, fmàiiriéatè, fazendo um ser­
viço serio diffiuitivo.

Áhi fica a lembrança que 
acreditamos não serà. despre­
zada pelo governo municipal.

Ultima nOVidade eni artigo» par,
homens, recebeu a ^ovs Aurora

9la fa f é fo e ia /

Nascimento
O nosso amigo sr. Arnaldo- Fagundes 

teve a gentileza da nos participar o nas) 
cimento dc seu primogênito— Arion Dy 
Nata! Fagundes, oceorrido nesta Ca 
pitai.

paü scim au ios

Xo dia 27 do mez findo, falieeeu dí 
pertinaz moléstia, ua Viila de Augusti 
Severo, a exma. sra. cl. Constância dà 
Costs Oliveira desvelada esposa do nosso 
digno amigo major Yietaliano Justino 
de Oliveira.

A iiiustre exfincta era bastsnto cs ti - 
suada no circulo das suas relações, já 
por ser excellente mãe de fatniiia jà pt- 
ias suas qualidades affeativas.

A sua morte foi bastante sentida por 
todos que a conheciam. _

Ao irosao desolado amigo major Vie- 
taliano, seus fiíiu>?ke demais familia 
apresentamos os nossos siutimenb 3.

Cartões de visita só-^U- 
QUsTO LEITE

Polidores,, Pó e pasta rnra wimt
ecehi U a CASA REIS. 
Cia.

-.4 dos Reis <6

Uma hora trágica
para o zx-czar ílicoiáo

Concurso Llfterario

ChuDiscos...

Variado sortimento 
recebeu a Casa Cairia.

de verfumaria

O snr. dfclogado fiscal deu 
pronunciamento ao recurso ex 
oficio do agente das rendas 
federaes do Oeará-niirmppara
o fim de, informando a diei- 
são proferida pelo mesmo agen 
te. impor a multa de J'0$G00 
a Neophito Barroca por in
fração do regulamento do im­
posto de consumo.

Distinguiu-nos hontem com 
sua visita o joven Nery de 
Medeiros, que viaja e.n pro 
paganda d ’um novo jornal 
denominado «O Norte», que 
sahirà a publicidade na Ca­
pital Federai, de 1? de Maio

Na sede da Centro Alagoano 
no Rio de Janeiro, reuairain-se 
em dias do mez passado partida 
rios do general Dantas Barretto 
afim de caidar da sua Candida 
tara á presidência da Repabliea 
Houve muitos discursos.

Em seguida toi feito um ra 
teio entre os presentes, * para as 
despezas da propaganda. Apurou 
se a quantia de 23S200, diz o 
«Imparcial».

Assim vai mesmo...

guerra tem de vir. Si cal
parem ás minas ficaremos por 
algum tempo somo a Norte Ame­
rica e ià um dia, serão mesmo 
os Mantilus l A coisa ficará 
preta e ao mesmo tempo agra­
da v ei para essa porção de tris 
tes filhos da patria brasileira que 
escarnecem da nossa Nacionali­
dade, da aosea Bandeira publica

COMO O IMPERADOR 
TEVE CONHECIMENTO 

DA REVOLUÇÃO

Londres, 21 — Uma corres­
pondência de Petrogrado, pu­
blicada em uru jornal de Stoc 
kolmo, narra o seguinte .*

Na noite de 16 do corrente 
(3 de março, pelo calendário 
russo) chegaram a Visheraí 
125 kilometros a sudeste de 
Petrogrado, dous trens t no 
da frente viajava a comitiva 
do czar ; no segundo, o pro- 
prio czar. que se fazia acom­
panhar do barão Fredericks, 
dò contra-almirante Ndoff, do 
general Zabel e de outros per­
sonagens. Os dons trens de 
tiveram-se na estação e ali o 
general Zabei recebeu ura te 
legramma para ser eutregue 
ao czar- Abriu o e 'eu. Era o 
teíegramma da Duma no qual 
a eommissão executiva com 
municava ao soberano os úl­
timos acontecimentos o a víc 
toria da revolução. O general 
Zabel, devido ã gravidade do 
assumpto; accoriou o czar. 
Eram duas horas da madru 
gada.

O czar perguntou ao gene­
ral Zabel o que havia, tendo 
como resposta que uma turba 
de estudantes, de mendigos, 
de soldados e de rapazes ha­
viam promovidos dhsordens 
em Petrogrado e feito mani­
festações terroristas deanto da 
Duan ; mas que, outras for­
ças tinham oceorrido e domí 
navam a situação. Momentos 
depois, o coronel Voyekoff, 
commandaníe da guarda do 
trem, trouxe outro telegram- 
ma de Petrogrado que o che­
fe da estação acabava de re­
ceber, Dizia esse despacho ;

Neste momento, setecentos 
soldados de cavallaria do re 
gimônto de S. Jorge marcham 
para o palacio de Tsarkoe 
Seio, onde se encontram a cza 
rina e os filhos-. A esse tem 
po, as tropas do oommande 
do general Ivanoff approxi 
mavam-sé da estação da Vis- 
hera.

O czar ficou silencioso ao 
acabar de ler o despacho. En 
tão, o coronel Voyekoff de 
cl a roa .

—Bastará que vossa majes 
ttoe se apresente em Tzarkoè 
Selo para que a situação se 
nonnaiise, dirigindo-se p or  
meio dos generaes. à Duma 
af m de que ella encerre os 
seus trabalhos. E assim os 
bisonhosrevolucionarios serão 
ctomioados.

Mal o coronel acabava de 
pronunciou e s t a s  palavras
quando o general Zabel gri 
tou :

—A revolução estalou 1
O czar, voltando-se para o 

íadi que apontava o general 
Zabei deu com, o general Iva 
noff. Este, então,expoz deta­
lhadamente ao czar o que ha 
via acontecido em Petrogrado. 
Moscou, Kiew e em outras 
grandes cidades, terminando 
por dizer que, na sua opinião 
o melhor que havia a fazer 
era abrir a frente do Dwina 
e deixar os aüemães entrar 
para que elles dominassem a 
canalha revoltada».

—Jamais atraiçoarei a Pa

Damos a seguir o laudo 
apresentado pela eommissão 
incumbida «lo julgamento! e 
classificação dos trabalhos en­
viados para o Concurso Lit- 
terario promovido por esta fo­
lha, concurso que, como ve­
rão os leitores, não deu os 
resultados desejados :

« A ’ eommissão abaixo as- 
signada foram presentes cinco 
produeções poéticas, merecendo 
especial aítenção os sonetos 
assignádos pelos srs. João,da 
Roça, Jakes Fragoso e Fran­
cisco Petrarca. São três pro 
ducções de certo valor, a que, 
iufeíizmeute, falta a teelmica 
hâlmualmente exigida num cer- 
tamen artístico. As rimas 
são, em geral, pobres, cx- 
ceptuadas as das quadras do 
soneto do sr. JaKes, ao qual

falta, entretanto, a naturalida­
de do sr. João da Roça 
cujas imagens— algumas beilas 
— não primam pela. originali­
dade que destaca o primeiro 
terceto da producção assigíia- 
da pelo sr. Petrarca.

Parece-aos, portanto, serem 
equivalentes os sonetos acima 
referidos. Quanto aos traba­
lhos em prosa, ignalmeuíe sub- 
mettidos ao jiuzo da comtnis- 
são. julga-se esta inhibida de 
emittir parecer, por terem sido 
divulgados quasi todos os no­
mes dos respectivos autores.

Natal, 10 de Abril de 1917. 
H .  C a s t r i c i a n o  
F.l o y  d e  S o u s a  
J .  G u e i r o s ’ ’

No proximo domingo dare­
mos publicidade aos J sonetos 
a que acima nos referimos.

rtftá AiulS

tria !=exelamou o czar, visi-j 
velrnonte indignado, quando 
o general Ivanoff acabou do 
falar.—Abdicarei hoje mesmo 
e voltarei para junto do Ex 
ercito, afim de me despedi" 
dos meus soldados.

- Um dos generaes, que saira 
á procuaa de noticias, regres 
sou na oceasião e disse ;

—Majestade, muitas infor 
mações que vps deram são 
falsas. Aqui està esta ordem 
que acaba de receber o ** 
da esta$*o - . •

«Não envies o trem Ur 
para Tzarkoe-Selo, maii 
para Petrogrado.»

Este despacho estava gssjg 
nado por Grekoff. O czar, ao 
ouvir pronunciar este nome, 
levantou-se de um salto da 
poltrona e exclamou. :

Então ha mesmo revolução 
e Grekoff é quem manda em 
Petrogrado.

O general Zabel, que volta 
va da plataforma, declarou ao 
soberano ;

—Acabo de saber, majesta­
de, que foi proclamado o go 
verno provisorio era Petrogra 
do, o qual é apoiado po? 
60.000 soldados. E diz-se tam 
bem que o governe proviso 
rio declarou que ^vossa ma 
jestade estava destronado.

O czar, abatidíssimo deixou- 
se cair na poltrona. Ficoi 
uns minutos calados e depois 
murmurou :

—Por que rne occuítaram 
tudo isso  ̂ Abdicarei, se c 
povo assim quizer.|Irei para 
a Livadia viver os últimos 
dios da minha vida nos meu- 
jardins, entre as flores qut 
tanto adora

Os eircumstantesj silencio­
sos, contemplavam asceuacom 
tristesa, vendo-se lagrimas no- 
olhos de alguns. Depois re 
solveu-se que o trem segui­
ria.

Ao ohegar o trem a Colo 
goie foi entregue ao czar um 
teíegramma annunctando que 
a guarnição de Tzakoe Selo 
se tinha amotinado. A ezari- 
na, informava ainda o despa­
cho, vendo sa ameaçada, ha 
via pedido a protecção da 
Duma.

O czar mostrou-se muito 
impressionado com este des­
pacho e declarou ;

—Iremos para Moscou. O 
general Grozowlri, novo com- 
mandante da guarnição me 
protegerá.

Fazíam-ee as necessárias; 
manobras com o irmn p>ara 
que este pudesse seguir para 
Moscou quando chegou novo 
teíegramma, que d;2 ia ;

« Moscou adheríu á revo­
lução. todas S3 -tropas estão 
ao lado dos revoltosos »

Em vista deste despacho, 
o czar resolveu ficar em Pskoff 
e esperar aíi os acontecimen­
tos ».

Evpediente do dia d dc Abril 
d* 2917.

IDphael Trajatm da Custa, 
Servente do Matadouro, se con­
da quinzena do mez toi Março 
p frndo-—Fagae-.e.

Joaquim Teixeira ua 0o?í;if 
Guarda Municipal, seus vènei- 
mentos de Março p. tínejo- 1 
-rsie-se. ; -

jôbasíião Freire da Silvo,
irveote do Matadouro, 2?-qFin-

ena do mez de Março p. ilado
Pagoe-se.
Antonio do Páula Barbo’sá 

Filho, Cobrador do. Mercado da 
Ribeira, se« ordenado do mez 
de Março—Pague-se

Joaquim Ignacio, Servente .se­
gunda quinzena do mez de Mar­
ço p. fiado—Pague-se.

Juiião Roberto, Se? vente, se­
gunda quinzena rio me-/, de Mar­
ço p. findo—Pague-se.

NV — 2(>S—-Gailhénnina Miqui• 
juilina Alves, pedindo licença 
para vender uma easinba n* 
Avenida Hermes da Fonseca, no 
sr. Joaquim Leitão, por HMágOOO 
— Gomo requer.

Manoel Barbosa, do Nasci­
mento, Guarda Municipal, seus 
vencimentos de Março p. findo 
—Pague-.se.

José Pedro da Silva, Guarda, 
seus vencimentos do méz de 
Março p, findo—Pague se.

Felíx Fausfcíuo Falcão, Guarda 
Municipal, seus vencimentos do 
mez de Março p. findo—Pague- 
se,

Luiz Ceciliauo rle França,Au­
xiliar Téchinico da Io tendência 
seus vcticimentos de Março p.

! findo—Pague-se.
Luiz Rtb >uças de Moraes, Co­

brado?', seus vencimintos de 
Março p. findo—Pague-se.

José Ildefonso Emejeuciano, 
professor Municipal, seus ven­
cimentos de Março p. findo—- 
Pagie-se.

Portaria n°. 35:—Ao Sr, The- 
soureiro da Fntctídènciu de Na­
tal.

Dobite se pela verba “Publi­
cações e Impressões'’ , a quantia 
de Rs. 1508000 (cento e cinco- 
enfá mil reis), para pagamento 
do; ac tos offiejaei deste Gover­
no, do mez de Março p. findo; 
peia verba “Moveis” , a qaautía

(Da A Noite do. Rio).

de R-'. 608000 (sessenta mil
reis), de um porta tT.apéo e pela 
verba “ Expediente”  a quantia 
de Ií3. 8i$300 (oitenti.e um mil 
e tresentos reis), do «<xp-.*dieuto 
do mez de Fe/ercu-o e Março p, 
fiado, conforuié contas juntas.

Cumpra-sa.
Portaria n? 36 :—Ao Sr.Tbe-

soareiro da Intendência Na­
tal.

Debite se pela verba ‘‘Move­
is’ ', a quantia de Ra. 40SOOO 
(quarenta inli reis), de uma 
inez.a para esta Intendençhi, e 
pela verba “Sven|uaèi,!,, a .quan­
tia de Rs. ; 6ÇOOÔ (setenta e
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feU :,äfÎ i-«*ís), pura compta : dc 
]M: ■-.■•■ jmra o Fiscal Gerai, nos 
intv.-s’ de Margo e Abril do cor­
rente anuo e outras despesa».

ruuiprii se.
yeeretaria da intendência do

Município do Natal, i de Abril
de uu

O  S ecretario 
Mario Eugenio Lyra.

© R P f f i W T
Oh! r.,-n ür.çeMent», imagem para, 
fijiíhí! ir» luz. tioiidaua e gratidão, 
/.rrwiieao do uiou p<>brv eorsçao 
_ i.uuu ua, o dissabor,' a desventura...

í. vrí meu nae á *ua sepultura; 
Cliorsi-o ji-.-M atros: separação,
É lytjn vivo saudoso porque não 
Tácho-o guiando-ine nVsta vida escura

.'Mi í sublime Jesus, estou no mundo 
Órpiião, ?»siubo i)’nin soífrer profundo, 
í' iii um coniorto, som um puro amor.

E por isto a miiuVaima pesarosa 
} inioutr* essa exist-ucia desditosa 
Çiieia de enganos, de amargura e dor!...

JOÃO MAURÃO.

Ultima K ora
Rio, 10— A  cidade está 

em agitação, A  nota do roín- 
phnejjto será publicada boje. 
Os joruaes dizem que seme­
lhante attitude teve o mare­
chal Floriaao Peixoto para 

. com Portugal. Consta que jà 
foram entregues os passapor­
tes ao ministro allemão.

Recife, 10—  O correspon­
dente do «Jornal do Recife» 
confirma o rompimento diplo­
mático do Brasil com a Alie­
na an ha.

Rio, 10- -O Almirante Ale 
xaódnno' de Alencar, ministro 
cia Marinha providenciou para 
que a esquadra fosse abaste­
cida.

R h#.. 1 0 —0  direetor da Ce»»' 
rái tio' Brasil eonferdlP'^* 

mo* r-Munentí' com o rn

Rir., 10—Foi posto a pique 
(i-mníe. riu cabo Gato, na Es­
panha. o paquete americano 
«Fklumamit» de 10000 tone-

! l i '. 10— Os Estados Uni» 
! : i mearão um empréstimo 

;’ ■ í . ' bilhões de dollars para 
u.-correr as despezas da guerra.

J: o 10 — \ffirmam que <
vt. i na ;mericato comprou 3 

.s ie graüadas de mão.

Ri F m 10 — No momento em 
que ieiegrapho os acadêmicos 
ividizam utn grande comício 
de protesto contra a Allema- 
fiiia, em frente ao «Diário de 
;>í'nu;;nbiK*o». Percorriam as 
nas ehi paseeiata, quando dois 
i igltzí.' beijaram o pavilhão 
Initamiico è, abraçaram o bra­
sileiro por entre euthusiasticos 
vivas.

Rio. 1.0— í uformarn de Was­
hington (pie o governo, em re- 
pfr.salia á suspensão da ex­
portação do trigo argentino, 
prohibirá a exportação tie car­
vão para aquelJa republica.

Recife, 10— O cambio cou- 
íiuua sem alteração e o algo- 
dão cotado em 31$ e 32$.

Loteria Federal
[Telegram ma J

Recife, 10— Foi premiado o 
numoro 28870.

Empresa T. Força
e Luz de Natal

KÉDB TELEPHONICA
XO IERACÃO » o s  a p p a r e l h o s  

A
Américo Gentil 20
A imoxai iiado G. do Estado 22 
Athcneu ltiograndense 65
Angelo Roselíi 70

A syiq  tfe M endie ; Cade 73
lír. Alberto de • San Jüan 80
Dr. Alberto Eoseiii í)Ã

B
Banco do Natal I
Batalhão de Segurança 9
Boris Frères (Besid.) 52
Boris Frères & Oouip, 53

C
Ohefatura do Policia 2
0. Industria) do Rio G* do N. 28
Bonladoria do Thesouro .32
Casa de Detenção ‘D
Cemilerio Publico 35
Comp. Viação a Censtrocyões 39
Cotnp. Viação e Construeções 

(Resideneia do Director 41
Capitania do Porto 4;
Congresso do Estado 46

D
Delegacia da Ribeira 29
Delegacia da Cidade Alta 5<.
Daniel Ferreira Pinto 92
Delegacia do Alecrim 9£
Delegacia Regional 96

E
Escola Domestica 69
Escript. E. T. F. e Luz 76
Esquadrão de Cavallari» ,'7

F
Fabrica de Gelo 15
Francisco Cascudo (Resid) 30
Francisco Cascudo 33

G
Gabinete do Governador (Pa 

lúcio) 5
Grupo Eocolar Frei Migueli 

n|o 24
Grupo Escolar Augusto Severo 72
Garage de Automóveis «Poty

guar» 85
H

Dr. Henrique Castriciano 30
Dr. Hemeteiio Fernaudes 43
Dr. Herouides çja Hollaada 56
Dr. Horacio Barretto 81
Hospital vJuvino Barretto* 66

I
Intendência Municipal 31
ínspectoria de Hygiene 68
Inspectoria do Tbesouro 49
Isolamento da Piedade 55
Inspectoria de Obras Contra a.

Seeeas 40

Junta Commercial 3
Jorge Barretto & Comp.

[Julius von Solisten 
; Toâo Ga'vSo Filho 10

ao Baptiste ïose,!i n
o Galvâo & .Comp, 13
ado Fedes ai 17

çe. Barreto (Resideneia) 57
)/~.<xo Galvâo & Comp. 59
Joaquim A usehao P, Filho 63
Jorge Bravvne 71
Dr. José Douiíngues 87
Joaquírü Soares lî. da Camara

86
Dr. Jamiaria Cicco los

L
Luiz Soares de Araojo 42

M
Mercado da Cidade Alta 8
Manot-J Machado 19
Mercearia Paulista 21
Manoel Machado & Comp. 38
Or. Manoel Dantas 62
Manoel Gilbert (;4
Mercado da Ribeira 80
Dr. Meira e Sá 82
Matadouro Municipal 91
Miguel Leandro 97

O
Dr. Odilon Garcia Filho 48
Dr. Octaviò Varei!» 54

P
Pagadoi ia do Thesouro 20
Praticagem do Porto 84
Pedro Soares de Araujo 99

B
Redacção d’ «A Republica» 23
Redacção d’ A Imprensa 25

S
Secretariado Thesooro 1
Secção de Bonds. (Empresa T.

14 
18

De ordem do companheiro 
prezidente, convido a todos 
os associados d ’esta sociedade 
a comparecerem quinta feira 
próxima em sua 
convocar-se urna sessão de 
assembiéa geral, afim de tra­
tar de grande interesse.

Salvador Carneiro,
Io Secretario.

COIiJMH LIVRE Contvacta e
encarrega-se

“ U n i ã o  A r i s t i c a 4* Pnm  .-— ■ ..Com theona e pratica con 
traets. pelo systhema métrico 
todos os serviços d'obra d ’ar 
te como sejam ;

Pontes e pontdhões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca- 

sede, pára , sa3> Caes, calçamentos, canos, 
capei las, catacumbas, ái tares, 
mausoSéos, muros de revesti­
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças fiitradoras, fo 
ças sanitarias, etc. foi-nos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caHeiras, barra­
gem, jorramenios, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thaiago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Aceeita contractos não só 
na capitai como no interior, 
podendo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

30—12
João ponclje.

SOLICITADAS
mEU IPE*L

A ’ A. Nelson

Nostes teus olhes vejo doce encanto 
Em tua bocea doce e perfumada,
Eu leio as trovas do teu iindo canta 
Que furge o mundo alem, de alvorada.
E’a o idc-al ahenseado e santo,
Na luz de teu olhar toda banhada,
Oa teus cabeilos negros reíusento 
Formam o luzi! do lua prateada.

E quando o sol ao despontar o dia 
A luz divina de teus oihos me clareia. 
O coração paipiia de alegria.

Nutre em meu peito o teu amor fatal 
Que apenas me escuta e se enleia,
Do teu carinho a riso jovial.

Aouinaldo Andrade. 
Nat&i,—Abril de 1917.

F. ö Luz)
Séeretaiiti do Goverco 
Standard Oil Company 
Saude do Porto 
Saboaria Potengy 

T
Dr. Tbeotonio Freire 
Theatro Carlos Gomes 
Tribunal de Justiça do Est do

88
Theophilo Brandão 

V
Dr. Varella SanPíago 
Villa Cíncinato 
Villa Barretto 
Veiga & Companhia 

Natal, 1—4—1917.

78
93

12
47

98

27
51
74
83

PRANCHOES de Sucupira, 
AnzJiin, Quiry, Jrtahy, e 

Massarandaba, todos proprios 
para construções Nabal, Car­
ros e Carroças, assim tam­
bém Molfim, e perobas para 
obras de torníameatos : vigas 
depáo-darco, páo-santo, e páo- 
dolio ; seedo estas por previa 
eneommenda.
Vendem F. Bezerra A* 0*. 
Natal, 10—4—916,

COPIA—Eleição do Provedor- 
Juizes, Escrivães, Secretario, Ir­
mãos de mesa, Thesoureiro e Pro 
curadores que tem de dirigir a 
Irmandade do S. S. Sacramento 
no anno social de 1917 á 1918.

Procurador: Capitão Odorico 
Pelinea.

Juizes: Dr. Afíbnso Barata, 
Major Alipio Banos, CoroueljAn- 
toaio de Paula, Coronel Aure- 
liano de Medeiros, Dr. Celestino 
Wanderley, Coronel Francisco 
R. Vianaa, Major José Pinto, 
Corarei Ovidio Pereira,

Escrivães : Alfredo A. Pereira 
do Lagf, Tenente Alfredo Manso, 
Cspilã í Antonio Ribeiro de Paivr, 
D. Constaaçs rJ‘inoco, Capitão, 
Graciano Mellon Tenente João 
Bandei’<a Mariu ío, Tenente Lú­
cio Carneiro, Capitão Manoel 
Suassuna.

Secretario : Capitão Salusfiauo 
Fagan d es.

Thesoureiro : Capitão Joaquim 
Lnstoza.

Procuradores f Capitão Cezar 
Peliaca, e Tenente Antonio Sa­
bi no.

Irmãos de Meza : Tenentes 
Sérgio Freire, João Baptista da 
Camara, Dr. Augusto Leopoldo, 
Capitão Antonio Odilon de Amo­
rim Garcia, Major Francisco de 
Salles da Silva Barros, Capitão 
Francisco Gomes de A, Silva, 
Coronel Henrique de Macedo, 
Capitão Joaquim Coelho Galvão, 
Capitão Jo&è Maria Pegado, Ca 
pitão Faustíniauo Leiras, Ma­
jor Antonio Gorge! e Capitão 
Mathoas Petrovich.

Foram propostos e aeceitos 
como irmãos os seguintes Ir­
mãos : Coronel Philadelpbo Jjy 
ra, Tenente Francisco Psa</a, 
Tenente Cicero Celestino de 
Goes, Revd. Padre Celso Cicco, 
Capitão de Corveta Antonio 
Monteiro Chaves, Majores Ma­
noel Teixeira de Carvalho e João 
Eiysio Freire.

Irmandade do S. S. Sacra- 
meuto—Natal, 7 de Abril de 
1917.

Servindo de Secretario, Al­
fredo A. Pereira do Lago—Pa- 
roehia de Natal—Rio Grande do 
Norte— Brasil— O Vigário da 
Freguesia.— Padre Celso Cio 
eo,—Está Conforme— Alfredo 
Lago.

Contendo a maioria das fir 
mas commereiaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra- 
pbicos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em sellos pos­
taes ou estampilhas federaes 
pelo correio.

ANNUNCIOS
1 p a g in a . . . . . . . . . . .  200$000

pagina.................. 120SOGO
pagina.................. 7Q$000
p a g in a ...............  40$000

1/16 pagina.. 25$000
Edição 5000 exemplar

Natai—R.

Organisador 
Amcrieo Pinto. 
G. do Norte.

L SORES FRIOS, VOMITOS, 
COLIGAS, SOFFRENDO DO 
A PP A RE LHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
e a moite para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada, refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria mn aliivio.

Não podia oceupar-me de meus 
negoeios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um cou- 
demnado; considerava-me ver- 
dadeiiameníe desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
qae segui, cheguei ao uso das 
<- PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», e com ellas, nnicamen 
te com essas püulas, vMtei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francameníe e tenho todas as 
funcçôes regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa ; 
é 0 primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yiefcor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912,

Agentes Ooraes: 
Bio de Janeiro.

Silva Gomes & C*.

HONROSO ! Î
O illustre Dr. barão de San­

tos Abreu attesta que o melhor 
preparado para syphilis, em 
qnalquer que seja a forma, de­
ve-se usar 0 grande regenerador 
da humanidade Elixir de No­
gueira do pharmaceutico chi- 
mico João da Silva Silveira.

Pelotas, Rio Grande do Sul.
(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas phamaeias e drogarias 

-Cuidado com bs imitações.

A Senhorita Adelia de Oiivei 
ra, dá lieções de desenhos de 
bordados e rendas a Machins, em 
sua resideneia á rua 21 de Mar­
ço no. 12—Cidade Alta,

30-27

480$

600$

Jorge Barretto I He-
Vendem jieios pretos aba \e as afa­

madas M aáinas de descaroçar 
Algodão— Marca «ALUÍAa

Aeoionarnento á mão 
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10’ ’ Rs.

Descaroçador com con­
densador com 16 ser­
ras do 10’ ’ Rs.

Aeciouamento á transmissão 
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa­
dor com 20 serras de 
10” Rs. 1:100$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor cora 40 serras de 
10”  . Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:430$

___  30—13

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—
O proprietário da ALFAIA­

TARIA ‘ BRAZIL, para me 
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta dsta 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de casemiro, de ... 
45$000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$0QQ a 20$00ü. SeD 
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rencia do povo norte-riograh- 
dense;

Proprietário
PELINO A. DE MATTOS

1 5 -7

“ Gorôas Mortuárias"
EM BISCUIT

: RECEBEU A

DURANTE TRES ANNO$ SOF- 
FKEU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou com­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator- 
meutaiam durante ties annos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com 0 uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEÍNZELHANN» ; 
também estou completamente co­
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PÍLULAS ANTJDYS* 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
MANX, e certa de s .us bono ef* 
feitos, recomtneudò o seu uso 3. 
todos os doentes nas miabas 
r-oudiçees,—S Pau’ . 18 do Se­
tembro de 1911.—Gabrielà Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTII.: As verdadeirss
Piiulas do Dr. Oscar Heituelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so 
bre oa Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Èjn Sodas as Droga 
cias e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMÜES- 
EXPECTORACÀO SANGUI* 
NE A—DESEN G AN ADO PÜR 
TUBERCULOSO.

fesriáos aão pudem tíej 
lieUezaas mallieres 
mas “Sabonete de 

Renter” dará
E’ o uníco sabonete recomraendado 

p*ara - cot?.? ceiicacUi daa creanças.
As mulheres são admiradas pela sua 

beUeza, nas sò pelos vestidos que tem 
Com tudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonete« 
communs, impuro?. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nor, cau­
sando irritações da peiie,

O Sabonete de Reinar é feito espres- 
p.arft Pnrif>car e embeilezar a 

Pf*,10* Uusta um pouco mais do que oa 
sabonetes cominuns, porque é feito do 
que na « «  mais puro o caro para o firo 
desejado. Se puzerem da parte 09 outros 
sabonete? e usarem o da Reuter Liaiti* 
mo, verão o seu cffeito dia b dia? Oí- 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnifico Sabonete de Beuter, immedí. 
au«ente.

A' venda em todas as porfuma-ias e 
casas importantes, pharmacias e drena­rias, s

Kê/u^T6, v rí tiv,est\,niarca dü fabrica;BARCLAY & Co., New-York.
Lnico importador no Brazil: — AM- 

BROS.O LAMEIRO—Rua SSo Pedro, 338 
Rio da Janeiro,

Cara radical áa elvieie
faih hbb mmçw stóiar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho cls 1915.

...Recebi na quasi um mez as tres cai­
xas quejne remetteu peio Correio, da-» 
quaes nao acabei amda de gastar a prí* 
mmra.. tendo conseguido jà qne a faiha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysssse a sua mareba a so en­
chesse de abundante pannugem, prenun­
cio dos bons resultados que V .S . mo 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás ui versas perguntas que lhe dí- 
S8Xoí.0p' 1'8 ° “ ®u b̂ado.. •—EmiUano

Trecho de «ma carta, entre as muitas 
que tenios em nosso poder, attestando is 
efucaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tu, para a cura da calvície. Deposita- 
rios no Iíio: CRASHLEY & C. -- RÍJÀ 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Ceixa
6sS)0.ln rUCÍ° eS’ 6|000; Pei0 C0rreio

NemsIsMQ..,Hrri tafeili- 
dâde...? Isso è eatorpe- 

cimesto do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 

iKK curarao, entorpecimento do figado 
causa de prisão do ventre, nervosismo! 
dores de cabeça, ai.m humor, e outros 
ineopiraodos mn-.iraeraveis. As pequena» 
Pílulas de Reuter ojicitârãa a activida- 
oe entorpecida do Fígado de modo a 
que novamente possa expelhr as mate- 
rias de eliminação.

Tomam estes ‘ pequenos vitaíisadores 
bfJ« «esmo, a noite. Semir-se-hão aina- 
n.ia, com energia, Tomein-ti’os regular- 
msute; Conservem o organismo livre «iemutôrias DP. AÍimif.onSn. .....

de alt mezes debQns
bastante doente dos

! H REIS”
Rua Dr. Barata n? 19

Depois 
sentir-me 
pnlmões, os médicos declararam 
á minha família que eu não ti­
nha ruais cura, soube depois que 
tinha cavei nas nos pnlmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
família, seguindo 0 exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OBHMANK», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da mot te, estando completa- 
mente livre da tuberculose, como 
03 effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
ME DIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram men 
organismo, d’antes doentio e de- 
paupeiado em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra,,—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911,— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.» Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar- 
raacias.

Hostiüo Dantas
Ensino theorico e pratico 

de desedho em casas particu­
lares ou em sua resideneia à 
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das.

30—10

Ao Commercio
Alves & Ca.; leem á venda 

assuear branco uzina a 408000 
0 sacco de 5 arrobas.

30-20

das^e. oihoa brilhantes, não mnrtiç 
ierao prazer nas refeições e seiunre 
tarao com energia. 1
1 A, prisão do ventre ê um ineomma 
muito comroum e as Peqiu?nas Pilu 
d.e Router sao um remedio seguro Vs 
CP produzem maus effeitos e nuucu 
preciso íotuar doses maiores 

Escrevam a pedir uma amostra a BR
vMY Co-> 28> Beaver Street. N York. City.

União importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO 

-̂,aa S. Pedro, 133—Rio de çfeae/rc

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MEX1SA QITASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 aertos, pen­
sámos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anémica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym- 
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas cosias, suores, 
cansaço, horrivel fastio, pailidez 
0 muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
da Jordão, etc., começou eila a 
usar 0 «IODOLING DE ORHi>; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, em 
poucas semanas dasappareceraia 
os peores symptomas, começou 
a ter muita foma, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e ieso com 0 uso ex­
clusivo do poderoso «ÍODOLINO 
DE ORH «.—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& CA Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pfaar- 
macias.

Ao Commercio
Boris Freres & O., avisam 

aos seus freguezes do Inte­
rior e ao Commercio em ge­
ral, que mudaram o seu ee- 
criptorio para o seu prédio ã 
Rua do Commercio N- C, em 
fronte a sua Prensa Hydrau­
lics, onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelles, cera de 
carnaúba, etc., pelos melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março de 1917,
8—7
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PilOSi CFãWBtS ClMäft 
moléstias de seelsras s atsotas

Pr. Varella Sáníiaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federai, tendo frequentado 
diversas clinicas de Parjee Lauzana, 
emprega na sua olínica civil os recur- 
BOS maia modernos da therapeuUca.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syph.íis; faz todos 
os exa m es de chimica e roi- 
croscopio indispensáveis â pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CON3ÜLTORIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO FELA EACUL- 
DAOE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

-Roa tHOBii hfln Soares, fi, 10— 
SOBRADO

e i i n i c a
DO

D r .  J a n u & r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRURGIA EPARTOS

Consultas de 9 ás 1*2 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a aualquer hora 

CONS Cl TJRIO E RESIDENCIÁ:

s ^ V e o i d a  S a c t *e t
«TELEPHONE N° 100«

■pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

'  * PK&TEIRO

Oonsultorio e Residência 
fWenlda Tavares de Lyr#

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

"Nova Aurora'
Fase h das, modas e confecções 

SPinva Sfâoraesi & oFilhos
RUA DR. BARATA, 45 -P R A Ç A  AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasío e bem montado estabe­
lecimento chafnma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capita! e do interior do Estado para a grande redu^ção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aitijos 
de seu ramo do negocio, abaixo descriminados : —

Brins
Fantasias variadíssimo sortimento.

brancos e de cores em linho e algodão, sorti­
mento de Ia ordem,

Cretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao
alcance de todas ás

Fus toes estampados e lisos
de cores, grande sortimento.

B r a n
cos e

M o r i n s  Ovados e engommados, em peça da-se des- 
* s* ° ’ conto.

Calçados e Chapéos c,tima novidade> a

Artigos de Ia. 
ordem e para

p r e ç o s  resumidissi-
mos, grande e colossal sortimento.

P erfu m aria  e b ijou feria
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora6’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Mantem sempre um vuriado e bem escolhido sortimento
nesto genero

......' r â f s t lf _____________4_________ _
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, corno sejam :

Secção de Tecidos:

Secção de Armarinho:
Secção de artigos para presentes :

Secção de Calçados
SECÇÃO DE CHAPÉOS: p!,%uheT,rd'e7 £ <!Ledê r ç6a8ei;pga„le 

P rop rietário  : ~ @ u s s y  d e  M m e i d a  
Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n/-12

- H ^ O i d a d e  = = = = = -

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

O que ha de mais
elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes e estrangeiros.

ui Km jsyci &  SU 7

fa b rica  p rim or

«5
JWHjtíM.

Cirurgião Dentista

S o l o n  G a l v ã o
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interuo da Assistência Odon- 
tologica e da Polyciiaica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
Itios modernos de eleetricktadefittoe modernos 

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Bua Dr. Barata N. 4
l* a n d a r

m-- ■m

BACHAREL

Beffarrrtino Lemos
Advogado 

Resid.—Aven. Rio Branco 70

Br. Bruno Pereira
HDVOGRDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escríptorio ;«E dificio da As- 
* Boeiação Cammercíal 
Avenida Tavares de Ljra n. 5

— ! mm i tfM M  pé ümm t*——-  
M o v i d a  a  v a p o r

Êsía an íiga e Jiem çoBeeifuaiia casa, que tem sua séde em 
Mossoro, além de íer íiiiaes e deposites em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Paraliyba, acaba de installar mais uma agencia nes­
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. T eixeira , vem de se lazer pre- 
cu â  entre o i  bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e forço na con fecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da exeellencia de paladar que se experi­
menta d e v e n s  cigarros, de par com m agirfico  arom a resullantc^da 

comlunação pw ieila  na mistm a de seus íumos 
especiaes, se recommeriáifíi einéti pelo ssu aprimorado acabamen­

to, serviço as se ido etc etc.

Oliveira Irmão.
M ossoró— Rio G^aocic do j^orte

F. C. Baptista&Ir tnãoíF i liai)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de Í913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Hecife, Parahvba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogíos^ fiau- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Provinoia» «O Imparcial» {do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, hvrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
cemos leitura grátis,

t

Ubaldino Baptisfa ■Soció Gerente da firma
-TEEELargo do “Hotel Brazil”--LAr.ES~ —

d e r r e t i d o  e  e m  r a ­
m a .  s e m e n t e s  d e  
m a m o n a  e  d e  b a -  
t y  e  o l e o  d e  b a t y ,  
c o m p r a - s e  n a  F a  
brica d e  T e c i d o s .

Instituto Pestalozzi

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-rnirim

Rio Grande do Norte,
1 4 .

Director Professor- LuizjAntonio

Curso Primário ............................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar .................  Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez .................... Professor Jeronymo Gueiros
írancez .........................................  Professor Abel Barretto
Latim .............................................  Professor João Tiburcio
Anthmetice, Algebra, Geometria /

0 Universal ......................  Professor Ivo Filho
Physica, Cbtmica, H. Natural e 

öeographia . . . . . . . . . . . . . . . . .  Professor Luiz Antonio
Phy-iOí Paycologia 0 L óg ica .,, Dr. Nestor Lima

R o a  d a  C o n c e i ç ã o ,  n .  17 
N A T A L

Diverses Medicos me Aconselfesram î

Manoíi Faüshhö BA Roc»A

Elmo*. Srs. Viovs Silveira i  Filho 
Saudaçõe*.

Janto vos envio minha photoera- 
phia,*ue foi tirada depois de ter feito 
azo de tosso poderoso Elixir de 
Fogueira, do Pharmaceutico e Cbí- 
mico Joio da Silva Silveira.

Foi aconselhado a czar esse sran­
de rainedio, par diverto* mediros, 
estando hoje, radícalnieiiíepcorado; 
acreditando nào haver até hoje, ti­
do descoberto nns medicameuto de 
tanto valor eerao a Elisrir de No­
gueira, >

Soo de VY. SS Am«. Alt®, e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Fima reconhecida)
» á  Grande, 25 de Agosto de 1913
labido da Pernambuco_________

Ajauciã Cõuaoa—fj».

Algodão em Càroçc
Mis von Sisteij & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tíilimiaáa.
s o  - ) 9  E U A  D 0  C O M M E R C I O , 4 5

Ã 5{VO
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (39,000) trinta mil vidros de GAST RI- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTT AS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias cio ÈSTOMÀGO '' 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRÍCOL'—Gupr rapidamente’: Cóli­
cas, Empae^amentò, palta de ar, f  alta 
de appetite, E DJô° do map, Enjoo das se- 
ntjopas graVidas, Palpitações, gnxaque- ; 
ea, Torturas. Vomitos, prisão de Ventre, 

Ga^es, etc., etc,
GASTRICOL esta approvado pela Direcíoria

Gera! de Saude Pubiíca do Brazi!
Ö onicc medicamenta p s  coiiía II! aftestsdos de pessoas curadas,

— em menos de S mezes
0 nnico. que o fabricante O F F E R E C E  UM  F R E M IO  

D E  R S . 5 .0 0 0 8 0 0 0  a quem provar que o 
G A S T R IC O L  não cura os males acima !...

0 unico que o fabricante resfifue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance dslgdas as â L H
D GASTRICOL encontra-se á ¥enáa em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior k

P reço  do v id ro  1SÕOO
s m&i tiâmasfàW!âg$

Q U E R E IS  A  S A U D E ?
— T O M A E —

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agentes—Jorge Barreto & C."
Rua do ((ommereio, 77
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T .  ‘ ' onio Januario de Sousa

O proprietário deste estabe­
lecí« men lo capricha em manter 

urn variado sortimento 
de est! vas ferragens e miudezas

¥êiia de Cer«$ de todos os tamancos
encontra se na casa‘Uruz &zujh

pFôífííS ^Fâme: grande sortimento em
" todos os tamanho

Preços sem competência 
Bua Br. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
S ib e ir a ------------------ Natal

Casa do Povo
DE

liaria Francisca k Filhos
RUA MARECHAL DECDOLO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste hem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e estrangeiras do ramo do seu 
negocio resolveram avisai que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Feriagens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Soi e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
mna visita a CASA DO POVO 
Villa da Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisea & Filhos.

Capital rs. 1,000:000$00t
Endereço teleg. BANCO

fUtíU, Rio ßranae do Horte

j  R IB E IR O  
{ A  B € — 5? E D IÇ Ã O  
S L IE B E R ’ S 
) T W O -IN -O N E .

Faz negocios banearios nos 
seus variados ramos.

Director-Gereme, Jorge Barreio
Dírestor-Seoretario, P Soares Filho

Cartões
d e  visita

i m p r i m e m - s e

A i t n
mm mum

Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO

I.M PO ET A PORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
AO MERCADO, X.ICOKES, COGNACS,VERMOUTHS & &.

Especialista* em generos alimen- 5
tidos, doces, conservas, &

i Atartém .«m p•• gi'ande Isposite de lahoas, cedro, louro e muitas
outras ru a,i 'iras da Pa' a e pinho cu Riga, além de ma gran- 
:'i ;,v iruar; ' para pedido <ie tsheas de asesoalhoc cdi strijc.
gão çae' fa*om direêtameate á Serraria de que são agente»,

RUA DO COMMERCIO N. 40 
f i  Eád. Teleg. ‘’Machado” . — Caixa Postal, 20

'3  v  M - M a c h a d o  &  Gia-
% V ’

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

1Gottas Arthur de Carvalho
D O  P H A R M A C E U T IC O

J Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasioaa- 

das pelas perturbações da3 digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

la k ora tor io  C liim ito-Fharm acenãc# de
J. AR TH  UR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fl\oníeiro
Eneoramendas para o interior por intermédio dos agentes:

M BRITTO GUERRA

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS 

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandeaa, HO

Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES h C 4
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • m m CAIXA POSTAL L\T. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

íM P O R fÃ ç X Ô  D ÍR E C T A
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

I M m
Wi

— -D E -—

FELINTO MANSO!

■ ë ;'â Æ € k k

’ JAQÜIM FERREIRA & C.
RUA 15 DE NOVEMBRO— LAGES

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia

•utros municípios, para uma visita ao BAZAR

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

íorm

» : : i q u e  acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
( Pt Lia, n a -orlimento collosal de riquíssimas phantasias 
da : ;oda, cacliemíra, chapéus e calçados para senhoras e 
i rr M, Avisam também que acabam d,e montar diversas 
s, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços
quari impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezaç, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca-' 
semirasÇ roujpas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra* 
Lai * com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VE? DA3 EM GROSSO 1  A RETALHO I í

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Wisiíar o BfcZikR ÇflIC
t  FAZER UMA ECONOMIA DE :IO°[0 NA BOLÇA...

P l i i  l a d e l p l i o  L y r a
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação doa afamados cigarros

e

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA e A. B. O. marcas confeccionadas a capricho 

com fumo caporal lavado etn carteiras elegantes.

Ciganos PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
PpEgr* Vaidas a 30 dias ou a dinheiro!

Nas compras de 5 mil cigarros á cinta terão differença de
300 reis por milheiro.

(,<? ciganos vendidos para fora do Estado estão isentos 
dos SELLOS EdlADUAES.

Óleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, C rum îdina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottorii de Carvalho
Representante desta praça

Êvarisío

Veiga & i).
Casa fundada em 18701

S e c ç ã o  d e  M e r c e a r ia :

GRANDE .TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pioijo do paraná, Deste Estado

= . F A B R I C A  DE S A B Ã O -.........- — -

. TELEC : V E I G A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

Grande armazém de
molhados miudezas 

— j z z " . r c  f e v t r ^ e n s . r r z ^ r ^ :

Vendas em posso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

r  Companhia ds Seguros k Vida
a ‘ -SUL AMERICA”

Ofíerece-vos solidas garantias e grandes vantagens
Fundos de garantias rs. 39.168:288$3í3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis 
tenda, tem pago mais de rs. 28.000:000$000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados/ e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de ssguros era vigor : 82.918:229^222 
PEÇAM PRG3PECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & Co.—
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30

ia?«4ro» Tfnoco $ Ç
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Cirande deposito de maehinas de costura

de diversos fabricantes
irmszem da Estivo, Ferragens e éiudem

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 80 
□EXEilTelegr. * TÍNOÇO ~~ « « b~mt
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Solicitadas e annuneias por ajuste

3rt. 86 da Consti­
tuição Federal
«T od o  o brasileiro é 

obrigado ao seruiço mi- 
iíar em defesa da Pafria 
i da Consiiíuição, na for­
na das leis íe d e ra e s” .

TELEGRAMMS
Rio, 10 —  « 0  Jornal do 

Ooinmercio» diz que nos Es­
tados Unidos lia 30 milhões 
le allemães.e no Brasil cerca 
le 400 mil, dos quacs lõO 
nil no estado do Rio G. do 
Sul.

Rio, 10 — «A Companhia C.
1 Navegação» diz que não 
suspenderá a sua linha de na­
vegação para o Ilavre.

Rio, 10— Um alto persona­
gem politico argentino consi­
dera o momento de grande 
gravidade, devido aos allemãt s 
estarem tecendo intrigas entre 
o Brasil e a Argentina.

Rio, I0=luform am  de New- 
i’ork que no palacio de Hu-
roresinger foi descoberta uma 

í> a  ’ iotelègraphica eian* 
lest-.rui.

Rio, Jó MorhwiKiiIe:W<}S- 
liíugton que alli foram presos 
cerea de 300 allemães sus­
peitos.

Rio, 10— Em um desastre 
havido em S. Luiz de Cace­
tes, Matto Grosso, morreram 
os tenentes do exercito João 
Salustiano e Eduardo Botelho 
da commissão de linhas tele- 
graphicas de Matto Grosso.

Recife, 10 — Falleceu aqui 
o sr. Gustavo Taube, gerente 
do Cabo Allemão.

Recife, 10 —Um soldado do 
destacamento policial de Tri- 
ampho assassinou o sargento 
commandante da força.

Ultima novidadá em artigos para
homens, recebeu a ||01fa jtU fO fJ

deixar de vender os nossos pro- 
duetos, pois que seria a nossa 
própria miséria, nem por isso é 
maior o perigo, se o continuar­
mos. Amigos, ou inimigos, e pe­
rigo é o mesmo. Ahi está o Pa­
raná,

Apenas seriamos forçados a um 
pouco mais de vigilância, nas 
nossas costas e nos mares, o que 
é um bem e um dever.

As vantagens são, entretanto, 
muito maiores. Augmeutariamos 
os nossos meios de transportes, 
requisitando os navios do inimigo 
e armando-os na defesa do nosso 
littoral : limpariamos os horison- 
tes nacionaes de umas tantas nu 
vens que a eolonisação germâ­
nica actfumula no sul, no Rio 
Graude, no Paraná, em Santa 
Catbariua ; teríamos, se isso fos 
se necessário, recursos pecunia 
rios que a própria guerra nos 
impedio de realisar ; e, mais do 
que isso, não só mostraríamos que 
lemos brio, como uos encorpora- 
vamos ás graudes nações que 
uesía bora, personificam a civili- 
saoão e que, amanhã, terão de 
regular o mundo.

Assim, mesmo que não fosse 
uma questão de honra nacional, 
haveria mais' vantagens em de 
clarai a guerra, do que em mau 
ter a neutralidade.

Seriamos um paiz de imbecis, 
se não aproveitássemos a unica 
oceasião que se nos depara para 
recuperar uma situação interna­
cional, moral e material, que os 
estadistas da Republica anniqui- 
larani,

G onçalves M aia  
(DM P ro ilu ia )

HO A’ BANDEIRA NACIONAL
Poesia de Olavo Bilac

Salvp, lindo pendão da esperança ! 
Salve, symbolo augusto da paz -.
Tua nobre presença á lembrança 
A grandeza da Palria nos traz.’

Recebe o affeeto que se encerra, 
Em nosso peito juvenil,
Querido symbolo da terra,
Da amada terra do Brasil !

Em teu seio formoso retratas 
Este céo de puríssimo azul,
A verdura aem par destas mattas,
E o esplendor do Cruzeiro do Sul !...

Recebe o afíecto qne s» encerra 
Em nosso peito juvenil,
Querido symbolo da terra,
Da amada terra do Brasil !

Contemplando o teu vulto sagrado, 
Com11reliertdemos o nosso dever :
E o Brasil por seus fiUips amado, 
Poderoso e feliz ha de ser.

Recebe o affeeto que se encerra 
Em nosso peito juvenil.
Querido symbolo da terra,
Da amada terra do Brasil!

Sobre a immensa Xat-ão Brasileira,
Xos momentos de festa ou de dôr, 
Paira sempre, sagrada Bandeira, 
Pavilhão da justiça e de amor !

Recebe o affeeto que se eneerra 
Em nosso peito juvenil,
Querido symbolo da terra,

Da amada terra do Brasil .'

Po ; lores, pó g Pasta Prira nnhas
eeebeu ? EIS.—A dos fíe-s &
Cia -  - I

picos & Noticias

A  hora propicia
Ninguém poderá dizer qne de 

daremos a guerra á Allemanba, 
—e estamos certos que isso se 

,dará,—pelas vantageus que po- 
ie3semos colher. Não. Fomos pro­
vocados ; tomos offendidos ; era- 
naos neutros, isto è, amigos, e 
iS3assinaram os nossos patrícios, 
«do modo mais btrbtro e mette- 
ram no fundo os nossos navios.

Infame é a nação que abando­
na os seu3. Um dos . maiores es­
tadistas inglezes dizia, uma vez, 
ia tribuna ,do parlamento : «E’ 
preciso que, oude existir um in- 
glez, elle saiba que o braço da 
sua nação o protege».

E ’ uma lição de direito inter­
nacional.

Offendidos, preferimos a inimi­
zade, mesmo em estado de guerra.

Certamente só esta palavra— 
guerra—faz estremecer. Elia si­
gnifica o mais horrível dos fia- 
gelIo3, porque resume todos os 
outros conhecidos, a fome, a peste, 
o incêndio, a deshonra, a orphnn- 
lade, a viuvez, a miséria, a es- 
jr&vidão.

Mas dessa gnerra, nós estamos 
livres pela nossa situação .geo- 
graphica. Sómente, como não po­
demos suspender o dosso com- 
aiercio marítimo, nem podemos

O edietor deste jornal, o 
sr. Augusto Leite, pede-nos de 
publicar o seguinte :

Não podendo por falta de 
saúde continuar assiduamente 
a dirigir a minha officina ty- 
pographica, onde se publica 
esta folha, declaro a todas as 
pessoas, que me teem dispen­
sado o favor de procurar 
os meus serviços, que se de­
vem entender para ditos fins 
eom o meu filho Elizeu Leite 
na certeza de que serão bem 
acolhidas todas as suas ordens 
e servidos satisfaetoriamente 
em todos os seus negoeios. 
Augusto Leite,—Natal, 10 de 
Abril de 1917.

Sabemos ter embarcado ante- 
hontem para o Rio de Janei­
ro a bordo do paquete «Cea* 
rà», o joven Raymundo Gur- 
gel, onde cursa com muita ia 
tellígeneiaa Academia de Com 
mercie d'aquella capital.

Katp para Escoteiros : — recebeu a
Mova jUirora.

Tomou passagem ante-hon 
tem para o Rio de Janeiro 
no paquete «Ceara», em via 
gem de recreio com sua extna. 
familia, o snr. Joaquim Etei- 
vino.eommerciantenesta praça.

Gravatas—variadíssimo sor­
timento, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA- 
TRIA— Rua Vigário Bartko- 
lomeu—canto da Ulysses Cal 
das.

Foi nomeado a 31 deste, 
segundo oíficial aduaneiro da 
Alfaudega de Pernambuco o 
nosso digno patrício Alfredo 
de Alencar Botelho.

Quereis comprar barato e ser bem
servido ? visitae a Nova jUirora.

Da residência do sr. Euéas 
Lueracio de Lima, na praça 
Paço da Patria, desapareceu 
uo ultimo domingo uma caixa 
de papelão preto com dois 
bons vestidos de creança.

O dono pede a quem en 
eoiítrar a caixa oii m  vesti­
dos,. o obséquio de pvocura!

Da residência do sr. Enéas 
Lucracio de Lima, na praça 
Paço da Patria, desappareeeu 
no ultimo domingo uma caixa 
cie papelão preto com dois 
bons vestidos de creança.

O dono pede a quem en­
contrar a caixa ou os vestidos 
o obséquio de procural-os.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa. Patria

Regressou do interior do 
Estado o iilustre deputado Jo­
sé Augusto, nosso estimado 
amigo.

A S. Excia. damos boas 
vindas.

Pelo lado esthetico também- turaes e harmonicas. Este coJ-
O collete è uma escravidão e 
uma tortura para o corpo da 
mulher, e urna fraude e um 
lôgro, usado, como é, para 
fazer parecer a fórma femi­
nina differente do seu natu 
ral aos olhos dos outros.

Uma escravidão e uma cru­
eldade, as próprias mulheres 
que o digam. O trabalho, ás 
vezos extenuante, de apertal-o; 
o supplicio daquelle aperto; 
os vincos que deixa na carne 
macia ; o allivio que sentem 
quando o despem !

Quando ella o tira, etr.fim 
após um dia de fadiga, des­
creve Gomez Carrillo, os seus 
seios não palpitam de prazer.
Elia acaricia com as mãos 
crispadas as carnes machuca­
das pelas barbatanas, pelos 
atilhos, pela tela rude. Depois, 
mira-se no espelho e verifica 
com tristeza que aquella cou­
raça bruta lhe deixou sobre 
o corpo delicado pisaduras 
violaceas...

O corpo humano, e com so­
beja razão o corpo feminino, 
é, na sua fórma natural, a 
obra mas bella 8 perfeita da 
creação. Elle não deve ser 
contorcido, nem ageitado a 
moldes eonvencionaes. Deve 
formar se, crescer e estar se­
gundo as leis da natureza, 
livre e formoso, como foi cre- 
ado. Nem a Venus de Milo, 
nem a Venus de Medieis, usa­
ram jamais collete. Eellassão 
o typo clássico da perfeição 
na fórma feminina.

O collete não corrige nem 
melhora o coçpo da mulher: 
defòrma-o e falsifica o.

Não dimkiúe as banhas da 
q e é obesa, fal-a, somente 
soíirer mais ; f~ enforme e y ! çooiaíuns na 
carnes a ir*» isrí'íâ,e lar
fórma mais

lete, sim, afina o corpo das 
gordas, enfòrma em carnes as 
magras, endireita, corrige, for­
talece.

As moças scandiná vas são 
consideradas como as que 
apresentam, no gene.ro hu­
mano, as proporções mais beí- 
las e perfeitas. Por que ? Peia 
pratica racional da gymnas­
tica da cultura physica.

Os norte-americanos se or­
gulham das suas girls, bem 
muscaladas, como diz Lason, 
esbeltas, olhar límpido e ri­
dente, franco e deciriid >, ges­
tos flexuosos e segui os, andar 
desembaraçado e harmônica 
um mixto de força e graça, a 
graça revestindo a força. E 
onda se formara esses íypos 
de perfeição ? Nos gymoasios. 
pela cultura physica", pela'vi­
da ao ar livre.

Se alguma coisa póde cor­
rigir os defeitos e anomalias 
dc corpo feminino susceptíveis 
de correcção, essa è a cultura 
physica racional, o exercício 
physico apropriado e quoti­
diano ao ar livre.
. E não só sobye a fórm 

tüa a cultura physica.
Não ha duvida, ensina o dr. 

Francis Heckel, que a saude 
da mu her seja em gronde 
parte alterada pela insuffici- 
eneia muscular e funccional. 
Ha, nas grandes cidades, mi 
lharese milhares de mulheres 
que arrastam uma existência 
physica mente miserável, e que 
se curariam facilmente peia 
pratica regular dos exercícios 
physicos pue restabelecem c 
equilíbrio das íuneções orgâ­
nicas. Suppritnem-se, por esse 
rneio, aquelles dchâtiues HÜc

ao-

lihe

I teu o ; n ãoI ! »» t ig  5« <

,1e- {um aoorrecuneuk- 
>-. î perenee ;

on ui.

lenia

ire

Variado sortimento dc perfumaria 
recebeu a Casa Patria.

DEZEMBARSAQOR ferreira chaves

Em trem especial da Es­
trada, de Ferro Central, re­
gressou hontem do interior do 
Estado, s. exe. o dezembar- 
gador Ferreira Chaves, go­
vernador do Estado. O emi­
nente cidadão foi recebido na 
estação por crescido numero 
de amigos que foram levar a 
s. exc. os votos de boa vinda.

LTma companhia do Bata­
lhão de Segurança prestou as 
continências a que tem direito 
S. Excia. como chefe do Es­
tado.

Essa companhia foi com- 
maadada pelo sr. capitão llermo- 
genes Capistrano, remio corno 
subalternos os srs. tenentes Joa­
quim Andrade, Gíyeerio Ci­
cero e Francisco Barbosa.

S. Excia. pretende regressar 
na próxima segunda-feira.
À Imprensa saúda o digno 
chefe do executivo estadoal.

Acompanhando 8. Excia. o 
Desembargador Ferreira Cha­
ves vieram os nossos dignos ami­
gos tenente Luiz Júlio, Dr. 
José Chaves e estudante Cin- 
cinato Chaves.

Não terá passado desperce­
bido ainda aos menos obser­
vadores qual seja anova moda. 
E ’ a de andarem as mulheres 
sem collete. E andam, Para 
gáudio dos seus lindos corpos, 
e, muitas vezes, para gáudio 
tambein dos olhares embeve­
cidos. Noutro tempo, ellas 
mesmas achariam ridículas as 
que andassem assim ; hoje 
não. E ’ a moda.

Alas esta nova moda frisa 
de perto com duas questões 
importantes da hygiene femi­
nina : a do uso do collete e a 
da necessidade da cultura phy­
sica.

Quanto ao abandono do 
eolíeíe, é pena que lhe seja 
agora devido só ao império 
da moda, porque é signal de 
que o costume serà transitório, 
çomo toda a moda porque, 
poremos a hygiene, perante as 
leis da physioiogia e da ana­
tomia normal, não ha costume 
mais absurdo e mais prejudL 
ciai á saude da mulher do que 
a do uso do collete. Elle com­
primo e defórma o thorax, 
aperta o e estreita-o na sua 
base, supprimindo os movi­
mentos naturaes das costellas 
nferiores durante a respira­

ção, movimentos que são os 
mais uteis nessa funeção es­
sencial para a saude ; elle des­
loca as visceras do seu sitio 
normal , constringe o mesmo, 
produsindo nelle um sulco 
profundo ; opprime a vesicula 
biliar ; faz dilatar-se o esío- 
m ago; semelhante compres 
são se propaga aos intestinos 
e aos orgãos da bacia. De 
tudo resulta que a respiração, 
a digestão e a circulação sof- 
frem perturbações mais ou me­
nos graves, muitas vezes bas 
tante graves, constituindo a 
causa unica de doenças pe 
nosas e rebeldes, que são at- 
tribuidas falsamente a outros 
motivos, e por isso jámais se 
curam.

Não ha coisa sobre a qual
os medicos e hygenistas este­
jam tão de accordo como esta 
dos malefícios do collete.

Pelo lado bygienico, por 
tanto, a nova moda deve ser 
applaudida e considerada bem- 
vinda-

cida, não apruma a encurvada.
E ’ necessário que o corpo 

feminino seja realmente for­
moso, para ter resistido tan­
tos séculos á acção desfigura- 
dora deste instrumento de 
compressão e de tortura.

Todas as leis estheticas, diz 
Finot, concordam em que a 
condição essencial da beíleza 
está no natural identificado 
com o verdadeiro. Vejam-se 
as obras primas da palavra e 
da escuíptura do corpo femi­
nino ; são corpos sem collete, 
que não usaram collete ou que 
se conservaram formosos ape­
sar delle. Veja-se o corpo da 
menina, jà formado, e que 
ainda não usou collete; é a 
me3ina perfeição,

O collete è, portanto, um 
malefício para a saude, uma 
crueldade inútil, e uma frau­
de censurável.

Ha, porém, um outro colle­
te que os hygienistas aconse­
lham ; bem para a saude ; que 
não altera, senão que aper­
feiçoa a fórma natural docorpo; 
que dispensa aquelié instru­
mento de martyrio e de falsi­
dade que é o collete de bar­
batanas : é o collete de mús­
culo. Elle não se compra nas 
lojas, 6 a própria mulher qu^D 
o fabrica, praticando methcT e 
dicamente exercieios physicos 
adequados. Quer isto dizer 
que a cultura physica apro 
priada á mulher desenvolve 
e Jortalece os musculos do 
thorax e do ventre de uma 
tal maneira, desfaz tão bem 
as aceumulações desgraciosas 
de gordura, dá ao corpo ama 
tal flexibilidade e normalidade, 
que o outro coilele de barba 
tanas e ferro se torna inútil.
E alèm disso, lucra a saudej 
a postura do corpo fica mais 
elegante, a marcha com mais 
donaire, os movimentos mais 
fáceis e graciosos, o talhe 
mais esbelto.

Com este collete physiolo- 
gico, desapparece a possibili-

U> :U iiàk U 12O»Cti S( CO/!G&8 O
rhagias cata men iues, chio rose,, 
nervosismo, dyspepsias, pre 
nhezes e partos clifficeis t 
complicados.

Agora, alguns conselhos. A 
cultura physica da muihet 
deve começar desde menina 
Deve ser dirigida segundo os 
preceitos scientificos um qu 
hoje assenta essa disciplina e 
por pessoa de irreprehensive1 
educação intellectual e moral. 
Os professores empíricos de 
vem ser recusados; o exern 
pio que nos dão as escolas 
mumcipaes e alguns eoiíegio 
particulares de meninos, do 
entregarem o ensino da cul­
tura physica a sargentos e 
cabos do Exercito e da Ar­
mada, é lamentável e condem 
navel como um verdadeir 
crime.

Até 12 annos, a menina de­
ve se entregar, com poue» 
diíferença, aos mesmos exet 
cicios e divertimentos physicc-: 
que os meninos. Todo o ev 
ereicio physico deve, sempre 
que possível, ser feito ao a 
livre.

Os exercieios mais recom 
mendaveis são: primeiro o
como base de tudo, é sempre 
a gymnastica sueca ; depoi' 
a carreira, a natação, a ca­
noagem, o tennis,o basket-ba; 
o kõckoy, a patinação, a dan- 
sa ao ar livre. Para as me­
ninas de pouca edade, é grai 
demente recommeudavel tam­
bém, a gymnastica eurythmica. 
de Jacques Dalcroze em que 
os movimentos são combina­
dos com a musica e o rhyth 
mo dando-lhes uma harinoi 
e graça admiráveis. Os exei 
cicios de força acrobáticos, 
com pesos, e nos apparelho 
de suspensão (barras, trap« -  
zio, paralellas, ete.) devem 
ser evitados.

E, por fim, que em qual­
quer edade da sua vida 
mulher colhe grandes bene 
cios da cultura physica apro

dade da pose visceral, que priada. 
traz ás mulheres a aborrece Moda providencial essa < 
dara e feia proeminência dc ! ião usar a mulher o eoilet 
ventre; não se mortifica a Que ella adopte agora, íar 
carne ; nem vincos nem cica -em, a moda da cultura pb
trizes; o corpo se apresenta 
na sua feição normal, sem as 
massas gordurosas mal coIIqA 
cadas com as suas curvas na

ca,’ que é um coroliario d 
quella»

cultura physica conserva 
e ft ece a mocidade da ma-
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Se começar a tratar-se com  a 
EMULSÃO de SCOTT 

é quasi impossível ter de recorrer 
a qualquer outro medicamento, 
eçando com outros remedios é muito 
provável que se tenha de recorrer á

EM ULSÃO d e  SCOTT

io ’, robustece e aformoseia 
; : velhice. E 1 ! a é a ver- 

’acleira Fonte de Juventa, 
nde a mulher moderna, como

' msRgtsss&sx

Juno, encontra o segredo da 
juventude, da belleza, da 
graça e da força.

Plácido Barbosa

T E Í i E G R A M M A S
O momento Internacional— 

Importantes delibera­
ções do Governo-Immi- 
nente ruptura com a 
Áustria -  Ultimas No­
ticias

Recife. 1 1 — O General Joa- 
■íini Ignacio, inspecter da 2‘ 
f-gião militar, cm ordem do 
ia de hoje diz:  ‘ ‘que os bra-* 
sien os devem invocar a nic- 
:oria do Marechal Floriano” .

paes peças dos navios refugi­
ados aqui, tornando-os inave- 
gaveis.

Rio, 11— A policia mariti- 
na verificou que vários offi-
:iaes mercantes allemães au- 
Livatn na baliia de Guanaba- 
a, á horas da madrugada.

Foi preso perto da fortaleza 
te São João,quando uella proeu- 

va entrar, o allemão Otto 
teicucider. Em seu poder fo

encontrados vários papeis;, ,Jii& e 
senho e pliotdgrapüias < \-;1 -(oi

Recife, 11— Amanheceu no 
porto desta capital o tender 
“ Ceará’ ’ que tem sid, alvo 
da curiosidade publica.

que os ingleses tomaram as 
aldeas de Hermes (?) e Bour- 
les, fazendo cerca de 500C 
prisioneiros.

Loteria Federal
[Teíegramma]

Recife, 11— Foi premiado o 
numoro 0592.

D o prêmio que coube ao 
numero 38309, extraindo a 
10, foram vendidos neste Es­
tado, bilhetes sorteados em 
50:0008000, a diversos.

Singer Sewing
Machine Comp.

de

Rio, 11— O edifício 
consulado allemão aqui, e a 
legação em Petropolis, ama­
nheceram sem escudo e ban­
deira.

Corre como "certo que ape­
ar do rompimetpiL j l c  la 

mesur , no

Chamamos attenção dos srs. 
locatários e respectivos fiado 
res de nossas machinas (Sin 
(jer) em atrazo de mais 3 me 
zes que se até o dia 21 do 
corrente não attenderem a 
esto chamado para liquidarem 
suas prestações vencidas ; avi- 
zamo lhes, que além do em 

do )̂arg °  9ue mandamos proce­
der em nossas machinas, pu­
blicaremos o nome dos res­
pectivos locatários e fiadores 
para bem do commercio.

Singer Sewing M. Co.
3 — 1

bacio Pereira, pedindo 
aforamento de um teirerm na, 
Avenida 11, no Suburbio—A< 
Sr. Auxiliar Techinieo para me­
dir o terreno, apresentar o ei o- 
(jniz e informar.

N°—178—João Chistalino Se- 
ridó, pedindo carta de afora- 
oento de am terreno, onde tem 
uma casa na Eua Jeronymo de 
Albuquerque, desta Cidade— 
Idem.

N°—180—Amelia Gomes da 
Silva, pedindo carta de afora 
mento de um terreno, onde tem 
uma casa na Avenida 1, no Su 
burbio desta Cidade—Idem.

N?—181—José Marcos Pache­
co, pedindo carta de aforamento 
de um terreno, onde tem uma 
casa na Avenida n. 1 no Su 
burbio—Idem.

N?—20tí—Maria Amelia do 
Nascimento, pedindo carta de 
aforamento de um terreno, onde 
tem uma casinha, na Eua C.el. 
Estevam, uo Suburbio, desta Ci 
dade—Idem.

N°—162—Antonio Eibeiro da 
Silva Cqro, pedindo carta de 
aforamento de um terreiro, onde 
tem uma casa, a margem da 
Estrada de Ferro da Great 
Western, no Suburbio—Idem.

N°—252—José Damazio Vi­
eira, pedindo cordeamento de 
seu terreno, na Avenida 2, no 
Suburbio—Ao Sr. Auxiliar Te­
chinieo para informar.

Bartholomen Moreira, pedindo 
pagamento de 15$600, do con­
certo do moinho do Tyrol—Pa­
gue-se.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 10 de 
Abril de 1917.

O Secretario
Mario Eugenio Lyra.

Loteria Federal
69. Ext. Em 27 de Março de 

1917. 34. do Pia. 345
(Telegramm^ recebido pela 

Agencia geral de Per­
nambuco)

NUMEROS PRÊMIOS

58.556 Capital 20:000S000 
28234 premia, com 2:0008000

catU üe , ÜSOEES FEIOS, VOMITOS, 
CÓLICAS, SOFFEENDO DO 
APPAEELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SEE FELIZ.
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a guerra a 
fará o Bra-

Brasil rèconhe- 
novo governo

I —Os ministros da 
lia Marinha e do In- 
cnvjaram eommuni- 

spectivamente ás auto­
ur li tares, navacs c 
o s dos estados do 

to <1 • nossas relações 
uperial governo al

te . te- --Já está re iigál 
t nota ( ! » » rompimento a •mo 
eï-,1 entregue hoje ao pleni­

potenciário allemão. sur.

Rio, 11 — Afíirmam qn • o 
overno confiscará os navios 

dlemães refugiados nos portos 
irasileiros.

Rio, 11 — Está imniinente a 
uptura de relações diplomáti­

cas com o império da Austria- 
Hungria:

Rio, 11— O almirante Ale­
xandrino, jministro da Mari-
dia, conferenciou hontem, de- 
norada e reservadamentei com 

as altas autoridades navaes.

Recife, 11 
11 13[16.

-O cambio está

cite. l l — O algodãojestá

Recife, l l —O sr. G. Wit- 
rock, consul allemão aqui, en- 

trevistado, d i sse  residir no 
o Brasil ha 25 anuos, la- 
icntou os acontecimentos ac- 
itaes e terminou dizendo que 
te Pernambuco não se reti- 
á r à . .

Vários acadêmicos offereee- 
aro ao inspector da região os 
eus serviços militares. *

E’ voz geral que os 
mães inutilizaram as pi

Consta que a conferencia
■’c o ministro das relações

Jeriores, Lauro Müller, e o 
| general Beuto Ribeiro, chefe 
| do estado maior do exercito 
versou sobre os recursos mi­
litares de que dispõem os al­
lemães no sul do Brasil. O 
miuistro Müller tratou ainda 
da possibilidade de empregar 
os filhos denacionaes dospaises 
alliados, ssbretudo de portu­
gueses no serviço de tropas 
auxiliares á semelhança do 
que foi feito durante a guerra 
do Pàraguay.

Amanhã a liga Pró-Alliados 
fará na Avenida Rio Branco, 
uma estrondosa manifestação 
ao senador Ruy Barbosa, sen­
do orador official o ex-depu- 
trdo federal Raphael Piuheiro. 
O senador Ruy discursará de 
uma de uma tias sacadas do 
•Jornal do Commercio” .

Rio. 1 1 -  
allemão sr. 
louçar urna 
allemãs residentes 
áteouselliando- os a

O plenipotenciário 
Pauli, acaba de 
proclamação aos 

no pais, 
acatarem

a solução do governo 
leiro.

brasi

alU

Rio, 11— A senhorita Ma­
ria da Gloria Camermo offe 
receu-se para servir na Cáuz- 
Vermelha.

Rio 11— Iuformain de New- 
York que o governo yankee 
sequestrou os navios austría­
cos refugiados em portos ame­
ricanos.

O deputado Gould apresem 
tou i ’ projecto instituindo 
um prêmio de 5000 dollars 
ao artilheiro americano que 
primeiro destruir um navio ini­
migo.

Foi torpedeado no Mediter­
ranes o paquete americano 
“ Seggord” .

Rio, 11— Dizem de Londres

M OFARA’.'
Áfctesto o cptinio resultado dó 

Elixir de Nogueira preparado 
ao Pharmaeeutico João da Silva 
Silveira, nas affecções syphili- 
tieas.

Belém do Pará, 11 de Agosto 
de 1911.

Dr. Lauro Guimarães.
(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

Filial—Eio de Jaueiro—Vende- 
se uas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

s u i t )  do Município

io99Q 
27158 
41479

l.OJüèüOO
teonoSooo
1:000$üOC

Era verdadeiramente infeliz, 
e a morte para mim teiia sido 
um consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada. refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vorni 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du- 
ante mezes ameaçava de acabai 

com a íuinha triste vida ; de 
resto a morte seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver- 
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tratamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
«PÍLULAS DO A BB A DE 
MOSS», e com ellas, unieamen 
te com essas pilulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappaieceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Genes: Silva Gomes & O. 
Rio de Janeiro.

Evpediente do dia 7de Abril 
de 1917.

Portaria n° 38—Debite-se pela 
verba ‘ Publicações e Impres­
sões”  a quantia de Es. 75$(X)0 
(setenta e ciuco mil reis), para 
pagamento de 150 talões para 
cobrança de impostos ao sr. 
José M. Pinto, conforme conta 
junta.

Cumpra-se.
Ao Sr. Tliesoureiro da Inten- 

deucia de Natal.
Menna de Andrade Mello pro­

fessora em disponibilidade, seus 
vencimentos de Março p. findo 
—Pague-se.

Nu—254—Manoel Cândido de 
Souza, pedindo uma ceriidão 
para seu particular interesse— 
Certifique-se.

A Pedro Affonso, foi conce­
dida licença para seu negocio, 
na Eua da Trindade, em 1917.

N° 253—Luiz Ceediano de 
Frauça, pedindo pagamento dos 
trabalhadores da semana p. fin­
da—Pague-se.

Expediente do dia 9 de Abril 
de 1917.

Portaria n° 39—Debite-se pela 
verba “Eventuaes”  a importân­
cia de Es. 709£7000 (setecentos 
e novo mil e setecento reis), 
paia pagamento a EmprezaTra- 
cção Força e Luz Eléctrica de 
Natal, do consumo de luz Eie 
ctrica, agua e remoção de carne 
verde, durante o mez de Março 
p. findo e a prestação estabele­
cida entre esta Intendência e 
essa Empreza, conforme conta 
junta.

Cumpra-se.
Ao Sr. Thesoureiro da In teu 

dencia de Natal.
N?—174—João Cbistalino Ig

Prêmios de. 2 0 0$ 0 0 0
1878-14174—29553—40234 
55318—3310—22629 -  36392 
44939—56393 -4837—25257 
39764-48428—57497—5465 

29099 -39715—53950 -  67389
Prêmios de ÍOO$000

6506
6661
7617
8867

11512
14700
16489
16828
20035

22118 40194 61242
26125 40968 63007
26339 45021 63753
26944 51131 64712
28086 52435 65017
29045 56859 66901
38039 57050 68535
38720 57392
39267 57514
Approximações

58555
28233

e 58557 
e 28235

2008000
1008000

Dezenas
58551
28261

a 58560 
a 28240

408000
208000

Centenas
58501
28201

a 58600 
a 28300

88000
6§000

Terminações r -
Todos os numeros 

dos em 56 teem 4$ 
teem 2®, excepto os 
dos em 56.

terraina- 
e em 6 

termina-

Contendo a maioria das fir­
mas commerciaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra 
pbicos, lineal, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em sellos pos­
taes ou estampilhas federaes 
pelo correio.

ANNUNCIOS
1 pagina.................. 2008000

X pagina.................. 120&000
X pagina.................. 708000
lÁ  pagina................... 408000

1/16 pagina.................. 25$000
Edição 5000 exemplar

Organisador 
Américo Pinto. 

Natal—R. G. do Norte.

DUEANTE TEES ANNOS SOF-
FEEU DE ENXAQUECAS

Posso attestai’ que estou èom- 
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties anuos, 
obrigando-me a estar frequente­
mente deitada, sò com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» ; 
tarnbeiu estou completamente cu­
rada de minha doença do esto 
mago e indigestões de que ua- 
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PILULAS ANTfDYS- 
piyPTTQAS DE O ,L-

..iji-A-Ci-N, <- e c o a  ui- et -- i . c í-
feitos, recomuiendo o seu uso a 
todos os de -tes rias minhas 
condições.—S. Pauto BS dè -Se­
tembro de 1911,—Gabriela Frei 
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Très co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
eias e Pharmacias.

CAVEBNAS NOS PULMUES
EXPECTOEAÇÃO SANGUI
NEA—DESENGANADO POE
TUBEECULOSO.

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros eymptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «BE- 
MEDIO VEGETAEIANO DE 
OEHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «BE- 
MEDIO VEGETAEIANO DE 
OEHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de­
pauperado, em um organismo 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 1911,— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Eio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar 
macias.

Vestidos üão podem tiej 
belleza as mulheres 
mas “Sabonete de 

Reuter” dará
E o un;co sabonete recommendartn 

para a cutis delicada das créants °  
Aa mulheres sao admiradas pela sua 

belleza, nao sô pelos vestidos m e tem 
ComUído, milhares de mulhereT ancTo- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros
sandomir r L P- r0L  0 °*>struem-no“ Pcau! sando jrntaçoes da pelle.

srSFSÆîsr.'ajsrî
Œ jes r ,* o S „ r  y o S

íhi£ t  â S  !íisFr v
bouetes nocivos e comecem » s? ‘
m aSe? Sab0Dete da S d t

A’ renda em todas as períumarias o 
casas importantes, pharmacias e ^ o g a !

- bÍVclay1 íabrica :
Unico importador no Brazfi • axi 

BROSIO LAMEIR07 RuaI?o2ped 7ofm  Kiú as Janeiro.

Cora radical da clvicie
fallia que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

s „ ny « , r < * s  x

promettia na sua carta m . L á t e  m9

s S H S i r r c S
com instruecões 6SOOn-̂ US,<i Baixa 63000. ‘  S’ ” ^000> Pelo Correio

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado

™usaCderaS ^ « S ;
dores de cabeça, m a u ° erv08lsn>°, 
incommodos innumeraveis °\l«e outros 
Pilulas de Reuter cxeitarên ? Û a5 de entorpecida do a achvida-
que novamente pc-ssa nas Ue Oliin?nno«ir» ’ 3û y**

Tomem flstes pequenoi 
üoje níesnio, a noite, Be 
nhaf com energia T<yF 

r» or
Dorfnir* ^
das e olhos 'brilhauie.s ’ ‘ nt o mortiços*
tar^o cornou 1183 reíeiÇõea e sempre?es.' iai au «-um energia.

preciso tomar doses maiores
CEAYeeaCoa P2s’rp“ a amostra a BRA- York; c ity 0-’ 28> Beaver Street. New

Vnieo importador no Brasil 
t> A MBROSIO LAMEIRO
Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro

> dores 
--hão ama- 
•s j-» ~ui:ir-
a -  '*:• Jfl

Hostilio Dantas
Ensino theorico e pratico 

de desedho etn casas particu­
lares ou em sua residoncia à 
Avenida Hermes da Fonseca 
-T y ro l.

Acceita também encommen- 
das.

____________________ 30—11

Ao Commercio
Alves & Ca.; teem á venda 

assacar branco uzina a 40$000 
o sacco de 5 arrobas.

30-21

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, pen­
samos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anetuica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taes os sym- 
ptornas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallideá 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE OEH»; 
confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e efficazes resultados, em 
poucas semauas desappareceram 
os peores symptomas,’ começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està completamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex­
clusivo do poderoso «IODOLINO 
DE OEH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C? Eio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

Ao Commercio
Boris Freres & Ca., avisam 

aos seus freguezes do Inte­
rior e ao Commercio em ge­
ral, que mudaram o seu es- 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Commercio N- 6, em 
frente a sua Prensa Hydrau» 
lica, onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelles, cera de 
carnaúba, etc., pelos melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março de 1917,
8—V
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Dr. Uqreila Sanflaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos dft tiier&peutica.

Appüca com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis ; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
eroscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E ÇONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPUONE  N. 27

“Moía Aurora”
Fasendes, modas e confecções 

P iava  Sfâoraes M ilhos
EUA DR. BARATA, 15 -  PRAÇA AUGUSTO SEVERO

P Â T S t E â

TJSROKIRA PAGINA
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Esíe importante estabelecimento que acaba de passar por uma {grande reforma 

mantem sempre um grande e variado sortim ento dos artigos de 
suas secções de commermo, como sejam :

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 
e meia ; de 1 ãs 4

—laalatoflel Pcáia Ssans, íi, 10—
SOBRADO

lá

. . . Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento ehamma ã attenção da sua numerosa fre»uezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redimçãc 
de preços que acabam do estabelecer em todos os at ti ms 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

S i r i  n u  brancos e de cores em linho e algodão, sorti- 
^  mento de Ia ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento.

Cretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ac 
alcance de todas ás

e i i n i c a
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA sPARTOS

Consultas de 9 ás 12 e do 3 6s 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a oualquer hora 

CONSU1 T 1RIO E RESlpENCIA :

&Venida Sacíiet
«TELEPHONE N“ 100=-

~9r. Mario Lyra
MEXICO, CIRURGIÃO E 

ARTEIRO

UùnS'iL^eiio & - 7-.;y*dënàiüi' 
fwenld* Tavares dt Lv«

-NATAL—
C o n s u l t a s

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  n . 19

Fiistões estampados e lisos Bran
de cores, grande sortimento.

M O f i l l S  lavac]os e engòtnmados, em peça da-se des­
conto.

Calçados e C ha pé os
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e bijoii teria
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“ N o v a  A u r o r a 4'’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

aíi se encontram.

Ultima novidade, a
p r e ç o s  rèsumidissi'

Artigos de V. 
ordem 8 para

Secção tie Tecidos: 

Secção d e  Armarinho:

Mantem sempre tun vuriadot e bent escolhido sortimento
nesta geuoio

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: ° « ”  ha “ „,e pra<;3
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e extrangeiros.Secção de Calçados
SEGÇÃO DE CHAPÉOS:

Proprietário r - Q u s s y  d e  H S m e id a  
Travessa Ulysses Caldas—Rua Viáario Bartholomew n.«12

- A _ l ' u £ L E E E E E ^ —

abrica primer

m m .  x . ^ | g b s  ?

F.C.Baptista&Imao(Filial)
Casa fundada nesta Vilía em Fevereiro de 1913

Tn>co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahvba o 
. í f 1, 0 <f u.e ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, re lo< W  f W  

rinacs, revistas, «Drario de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) « V ? m. 
prensa» «e Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas -Versos 
populares, livnnhos religiosos e outros artigos corno sejam : Biocos, livros em branco postaes etc.

*------ —- — - — - —
Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- cemos leitura grátis. °

U b a l t i i n o  B a p t i s t a  ■Soció Gerente da firma
- ZEEELargo do “Hotel Brazü”-LABES= -

JBUJHim -»•»»
Cirurgião Dentista

S olon  G alvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
ioiogica e da Poiyclinica 

Militar

’W m Ê 0 m - ï

Gabinete montado qom appare- 
iiios modernos de eiectricidadeí

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

& -

BACHAREL
Beüarmino Lemos

A rlvogarto
Resid.=Avcn. Rio Branco 70

---------- 1 m o t a  dê ím m  |

M o v i d a  a v a p o r

Esía antiga e k m  conceituada casa, que lera sua séde era 
Mossofó aléiii de ter íiliaes e deposílos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e P a ra fiy k , acaba  de instaílar mais uraa agenda n es­
ta capita! a cargo do k ,  fe d r o  (1. T eixeira, vera de se fazer pre- 
cRa entre os bons fumantes de N atal, porquanto a casa U aíríz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da exceííeucia  de paladar que se experi- 
menla de seus cigarros, de par com raagn:f«co arom a resultante da 

combinação perfeita na m istu ia  de seus fumos 
especiaes, se rm m en á m  ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó ~ - R i o  G r a n d e  d o  X ° r t e

Instituto Pestalozzi

D ire c to r  P r o fe s s o r  L u iz  A n to n io

derretúk <s em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Eivêrscs M e to  me AconselEiram !

Curso Primário ...........................  Professor Maürilio Lyra
Cursq Complementar .................  Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Dr. Bruno Fereira

ftDVOG/XDO
Consultas todos os dias uteis,

das 12 às 15 horas. jPortuguez e Inglez Professor Jeronymo Gueiros
Escriptorio Ldiíieio da A s-. hrnncez ........... ............................  Professor Abel Barretto

socíação Commercial ........ . . . . . . . . . . . .  Professor João Tiburcio
Avenida Tavares de I jr a  n. 5 Ari<;hmetica, Algebra, Geometria

Lemos Filho
ADVOGADO

Aceeiía causas em qualquer 
município do Estado.*

Residência: líua S. José 
Cearã-mirim

Rio Grande do Norte,

e H. Universal ....................... Professor Ivo Filho
Physica, Chtimca, TL Natural e

Geographia ..........................Professor Luiz Antonio
Physio, PsycoSogia e Lógica Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 1 

NATAL

7

Manoíl Fivm iío ba Rocia

ílknoi. Srs. Viuva Silveira k Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
oro de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mlco Joio da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diverto» rnedicos, 
estando hoje, radiealmentePenrado, 
aerediiando nio haver até boje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valer como 0 Elixir de No­
gueira,

Sou de W . SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Faushno da Rocha

E. reconhecida)
-ande, 25 de Agosto de 1913 
de Peraambnco___________

Aftacu fitmii.-t—Hj».

Algodão em Càroço
(ulus von Steten & C-

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tíllímiada.
30-19 RUA D0 C0MMERGI0, 45

Avenida Rio Branco-Recife
Recebou (30.000) truita mil vidros de .GAST R Í- 

CÜL—° grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por COTIAS DA SAUDE' devido aos seus 
j f T r S n o  effe11os nas moléstias do ESTOMÀGO, H 
do FÍGADO ,  dos INTESTINOS e BAÇO. f

G A STR iG O Tj—Gcra rapidaioente : ()olí- í 
cas, Empacljamento, palta de ar, Falta 
de appetite, ^njoo do map. Enjoo das se- ' 
nljoras guaVidas, palpitações, Enxaque- 
ca, l'ortueas. Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazês, etc., etc,
G A S T R IG O L  esíà approvado pela Direcforia

Geral de Saude Publica do Brazil
0 ofiico msÉsmenfo q&e conta UI affsstatíos de pessoas curadas. 

—Gin Bltnos de c nrezes!...—
0 unico que o fabricante O FFE RE CE UM PREMTO 

DE R8. õ.OOO^OOO a quem provar que o 
GA8J RICO L não cura os males acima!...

0 unico que o fabricante resfsfue o 
«Unheiro a o s  n ã o  c u ra d o s  1...

Ö unico ao aScanceje todas as M6I8EÍ1S
Ô &ÄSTRIC9L èncoRfra-se á venda em 

todas as pharmaeías e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1$500

QUEREIS A  S A U D E ?
- T O M A R -

Leite marea
o unico recommendado para as famílias, pela sua

P U R E Z A
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agentes—Jorge Barreto & (V
Rua do Gommercio, 77

íL
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J & z i s l
) DEI

r :>nio J a n u a r io  d e  Sousa

* r /pprietario deste estabe­
lecí méa to capricha eln manter 

um variado sortimento 
íle eslívas ferragens e miudezas

Vèilâ de cera de todos os tamaoljos 
encontra-se na casa*‘ÇIi*iiz gi\zul ‘

PfêjÓS de arame: grande sortimento em
todos os tamanco.

Preços sem competência 

Itua Br. F erre ira Chaves, 1 
Praça áa Tafajutieíra

Eiletra Natal

Casa do Povo
DE

Maria Francisca k Filhos
RUA MARECHAL DUODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOI ROS 

Os proprietários deste bem 
montado estabeleci mento, mna 
a deliberação de avisar a soa 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grancb 
alta das mercadorias naeionaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
•artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Vilia de Touros Rio G. do Norte, 

Maria Franeisca & Filhos.

Capitai rs, 1.000:000$00t
Endereço teieg. BANCO

NATAL, Rio êranoo No Norte

j RIBEIRO 
( A B G—5? EDIÇÃO 
1 LIEBER’S

TWO-1N-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, JorgC Barreto 
Dlrector-Seeretario, P. Souves FiUlO

Cartões
de visita

i m p r i m e i m - s e  •

V j I
Tz'X

W "«ramming 
K îIm K I B I B ho>,AF 3^JÈ  Casa de comestiveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m VOKTAOOEES 1)03 MA 18 AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

• MKJSÍY.DO, EICOEES, COQNACS,VEEMOÜTHtí & fe.

B-rjcciffUskts em generos ali men­
tidos, doces, conservas, &

A~

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACETJTICO

J. A rth u r  de Carvalho
—Auxiliador InfaIliVel da digestão—

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos da 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias oecasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

L a b ora tory  C liim ico-Phrm aceiu ico  ile
J. ARTHUR de CARVALHO

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se nu Pharmacia fllonteiro

L _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
I  M  B R I T T O  G U E R R A

i
y y on-MEKCiÇ k . «

— ÿaixa Postal, 20
M - M aclrado  &  Gia*

Importadores e Exportadores

Enti. Teieg. CLANTALS 
Caixa Correio 011

íOB, Rtía A lia n d e g a , 110
Rio de Janeiro

Rua T>r. Barata n.os 13 e 15
T el.— OLYMPIO 9 • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de íazen- 
das nacionaes e extrangeiras
-ní ÎMPORfÃÇÃODlRECTA

RIO GRANDE DO NON T E —NA TA L

— -D E ------

EFELIiS } MAJVSÖ:
Grande armaze » de

molhados niíudczps
■ — z r l l b i e

W  o ,E;■fã I t i e
tiiJSM FERREIRA & C.

R U A  15 DE N O V E M B R O — LAGES
proprietários d esto bem m o n ta d o  estabelecimento 

, ,t Uberdade clc convidar a sua numerosa freguesia 
o d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

, .su- caim de receber das praças d o  Rio de Janeiro 
i", in sortimento collosal de riquíssimas phantasias 

i i r, o ;a, chebemira, chapéus e calçados para senhoras e 
AvNaiv ♦ambeni que acabam de montar diversas 

; cções. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
; .ias; impossíveis, extratos e loções dos rnelhores fabricantes, 

miudeza?; bengalas, punhos, cpílarinhod, brius de linho, ca­
sem iv s, roupas brancas, camisas, cha^cus de palha ultima 
creeção, etc. Dispõe mais d ’utna seccSd de sapataria que tra­
balha com material de l s, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria*
VENDAS EM GROSSO E A R E T A L H O  1 1

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS i

Visitar o B$Z&R CJhC
È FAZER UMA ECONOMIA DE NA B O L Ç A ...

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos .etc.
Peçam cotações

“V  e z x c L e x x i .
Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 

Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­
chinas, Cmvaldina, Armarinho, Gonsèrvas 

Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.
Viajante do Norte—Antonio Ottorçí de Carvalho

Representante n'esta praça
fêvarislo leitão.

PMlaéel.pho L y ra
Granáo Manipulação de fanes e cigarres

Fabricação dos afamados cigarros

* étm or
Grands sortimento de cigarros desfiados.S ; ■

ri arros ENIGMA e A.B. C. marcas confeccionadas a capricho
com fumo caporal lavado em carteirss elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
Vtndas a 80 dias ou a dinheiro J 

õ - còmpTu de õ w-U cigarros d cima terão differença de 
gn o reis por milheiro.

• ciaorv-s rendido* parçi fóra do Estado estão isentos
~ ' * dos SELLOS ES2ADUAES.

Veiga & 11
Casa fundada em 1870

= 5 e c ç a o  d e  M e r c e a r ia

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de piotjo do paraoá, D e s t e  Estado

c = F A B R í C A  DE S A B Ã O------------------

m. TELEG: VEIGA
3—Rua da Conceição—Natai—Rio Grande do Nortt.

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

£ ------------------------------------------------------- ------------------

j P  Companhia ile Seguros de Vida
■ a “SUL AMERICA”

OfferecHSS solidas garantias o pudes vantagens
Fundos de garantias rs tl9.í68;288$8IR

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA TALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A S U L  A M E R IC A , nos seus 20 annos ríe exis­
tência, tem pago mais de rs. 28/HK):OOOSOÚO a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feito? aos seguradí>3; ppr liquidação 
em vida, ou aos herdeiros doa segurados, e füá- 
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros era vigor : 82.918:2291222

F PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 
Representantes geraes neste Estado e Banqueiros

=Julius von Sohsten & Go.—
Caixa Postal 10 Rua do Commerció n- 30

iaPedroza Tinoco $ £.
Importaçõo e Exportação

Compra de géneros do paiz
Cirande deposito de machinas de cosfura

d e  d iv e rs o s  fa b ric a n te s
Armazém Ne Estiva, ferragens e diuNezas

VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
;Te!egr.* TINOCOs  a  » J L -S -J tL i :



Proprietário C oronel F rancisco Cascudo D irecto r-B ru n o  P ereira

ANNO IV— NUM. 673
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Sexta-feira, 13 de Abril de 1917

Assignaturas para o Interior
Anno — lõfOOO Semestre — 8§GOO. 

Estado — Anuo— 208000. Semestre 108000 
Solicitadas e »nnuncios por ajuste

BAIsTDEIBA
Bemtlita sojas, bandeira do Brasil !
Berndita sejas, pela tua belleza! E ’s alegre e íriumplial. 
Quando te estendes e estalas á viração, espalhas sobre 

nós um canto e um perfume : porque a viração, que te agita, 
passou pelas nossas florestas, roçou as toalhas das nossas 
cataratas, rolou no fundo dos nossos grotões agrestes, beijou 
os pinearos das nossas montanhas, e, de lá trouxe o bulício 
e frescura que entrega ao teu seio carinhoso. E ’s formosa 
e clara, graciosa e sugestiva. O teu verde da cor da 
esperança, é a perpetua mocidade da nossa terra e a 
perpetua meiguice das ondas mansas que se espreguiçam 
sobre as nossas praias. O teu ouro é o sol, que nos 
alimenta e nos excita, pae das nossas searas e dos nossos 
sonhos, nume da fartura e do amor, fonte inexgotavel de 
alento e de belleza. O teu azul é o céo, que nos abençoa, 
i inundado de soalheiras oífuscantes, de luares mágicos e 
de enxames de estrellas. E o ten Cruzeiro do Sul c a 
nossa historia: as nossas tradições e a nossa confiança, as 
nossas saudades e as nossas ambições; viu a terra desconhe­
cida e a terra descoberta, o nascer do povo indeciso, a 
inquieta alvorada da Patria, o soffrimentodas horas diffieeis 

o delirio dos dias de victoria ; para elle, para o seu 
fulgor divino, ascenderam, numa escalada anciosa, quatro 
séculos de beijos e de preces; e pelos séculos cm íóra, 
irão para elle a veneração commovida e o culto fetichista 
da multidões de brasileiros que hão de viver e de lutar ! 

Berndita sejas, pela tua bondade ! Cremos em t i ; por

esta crença, trabalhamos e penamos. A ’ tua sombra, viçam 
os nossos' sertões, cavados em valles meigos, riçados em 
brenhas fecundas, levantados em serras magestosas, em 
qne se escondem torvelins de existências e thesouros virgens; 
fluem as nossas aguas vivas e vertentes, em que circulam 
a nossa soberania e o nosso eommereio, agora derramadas 
em correntes, agora precipitadas em rebojos esplendidos, 
agora remausadas entre selvas e collinas; e sorriem os 
nossos campos cheios de lavouras e gados, cheios de casaes 
modestos, felizes no suado labor da honrada paz. E sob a 
tua égide, rumorejam as nossas cidades, colmeias magnificas, 
cm que tumultuam ondas de povo, e cm que se extenuam 
braços e se esfalfam corações, e ardem cerebros, e resfo­
legam fabricas, e estrugem estaleiros, e vozeiam mercados, 
e soletram escolas, e rezam igrejas.

Berndita sejas, pela tua gloria ! Para que seja maior a 
tua gloria, juntam-se na mesma labuta a enxada e o livro, 
a espada e o eseropro. a espingarda e a trolha, o alvião 
e a peuna. Para o ten regaço piedoso elevam-se, como 
uma oblata, os aromas dos jardins e os rolos de fumo das 
chaminés; sobre o hymno sacro de todas as nossas almas, 
resoando o nosso esforço, o nosso pensamento, e a nossa 
dedicação.— vozes altas e concertadas em que se cazam o 
ranger dos arados e o chiar dos carros de bois, os silvos 
das locomotivas, o retumbar das maehiuas, o ferver dos 
engenhos, o clamor dos sinos, o clangor dos clarins dos 
quartéis, o esfusiar dos ventos, o ramalhar das mattas, o

murmurejo dos rios, o regougo do mar. o gorgeio das aves. 
todas as musicas secretas da natureza, as cantigas innocentes 
do novo, e a serena harmonia ereadora das lvras dos poetas.

Berndita sejas, pelo teu poder; pela esperança, que nos 
d ás ; pelo valor, que nos inspiras, quando, com os olhos 
postos cm tua imagem, batalhamos a boa batalha, na cam­
panha augusta cm que estamos empenhados; e pela certeza 
da nossa victoria, qne canta e chispa no frêmito e no 
lamejo das tuas dobras ao vento e ao sol ! Berndita sejas, 
pelo teu influxo e pelo teu carinho, que inflamarão todas 
as almat, condensarão numa só força todas as forças 
dispersas no immenso território, abafarão as Invejas e as 
ambições no seio da familia brasileira, e darão coragem 
aos fracos, tolerância aos fortes, firmeza aos crentes, e 
estimulo aos desanimados! Berndita sejas! e, para todo o 
sempre, expande-te, desfralda-te, palpita e resplandece, como 
uma grande aza sobre a definitiva Patria, que queremos 
criar, forte e livre ; pacifica, mas armada , modesta, mas 
digna; dadivosa para os estranhos mas antes que tudo 
maternal para os filhos ; liberal, misericordiosa, suave, 
lyrica, mas escudada de energia c de prudência, de ins- 
trucção e de civismo, de disciplina e de cohesão, de exercite 
destro e de marinha apparelhada, para assegurar e defender 
a nossa intelligencia. o nosso trabalho, a nossa justiça e a 
nossa paz !

Berndita sejas, para todo o sempre, bandeira do Brasil.
O L A V O  B IL A C

<9>

ürt. 86 da Consti­
tuição Federal
Todo o brasileiro é 

abígado ao seruiço mi- 
íii r em defesa da Psíria 
e a Consíiíuição, na for- 
jtkí das íeis federaes " ,

tvigaras...
Não é a primeira vez que 

temos encarecido a necessida­
de uma congregação dos 

eiementos musicaes da nossa 
terra afim de ser organi­
zado um núcleo de onde se 
possa tirar orehestras para os 
te* - pios religiosos, para os 
theatros e para outras festi 
dades.

A gora mesmo nas cerimo- 
bí s da Semana Santa ficou 
bem patente esta necessidade. 
Ti emos perdidos na anar- 
chia das combinações, com- 
pletamente perdidos bellos 
trechos do precioso archivo 
do professor Luiz Coelho, 
Aquelle mesmo pessoal teria 
satisfeito mais as exigências 
aa arte se tivesse ensaiado, 
si ivesse combinado a inter- 
petração.se tivesse aliiado aos 
seus conhecimentos musicaes 
estia disciplina que se impõem 
a todas as coisas.

Parece, porém, que um 
movimento se opera agora 
no sentido da realisação do 
que aspira toda gente de 
bom gosto. Os professores 
f ; í Borajo, Tiiomaz Babini, 
Luiz Coelho e outros estão 
dispostos a tentar a organi- 
dação de urn Centro Musicai 
que certamente trará melho­
res dias aos ouvidos de to­
dos nós. E ' de esperar o 
concurso de quantos amam a 
divina arte de Verdi,—de to 
das as irmandades religiosas, 
governo o povo. Será um 
considerável melhoramento pa­
ra Natal que já conhece muita 
.coisa de bom no terreno da 
auisica.

Os applausos e apoio d’ A
• rensa são enthusiasticos, 

hera como os melhores votos 
de prosperidade para o Cen­
tre para o qual tomamos a li- 
berdade de lembrar o nome 
; a doso do professor Belem 
para seu patrono. E ’ uma ho­
menagem ligitima porquanto, 
no,seu tempo, o professor Be­
lem fez epoca e ainda hoje o 
«eu nome vive no coração 
dos velhos músicos da terra 
jioíyguar.

praça 24 de Maio, 
aquella qne é atravessada pela 
rua “ Cabugy” , com dois dias 
de serviço de 12 trabalhado­
res, ficará toda aplanada e 
em óptimas condições para 
ser arborisada.

Duas ou ires avenidas de 
Ficus Benjamim dariam uma 
graça especial a ella. Esta­
mos no começo do inverno, 
sendo, portanto, optima o.cca- 
sião para se fazer essa plan­
tação qne mais tarde, quando 
refizerem os passeios, estará 
crescida e bonitinha.
Time is money.

Não perca tempo o illustre 
sr. major Theodozio Paiva, 
mande fazer o embelezamento 
daquella praça que, por gra­
tidão do povo de Natal, deve 
reeeber o nome do digno an­
tecessor de S. S. E depois 
sai tão barato que dá vonta­
de de fazel-o...

Variado sortimento de perfumaria 
recebeu a Casa Patria.

9 la ta /  kfoeia f
Nascimento

—O tenente Apoloaio Seabra,
—O joven Omar da Funseea e Moura.
—A senhorita Carlinda Cavalcante de 

Andrade, irmã do professor Ivo Filho.

Gravatas— variadíssimo sor 
timenlo, preços ao alcance de 
todas as bolças — CASA PA­
TETA—Rua Vigário Bartho­
lom en—canto da Ulysses Cal 
das.

Topicos & Noticias
llostilio Dantas, o intelli­

gente professor que no Athe- 
ieu Rio-Graudense exerce com 

proficiência a cadeira de de­
senho, expoz nesta redacção 
um verdadeiro primor artístico 
— um quadro d crayon da aplau­
dida actriz Fraucisca Bertini. 
Mais uma vez o digno cul- 
tuador da arte que immorta- 
lizou Miguel Angelo, Pedro 
Américo e tantos outros, fir­
mou seu nome como desenhista 
de reconhecida competência, 
tal è a perfeição do trabalho 
que nesta folha está exposto.

São convidados para uma

Canção da marcha
CÓRO

Pára frenta ! que importa a invernada 
Temporal, inelemencia de sues?
Quem for fraco que fique na estrada 
Que a vanguarda é o togar dos heròes.

<Bis)

Vinde povo3 de todas as raças 
E todas as crenças fiel 
A ’ esta terra de amores e graças 
Fartos peitos de leite e mel !

(Bis)

Mas se trêdo vier o estrangeiro 
Este sóio talar-nos, audaz,
O Brazil como um só Brazüeiro 
Gritará : Para traz ! para traz !

(Bis)

Gloria a vòs, verde mar, còo jocundo, 
Gloria a ti, natureza sem par !
Se quizermos a paz pelo mundo, 
Saberemos morrer e lutar!

(Bis)

Por guardar-vos e por defender-vos, 
Esplendores da terra natal,
Rija pedra serão nossos nervos, 
Nossos musculos rijo metal.

Cotio

(Bis)

Para frente ! ete.

A, A  4% JtkI A Si .A dk**Ã±*é**È**6**jk̂ è*

l eunião amanhã ás 19 1[2 bo­
fas, na residência do major 
Aiipio Barros, os seguintes 
cavalheiros : Luiz Coelho, Tho- 
maz' Babini, José Borajo, 
José Lucas, José de Viveiros, 
João Leitos, Luiz Lyra, Al­
berto de Gois, João Monteiro 
Gaivão, Baroneio Guerra, Lu­
cas Wanderley, João de Mi­
randa Gaivão, Joaquim Freire 
(Tibiro), Rodolpho da Silva, 
Joaquim Galhardo, Vicente 
Ferreira, Gabriel Gomes, Deo 
lindo Lima, Luiz Avila, Alci­
des Cinco, Sandoval Wander­
ley e Maurillo Lyra.

Quereis comprar barato e ser bem 
servidor visitae a NOVã jfUlfOfa.

Em officio de 24 de Março, 
communicou o delegado de 
policia de São Gonçalo, ao 
mesmo dr. delegado regional, 
haver remetido a autoridade 
judiciaria o iuquerito procedi­
do sobre o assassinato de João 
Gabriel ali occorrido no dia 
18 do mesmo mez.

Desse inquérito ficou pro­
vado ter sido autor do crime 
o indivíduo Joaquim Antonio 
de Lima residente ao lugar

Santa Maria daquelle muni­
cípio.

Na Despensa Natalense-, vende-se 
CM de Mate “ ELITE".

Estamos publicando os cân­
ticos usados no exercito, afim 
de serem recortados pela mo­
cidade dos Tiros e corpora­
ções armadas.

CU A' DE MATE: — ELITE , encon- 
ra-se n% Mercearia PAULISTA. Aveni­
da. Tavares de Lyra.

Haverá lioje, ás 19 1[2 ho­
ras, no Quartel Federal, exer­
cidos de evoluções para a 
Companhia de Atiradores do 
Tiro Natalense.

Esta redacção foi destingui- 
da houtem, com a visita do 
illustre engenheiro Tasso Motta, 
que vem substituir o seu col- 
lega Flavio Ribeiro na com- 
missão constructorá de açudes 
e estradas de rodagem em Pau 
dos Ferros e Luiz Gomes.

Acompanhou-o em sua vi-

sita, o distincto engenheiro 
Mello Rezende, chefe da Ins- 
pectoria de Obras Contra as 
Seccas.

Estão de ronda geral hoje 
os commissarios de policia 
Joaquim Bapiísta do Siqueira, 

■ íiydronio Niooíao da ' Costa,- 
Antonio Teixeira, respôctiva- 
mente nos districtos da Cida­
de Alta, Cidade Nova, Ribei­
ra e Alecrim.

Na Mercearia de Joaquim II. de Mou 
ra vende se Ckà de Mate “ ELITE" .— 
Cidade Alia.

Na dia 11 de Março findo 
pelas 17 horas no lugar Cer- 

j rinha, do município de Santo 
Antonio, o indivíduo Manoel 
Pinheiro feriu levimente com 
uma faca o de nome Luiz de 
França Ferreira. Sobre o fac 
to procedeu o delegado dali 
ao reepectivo inquérito confor­
me communicou ao delegado 
regional.

polidores, Pó e Pasta p^ra unhas
eee.bcu a CASA REIS.—A dos Reis & 
Cia.

Sonho de Ouro
A grande loteria federal de 

200:000$000 dividida em qua­
tro prémios, no valor de 
50:000$000 cada um—que foi 
extrahido no sabbado pas­
sado 7 do corrente, a sub- 
Agencia «Sonho de Ouro» ven­
deu um prémio de 50:000$009, 
que coube ao bilhete nume­
rado—38 309 — . Amanhã terà 
logar a extração de uma lo­
teria de 50:0008000, todo a- 
quelle que tiver pretenções de 
ficar rico ! não perca a op- 
portunidade de ir ao «Sonho 
de Ouro» do Major Irineu, 
habilitar-se...

Ultima novidade artigos para 
homens, recebeu a tfOVa JVUfOra

SOVEfitlO DQ 1111
Expediente do dia IO de Abril 

de 1917.
A Serquis Elias & Cia. foi 

concedida licença para sen es­
tabelecimento, na Bua Visconde 
do Rio Branco, em 1C17.

N?— 108—Candida Maria da 
Conceição, pedindo carta de 
aforamento do um terreno, onde 
tem uma casa, na Rua Mipibú, 
destta Cidade—Como requer.

iço—153—Antonio Carlos de 
Oliveira, pedindo carta de afo 
ramento de um terreno, onde 
tem uma casa, na Avenida 2, 
no Suburbio, desta Cidade— 
Conceda-se,

Ao Sr. Jeronj^mo Gueiros, foi 
concedida licença para fazer 
concertos e collocar gradis nos 
pilares, em frente a Egreja 
Evangélica, na Rua Conceição 
desta Cidade.

N°—156 —Carlos Barbosa 
Lima, pedindo alinhamento e 
licença para construir a freuce 
3e'tima casa, em 'seu terreno, 
na Rua Felippe Camaião^Ao 
Sr. Auxiliar techinico para dar 
o alinhamento.

N°—257 — Joaquim Pelinca de 
Oliveira, Presidente da Liga Ar­
tístico Operaria, pedindo paga­
mento da Subvenção da escola 
da Liga, nos mezes de Feverei­
ro e Março p. findo—Pague-se,

N° —258—Maria Francisca de 
Jesus, pedindo licença para 
vender uma casa, na ma 15 de 
Novembro, a Sra. Joanna Ramos 
Cabral, por 1:000§000—Sim, em 
termos.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 11 de 
Abril de 1917.

O Secretario 
Mario Eugênio Lyra.

Expediente do dia 4 de Abilr 
dc 1917.

Elias dos Ramos, Servente do 
Matadouro, segunda quinzena do 
mez de Março—Pague-se.

Faustino de V. Gama, Admi­
nistrador do Cemitério, seus 
vencimentos de Março p. findo 
—Pague-se.

Faustino V. Gama, pedindo 
pagamento dos coveiros do Ce­
mitério, do mez de Março p. 
findo—Pague-se.

João Brptisfca de Andrade, 
Administrador do Matadouro, 
em disponibilidade, seu ordena­
do de Março p. findo—Pague-se.

Lucia Nazareth Barbosa, pro­
fessora em disponibilidade, seus 
vencimentos de Março p. findo 
—Pague-so.

Joaquim Severino da Silva, 
Secretario em disponibilidade, 
seus vencimentos de Março p. 
findo—Pague-se.

Luiz Oauuto Eraerenciano, co­
brador, seus vencimentos de 
Março p. findo—Pague-se.

Joaquim José Fernandes, Ser­
vente do Mercado, segunda quin­
zena do mez de Março p. findo 
—Pague-se.

Severino José Ferrandes, Ser- 
vente do Matadouro, segunda 
quinzena do mez de Março p. 
findo—Pague-se.

A Luiz Lins, foi concedida 
licença para vender leito nesta 
Capital em 1917.

N°=251—José Pereira da 
Costa e Domingos Alves, pe­
dindo licença para permutarem 
uma casa por outra, nesta Ci­
dade, avaliadas em Bs. 200#0ü0 
—Sim. em termos.

Officio n? 64:



A IM PREN SA

Zllmo. Sr. dr. José Calisttato 
Carrilho da Vasconeelios M . D. 
làspector de Hygiene e Assis­
tência publicas deste Estado.

Em resposta ao vosso offieio 
li0 67 de 3 do corrente, faço 
chegar ao conhecimento dessa 
Inspectoria que os Jardins pú­
blicos desta Cidade se acham a 
cargo do Governo do Estado, 
do quem podereis solicitar as 
providencias sob o asseio das‘ cedida licença para
valias do Jardim da Praça 
gusto Severo.

Saude e Fraternidade.
A Elesbüo Pinto Meirelles, 

ajudante do Administrador do 
Cèuiiterio publico, foi pago o 
seu ordenado do mez de Março 
p. findo.

Xo—1S2—Josapbat dos San­
tos,—Indeferido de aecordo com 
o art, 22 da Resolução n° 194.

Aguida de Oliveira Sncnpira, 
seus vencimentos do mez de 
Março p. findo—Pague-se.

Esther de Britto Pinto, pro­
fessora Municipal, sens venci­
mentos de Março p. l'iudo=Pa- 
gue-se.

Iíay mundo Nonato Coelho, 
Guarda Municipal, seus venci­
mentos de Março p. findo—Pa­
gue se.

Nestor Ribeiro Dantas, Guar-

da M luicipal, seu ordinidu do 
mez de Março p. findo—Pague-
se.

Pedro David, Cordeacor, seus 
vencimentos de Março p. findo 
—Pague se.

José Felix Falcão encarregado 
do curral de apprenhesées, seus 
vencimentos de Março p. findo 

Pagne-se.
A Evaristo Paulino, 'foi con 

trabalhar 
Cidade, no

EiiEGRAMMAS

Au- j corn animaes, nesta

pe­
so
no
do

corrente auno.
A Lniz Lins, foi concedida 

licença para ter 6 vaecas em 
seu quintal, desta cidade.

N°— lf>,—Irineo Pinheiro, 
dindo para reunir em uma 
carta, termos limitrophes, 
quarteirão n° 91, no bairro 
Alecrim—Como requer.

N°—247—Francisco Solon, pe­
dindo licença para construir 
um muro no seu terreno, na 
Rua Rio Bianeo—Sim, na for- 
Dia da lei.

Auysio Lima encarregado dos 
Squares, seu ordenado ae Março 
p. findo—Pague-se.

Secretaria da Intendência do 
Municipio do Natal, 4 de Abril 
de 1917. *

O Secretario
Mario Eugênio Lyrn.

Balancete da Receita e Despcza da Iutendencia do 
cipio de Natal em Março de 1917.

RECEITA
A lt  2» da Lei n» 195 de 18 de Setembro de 1916 e seus §5

Muiii-

O momento iiiternacional- 
Echos da reunião mi­

nisterial—A entrega da 
nota do ronipimento» 

Preparativos militares— 
Outras informações

Rio,

S 1°
§ Io 
§ l u

si Ie 
81- 
§ Io 
§ 2* 
§ 3 ' 
§ 4o
§ 5° 
§8? 
§ 16° 
§17°

I Foros do Patrimônio Municipal
II Raudemiode2 1/2% ................

III Mercados Públicos....................
IV Cemiterio publico....................

V Divida activa............................
VIt Cartas de aforamentos...........
XI 27 via cartas de aforamento.

Licenças........................... ...........
Aferições...................................
Multas........................................
Matadouro Publico...................
Industria e profissão...............
Mercadores ambulantes..........
Inflamáveis...............................
Placas........................................
Certidão........................

5258442 
9498125 

2:6058840 
2468000 
888200 
408000 

5S000 
1:5128000 

278009 
1548000 

2:1308800 
41/8500 
273S360 
3218300

§ P

§ O'?

«8 3o

§

67

8o

90

107

despezas
Secretaria :
Pessoal n.s 1 a 7 vencimentos
de F evereiro.......................... 1:3958000
Material n. 8: limpeza, asseio,
de Fevereiro ...........................
uma resma de papel machiha
escrever....................................
Fiscalisação Municipal :
Pessoal ns. 9 e 11, vencimen­
tos Fevereiro...... ...................
Mercados públicos:
Pessoal ns. 13, a 15 : venci­
mentos de Fevereiro e Março 
Matadouro Publico :
Pessoal n8. 18 e 19,vencimentos
de Fevereiro a Março..........
-Secção de Obras e terrenos :
Pessoal ns. 21 a 23, venci­
mentos de Fevereiro e J 
Ceiniterio Publico:
Pessoal ns. 25 a 27 venci­
mentos de Fevereiro e Março 
Medico e Advogado :
Pessoal nos. 29 e 30 vencimen­
tos de Fevereiro................. ..
Insirueção Municipal :
Pessoal ns. 31 a 36 vencimentos
de Fevereiro............................
Pessoal n. 42, Auxilio Centro
Operário.....................................
Maletia! ns. 44 e 46, alugueis
de cazas de Fevereiro...........
Gratificações ■
Aos exactores da fazenda,mez
de Fevereiro.............................
Disponibilidade:

Rs, 9:2988567

148000

208000 1:4298000

1:0808000

5158000

2508000

4738250

1 2 — Affirma-se que os 
inglezes recuaram em Baile- 
court e os írancezes rechas- 
saram 0 inimigo ao sul de 
Oise até Orlas tomando a flo­
resta ao alto de Soucy, e ou­
tros pontos importantes.

Rio, l õ — A legação da Es­
panha aqui foi encarregada de 
zelar pelos interesses allemães 
uo Brasil, emquanto durar 0 
rompimento diplomático.

Rio, 12— O doutor Brasil 
Silvado Junior fundará breve­
mente aqui uma . escola de 
surdos e mudos.

Rio, 12— O almirante Ale­
xandrino, ministro da Marinha, 
determinou que a esquadra $e 
aprestasse para a instrucção 
aos reservistas da armada.

A  inspectoria Federal de 
Portos entregou ao Lloyd 0 
material pertencente a mesma 
inspectoria com a condição de 
lhe ser restituído logo

Rio, 12 — Houve um grande 
desastre na ferro-via Timbó- 
Propriá, havendo tres mortes 
e 24 feridos.

Rio, 12— Foi impressionan­
te 0 aeto da entrega da nota 
brasileira ao ministro allemão.

Preenchidas todas as regras 
protocolares, 0 ministro ouviu, 
calmo, a leitura do documento, 
mas ao recebe-lo estava sen­
sivelmente commovido.

Rio, 12— Foi torpedeado 
proximo á Ilha Madeira 0 va­
por espanhol «.Santa Fulgên­
cia».

Um submarino alliado tor­
pedeou o destroyer allemão 
»88».

Rio, 12— A reunião minis­
terial em que se resolveu 0 
rompimento, correu no meio 
de enthusiasmo.

Os ministros Tavares de 
Lyra e Josè Bezerra opina-que s e - ____ _______ ____ _

v, Íam restabelecidos os serviços j ram que deviamos romper im- 
2$00Q, dessa companhia. ; mediatamente as relações di-
48000 — I plomaticas com a Allemanha.

T3 "7-9 ™1° lstro (̂ a Fa*j entregar os passaportes aos 
zeuda, 1 ancha Caiogeras, des- seus representantes diplomati- 
mente que tenha proposto uma 
recomposição miuisteriaJ.

Rio, 12— As lanchas da po­
licia maritima estão navegando 
armadas com metralhadoras.

«  ip

14

167

n. 49, ordenado de Fevereiro 
Publicações e impressões :

Do actos officiaes de Feve­
reiro (N° 50).............................
N' 50—1 livro para Industria
e Profissão...............................
Restituições:
Xo 51—de aforamentos a João
Café...........................................
Obras publicas : 
ns. 58, Zeladores dos Squa­
res, mez de Fevereiro.........
Eventuaes :
n. 61 Por diversas neste mez

2808000j

5008000

4738333

508000

80S000 6038333

1548080

2868666

Rio, 1 2 — O marechal Cae­
tano de Faria, ministro da 
guerra, declarou em entrevista 
que, si houver ordem de mo- 
bilisação ha de se ver que não 
haverá demora alguma era se 
reunir as classes chamadas, 
que temos tudo quanto precisa­
mos, armamento, munições, ma- 

.teria prima, sò nos faltando 
í dinheiro.

1508000 

358000 1858000

2308300

608000

1:0438700

CAIXA
Receita deste mez de Março.. 
Saldo de Fevereiro de 1917...

Despeza desíe mez de M arço... 
Saldo para Abril de 1917........

Rs. 7:090$3'3

9:2988567
22:2848049 31:5828616 

7:0908329
24:4928287 31:5828616

Natal, 2 do Abril de 1917.
O Thesoureiro 

José de Vasconcellos Chaves.

S iager Sewmg
Machine Comp.

Chamamos attençãodos srs. 
! oca ta rios e respectivos fiado­
res de nossas inachinas (Sin 
ger) ern atrazo de mais 3 me- 
V.es que se até o dia 21 do 
corrente não attenderem a

este chamado para liquidarem 
suas prestações vencidas ; avi 
zamo lhes, que além do em 
bargo que mandamos proce­
der em nossas machinas, pu­
blicaremos o nome dos res­
pectivos locatários e fiadores 
para bem do commercio.

Singer Seiving M. Co.
3 -2

Rio, 12 — O presidente W il­
son dos^Estados Unidos, san­
cionou o projecto mandando 
construir mil navios.

Rio, 1 2 — Todos os minis­
tros subiram para Petropolis 
onde haverá uma reunião mi­
nisterial agora eonvoeada. Cons­
ta que se trata da situação 
com 0 império da Austria- 
Hungria.

Rio, 12— A  divisão de des­
troyers está de fogos accesos.

Em São Paulo reina gran­
de agitação. O «Diário A lle­
mão» que circula alli, foi em- 
pastelledo.

cos e confiscar os navios ial- 
lemües internados nos portos 
naeionaes.

O almirante Alexandrino e 
0 marechal Caetano queriam 
a confiscação dos navios e a 
declaração de guerra.

O cbancelier Lauro Míiller 
achava que antes da ruptura 
deviamos exigir immediatas sa­
tisfações, a punição dos cul­
pados e a iudemnisação das 
vidas perdidas no torpedea- 
mento do «Paraná», e, caso 
0 governo allemão se recu­
sasse a isto, 0 Brasil rompe­
ria as relações.

Rio, 12— O deputado Cel­
so Bayma desmente que 0 go­
verno de Santa Catharina ti­
vesse prohibido comícios, e 
diz que tudo tem sido intri­
gas dos inimigos do ministro 
Lauro Mtiller.

Recife, 12 — O cambio e 0 
Algodão continuam sem alte­
ração.

Loteria Federal
[Telegramma]

Recife, 12— Foi premiado 0 
numero 60502

A B e t a  em todas as edadês
Graças aos afamados pre­

parados do especialista Í)R. 
. H. GAUBIL, ex professor d ’ 
Academia de Belleza de Pa- 

l riz.
Os preparados do DR. 

GAUBIL não são de manei­
ra alguma comparavais aos 
chamados

Cuidados da Bellezaa" f 4°o9
ra. O seu principal fim não 
è embellezar a mulher mo­
mentaneamente, mas sim, 
suprimir as causas 0 os de­
feitos que comprometem sua 
belleza, sejam : pellos supér­
fluos, sardas, pannos, cra­
vos, pontos negros, rugas e 
Ioda a erupção da cu tis "qual 
quer que seja a procedência, 
para o desenvolvimento do 
busto e augmentodos seios ; 

para devolver aos seios cahidos a rigesa da sua primeira 
formação : para tirar a obesidade do vsntre : para emma- 
grecer a parte que se deseja : e para emmagrecimento ge­
ral : pòs de Arroz Cremes, Loções, Rouge para as faces etc.

Todos os preparados do DR. GAUBIL são de tão facii 
applicação que, cada um os pode appliear em sua casa.

Encontram-se à venda na Pharmacia e  Drogaria M o n t e ir o
Rua Dr. Barata «• -"»-NATALí

O DR. GAUBIL attende sempre às consultas GRATiS, verbal- 
mente e por escripto.—Bua S. José 81

K i o

Tratamentos iqfalliveis :

4808

6008

Jorge Barreito & Co.
Vendem pelos preços aba xo as afa­

madas Machines de descaroçar 
Algodão— Marca «ÁGUIA»

Aceionamenlo á mão 
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10”  Bs.

Descaroçador com con­
densador com 16 ser­
ras de 10”  Rs.

Accionamento á transmissão 
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa­
dor com 20 serras de 
10”  Es. 1:1008

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa- 
do.r com 30 serras de 
10” Rs. 1:500$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 50 serras de 
10”  Rs. 2:4308

30—13

DIÁRIO DE P E R N A M B U C O
( f u n d a d o  e m  1825)

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer cliché 
com presteza e perfeição, co­
mo também acceiia assigns* 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrooízio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueíi- 
nho n. 50.

Goiabada Aurora
A melhor que vem ao mer 

cado, fabricada em Pernam 
buco. pela «Companhia Indus 
trias Reunidas». Agente neste! 
Estado : — ALEXANDRE DE'
v a s c o n c e l l o s .

Avenida Tavares de Lyra, 
n’ 4.

L30—22

Chapeos para homens, artigo de pri- 
tneira qualidade, recebeu a Casa Cairia

Contracta e
encarrega-se

Com t lo r ia  e pratica con­
tracta, peio systhema métrico 
todos os serviços d'obra d ’ar- 
te como sejam :

Pontes e pontilhões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
eapellas, catacumbas, altares, 
mausoléos, muros de revesti­
mentos,muros suportes, muros 
ÜZ08, etc. foças filtradoras, fo­
ças sanitarias, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
thalago que for apresentado, 
tendo para isto grande nume­
ro de instrumentos apropria­
dos.

Acceita contractos não só 
na capital como no interior,

podendo 
Alecrim-  

30-12

ser procurado 
•Natal.

no

João ponche.

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—
O proprietário da ALFAIA­

TARIA BRAZÍL, para me 
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta data 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de easemira, de.... 
45$000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$000 a 20$000. Sen 
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe 
rencia do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário :—
PE U N O  A. DE MATTOS

1 5 -8

AVISO
A su p erin ten d ên cia  da 

Great Western em Parahyba 
aviza que acha-se restabele­
cido o trafego para passagei­
ros e bagagens pessoal entre 
Independencia e Natal, com 
baldeação no k 44, até novo
avizoe

Continuará sem haver trans­
porte cargas, animaes e en- 
commendas entre as estações 
de Ealdhum e Papary.

Natal—9—4—917.

Especifico do Pr 
ÇfcRNETT

PARA A CUBA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma Infj. 
nidade de preparados annuuüindúi., 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os togares 
falhados se iam cobrindo da pe­
queninos cabellos, o que me agra­
dou bastante, porque era a provai 
de que o remedio ia produzindo I 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, pc- I 
is que o meu cabelio não apresec 
ta falha alguma.

(d) Affonso D. Suarez. i§ 
Buenos Aires, janeiro de 19Jü.

Trecho de uma carta em nosso j| 
poder comprovando mais uma vez !| 
os resultados sempre obtidos eom í§ 
a appiicação do “ Especifico do Dr. ;P 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & O .

Rua 1.« de Março, l í —Rio.
Custo da caixa grande 68000 Rs.
Pelo correio CS600 Rs.

Sabão Branco!!
E’ 0 único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem—“Pedrosa 
T i n ê c o  k Cia.

Natal
30-2

VENDE SE a casa n7 5 A 
na rua Santo Amaro. Tra­
ta-se com Firmo Lopes, e 

rua Trindade.

0s homens tem menos 
desculpas d o  q u e  a s  

mulheres!.,.
Como os homens teem o cabelio cur­

to, cuidar d ’elle è tão íacil, que a cal­
vície dereria ser desconhecida Mas os 
homens são mais descuidados do que a? 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de calvície deveriam dedicar 
dois minutos cada noue a appliear . ■ 
TRICOFEKO de BARRY. Basta friccio­
nar levemente a cabeça com elle__!

A comichão desappareee instantanea­
mente e a caspa desappareee dentro de 
poucos dias. O cabelio que ainda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a pelle da cabeça ternar-se-ú mais 
macia lisa e carnosa.

E a razão ô que o TRICGFERO da 
BARBY não sò destróe os germens da 
caspa, como também amacia e alimenta 
a pelle irritada da cabeça, de modo a 
fazel-a voltar ao estado normal.

Experimentem-n’o, coa; : milharas da 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marca de fabrica da 
BARCLAY e Co., Beavor St., NewYork,

Único importador no Brasil 
AMBROSIO Lí METRO—

A Senhorita Adoba de Olivei­
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, eia 
sua residência á rua 2í de Mar­
ço no. 12—Cidade Alta.

3 0 -2 7

“ Coroas Mortuárias
EM BI3CUIT

RECEBEU A
(tÇ * S *  R E IS
Rua Dr. Barata n? 19

U—
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Partos, dperacoes m m m  ;
moléstias île senhoras e ereanças ;

U Nova Aurora”
Pr. Vareila Santiago,

diversas clinicas de Pans e Lauaana, 
emoreea na sua clinica civil os recur- 
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da s y p h i l i s ;  faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pie* 

cisão das diagnozes. 
b e s i d e n c i a  e  c o n s ü l t o r i o  

Praça Augusto Severo, 6.
t e l e p h o n e  n . 27

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FOßMADO PEI.A EACUL- 
DADE CE MEDICINA 

CA BAHIA

Consultas: das 8 ás 10 
e meia ; de 1 ás 4

—Rua [oronel Pedra Soares, #, tü— 
SOBRADO

e i i n í c a
co

D r . J a n u a rio  C ic c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a nualquer hora

CO NSW TJRIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c b e* 
^ t e l e p h o n e  N° 100=

pr. Mario Lyra
AEDICO, ÇIWJhGlAO E 

RftRTEIRO

Censultorio e Residência 
Avenida Tavares de Lyra

-K A T A L - 
C o n s u l t a s  

Do 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
DipiõmadiTpela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.^ 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
lUos modernos de electricidades

Consulta» da* 8d sl0  edas 13 áslQ

Kua Dr. Barata N. 4
1- ARDAS

Fasendes, modas - confecções
. j&inva Sfâoraes & oFilhos

EUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEVERO

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chamma á atíenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^ção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os altivos 
de seu rarno de negocio, abaixo descriminados : —

P r i i m  brancos e 'de cores em linho e algodão, sorti- 
EJtA m a  mento de Ia ordem.

F f t l l t ü S i ü S  variadíssimo sortimento.

r . P o f n i t A t l  fi  sortimento variado e aoV  l O l l i  »  L  V i l l l l d b  alcance de todas ás
bolsas.

Fustões estampados e lisos J3C
de cores, grande sortimento.

ran
cos e

M O l á s i S  *avac ôs e etigommados, em peça da-se des-

Çalçados e Cliapéos Uitinia novldad6’ a
mos, grande e colossal sortimenîo.

p r e ç o s  resumidissi-

Perf timaria e bijou teria Art5gûSdel-
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

ordem e para

“Nova Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

~  ' C A S A  j P Ã T O ã A '

Este importante estabelecimento que acaba de passar por urna fgrande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

S“ »

Mantem sempre um vedado e bem escolhido sortimento
nesta generoSecção de Tecidos:

Secção áe Armarinho: « o .
Secção de artigos para presentes: 0  qae 1,a de pr«,a.

O i A r r ã n  H a  P s i i ^ a f Í A C  Dos melhores e mais afamados fabri- 
w U U y a U U C  W a . V Ô U U 5  cantes nacionaes e estrangeiros;'

^ W C h f )  T)V r H á P F H g "  Para homens, rapazes ecreanças—o 
ÜDDVAU UL. \jJirn LlUü. que ha de mais moderno e elegante

Proprietário :--eussy de Âlmeida
T ra v e ssa  Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.‘12

- A - l - f c ^ = = = = = = —

Fabrica.primor
GRiXOE J t M T . l U I l l  DE C16A8H0Í J- - - - - - - - - - -

M ov ida  a vapor

Esla antiga c liem conceituada casa. que leni sua séde em 
Mossoró, além de ler íiliacs e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e ParaSiylia, acaba de insta liar mais uma agencia nes 
la capital a cargo do Sr. Fedro (r. Teixeira, vem de se fazer pre- 
ci«a enlre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
mantciá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem k  excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com inagirfico aroma resulíauteja  

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se reoomenàm ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— $io Graode do Horte

S M
F. C. Baptista&Xrnião (F ilia l)

Casa fundada nesta ViÜa em Fevereiro de 1913
Uni co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parabyba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogíos," íigu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Verscss 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

U b a t d l n o  B a p f i s t a - S o c iô  Gerente
= Z Z Largo do “Hotel Brazil”-LÂGES=E=-

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Medíccs m Aconselharam I

Instituto Pestalozzi
■iS

b a c h a r e l

Beüarmino Lemos
Advogado 

Resid.~A vcn. Rio Branco 70

'® & W

D i r e c t o r  P r o f e s s o r  L u i z j Â n t o n i o

Dr. Bruno Pereira
/IDVOGãDO

Consultas todos os dias uíeis, 
das 12 às 15 horas. 

Esçriptoric ;==Edificio da As- 
sôciação Commercial 

Avenida Tavares de Ljra n, 5

hemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

pesidencia; Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

Curso Primário ..........................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ................  Professor Oscar Wanderley
m

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros
Franeez .......................................  Professor Abel Barretto
Latim .................... ...................... Professor João Tiburcio
Arithmetics, Algebra, Geometria

e H. Universal ....................... Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia ..............................  Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e Lógica ... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

N A T A L
30—P

íl

M

Manoil Faukino ca Rocha

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira A Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uío ae vosso poderoso E lix ir  de 
N ogu eira , do Pharmaceutico e Chi- 
mico Joio da Silva Silveira.

Fni aconselhado a mar esse eran- 
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radücalmenteÇcuraáo; 
acreditando nio haver até hoje, si­
do descoberto tun medicamento de 
tanto valor como o E lix ir  de N o ­
gu eira , <

Sou de W . SS Am». Att». e Cre- 
ado. M anoel F a u stin o  da Rocha  
Firma reconhecida)
“ Grande, 25 de Agosto de 1913

de Pernambuco__ __
Íçtííu filámos—Rio.

Algodão em Caroço
fulits von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
E U A  D D  C O M M E R C IO , 4 5

» 5( v r a
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de G A ST R I- 
C O L — o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por G O T T A S DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMÀGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G Â S T R f G O I f —G u ra  p a p ic la m en íe  : ( j o li­
ç a s ,  E m P a c t?aBQcnfco/ p a í t a  d e  a r , f a l t a  
d e  a p p e t ite , E p jô o  d o  roaj-, E Dj ° °  s e * 
n l fo r a s  g ra V id a s , p a lp i t a ç õ e s ,  E n x a q u e ­
ca , T o r t u r a s ,  V o m ito s , p r i s ã o  d e  V entre , 

G a-ses, e tc., e tc ,

G A S T R IC O t esfà approvado paia Direeforia
Geral de Saude Publica do Brazil

0 unico medicamenío pe conta 271 attssfados de pessoas corados.
— em menos de 6 mezes

0 unico p e  o fabricante O F F E R E C Ê  U M  P R É M IO  
D E  R S . õ.OOOSOOO a quem provar que o 

G A S T R IC O L  não cura os males acima !...

0 unico que o fabricante resfifue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance ktodas as ÍLHEI1S
0 GÂSTFJG9L eiicoatra-se á fenda em 

todas as pharmaclas e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1$500
Â2S8E53â5B§gãS

QUEREIS A  SAUDE?
— T O M A  E —

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercemáas.

Âgéntes—Jorge Barreto & C.“
R u a  d o  G o m m e r  c io , 77
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:orâo J a rm a r îo  de Sousa
proprietário deste estabe­

leci mento capricha em manter 
um variado sortimento 

de estivas ferragens e miudezas

Vêlía d e  cera  de todos os tamancos
encontra-se na c a sa ‘Gruz g^zuP-

p r e g o s  d e  u r e m e : grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
Rua Dr. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
Ribeira ----------------  Natal

Casa do Povo
DE

Maria Franrisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
TILLA DE TOUROS

O r proprietários deste heni 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grande 
alta das mercadorias naeionaes 
e estrangeiras do ramo de seo 
negocio resolveram avisar qut 
eoutinuaram vender pelos preço- 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado, miudeza3, Feriageos, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio O. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

Capital rs. í,000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

HAUL, R/d Granod éo Horte

í RIBEIRO 
( A B  C—5“ EDIÇÃO 
s LIBBER’S 

TWO-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o rg e  BdrrctO  
D rector-Secretario, P. Soares FilllO

- 1

C a rtõ e s
de visita

im p r im e m -s e

% 4 f t t

DESPENSA NATALENSE
Casa de comestíveis

(á

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I I IMPORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 
i AO MTROADO, LICORES, COKNACS,VEBMOUTH8 & Sr,

Especialistas em generös aliinm-
ticios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de aässoalbo e construe- 
ção que fazem directameníe á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End, Teleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M• Machado & Gia*-,
»à

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGH & Ca,

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestáo-_____ i______ _

As GOTTAS ARTHUR DE »CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.
RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­

DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lakratorio Chimkn-Pltarmaceuiicn ile
J .  A R T H  U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA'

Vende-se na Pharmacia fllonteiro

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :
M  B R IT T O  G U E R R A

&KÇ». C h ie
.lüAQUIM FERREIRA & C.

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
O:- proprietários deste bem montado estabelecimento 

a Uberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
i ío e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
Ci 10, que acaba de receber das praças dq, Rio de Janeiro 
f jlrhir, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 

moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
íxr-anças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sennrns, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
«Teaçâo, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria-
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o BflZJU? ÇfllC
K FAZER EMA ECONOMIA DE 30°|„ NA BOLÇA . . .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

108, Rua Hlfandega, 110
Rio de Janeiro

OLYIPIO TAVARES h C*
Rua pr. Barata n.os 13 e 15

T el,— OLYMPIO •  •  • • C A IX A  TO STA L N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das naeionaes e extrangeiras
—e&SpI M P O R T A Ç Ã O  D I R E C T A  a -

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------D E------

F E  TINTO MANSO!

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

\ T  G X Z L O - O J D Q .

Qleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Caralho
Representante n ’esta praça

fêvarislo jEeilâo.

PM ladelplio  L y ra
Gratde manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

9 i§ iÍ3 M íe®e
Grande sortimento de cigarros dè fiados.

Cigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.
Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.

Vindas a 30 dias ou a dinheiro!
Kcs compr is de õ mil cigarros á cima terão differença de 

:;0() reis por milheiro.
f\> cigahos vendidos para fôra do listado estão isentos

dos SELLOS ES1ADUAES.

Veiga &  (1
Casa fundada em 1870

=gecçâo de Mercearia^

GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Reeebedores de pinico do paraná, neste Estado

. :t.--FABRICA DE SABÃO............... -

m .  TELEG : V E I G A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

r *

Grande armazém de
molhados miudeza. 

= = e  ferragens—

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

CI DADE ALTA

r  Companhia de Seguros de Vi
a ‘ -SÜL AMERICA”

Offereca-vos solidas garantias e grandes vantagens
puDdos de garantias rs. 39.í68:288$3l3

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000^000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fun­
dos existentes para garantir o cumprimento do3 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229̂ 222 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiros
=Julius von Sohsten & Co.=
Caixa Postal 10 Rua do Commercio n- 30i

lapedroza Tfaoc# $ (.
Importação e  Exportação

Compra de genéros do páiz
Çrande deposito de machinas de cosfun 

de diversos fabricantes

Armazém de Estivo, Ferragens e tftiudezas
VENDAS POR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
7 e l e g r .= T f N 0 C Q m s



E H S fl
Proprietário Coronet Francisco Cascuda Director--Bruno Pereira

A N N O  I V — N U M .  6 7 4
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Sorte— M l ,  Sabbado, 14 de Abril de 1917 Asslgaaíuras para o la terlo r

Anno— 15SOOO. Semestre — 8$000. 
Estado — Anuo— 20$000. Semestre io$000 

Solicitadas e aanuncios por ajuste

i .8 6  da Consti­
tuição Federal
“ Todo o brasileiro é 

ol uifado ao seroiço mi- 
iiiüf em defesa da Patria 
e  cia Constituição, na for­

jas íeis íederaes” .

P è  instfucçãa pri­
maria do Estado

que o “ Lume”  de Sant’- 
Anna de Mattos, disse so 
bre a escola mantida em 
Lages pelo proprietário 
desta íolha Cel. Fran­
cisco Cascudo

ventura, outros títulos de be- 
demerencia não o reeommen- 
dassem ainda á estima e á 
gratidão dos seus patrícios.

Esse procedimento de vero 
patriotismo, ao mesmo tempo 
que comprova com documen­
tos iusophismaveis a grandesa 
e a superioridade do espirito 
abnegado do corouel Fran­
cisco Cascudo, * vem desper­
tando eutre os uullos um certo 
movimento de má voutade a 
respeito desse nosso devotado 
amigo, que, cada dia, cresce 
uo conceito dos homens de 
bem.

E que typos pequeninos, 
perfeitos patriotas de barriga, 
que vem na política a sua 
rechtíiada ucharia, enxergam 
no coronel Francisco Cascudo 
qualidades excelsas que o des­
tacam com applnusos no selec- 
cionado meio social do Es-

Er,,quanto, ejn outros depar- tf do ’ c d ’alli o assombramento 
tatuemos do Estado, a quase 1 f ‘vSCS politiqueiros reies, que
totalidadç dos nossos homens vlv®ra H <<‘ aí-lar f  lia» ; 
dc f: tuna e de vida labòrio mizoiente a lama jogada 
sa entrega-se exclusivamentc '* . leflui ao charco donde
aos emmaranhados misteres cm Partl°  e « astro*rci lá nas

turmas, limpo e xulgarante.
iIluminando a terra e os ma­
res.

E ’ justamente o que se dá 
a respeito do verdadeiro me­
recimento quando attiagido 
pelos impropérios dos nu lios.

Applafidimlo pois, com en 
thusiasmo o belio gesto de 
patriotismo do iIlustre e pres- 
timoso patrício, lejÃmoslhe o 
nosso abraço de soliearreda-, 
de,, enviando ao mesmo tempo 
felicitações ao povo de La 
ges por tão excellente e pro 
veitoso medioramento.

aos emmaranhados
s egoeios particulares, es 

q a;. • ido em absoluto o bem 
gen, que lhes incumbe p ro - 
mo-vr por principio de soli- 
r,u:, ade eollectiva, o Coro­
nel C sewD abeberando-se nos

mo que 
indo es- 
eme ito,

om esqtípeido c *.v sso 
Vido v çiii.
sem tibiezas e eom a 

iva e desiuteressada de-

sentm, 
h liam

pi ri to 
/não t
qiOVO.
Ihar.dí
mais

gramlenst

tílcaçúo.
Por um desses gestos de 

Fónecra e expontânea predileç­
ão- sentimento affectivo que, 

muitas vezes, traz em conti- 
<’ :a-o movimento de operosi­

dade spiritos patrióticos e ab­
negados que se devotam ás 
santas labutas reclamadas pela 
felicidade e pela graudesa da 
Par. ia — o Coronel Cascudo, 
«quando Jardim de Angicos 
Anda era sède de .Município, 
entendeu de proteger aquella 
terra, onde, então, o analpha- 
betismo implantava fundas rai- 

• idando e mantendo ali, 
> vamente ás suas expen-

,íh um externato de ensino 
i vim e secundário, que 

para mocidade jardi- 
que o sol é para as

plantas.,
Transferir ; . ; unpos depois, 

ü ^ode <lo muuici.iio para La 
ges, que se desenvolve á pas 
sos largos, para al foi logo 
transportado o referi edu- 
«• íudario, formoso nuckt que, 
sob as luzes do espirito ín- 

h. eme de Murillo Acanha

Ultima nOvMdclds em artigos para. 
homens, recebeu a gOV3 JturOfS

reuse

Topicos & Noticias
Estão de ronda geral hoje 

os commissarios de polia Mel- 
chisedeeh Barbosa dos San 
tos, Manoel M. Segundo e 
-João Alexandrino, respectiva­
mente nos districtos da Cida­
de Alta, Cidade Nova Ribeira 
e Alecrim,

Quereis comprar barato e ser bem 
servido ? visüae a fíOtfa fUlfOrA

Acha-se nesta cidade o nos­
so illustre amigo dr. Britto 
Guerra, a quem curaprimen 
ta mos.

A  Delegacia Fiscal deste 
Estado espediu carta de ar­
rematação ao coronel Fran­
cisco Cascudo, do medio sito 
a rua 13 de Maio, que servio 
de informaria militar.

constitue a rozea .alvorada que j Tendo o sr. delegado fis- 
’■ ioif rasgando á futnrosa ju a! seieneia de que diversassgando a tuturosa jn 
veníude d ’aquella promissora 
terra, os primeiros horisontes 
na vida das leítras.

Instalíado, na nova Villa, 
em prédio proprio e confor­
tável, o «Externato Cel. Cas­
cudo» tem actualmente uma 
rmúneuLi de 46 alumoos e uma 
frequência media de 40. - 

' só existencàa desse edu- 
■eandario,-que, pelas suas con- 
ríu;,ói s de ensino gratuito, vem 
prestando auxilio valioso a ins- 
m icção publica estadual e as­
segurando, ao mesmo tempo, 

felicidade á um punhado de 
iv  r :, que em Lages viviam 
ir s ír vas, iuteiramente pri- 
VÍ-‘F>' do doce clarão das Iet- 

seria sufficicute para fir- 
o valor do seu ilustreimar

agencias de rendas federaés 
estão cobrando imposto de 
pei. ecco, biscoitos e bola­
chas granel contrariamente 
ao que dispõem as alines 3 ’ 
e 5 n‘ III parag. 8 art. 4 ’ 
do actual gulamento de con­
sumo, ouvi noa que S. S. vae 
baixar circulares ás diversas 
estações arrecadadoras do in­
terior do este o, mandando 
cessar semelhante pratica con­
traria a legislação e> vigor e 
aos interesses do co m ... ’ -io.

Chapeos para homens, artigo ris p 
meira qualidade, recebeu a Casa Pain :

O nosso illustre amigo dr. 
José Gonçalves, digno chefe 
da Commíssão do Porto teve

ro de la . Classe da Commis- 
são Administrativa de Estudos 
e Obras do Porto de Natal, 
cujo aeto do Emo, Sr. Minis­
tro iconsideramos de, justiça.

Vietima de um tiro casual 
em uma caçada, sabemos ha­
ver íalleeido no Patú o joveu 
Sebastião Godeiro, filho do 
sr. Joaquim Godeiro da Silva.

Variado sortimento de perfumaria 
recebeu a Casa Patria.

Por telegramma particular, 
sabemos ter sido promovido a 
sargento, por concurso, no F  
Corpo da Pplicia de Pernam­
buco, o sr. Jeronvmo Borges, 
irmão do nosso amigo Álvaro 
Borgas, official aduaneiro.

Polidores, pâ e Pasta para unhas 
eeebc.i a CASA REIS.—A dos Reis &
Cia.

•Seguindo para Fortaleza, es­
teve nesta redacção apresen­
tando-nos suas despedidas o 
sr. Roman Modrzewsky. ar­
tista desenhista e caricaturista.

O dr. Francisco Piuto de 
Abreu teve a gentileza de uos 
enviar um cartão de despedi­
das. por se ter de retirar des­
ta cidade para o Recife, onde 
vae fixar residência.

Ao illustre patrício deseja­
mos hôu viagem.

Gravatas—variaslissituo sor­
timento, preços ao alcance de 
Iodas as bolças — CASA PA- 
TRÍA —Rua Vigário Bartkc- 
l-vfíieu—canto clã Ulysses Cal 
das.

Visitou-nos h ou tem o iílus- 
trado Pe. Manoel Barreíto que.
na florescente cidade de Mos- 
soró derige eom muito zelo e 
eompetencia o Collegio D io­
cesano «Santa Luzia».

O distincto sacerdote, um 
dos ornamentos do clero fío- 
grandense do norte, veio aconv 
panhado, em sua visita, do jo- 

en estudante José Medeiros.

Vindo de Macau, encontra- 
se nesta capital o illustre fa­
cultativo Dr. Armando China.

S. s. deu-nos o prazer de 
sua visita.

De Macau, chegou honíem 
a bordo do Citmfupá o nosso 
digno amigo major Antonio 
Cacho, commerciaute naquella 
localidade.

Em ininterruptos vivas ao 
Brasil, ao governo, tudo na 
melhor ordem, andaram de rua 
cm rua, aqui e alli fazendo- 
se ouvir oradores em patrióti­
cos discursos, como que acor­
dando a nossa cidade e lem­
brando aos brasileiros que che 
gou a hora de pulsar o nosso 
coração pela muito estremieida 
Patria nossn.

Applaudimos com grande 
prazer o gesto dos moços que 
promoveram tão bella passeiata.

j&*r~
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Cartões de visita só-^U* 
3USTO LEITE
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Anniversaries
HOJE :

D, Florencla Medeiros, esposa do Oapm. 
Hermogenes de Medeiros.

—D. Anna Teixeira, esposa de Manoel 
Teixeira Filho, tellegraphista.

Cinemas
Passará hoje nas telas do 

«Poljtheama» e «R o ja i Ci­
nema», o esplendido fihn «Bar­
queiro do Yser».

o bondade de n<
p oría meação

>s C( 
de

nmumear
engenhei-

Â mocidade desperta
Autes-de-hontem á noute,Na­

tal vibrou de enthusiasmo,vendo 
percorrer as suas ruas em 
a c e n d r a d a  manifestação de 
mior á Patria u’a multidão de 
moços, ardentes patriotas, er 
guei 
em
bem ___ ^___________

mos cie

Movimento
associativo

OS ESTUDANTES D A S  
DIVERSAS E S C O L A S  
SUPERIORES DO BRA- 
ZIL PROMOVEM A AS- 
SOCIAÇÃO"DA CLASSE

No Jornal do Recife de 24 
de Março pp. encontramos o
seguinte :

Como fora annuneiado rea- 
lisqu-se horitem (23 )u ’ uir. dos 
saiõjs da Escoia de Direito, 
sob A presidência do bacha­
relando Aurélio da Silva, a 
sessão para se reeepicionarem 
dois estudantes viDdos do Rio 
de Janeiro.

Aberta a 'sessão foi pelo 
presidente justificado o moti­
vo de sua realisação e con­
vidado o bacharelando Deo- 
elecio Duarte, orador do Cen­
tro, para sondar os repeiona- 
4 o3-.

Em seguida usou da pala­
vra o talentoso doutorando 
Armando Gaioso que leu um 
substancioso discurso em o 
qual fez claramente resaltar 
os proveitos da idea associa­
tiva entro os moços estudan­
tes das diversas Escolas do 
Brazil; fez crêr também, com 
phrases soberbainente cons­
truídas, denotadoras de sua 
alta cultura Mtteraria, a par 
de uma variada erudição sei 
entifrea que deixou perceber 
atravéz das imagens bem aca­
badas que seu talento creou| 
•a approximação ora [verifica­
da, como consequência d a 
sympathia que a mocidade de 
direito d’aqui lhe merecia.

Depois tomou t.ambem a pa­
lavra o académico de direito 
Julio Cezar Tavares, também 
representante da Associação 
de Estudantes, e lê urn bem 
elaborado trabalho, no qual 
estavam contidas todas as 
idéas capitaes da Associação, 
como tarnbem a forma de seu 
funccionamento. Terminando 
pedio a designação de urn re 
presentante permanente no Rio, 
da Faculdade, afim de mais 
de perto, tratar das questões 
que lhe digam respeito.

Ora ainda o académico Ben- 
tes de Miranda louvando a 
obra dos estudantes do Rio, 
e saudando em seu nome aos 
novéis embaixadores.

O presidente em face do pe 
dido do académico Julio Ta­
vares apresenta os nomes da- 
quelleâ dois representantes da 
mocidade do sul, para que o 
sejam também da de direito 

'd ’aqui.
Antes de posta a votos essa 

apresentação,levanta-se o aca­
démico Deoelecio Duarte e 
pede que os presentes, inde­
pendente de qualquer discus­
são acclamem aquelles dois 
collegas como defensores da 
nossa causa, no meio de onde 
vieram.

As ultimas palavras do ora­
dor foram cobertas de palmas 
prolongadas, pelo qtye o pro 
sidente deu por acceita a 'in ­
dicação.

Logo apôs põe se a votos 
uma outra proposta de Deo- 
clecio, a qual pedia fosse en­
dereçada á Associação Brasi­
leira u'a mensagem dos da 
nossa Escola, protestando nos­
sa inteira solidariedade á eau

tamento do moral e do intel- 
lectual da mocidade estudiosa, 
florido rebento de quem a pa­
tria tudo espera para o seu 
salvamento em face da «deba- 
cie» do caracter nacional.

Foi approvada unanime 
mente.

O bacharelando Aurélio da 
Siiya, ao encerrar a sessão, 
salientou a S3^mpathia que mui­
to merecem os representantes 
da classe estudiosa e lhes pe­
diu que levassem aquetles de 
quem receberam a delegação, 
pelo Centro Académico, o a- 
braço de nossa solidariedade 
03 protestos do nossa fervo­
rosa gratidão.

Para comparecer ao em­
barque do académico Julio 
Tavares foram escolhidos os 
académicos : Braz de Andra­
de, Renato Fonseca e Seva- 
rino Cavalcanti.

O presidente do Centro en 
dereçem ao presidente da As­
sociação Brasileira de Estu 
dantes, o seguinte despacho 
telegraphico :

«Communico vos recepciona­
mos Faculdade de Direito re­
presentantes Associação, pro­
testando solidarieoade de vos­
sa causa.—Presidente Centro, 
Aurélio Silva».

i o n í o

Pa «Despensa Xatalen.se>, vende-se 
Chã de Mate “ ELITE".

Vietima de tenaz enfermí 
dade falleceu no Rio de J; 
ueiro, o nosso illustre coest: 
dano dr. Érico Souto, fuiicr 
onario da Fazenda.

O nome de Erico é eutre 
nós sobejamonte conhecido já 
no terreno político, jà na im­
prensa onde sua intelligencm 
scintilou ao lado de intelleci ■ 
aes de mérito.

Diversas commissões r 
confiança e valor lhe forar 
confiadas pelas autoridades d ; 
Republica, sahindo-se de t 
das ellas galhardamente, br 
lhantemente.
_ Aos seus parentes aqui re 

sidentes, os nossos sentidos 
pesames, especialmente a< 
seus cunhados desembargador 
João Dionizio Fifgudira e dr, 
Mario Lyra suas Exmas. es­
posas, e senhorita Flita Souto.

Ao nosso estimado amigo 
major Elias Souto Filho, resi­
dente no Rio, enviamos tam­
pem a expressão do nosso pe 
zar.

TÈbEGRAMMAS
Rio, 1 3 — A Liga brasileira í que a confise

dos alliados representou 
presidente da Republica solici­
tando o desarmamento dos •’ ti­
ros”  allemães existentes no 
sul do paiz, a suspensão da 
correspondência postal e telc- 
grapluoa dos allemães, a pro- 
hibição de publicação de fo- 
llns germânicas, o offereci- 
mento aos alliados de colla- 
boração da nossa marinha de 
guerra, o sequestro dos navios 
teutonicos refugiados em por­
tos brasileiros, a exoneração 
do ministro do exterior, dr. 
Lauro Muller, e a sua substi­
tuição pelo conselheiro Ruy 
Barbosa.

Rio, 13— Informa um des­
pacho telegraphico de Porto 
Alegre ter a «Noite», daquelía 
cidade, noticiado que o go­
verno estadual do Rio Grande 
do Sul fora scieutifieado de 
que a firma aliemã Brom- 
berg & C. remettera para 
Santa Oatharina grande quan­
tidade de armamento e muni 
côes de guerra—inclusive cinco 
canhões Krupp e numerosas 
metralhadoras.

i ação dos navios
ao I allemães e um acto de guerra.

o bandeiras naciouaes,
Lrautes acclamacõesque,

tam o quanto senti-1^ , ^ T 8a da mocidade do 1 ; sul — ̂ bediencia aos magnos
»rineípios republican os, peia
aà Uca de aetos para ala vau-

Rio, 13—Foi officialmentc 
verificado que os vapores al­
lemães aqui refugiados tem as 
machinas inutilisadas.

Rio, 13—A  senhorita Veró­
nica Muller foi ao. ministério 

i guerra, offerecer-se para 
servir na Cruz Vermelha bra­
sileira que, em caso de neces­
sidade. vier a orgauisar-se.

Rio, 13— O dr. Miguel 
Calmon ex-ministro da Viação 
se alistou em . uma sociedade 
de tiro federal daqui.

Rio 13 — O almirante Ale 
xandriuo, miuistro da Mari­
nha, forneceu cem canhões ao 
Lloyd e cogita cear o com­
mando chefe da armada, o 
qual será confiado ao viee- 
ahnirante Gomes Pereira.

Rio, 13— O jurisconsulto j 
i brasileiro Clovis Beviláqua diz ■> Rio. 13

O ministro Lauro ......... .
pediu salvo conducto jaos mi 
oistros dos paizes belligéran­
tes para o papuete "R io de 
Janeiro” , afim deste atreves 
sar a zona de guerra condu­
zindo o pessoal da legação 
aliemã.

Rio, 1 3 — O dr. Leoqcío 
Correia seguirá j breve para 
G ojaz afim de reorganizar ;> 
iostrucção publica dali.

Rio, 1 3 —Dizem que os ia 
glezes temaram de assalte* 
Heninel, \V ancourt, Gónzean 
court e progrediram a leste 
da crista de Vimy. Ao sul d« 
Saint-Quentin os francezes to 
maram varias linhas de tiin 
cheiras e avançaram a lestt 
de Greny Laviíle. Continua ; 
lucta de artilharia nas regiões 
do Aisne e da Champanha. 
Os allemães penetraram e fo ­
ram depois expulsos de Ver 
toibo.

Rio, 13— 0  Governo decla­
rou que não tem , caracter d< 
confiscação a posse dos navios 
allemães.

Os jornaes pernambucanos 
dizem que os allemães luutili 
saram os vapor allemães que 
estão em Pernambuco.

Rio, 13— 0  marechal Cae 
tano, ministro da. O nera, peu 
sa em augmentai’ o corpo de 
intendentes do exercito.

Rio, 13— 0  chancelier Lan 
ro Muller contestou a noticia 
do «Jornal do Commercio «que 
diz pretendia elle pedir satis­
fação à Alíemanha. Sua atti 
tude, diz o ministro, não podia 
ser outra em face do telegram- 
ma reservado 13[2.

Rio, 13 — 0  marechal mi- 
nisiro da Guerra mandou re­
forçar as guarnições das for­
talezas.

U x
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para
não

b o i ,  som n o v id a d e ,  os 
re s  Jacnhy e Murky.

vapo-

hio, 13 — O governo de 
Cuba adqueriii 40  barcos au­
tomóveis para caçar subma­
rinos.

A Noruega já perdeu com
a guerra 392 navios com......
55(5000 toneladas.

Recife, 13 — O governador 
do Estado, Manoel Borba, o 
general Joaquim Ignaeio e e 
almirante Pedro Frontin visi­
taram o tender «Ceará».

Loteria Federal
[TelegrammaJ

Recite, 12— Foi premiado o 
numero (57343.

mm si município
Expediente do dia 11 de Abril 

de 1917.

'—i f I—José Gomes da Sil­
va, pedindo carta de aforamen­
to de um terreno, onde tem 
uma casa, na Rua Soledade, do 
Alecrim — Conceda-se.

Officio li“ 65:

— 259 —TSIpidio Galvão, jie- 
dindo licença para construir um 
muro, em sua casa, na Aveni­
da Deodoro—Ao Sr. Auxiliar 
Teehinico para dar o alinha­
mento.

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 4 de Abril 
de 1917.

O Secretario
Mario Eugênio Lyra.

Singer Sewing
Machine Comp.

Chamamos attenção dos ,srs. 
locatários e respectivos fiado­
res de nossas machinas (Sin­
ger) em atr azo de mais 3 rne- 
zes que se até o dia 21 do 
corrente não attenderem a 
esto chamado para liquidarem 
suas prestações vencidas ; avi- 
zamo lhes, que além do em 
bargo que mandamos proce­
der em nossas machinas, pu­
blicaremos o nome dos res­
pectivos locatários e fiadores 
para bem do cotnmerep-. 

Singer Sewing M. Co.
3-3

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—l —
O proprietário da ALFAIA­

TARIA BRAZFL, para me­
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta dsta 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de casemira, de.... 
45$000 a 558000 e ternos de 
brim de. 158000 a 20$000. Sen 
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rencia do povo norte-riograp- 
dense.

Proprietário:—
PELINO A. DE MATTOS

1 5 -9

Gel

c

Contracta e
encarrega-se

Oom theoria e pratica con­
dado Fiscal do The- ;'rtl0ta’ PBlu systiiema métrico 

‘ todos os serviços d ’obra d’ar- 
te como sejam :

Pontes e pontilhões, buei­
ros, drenos, estações, etc. ca­
sas, caes, calçamentos, canos, 
capelias, catacumbas, altares, 
mausoléos, muros de revesti­
mentos,muros suportes, muros 
lizos, etc. foças filtradoras, fo­
ças sanitarias, etc. fornos al­
tos, fornos baixos, assenta­
mentos de caldeiras, barra­
gem, jorramentos, drenagem 
etc.

Executa pela planta ou ca- 
mieiauo, "uei. re- ,thalaS° que for apresentado, 
ima que Resolução ! tení °  Para Isto grande nume-

<<....... ro.de instrumentos apropria-
dos.

Acceita contractos não só 
na capital como no interior, 
podondo ser procurado no 
Alecrim—Natal.

80 i o Nacional neste Estado.
:i:u resposta aos vossos offi- 

vVo l° 149 e 150, de 9 do 
ente, cumpre-me informara 

er.-gHí-ia, que esta ínten- 
cia, nada tem aappôr a eon- 

■ do aforamento, de um 
no, onde tem uma casa, no 

“ Roeras” , desta Cidade, 
■ ido por Francisco Manoel 

] -Tascimentc.
m-nto ao sr. João Freire do 
nuento, ha engano do re­

sto, denominando á rua, que 
i pelo lado Oeste da casa 
tliser p.opietaiio, “Oel. Pe- 
Sr ares” ,

• ipai, que denom inou lima 
desta Colide, com o lefer-i 
nome, f- tá comprehendida 

bairro da C1J..1-  ̂sta.
•ode e Fraternidade.

OUicio n° GGj:
!,inso. Sr. dr. Inspec.tor da
uh; do Porto deste Estado. 

Junto vos remetto 0 mappa
lemonstrativo dos cada veres se- 
ultados no Cemit.-no puliijc.o, 
esta Capital, durante a segun- 
a quinzena do mez do Ma iço 
, findo, para a confecção da

Estatística demographo Saniía- 
jia, a vosso cargo.

Saudo e Fraternidade.
üfficio n° 07:
Jílaio. Sr. dr, Inspector de

ííygiene e Assistência publicas 
deste Estado.

Junto remetto 0 mappa de­
monstrativo dos cadaveres se- 
pulitolos no Cemiterio publico, 
«testa Capital, durante a segun­
de quinzena do mez de Março 
]). findo, para a confecção da 
Estastica Demographo Sanitaria, 
a vosso cargo.

Saude e Fraternidade.
N°— 528— Manoel Francisco

Xavier, pedindo carta de mn 
terreno, onde tem uma casa, na 
Rua 13 de Maio, desta Capital 
—Conceda-se.

N'.‘— 261 —Miguel Teixeira, pe­
dindo licença para vender uma 
casa aos srs. Pedroza Tinoco 
Cia, por 2:5008000—Sim, 
termos,

N 6 21—J iia q u i m Sam pai 0,
pedindo carta de aforamento de 
mn terreno, onde tem uma casa, 
na Avenida Affonso Penna, des­
ta Cidade—Conceda-se.

N°—260—Narcisa Candida
Ferreira, pedindo carta de afo 
ramento de uma casa na Raa 
do Connnercio e licença para 
vender ao sr. João Gurgel, por 
1:500$—Ao Sr. Auxiliar Teahi- 
11 i cOj para medir 0 terreno, 
apresentar 0 croquiz e informar.-

I íiêl 11 íl A f n f i u . t i i i i  i! a

W 1“
Contendo a maioria das fir­

mas commereiaes das princi- 
paes praças de todos os Es­
tados, acompanhadas dos seus 
endereços postaes e telegra 
phicos, local, e indicação das 
suas especialidades.

Para a inclusão de cada 
firma 2.000 rs, em sellos pos 
taes ou estampilhas federaes 
pelo correio.

ANNUNCIOS
1 pagina................  2008000

Jé pagina................  1208000
H pagina................  708000
Já pagina................  408000

1/16 pagina.................  258000
Edição 5000 exemplar

Organisador
Américo Pinto.

Natal—R. G. do Norte.

!SÊÜ o n d A PAíHNà

480$

600$

Especifico do Pr. 
Ç*RffETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos eabellos, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova , 
de que o remedio ia produzindo : 
os resultados «fcejados... I

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta talha alguma.

ta) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 191G.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifieo do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & O .

Rua l.° de Março, 14—-Rio.
Custo da caixa grande 6Ç000 Rs.
Poio eorreio 63600 Rs.

ílosíiíio Dantas

“30-13
João ponche.

Augusto Leite acaba 
de receber um gran­
de sortimento de car­
tões de visita.

Na Mercearia de Joaquim H. de Mou­
ra vende-se Ohà de Mate “ ELITE".— 
Cidade Alta.

Jorge Barretts l  Co-
Vendera pelos preços aba xo as afa­

madas Machinas de descaroçar 
Algodão— Marca á  GUIA»

Aceionamento á mão 
Descaroçador com con­

densador com 10 ser­
ras de 10”  Rs.

Descaroçador com con­
densador com 16 ser- 
reis d© 1 0 *' Ixs»

Aceionamento d transmissão 
Descaroçador com ali- 

mentador e condensa­
dor com 20 serras de 
10”  Rs. 1:1008

Descaroçador com ali- 
meatador e condensa­
dor com 30 serras de 
10” Rs. 1:5008

Descaroçador com ali- 
mentador e condensa­
dor com 40 serras de 
10”  Rs- 1:950$

Descaroçador com ali- ^  . _
montador » condensa- G O i a t M a  A U r O ^
dor com oO serras de 1 , 1U-rn”  o.sqnc? A  melhor que vem ao mer-

3 0 — 1 4  ' caJ°> fabricada em Pornam- 
jbuco. pela «Companhia Indus-

DIARIO DE PERNAMBUCO
(FUNDADO EM 1825)

U SORES FRIOS, TOMITOS 
CÓLICAS, SOFFRENDO DO 
A PP A RELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

Era verdadeiramente infeliz, 
a moite para mim teiia sido 

um consolo.
Não podia alimentar-me ; de­

pois de cada, refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
suores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam-me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante mezes ameaçava de acabar 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria nm allivio.

Não podia oecupar-me de meus 
negocios, não podia alimentai- 
me sem soffrer como um eon- 
demnado; considerava-me ver- 
dadeirainente desgraçado. Pas­
sando por alto os tiatamentos 
que segui, cheguei ao uso das 
«PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», e com ellas, unicamen­
te com essas pilulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappaieceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PILULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de honra na 
minha mesa, e na minha casa; 
é o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raramente precisaipos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Victor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

DURANTE TRES ANNOS SOF-
FREU DE ENXAQUECAS

Posso attestar que estou com­
pletamente curada das enxaque­
cas que diariamente me ' 
mentaram durante ties a 
obrigando-me a estar freqx. 
mente deitada, sò com o us,. das 
«PILULAS A NTID YSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» ; 
também estou completamente cu­
rada de minha doença do estô­
mago e indigestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e felici­
dade às «PII

Vesíidüs não pudern dm 
be. leza as mulheres 
Œas “Sabosete de 

Heater” dará
^ °  saboaeto rcuo ai oi gh d 9 r5 a

B  i K&Ä
n heir o eu, amoral?’ “ M t0 <«-

eando i ,  da $ « ? “ « * - * » ,  ^

mo, ve-1 .o ; lagtt*-
V*>b“ » r Ä  es

honet« 7 4  v d0 usar8ft*
ä  ; Ä ' r a ; - g

n Ä  ‘ «yofisdor no Brazil*— ur 
ROS.a . Rua Säo Pedro, 138

«a Janeiro«

Cura radical da chice
pe 3H3ÇÍKI alistrar...

Bumios-Änres, j$  de j ulhQ (h m ß

_n l‘a quasi um niez astres c*i- xas que me rornetfèu pelo Gorroin
Œ  T o d ,^ 61 aiD4 de
que ü nÄ M r 4a S 
ch e s s e ^ r lh f 8 sua 8 se en -

promette na 8Iu  carta, que!uio'em re “ 
P^a s divernr., pc-g^h.stao"“ « di- 
Ije Ll 0 ííieu iHadc...J-Emäiann 

Trecho de uma carta, entro - b m.,!*...

Ensino theorico e pratico 
de desèdho em casas particu- Pp p TlPAq 
lares ou em sua residência à lij*r i ‘ UAb uh  
Avenida Hermes da Fonseca 
—Tyrol.

Acceita também encommen- 
das. .

Ne vusismo...? Irriíabili- 
d tels...? Isso è iRforpe- 

cimenta da fígado
AS_PSQJJES.iS PILULAS DR Rpr 

l i : }  , ’ ' ' «»torpeeimeato cm
do“ / 1
p“ ?.Ç3 f  ° “ ° í .ïT:uraeraveii. As requ7nm

{30—14

V ENDE-SE a casa n‘;
r

5 A
na rua Santo Amaro. Tra­

ta-se com Firmo Lopes, e 
rua Trindade.

A grande officina de gra­
vura do «Diário de Pernam­
buco» executa qualquer cliché 
com presteza e perfeição, co 
mo também acceita assigna 
turas, a tratar nesta cidade 
com o representante do «Di­
ário», sr. Aphrodizio Leite de 
Lucena, na rua Frei Migueli- 
nho n. 50.

trias Reunidas». Agente neste 
Estado : — ALEXANDRE DE 
Va SCONCELLOS.

Avenida Tavares de Lyra, 
n- 4.

^30—23

&
em

Banco do Brasil
Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra n* 3 

Endereça teleg. ‘ SJUELLITE”— Catxa Postal r 48
Codigos usados : Particular—A. B. C. 5a. edição e Ribeiro

Recebe dinheiro em et corrente de movimento e a prazo 
fixo e emitte letras a prémio nominativo e AO PORTA 
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencia de fun­
des e acceita cobranças para todas as praças da Republica 
e do Exterior a taxas rasoaveis.

•Tem &gencias nas seguintes praças:
Manaus Campos
Belém Santos
Fortaleza Curitiba
Parahyba Florianopolis
Recife Tres corações do Rio Verde
Maceió Uberaba
Aracaju Corumbá
Bahia Porto Alegre
Ilhéos Sào Luiz do Maranhão
Victoria

0s homens tem menos 
desculpas do qne as 

mulheres!...
Como os homens teem o cabello cur­

to, cuidar d’elle è tão facil, que a cal- 
vicie deveria ser deseonhecida. Mas os 
homens são mais descuidados do que as 
mulheres. Homens que teem caspa ou 
ameaços de calvície deveriam dedicar 
dois minutos cada noite a applicar o 
T.RICOFERO de BARRY. Basta friccio 
nar levemente a cabeça com elle....!

A comichão desapparece instantanea­
mente e a caspa desapparece dentro de 
poucos dias. O cabello que ainda ha 
parecerá melhor, e dentro de pouco tem­
po a pelle da cabeça tornar-se-á mais 
rnaeia Usa e carnosa.

E a razão è que o TRICOFERO de 
BA RB Y não sò destróe os germens da 
caspa, como também amacia e alimenta 
a pelle irritada da eabeça, de modo a 
fazel-a voltar ao estado normal.

Experimentsm-n’o, como milhares de 
outros o tem feito.

Ver que tenha a marca de fabrica de 
BARCLAY e Co., Beaver St., New York.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LIM EIRO-

MANN, e eerla de seus bons eí- 
feitos, reeommendo o sen uso a 
todos os doentes nas minhas 
condições.—S. Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabriela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmaun têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga­
das e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES 
EXPECTORAÇÃO SANGÜI 
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

de alguns mezes de

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E  NO EXTRANGEIRO.
15-1

“ Coroas Mortuárias
EM BISCUIT

RECEBEU A

“ Ç * S *  R E I 5 ”
Rua Dr. Barata n°. 19 

30—15

A Senhorita Adelia de Olivei­
ra, dá licçôes de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
saa resideneia á rua 21 de Mar­
ço no. 12—Cidade Alta.

30—28

Depois
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha familia que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia, seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa- 
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e fortificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN» transformaram meu 
organismo, d’antes doentio e de 
pauperado, em um organism 
forte, sadio, e sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei­
ra.—Fazendeiro em Santo Alei- 
xo.—14 de Março de 911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

rias do oüin i h s ç ã o t

3 5
OT produzem maus effeitos o uunca / 
preciso tomar dóses maiores '

Escmam a pedir «ma amostra a BR A ■
York, city ’ ’ Bcaver Stre« -  Ne«

Enteo i^Pprtador no Brasil 
~ AMBROSIO LAMEIRO 
Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
asrouf as brancas. Fa» 
brico especial de San= 
tos Araújo &  Cia. do 
Recife.

Vendem—ped rosa 
Tinôco & Cia.

Natal
30—2

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

MENINA QüáSI TUBERCULOSA

Dos 12 pars os 10 auaos, peu 
sá sos perder nossa filha Euge- 
“ ia. 5Ao ioer t e asaruica estava 
suppunhamc;: me amo que cstU 
vesse tubei calosa, taes m sym- 
p tom a s que apresentava, coir 
toíse, dores nas costas, suores, 
ca- sapo, horrível fastio, pai!ide/ 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedíos e tratasieníoè, 
inoluaive Oleo de Fígado de Ba­
ça hau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc,, começou ella u 
usar o «lODOLINO DE ORH»; 
coafeseo que nunca esperei que 
esse remédio produzisse tão ra- 
ps s e efficazes resultados, em. 
poucas semanas desappareceram. 
os peores symptomas, começou- 
a ter muita fome, e melhorando- 
dia a di\ eatà completam ente 
curada e sadia-, somo nunca ti­
nha sido, c isso com o uso ex- 
cl si vo do poderoso «lODOLINO 
DE O R I í —Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C; Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias,

Ao Commercio
Boris Freres & 0 a., avisar, 

aos seus freguezes do Inte 
rior e ao Commercio em ge 
ral, que mudaram o seu es 
criptorio para o seu prédio •; 
Raa do Commercio N* 6, en 
frente a sua Prensa Hydrau 
lica,onde compram a dinheiro 
algodão em pluma ô em ca 
roço, couro», pelles, cera di 
carnaúba, etc., pelos molho 
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março del9l.
8 ?
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Pt«. aPtHUGBtS CIRUREIMS, 
tstiis de senhoras a creinças

Pr. V «relia Santiaáo,
s is  k&btw: sçssjsÆ * i *  clinicas de Paris e Lauzana,

V' a na sua clinica civil os reçut- , 
nos suais modernos da therapeutica.

u ònr com optimo resultado 
o m os‘ lvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
érosfloj o indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
IDENCIA E OONSULTOBIO 

Pra«a Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

“Nova Aurora”
Fasendas, modas e confecções 

f&iuva Sfâoraes & <9 ’lhos
EUA DR. BARATA, 45- TRAÇA AUGUSTO SEVERO

í2 iin íc a
DO

Dr. anuario Cicco
m b m c ik a , CIRURGIA e p a r t o s

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gr a ti? a os pobres. Chamados 
oualquer hora

t’£ T* C .i T  J R I O  E  R E S I D Ê N C I A :

enida S »c^et
,„TE i UPHOKU N? 199—

" ( p i  M ario  Lyra
m e d i : o ,  cm u M U ftö  b

PÄRTE1RO

Const Itorio ß Residência 
jmnMa Tava^ss de iyrs

-M A T A L - 
) o n s u l t a s  

Dq 7 á 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chatnma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande recitmção 
de preços que acabam de estabelecer em todos os aiti^os 
de seu ratno de negocio, abaixo descriminados : —

F !t * Í l l « 4  ^raneos e e°rPS em linho e algodão, sorti- 
j  i  mento f;e p  ordem.

Fantasias variadissimo sortimento.

Cretones e Chitas
bolsas.

sortimento variado e ao 
alcance de todas ás

Fus toes estampados e lisos ®
de cores, grande sortimento.

r a n 
cos f

Morins âvac*os e engommâàos, em peça da-se des-

CaIçados e Gliapéos
mos, grande e colossal sortimento.

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidissi-

Períumaria e bijou teria Arjigosdel-j  v ordem e para
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

“Nova Aurora4’
«sspsiip

impõe-se pela variedade dos artigos que 
ali se encontram.

I
Fabrica primor

_____ _ ĵ|ĵ

Cirurgião Dentista

Soloti Galvão
Omtomaâo pela Faculdade de 
f,íiídíeina do Rio de Janeiro.

,rno da Assistência Odon- 
;:igica e da Poiyclitnca 

Militar

i l
__Jacte n
il..... modernos de electricidadej

i}pi 1 te montado com appare-
................da * ‘

! Cu ■ ta» d a »  S á s  1 0  e d a s  13 äs 16

jj Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

m «

j — - - - - - - - - - 1 mmwm c r f f l A  de  cigarros j— — —

M o v i d a  a v a p o r

Esta anliíja e liem conceituada casa, que (em sua sede em 
Mossoró, além de ter liiiaes e depositos em diversos poulos deste 
Estado, Ceará c Parahyba, acaba de installar mais uma agencia nes­
ta capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer pre­
cisa entre os bons fumanUs de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magirfico aroma resullanteja  

combinação perfeita na místuui de seus fumos ^  
especiaes, ss recommendúm ainda peio seu aprimorado acabamen­

to, serviço as sei ado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— ]^io Gconde do j^orte

C A S A  P A T B I A
( c u r t i s 1»  B r a s i l e i r a )

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos ■ artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :
Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento

nesta generoSecção de Tecidos:
€£<&fíií '? !í í  « la  H v m ? r t  * Completo e variadíssimo sorti-
t fS b t d U  l i s  m  W a l  iMiwü . mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0 ha na P„ {..
Seccãode Calcados Dos mclhoros e m!,ia.aíama,Ioscantes nacionáes e extrangçiros,

ís R fP Â fl DR ítR A P É n ^ *  Para homens, rapazes ecreünças—o
ULi U i m r n u j .  que ha de mais moderno e elegante

Proprietário :-@ u s s y  d e  K im eid a  
Travessa Ülysses Caldas—Rua Vigário Barfholonteu n.42

- H = O i d a d e  _A^~I + .« ;= : —  -

E M  L A | G Ê S ?
F. C. Baptista& Irnifto(Fílial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unieo estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahvba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios? fi^u- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versei 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Public, para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

U b a ld i n o  B a p t i s t a  ■Soció Gerente
- ZZZILarfjo do “Hotel Brazil”-I ,A B E S = ~

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba 
ty e' òleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

msa%

Institute Pestalozzi

BACHAREL
ilarmino Lemos

Advogado
Resiti - Aren . Rio Branco 70

V. Bruno Pereira
iXDVOG/\DO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas.

Esc ípeorie ;=-Edificio da As­
sociação Commereial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

emos Filho
ADVOGADO

ÂcCiCa causas em qualquer 
município do Estado.

Im idencia: Rua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

' ü  1%%$$

Director Professor Luiz?Ântonio

Curso Primário ---- ,....................  Professor MauriUo Lyra
Curso Complementar .................  Professor Oscar XVanderley

C U R S O  S E C U N D Á R I O

Portuguez e Inglez ........   Professor Jeronymo Gueiros
Francez ........................................ Professor Abel Barretto
Latim ......................................   Professor João Tiburcio
Arithmetics, Algebra, Geometria

e H. Universal ......................  Professor Ivo Filho
Physica, Chimica, H. Natural e

Geographia .................................Professor Luiz Antonio
-Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17

N A T A L
30-19

Diverses Medicos me Aconselharam I

_ _ _ _ x \  \ y
Manoïl Faukino pa Rocia

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra­
phia, qpe foi tirada depois de ter feito
uzo le vosso poderoso E lix ir  de 

PhaN ogu eira , do Pbarroaceutico e Chi- 
mico JoSo da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de renaedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radieaimente\jcurado; 
acreditando n8o haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor eomo • E lix ir  de N o ­
gueira , „

Sou de VV. SS Am». Alt», e Cre- 
•4o. M anoel F au stin o da R ocha  

firma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913
' de Pernambuco___________

"igmia Çeisot—RI».

Algodão em Càroço
M u s von Shsten & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA 00  COMMERCIO, 45

A KOMM* SCV£*
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeiíos nas moléstias do ESTO MA G O, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GÃSTRiGOLr—Guua papldamcote : Çoli- 
cas, Empacljameoto, palta de ai% falia  
de appetite, E nJôo do map, Eujoo das se­
nhoras graVIdas, Palpitações, EBxaílue- 
ca, portaras, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A STR ICO L esfà approvado pela Direcforia

Geral de Saude Publica do Brazil
0 unieo mgdieainento ps mis 111 ãttestsdos do pessoas cifradas. 

— em menos ds S meies
0 unieo que o fabricante O F F E R E C E  U M  P R Ê M IO  

D E  RS. õ.OOOSOOO a quem provar que o 
G A S T R IC O L  são cura os males acima

0 unieo que o fabricante msíúm o 
dinheiro aos não curados!...

0 unieo ao alcance de todas as I L H O l i i
0 GASTRICOL encontra-se á venâa em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

i

I

I

n

Preço do vidro 1$500 

QUEREIS A  SAUDE?
— T O M A

Leite marea M O Ç i.
o unieo recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se em todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & €,*
f£ua do Gommerçio, 77
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Azul
- - - - - - 1 D E [ - - - - - - -
Januário de Söusa

Ç; |i  ̂* ?/>> TlJf ft. g ;

/Je.

i l wJ

rrieíarlo deste estabe-a

Mjtiío capricha em manter 
n m  variado sortimento 
silvas ferragens e miudezas

llCiíâ á s  Cfir? de todos os tam ancos
encontra-se na c a s a ‘Gi*uz gẐ zul“

pfSjjOS d e  aram e: grande sortimento em 
todos os tamanfyo.

Preços sem competência 
Rua Dr. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajuoeira
- - - - - - - - - -----  Natal

Casa do Povo
DE

Maria Frnncisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geral que devido a grandt 
alta das mercadorias nacinnaes 
e estrangeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço« 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Lonças, Vidro«, calçarlo«,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

i  m ill h
Capital rs. 1.000:000$00C

Endereço teieg. BANCO

Il A I Ai, fí/d Granoe do dorto

j RIBEIRO
{UjIB. ( A B C—5Î EDIÇÃO
houiyub , l je b e r ’s

j TWO-IN-ONE.

Faz négocies hancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  f í c i r r d o  

D irsrtor-Secretario, P. SodTßS Filho

C a rtõ e s
d e  wisita

imprimem-se

A U I
isst“I I ' liSÍSB MMISE

1% rSÎÂ 
QtSß'. :!ä>i Casa de comestíveis

I -  ! 

I !

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
ÍÜPOSTADORES DOS 3IAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM

AO MERCADO, LICORES, COGNAOS,VEBMOUTHS & *.
ILycciulisia* cm generva alirnen-

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

fl
ticios, doces, conservas, &

ííaiuém sempre graneis deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
Mit íis madeiras tio Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
,,i j que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40D ïï 
/M

E n d . Teieg. “Machado” . — Caixa Postal, 20
M* M a c h a d o  G ia*

*

£'
d i ä c

T  .f \  MGM lQÍJIM f e r r e i r a  & c .
R U A  15 DE NOVEMBRO — LAGES

f proprietários deste bem montado estabelecimento 
f ’ ii■ i ir ordade dc convidar a sua numerosa freguesia 
c ;a- o ;i’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
( ; 1a, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
í Ia Au * um sortimento collosaS de riquíssimas phantasias 
< - íu.bda, caehemira, chapéus e calçados para senhoras e 

Avisam também que acabam de montar diversas 
-A r.nde toda freguesia de Lages encontrará por preços 

c a. impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricar,tes, 
i . -a. , bengalas, punhos, collarinbos, brins de linho, ca- 
i . . roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima
* reação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
1 talha ccm material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
<ie Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO I !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o ÇflIC
E FAZER UMA ECOSOMIA DE 30«,. NA BOLÇA . .  .

Importadores e Exportadores
End. Teieg. CLANTALS

Caixa Correio 911
108, Rua Hlfandega, 110

Rio de Janeiro

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

PM IadelpIio  L y ra
Gr as de manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

SPiwihním  e ÉEmvr
Grande sortime.a > de cigarros desfiados.

iJigarroE ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.
Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.

Vindas a 80 dias ou a dinheiro!
Ni i compras de 8 mil cigarros á cima lerão differença de 

8 O O reis por milheiro.
( s  cia ar aos rendidos para fór a do Estado estão isentos 

dos SELLOS ES1ADUAES.

..-— Secção de Meucearia^=== 

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvaiho
—Auxiliador InfalliVel da digestão

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occat on ­

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laltoratono Chiinieo-Pkrniaceiuic» Je
J. ARTHUR de CARVALHO

CAM0CIM-CEARA’

Vende-se na Pharmacia fl\on e
Encommendas para o interior por intermédio dot

M BRITTO G U ER R A

OLYMPIO TAVARES h C1
Rua V r. Barata n.<* 13 e 13

T el.— OLYM PIO • • • • C A IX A  PO STA I, K. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangel as

IMPORTAÇÃO DIRECTA Q m -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

l i §
------DE------

UEEE.FELINTO MANSUEEEEI

Grande armazém de
molhados miudezas 

_ "  e ferragens—

Yendas em grosso e a reta! 1 0

Esta liquidando por preços reduzidos ui graitâe. 
stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

CI DADE ALTA

Oleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante áo Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarislo JJeitâo.

Veiga & C
Casa fundada em 1870

Companhia Je Seguros Je Vida
a “ SUL A M E R IC A ”

Ofíerecnos solidas garantias e grandes vantager
Fundos dc garantias rs. 89.168:288 J8I8

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE TANTO 
QUANTO UM CHEQUE

A SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000$GN) a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, t fun­
dos existentes para garantir o cumprimento dos 

contractos de seguros em vigor : 82.918:229# ; 22 
PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇÚSS 

Representantes geraes neste Estado e Banq udros
=Julius von Sohsten & Co.—
Caixa Postal 10 Rua do Commercio 11, 30

Pedroza ïïu oco  $  t
Importação e Exportação

la

Recebedores de pinijo <1° Paraná, ne|te Es*ado
---- F A R R U A  D E  S A B Ã O

'. TfiUíl: VEIGA

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grand8 do Nortt.

Compra de genéros do paiz
Çrande deposito de machinasde coffuT  

de diversos fabricantes

Armazém de Estiva, Ferragens e éiudezm

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
■ g a ~i~Telegr.=TINOCO '■
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Solicitadas e annunoios por ajuste

PyRIMPOS
E ’ noite. Abro a ji.nella, o campo olhando, 
Noto um grande contraste no momento :
Nem um astro síquer no firmamento.
E  o campo em triste luz se pontilhando...

\ j/
Pvrilampos errantes, doudejande 
Incertos, n’nm constante movimento. 
Yôam, revoam ao perpassar do vento, 
Aqui, alli, a trova illuminando,

Vendo-os luzir nesse, vae-vem insano,
Lembro a illusfo que nasce e que fenece, 
Que é treva e sol no coração humano...

E  o campo assim de luz tão pontilhado 
Por pvrilampos a adejar, parece 
Um pedaço de eéo todo estrellado !
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O PyRlbflfflPO
Na sua vida ephemera fulgindo 
A' noite, pelo valle rescendente,
Yemol-o ora descendo, ora subindo,
Como lanternas em festins do Oriente.

Coleoptero subtil, phosphoreseente,
Dos capinzàes fechados emergindo... 
Pyrotechnia encantadora e ardente... 
Rara joia de Flora, seduzindo...

Symbolica esmeralda em movimento,
Terna lagrima verde debulhada
Dos lindos olhos do arvoredo ao vento...

Amor que vive c morre antes do goso. 
Luminosa esperança arrebatada 
Nas garras do Destino mentiroso S...

m
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João da Roc.
Março, de 1917

F rancisco Petrarca.
N atai,— Ab ri 1— 1917 .
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P f l G f l h U i I l E S
Mal a noite descerra o negror, envolvendo 
A deserta amplitude o campo, o mar, os cumes. 
Pestanejam pelo ar apagando e ascendendo 
As lanternas azues, os doudos vagalumes...

Ao ver-vos pelo espaço em tenebras morrendo,
A ascender e apagar os indecisos lumes, ’
A ' luz dclicular, minhas scismas desvendo...
— Extranhas suggestões, martyriose queixumes...

*

Mirando-vos assim trago á retina preza,
Nesta illusoria luz e fico meditando,
Na voragem feral de uma grande incerteza...

E ’ que me pareceis quando voejaes inconbos. 
Neste eterno bailar loucos, pestanejando,
A alma do poeta a errar na caligem dos sonhos !

1917.

i l i i l l l l i n i i l
J akes F ragoso.

A  Grande Gluerra
H nota braziieira

Damos a seguir a euergica «nota» do rompimento das 
relações com o Império Allemão. Documento energico reflee- 
tindo a nossa sobranceria liade ficar na historia como uma 
pagina de alto ensinamento. Sãhefnol-o redigido pelo consul­
tor juridico do Exterior o eminante internacionalista Dr. Cio 
vis Bevilaqua o esclarecido espirito que já nos deu o pro­
jecto do nosso aetual “ Codhjo Civil”-. Os telegrammas publi­
cados nos jornaes do Sul dizem quanto o importantíssimo do- 
cnmento bem impressionou não só aos erguidos pensadores

ternaeionalistas allemães, nniver- cipalmente a perda de vida de mento tão grave para a nossa 
salmente consagrados, como Hef- brazileiros, além de ferimento de honra e vida.—Cordiae3 saudações, 
fter, Bluntschli, Hejtzendorff e outros sacrificados sem forma de 
Von Lizt e os brasileiros como processo, contra expressas regras 
Lafayette, Clovis Bevilaqua, Oíi-^do direito das nações e comlpos- 
veira Freitas e muitos outro? tergaçâo de princípios acceitos em
para não falar senão de autores convenções e adoptados pela pro- 
de nossos dois paizes, pode ser pria Alletnanha.
condensados nos seguintes termos : 

I Os neutros não são obriga­
dos a respeitar o bloqueio que 
não seja efíectivo, isto é, mantido 
por torças efíiciente3 para vedar 
realmente o accesso ao littoral

«Sobre a compensação desses j 
factos, o governo brazileiro resol­
verá opportunameníe.

«Verificado o implemento das 
condições a que se referia a nqta 
de 9 de Fevereiro passada pelo 
governo do Brazil ao da Ailema- 

II O navio que tente infringir! nba e em face dos princípios que 
o bloqueio effectivo està sujeito 1 basearam sua attitude em termos 
a ser apresado mas não destruído, j os mais positivos pela communi-

II[ Quando mesmo

O desembargador Ferreira Cha­
ves recebeu 03 seguintes despa­
chos :

Rio, 12—Tenho a honra de le­
var ao conhecimento de V. Exc. 

i que S. Exc. o Sr. Presidente da 
Republica declarou, por Decreto 
de 11 do corrente, sem effeito os 
exequatur concedidos a todos os 
funccionarios consulares do im­
pério allemão no Brazil.—Atten 
ciosas saudações—Lauro Muller 

Rio, 11—Levo ao vo3so conhe­
cimento, para os devidos fins, 
on<- n Gr, Ministro da Marinha

Tiro Natalense
Apezar das prophessias cios 

pusilamiues que julgara os de­
mais per si, o exercício do 
Tiro Natalense, ante-honíera 
á noite, excedeu á nossa ex­
pectativa no compareeimm,

’ Compareceram 68 atirado­
res e deixaram de comparecer 
com causa participada 6> .

Pertencente a “companhia 
deixamos de ver em forma 
sem se saber o motivo os 
aitradores Vital Barroca, Al-

necessi- 5 caçao
das nações awiadas, como aos mestres de direi! 
rtal dos oa’tzv» ue«txQ&-v •

estabelecidas

internado- ! â̂fle cxeepcional pudesse auctori-1 mesmo mez,
comp, ementar de tó w  j regojveU) segundo me communion, í varo Borges,.

desrr■El
o incidente não com- 

£0, navio neutro I noMA sinto... dizei 0. possi-bjJida.deJ

o sernbargador Ferreira
ves reaebou 0 seguinte despacho, 
firmado pelo dr. Lanro Muller, 
ministro das relações exteriores, 
transmittindo a nota cío Governo 
a proposito do rompimento do 
Brasil com a Allemaaha:

Rio, 11— O sr. Presidente da 
Republica, attendendo ás conclu 
sões do inqueiito a que mandou 
proceder no caso do torpedea- 
mento do vaper «Paraná», resol­
veu suspender as relações diplo­
máticas e couimereiaes com a Al 
lemanba.

Esta resolução foi tansmittida 
ao ministro plenipotenciário alie- 
mão em nota concebida nos se­
guintes termos :

«O governo brasileiro, aecen- 
tuando 0 attentado aos seus ligi- 
timos e vitaes interesses, protes­
tou formalmente, no momento op 
portuno, contra 0 bloqueio que 
em data de 3 de Fevereiro do 
corrente anuo, lhe foi notificado 
pelo governo de v. cxa.

«À legação do Brasil em Ber 
lim, apresentando esse protesto, 
resalva dos direitos ameaçados ein 
norma de futnro procedimento, 
escreveu textualmente na sua 
cotnmunicação ao governo impe-
Ttfii !

- A inesperada comraunieação,
;:»ra recebida, üe um extenso 

bloqueio de paizes com os quaes 
o Brasil tem activas relações eco­
nómicas, está em ininterrupto con­
tacto por navegação também bra­
sileira, produziu a mais justifica 
da e profunda impressão peta ame­
aça imminente de injustos sacri­
fícios de vida, destruição de pro­
priedade em completa perturba­
ção das transações commerciaes».

Em consequência, continuou:
«Seguindo invariavelmente 0 seu 

proposito anterior o governo bra­
zileiro, depois de ter estudado a 
matéria da nota aliemã, declara 
nesta occasiâoj que não pode ac 
ceitar como effectivo o bloqueio 
ora subitamente estabelecido pelo 
governo imperial allemão, porque, 
tanto pelos meios empregados para 
realísar esse bloqueio e desmedi­
da extensão das zonas interdictas, 
quanto pela ausência de quaes- 
quer restricções no • ataque, in­
clusive a dispensa de prévio aviso 
aos navios, mesmo neutros, e 0 
uso annuaeiado de destruição por 
quaesquer meios armados, tal blo 
queio não seria regular nem ef- 
fectiro e desobedeceria aos prin­
cípios de direito e clausulas íon".

veneionaes estabelecidas para 
operações militares dessa nata 
reza».

«Por isso, 0 governo brasileiro, 
não obstante 0 seu sincero e vivo 
desejo de evitar divergencais com 
as nações amigas ora em lucta 
armada, seute-se no dever de 
protestar como effectivamente pro 
testa, em consequência disso, de 
deixar 8 0  governo imperial alie 
mão a responsabilidade de todo3 
aquelles actos que se derem com 
cidadãos, mercadorias e navios 
brasileiros, desde que se verifi 
que a postergação dos priucipios 
reconhecidos do direito interna­
cional ou de actos convencionaes 
em que o Brasil e a ÀIJemanha 
sejam parte.
• Antes de qualquer resposta, 
aos gõvernos iieutros que%protes- 
ram o Brasil recebeu communi- 
caçãõ do sentimento com que o 
governo imperial era levado á 
medida extrema notificada, certo j soluta reciprocidade no respeito 
entretanto de que, sem o desejo aos direitos soberanos.

violador do bloqueio, as çcssíwõ 
qas nelíe se encontram devem ser 
respeitadas.

Firmado este ponto de vista, 
informado de tudo, a opinião na 
eional, pela manifestação de seus 
organs' autorisados, approvou m 
tensamente a acção prudente, mas 
firme e deliberada do governo 
brasileiro ao assumir a attitude 
express3 nas suas communicações 
de 9 e 13 de Fevereiro ultimo.

«Como ainda ha pouco decla 
rava, V. Exc. conhece a perfeita 
lealdade com que o governo fe­
deral punha o maior empenho em 
que se não modificasse, até o fim 
da aetual guerra, a situação de 
qry lhe havia creado a obser 
vancia rigorosa das regras de 
neutralidade qae estabeleceu des 
de o rompimento de hostilidades 
entre nações amigas.

«Esse procedimento o habilita 
va a esperar fundamente e a re 
clamar com segurança a mais ab-

de não prejudicar os respeitáveis 
interesses do neutro, elle se de 
clara va desde logo prompto a dis 
cutir e negociar, no sentido da 
mais ampla equidade, todo e qual­
quer accidente que por infeliei 
dade se verificasse.

«Não comportando a matéria 
concessões equitatives por se tra 
tar de medidas contrarias ás re 
p-as geraes da guerra marítima, 
o governo brasileiro declarou á 
sua legação êm Berlim, em

«Acabava de verificar, entre­
tanto, depois do procedimento de­
monstrativo de honrar a isenção 
que até este momento tem man 
tido na grande guerra que assola 
0 mundo, que essa reciprocidade 
não encontra felizmente acolhida 
em actos de que cabe inteirâ 
■ esponsabilidade ao governo alle­
mão.

«O vapor mercante Paraná 
navegando em mar alto na altura 
<la ponta Barfteur snb o paviihã

gramma, de que v. exa.'aqui teve brasileiro e brasileiro por todos
conhecimento, que considerava es 
sencial para a manutenção das 
suas relaçõe3 com a Allemaaha 
que nenhum navio brasileiro fosse 
atacado em qualquer mar sob pre 
texto algum, mesmo de conduzir 
contrabando de guerra, tendo as 
naçõesbelligerantesarbitrariamen 
te incluído tudo nesta cathegoria.

«Assumindo esta attitude, o 
governo federal limitava-se a re­
clamar 0 cumprimento de prin­
cípios de direito e estipulações 
o proprio governo allemão reco 
nheceu e confirmou, quer com a 
declaração de Paris de 1856,quer 
com a sua legislação em vigor, 
quer com a declaração de Lon­
dres de 1909, assignada com a 
expressa iridi.ação de que as re 
graa nellas exaradas correspon­
dem, em substituição, aos princ 
pios garalmente reconhecidos d 
direito internacional.

«Tal ponto de vista, que eneon-1

ti talos, com inenospreso de to­
dos os prineipio3 elementares a 
obserV-.r no caso, foi torpedeado 
por um submarino allemão na 
noite de íi para 4 do corrente e, 
depois de torpedeado, ainda alve 
jado com mais cinco tiros de ca­
nhão.

«Não foi intimai a receber a 
visita par» verificação da sua 
qualidade de neutro e dos seus 
papeis attestando a natureza da 
carga.

«Não foi avisado de que ia ser 
posto a pique 
resistisse.

«Não teve a iniuima assistên­
cia .humanitaria para as pèssôas 
que nelie se encontravam, e que, 
mesmo depois de torpedeado 0 na­
vio, ainda foram alvo de canhoneio.

«A esse acto ho3til ás relações 
amistosas do Brazil para com a 
AUemanha vieram juntar-se não I para que 

a destruição total de interes- j continue a

de explicação ou negociação.
<0 sr. Presideute da Republi­

ca está certo de que tem dado 
aos compromissos livremente as­
sumidos pelo Brazil e aos seus 
deveres para com o governo al- 
lemão, na vida internacional, 0 
mais cabal cumprimento.

«Tem por isso mesmo grande 
pesar em reconhecer que é for­
çado, á vista do quanto se passa, 
a suspender as relações diplomá­
ticas e commerciaes com a Alie- 
manha.

«Nesta mesma data 0 ministro 
do Brasil em Berlim é auctorisa 
do a fazer essa communieação 
ao governo da AUemanha e a pe­
dir passaportes afim de retirar-se 
do paiz yom todo o pessoal da 
legação a seu cargo.

«Nesse sentido serão também 
dada3 ordens a todos os cônsules 
brazileiros no império allemão.

«Em taes condições a presença 
de V. Exc. neste paiz, sr. minis 
tro, passa a ser sem objecto.

«Incluso remetto 0 passaporte 
que o habilita a seguir com te 
gurança para 0 seu paiz.

Por egual motivo será cassado 
o exequatur dos cônsules alie 
mães no Brazil.

«Ao cumprir esse penoso de 
ver, aproveito a oecasião para ter 
a honra de, ainda uma vez, apre­
sentar a V. Exc. as seguranças 
da minha alta consideração».

Levando o conteúdo dessa nota 
ao conhecimento de V. Exc., peço 
lhe 0 obséquio de lhe dar a maior 
publicidade nesse Estado.

Atteneiosas saudações.—Laurc 
Muller.

conceder franquia de sahida á Antes de começar 0 exer- 
noite dos portos fluviaes aos u& . cjcj 0 0 capitão Baroucio Griicr- 
yios empregados na navegaçã.q ra fa]|on aos seus commanda- 
interior.—Cordiaes saudações.—-
Carlos MaxiMiliano—Ministro 
da Justiça.

iVa Despensa Natalense>, vende-se 
Ckà de Mate “ ELITE” .

Grande infortúnio
Dolorosissimo facto vem de 

cobrir de iacto olar do nosso 
dedicado amigo cel. Joaquim 
Pedro de Oliveira. O seu co­
ração de pae extremoso, e a 
alma amantíssima de rnã 1 de 
sua digniasima consorte vem 
de ser duplamente alanceadas. 
A morte arrebatou-lhes no 
mesmo dia, no limitado decui- 
so de deseseis horas apenas 
dois des seus innocentes fi- 
lhinhos,— Orestes e Orlandma, 
0 primeiro de dois a imos, e a 
segunda de quatro mezes de 
idade. Nestas linhas deixamos 
registrada a expressão do nosso 
grande pesar pelo immenso 
infortúnio que vem de os sur- 
prehender. .

dos sobre 0 momento.
Ainda desta vez os covar­

des inimigos do Tiro, conse­
quentemente da Patria, nua 
viram coroados de êxito a 
propaganda surda e maehiave- 
lica que se 'está fazendo pe­
los bastidores da indignidade.

Não aparecem mas mor­
dem de furto.

g r e V c m e o t e

“fl íniiRBfaBfl”
Orgam nacionalista da m o­
cidade norie-riograndense

Director: A ME RICO PINTO

PELO BRAZIL, E SÓ PELO BRAZIL I

Topicos & Noticias
O NOSSO AMIGO JUN« 

QUILHO LOURIVftL TEVÊ 
A  BONDADE DE NOS COM- 
MUNICAR OUE POR TELE- 
GRftMMA OFFERECEU OS 
SEUS SERVIÇOS A  S. EX.

S. Exeia. 0 desembargador Fer 
reira Chaves deu a esta comma 
nicação a seguinte resposta : 

Ministro do Exterior. Kio—Te 
nhj a honra de accusar o tele- 
gramma de V. Exc. transmit 
tinoo a nota com que 0 governo 
brasileiro se desobrigou do pe­
noso dever de suspender as re 

mesmo que n. lações diplomáticas e commer- 
' cbaes com a AUemanha por força 
dos motivos naquelle documento 
fielo -eiite expostos e discutidos 
con me as boas normas do di­
reito clausulas eonvencionae3
estabe idas na guerra marítima.
Dando a maior publicidade ao te- 
legramma V. Exc. faço votos 

governo do Brasil 
•responder á mere-

tra 0 mais solido apoio nos ia- * ses materiaes de monta, ma3 prin ' cida confia:.*.a da nação em mo-

0 Banco do Brazil inaugurou hontem
a sua primeira Agencia neste Estado

Rcalisoii sc hontem ás 12 ; O gerente do novo estabe- 
horas, a inauguração da Agen-1 leoimeuto de credito, 0 esti-
cia do Banco do Brazil, ulti 
mamente instalada nesta capi­
tal. Todo 0 alto commercio 
de Natal, Jesteve presente ao 
acto, bem como as autorida­
des niuuicipaes, estaduáes e 
federàes, representautesado Es­
tado, e pessoas gradas. S. Exc. 
0 dezembargador Ferreira Cha­
ves, beuemerito governador do 
Estado íez-se representar pelo 
seu official de gabinete Dr. 
Kerginaldo Cavalcanti.

mavel cavalheiro Jorge Fre­
derico Brown, recebeu na oc- 
casião muitas felicitações, ás 
quáes ajuntamos ás nossas. 
S. S. e seus distinctos auxi­
liares foram de fidalga genti- 
íesa, para com quantos alli 
estiveram.

A Imprensa foi represen­
tada pelo nosso collaborador 
Amerieo Pinto.

Variado sortimento de perfumaria
recebeu a Casa Patria.
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Enganar c  Organismo 
Para Agradar ao Paladar

W * Fazem isto muitas pessoas que tomam 
tônicos á base de álcool, quando em reali­

dade o que o seu organismo requer é a

Emulsão de Seott
Poderoso alimento e medicina sem o  

falso estímulo do alcool.

SOLICITADAS
Em desaggravo

l ’SOKES FEIOS, TOMITOS, 
CÓLICAS, SGFFRENDO DO 
APPAKELHO DIGESTIVO 
NÃO PODIA SER FELIZ.

r
<J) SR. MINISTRO DR  GUER- 
Rft.LOUVfiNDO o  PHTRÍO- 
TíCO GESTO DO DESTE- 
MEROSO C O E ST H D flN O , 
FAZEMOS VOTOS PELA 
SUN FELICIDADE PESSOAL 
QUANDO EM SERVIÇO DA 
JfflTRm . OXRLR’ TODOS OS 
JOVENS SftIBNM IMITftL-O.

AMOR E SAUDADE
Morre o am or: fica a saudade 
Desse amor no coração 
E assim vive a mocidade 
Sempre em profunda illuzão.

O Sonho é grande ventura; 
Felizes daquelie que em sonhos 
Vive longe da amargura 
Entre mií dias rizonhos.

fel «dores, Fó e Fasta para unhas
twbr-ti a CASA HEIS.—A dos Beis & 
Cia.

Realizar-fe-á as 16 1{2 ho­
ras de hoje, uma grande pas-
séiata cívica, Iquc percorrera 
varias ruas desta Capital, ía 
zendo-se ouvir vários oradores 

Tratando-se de n’a manifes­
tação em que se vae signifi­
car o amor que temos ao Bra­
sil, é de esperar um grande 
cortejo.

A passeiata partirá do Athe 
neu Riograndense.

Quereis comprar barato e scr 
eerrido ? risitae a HdW JUirOfft.

bem

Ha tempos ando sonhando 
Oomtigo, com os teus olhares 
Levo a existeneia cantando 
A’s estrellas, e os luares,

Hei de amar te eternamenle, 
Hei de buscar teu sorrizo 
Que tanto seduz a gente,
Que ao coraçao è precizo.

Hoje amas outro. Que importa? 
Já me quizests também.2 è isto que me conforta 
E é isto que me faz bem.

Morre o amor: fiea s saudade 
Desse amor no coração 
E assim vive a mocidade 
Sempre em profunda illuzão.

todos OS 
brasilsiros.

navios mercantes

Rio, 1 4 — Haverá brevernen- 
te em Buenos Ayres uma 
conferencia dos paizes ameri­
canos para se tratar dos in­
teresses do continente.

Rio, 14— O coronel Felipe 
Schmidt governador de Santa 
Catharina telegraphou ao pre­
sidente Weneeslau dizendo que 
apezar da deseendencia tudes­
ca da população, esta tem sen- 
i mentos de brasileiros.

Rio, 14— A Bolívia decla­
rou rotas as suas relações com 
a Allemanba.

João Moürão

Até que afinal

Recebemos do Capitão Ma­
nuel Gilbert secretario do Club 
da Guarda Nacioal o seguinte: 

Re ordem do Exrao. Sr, 
Gei. Presidente, convido á Di­
rector! a a comparecer ás 13 
horas no Quartel Federal, 
onde fuiicciona o club, para 
tratar de interesses do mesmo, 

facultativo aos
socios e mais aos Srs. ont- depois digam-me se
ciaes oue queiram comparecer 
á reunião, (boje, domingo^—
M am el Gilbert—Capm 
creta rio.

Se-

Hoje as 7 horas haverá ex­
ercícios para a Companhia de 
Atiradores do Tiro Braztleiro
Nataienfee, nú18 da Confede­
ração. . . .

Per este motivo nao haverá
gti a rd a a o q u a r tel.

Estará de ronda durante a 
tarde e á noite o 2o sargento
Amaro Andrade.

0  pessoal do interior está 
se convencendo da conveniên­
cia de não se usar mais be­
bidas estrangeiras, boje 'per- 
feitamente dispensáveis rio 
Brazil desde que ii Companhia 
Antartiea tudo fabrica com a 
maxima perfeição.

Não confundam as bebera- 
gens de outras fabricas naei 
o»iacs cora as da Antartiea e

ha porv­
entura precisão de se im- 

jortar bebidas.
O Cognac com arame, o 

ernjoutb t.ypo Torino, os li­
cores, especialmente o de Ca- 
áo è melhor do que o similar 

extrangeiro, a Genebra de 
lollanda, o Rhum e tantas 

outras bebidas fabricadas por 
cbimicos especialistas, nada 
deixam a desejar.

Rio, 14— 0  súbdito rumaico 
Jean Patetef pediu ao mare­
chal Caetano, ministro da guer­
ra, para se alistar no exercito, 
sendo porem recusado por não 
o permittir a constituição.

0  marechal reformado Ber­
nardino Bormarra offereeeu os 
seus serviços ao governo.

As classes de 21 a 30 an- 
total denos attiugem a um 

187000 homens.

A Maçonaria do Rio Grande 
do Norte viu com o mais pro­
fundo desgosto o ataque que 
um jornal que se publica na 
cidade do Ceará-tmrim, a pre 
texto do discussão de ordem 
política, fez ã honoralidade 
pessoal do desembargador He- 
meterio Fernandes, Presiden­
te da «Loja 21 de Março».

Sem querer se immiseuir na 
'ucta partidaria, muito abaixo 
dos seus elevados ideaes e 
cora da sua acção social, a 
Maçonaria preza e defende, 
em qualquer terreno, a honra 
dos seus obreiros.

O desembargador Hemete 
rio Fernandes é um homem 
digno no mundo profano e 
um perfeito maçon no cum­
primento dos seus deveres,

A Maçonaria Norte Rio-gran 
dense reprova esses proces 
sos pequeninos de demolição 
das reputações alheias e signi­
fica, de publico ao desem­
bargador Hemeterio Fernan­
des toda a consideração e res­
peito d8 que é eiie merece 
dor.

Natal, 12 de Abril de 1917. 
Joaquim Torres, Delegado 

do Grão Mestre.
Joaquim Soares Raposo da 

Camara, secretario do Deie 
gado.

Pela Benemerita Loja Ca­
pitular «ÉVolução 2» :

Luiz Antonio dos Santos 
Lima, presidente.

Antonio Ferreira de Cam­
pos, 1- vigilante.

Lucio Carneiro, 2- vigilante. 
Manoel Tavares Guerreiro, 

orador.
Jacintbo Tavares Ferreira, 

secretario.
Pela Benemerita Loja Capi­

tular «Filhos da Fé» :
Honorio Carrilho da Fon­

seca e Silva, presidente.
Daniel Ferreira Pinto, 1. vi-

Era verdadeiramente infeliz, 
e a moite para mim teiia sido 
mu consolo.

Não podia alimentar-me ; de­
pois de cada refeição parecia 
que ia desmaiar; abundantes 
mores frios, seguidos de vomi 
tos e cólicas, deixavam me pros 
trado e desanimado, e isso du­
rante rnezes ameaçava de acabai 
com a minha triste vida ; de 
resto a morte seria uni aliivio.

Não podia occnpar-me de tnens 
aegooios, não podia alimentat- 
me sem soffrer como um con- 
demnado; considerava-me ver­
dadeiramente desgraçado. Pas­
sando por alto os tiatamentos 
qae segui, cheguei ao uso das 
«PÍLULAS d o  ABBADE 
MOSS», e com ellas, unicamen 
te com essas pílulas, v-ltei á 
felicidade; minhas doenças de 
sappareceram como por milagre, 
comecei a alimentar-me com cui­
dado ao principio, hoje como 
francamente e tenho todas as 
funeções regulares.

As «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS» têm logar de bom a na 
minha mesa, e na minha casa; 
ó o primeiro remedio que em­
pregamos em qualquer doença e 
raraiuente precisamos recorrer a 
outro auxilio.—Ernesto Yictor 
da Silveira.—Bahia, 5 de Se­
tembro de 1912.

& O

Vesíidos m u  pbdem dsj 
bellezaas mulheres 
mas “Sabonete de 

Reuter” dará
E ' o unico sabonete recommendado 

para a eutis delicada das creaneas.As t i  i h ürc A   . . 3 .As mulheres são admiradas pela sua 
belieza aao sò pelos vestidos qUe tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio-
nheiror ePmre„T  bem> ga9lam muiu> *»- 

• ad0rn0S 8 USa,n sabonetes 
frrf.nm ' I!I3pur08- Sabonetes impuros, irritam os poros o obstruem-nos/cau­
sando irritações da pelle 

O Sabonete de Reuter é feito exores- 
samente para pnriffoar e embellezar â

Ã  um p 01,00 mfns dq que ossabonetes conimuns, porque é feito do 
que ba ue mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter U ú tíl  
mo. verão o seu effeito dia a dia" Os

Ijjfsma n otfijía ia  em artigos para
homens, recebeu a f CV4 UrCfC

dia 18 de
áo õ  horas da tarde approxi 
madamente, foi assassinado no 
município de São (fonçalo 
sr- João Gabriel.
. As suspeitas todas recahem

Propagandista.

sobre tura indivíduo de nome
Joaquim Àntonio, morador em 
Tanta Maria. Este mesmo in­
divíduo cm dias do anuo pas­
sado surrou uma mulher casa­
da e um rapazinho, sem nada 
soffrer.

Chamamos para o novo 
♦•aso a attenção do illustre dr. 
ihciV dc polícia, avisando des­
de já que esse indivíduo è 
j-iiito protegido.

Xa Mercearia de Joaquim H.dc_ÿoft
ra vende se Ohã 
Cidade Ai ta.

tq
de Mate *  ELITE” .~

9 ia ta f k fo e ia f

Fallecimenfos

Por carta particular que noa foi mos* 
trtiJn, sabemos haver faileoido etn Ca- 
raavü, no csta-1» de Pernambuco a Exrna. 
t.iia. D. Anlonia PÍDheiro ile Vssconecj- 
í >», niãc rio nosso amigo sr. Luis Pi­
nheiro.

A sua morte foi muito sentida no vasto
circulo o>- suas relações.

Ao seu digno filho Luis Pinheiro en- 
viasnoc a exiiressão do nosao pez ar.

Empresa Tracção 
Força e Luz de Natal

Avisa-se aò publico que as
installaçée* á taxa fixa conti­
nuam a ser gtatuitas, sendo, 
porem, as iampadas de conta 
cio consumidor.

Natal“ 14 -  4—4917-
A Gerencia.

VFiNDE-SFi Uü)a caldeira ílUHuu du um niotor atnen 
cano de força de 3 cavailos.

Trata se cora Rodolpho Bi- 
gois.—Avenida Rio Branco n
124.

30 -1

Recife, 14 — Zarpou boje 
com destino ao Rio, o tender
«Ceará».

A  marinha oecupou pacifica­
mente os navios allémães aqui 
fundeados.

Recife, 14— O cambio está 
11 7j8 e o algodão a

Rio, 14— Os inglczes toma­
ram de assalto Bailleul,Sire.Ber- 
tboult, ViRerval, Vimy, Petit 
Vemy, Givenchy e Augres, e 
progrediram na região de Saint 
Quentin tomando a aldeia 
Lafayette,

De 4  a 9  deste mez os in- 
glezes capturaram 13000 pri 
sioneiros, 100 canhões e 250 
metralhadoras.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
Rio de Janeiro.

DURANTE TRES AN NOS SOE 
FREU DE ENXAQUECAS

gilante.
Antonio Affonso Monteiro 

Chaves, 2* vigilante.
Luiz Potyguar Fernandes, 

oradir.
Ricardo de Goes, secreta­

rio.
PelaBenèmerita Loja Capi­

tular «21 de Março» : 
Melchiades Barros, 1* vigi 

lante.
Pedro Duarte, 2* vigilante. 
Manoel Dantas, orador. 
Siivino Bezerra Dantas, se­

cretario.

Posso attestar que estou com- 
pletaaiente curada das enxaqne 
cas que diariamente me ator­
mentaram durante ties annos 
obrigando-me a estar frequente 
mente deitada, sò com o uso das 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CASDE O. HEINZELMANN» 
lambem estou completamente cu- 
rada de minha doença do esto- 
mago e indigestões de que pa 
decia frequentemente. Garanto 
que devo minha saude e feJiei 
dade às «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTICAS DE O. HEINZEL- 
M A M , e certa de seus bonsef- 
ter tos, recomnremfá“ <? sett ttSQ.s 
todos os doentes nas minhas 
condições.—S, Paulo 18 de Se­
tembro de 1911.—Gabrlela Frei­
tas Cabral.—Firma reconhecida.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Osear Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotúios vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co-
t  i  Cl S* r. frvrltaíj o Cl D, PA ,

poros da pelle ficarão desobstruídos e a-ani> r, ofti ha I «mH« ujf t\ . • “ v Ucôr natural voltará. Deixem de usar sá- 
Conetes nocivos e comecem a usar íío 
«agnifico Sabonete de Reuter, immedi- au«ente. ’

A ’ venda em todas as perfumarias e 
rf?gS itDPortantes> phamacias e droga-

ífn.’1ELesta Il,arca de fabrica t d A KOLA Y & Co., New-York.
DS?Lc^ lmji°ftador 00 Brazil:-AM- BROS.O LAiiSIKO—Rua &ão Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radical da civic
Falta p  m a t m  alistrar..

Buenos-Ayres, IS de Julho ds 19lõ.

..Recebi ha quasi um niez as tres eai-
n«L1U9-me r4 lletteu Pein Correio, das quaes nao acabei ainda do gastar a pri- 
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ea*

a 8Ua ©areba e se en*i * j  «im curt c bü en*
cnesso de aoundante pennugem, prenun ­
cio dos bons resultados que V S me 
promettia na sun carta, qüando eni res­
posta as diversas perguntas que lhe di- 
y y j "  °  B)eu esta(lo.. .-Emilia,no

Trecho de um» carta, entre as muitas
enV U!S5?, PoâeG attestando a efficacia do «Especifico do Dr. Garne­

tt», para a cura da ealvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & c. — RUA 
DQ OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa
6f600.inStrU0̂ OeS’ 6?000= Pei0 Correío

Nervosismo...? Irritabili- * 
dade...? ïsso è eatorpe- 

cime to do ligado

Alfaiataria Brazil
RUA DR. BARATA—1—

T E L E G R A M S
Rio, 1 4 — 0  governo da Stúa- 

sa apresentou pezames ao Bra 
sil pelo torpedeamentó do «Pa­
raná».

Rio, 1 4 — 0  píenipotencia 
rio .allemão sr. Pauli publicou 
um manifesto aos alJernães 
dos quaes se tlíspede, e diz 
aos seus patrícios que obteve 
do governo a formai promessa 
dc que os allemães do Bra
sil nada tem a receiar, nao

Loteria Federal
[Telegramms]

Recife, 1 4 — Foi premiado o
numero 2461.

Cartôes de visita só- 
ÕilSTO LEITE

M l'

O proprietário da ALFAIA­
TARIA BRAZIL, para me 
lhor servir a sua numerosa 
freguezia, resolveu desta'dsta 
em diante confeccionar ternos 
de paletot de caseraira, de.. 
45$000 a 55$000 e ternos de 
brim de 15$000 a 20$000. Sen 
do a mais antiga e melhor 
neste genero e a que serve 
com a maxima pontualidade 
e sinceridade, solicita a prefe­
rencia do povo norte-riogran- 
dense.

Proprietário:—
PE U N O  A. DE MATTOS 

! 15-10

Banco do Brasil

bras entrelaçadas.—Em todas as Droga 
cias e Pharmacias.

CAVERNAS NOS PULMUES 
EXPECTORAÇÃO SANGUÍ­
NEA—DESENGANADO POR 
TUBERCULOSO.

AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU- 
iM t curarao, entorpecimento do fipadfó 
causa de prisão de ventre, nervosismo!» 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
moommodoâ innumeraveis. As pequenas 
Pílulas do Reuter excitarão a aetivida- 
de entorpecida do Pigado de modo h
que novamente possa expeliir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
how  owsffiKy* noite. Sentar-se-hão ama- 
nha, com ecergia. Tomem *nJos reeular* 
mente. Conservem o o r g s a w . i j y í í i o  
maienas oe eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bam, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços, 
ierao prazer nas refeições e sempre es» 
tarao com energia. *

A prisão do ventre ê um iseomnjodo 
muito cotnmum e as Pequenas Piitsia» 
de Reuter são um remedio seguro Nun- 
ee produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
, J  Co-> 28. Beaver Street. New iork , City.

Unico importador no Brasil 
_ AMBROSÍO LAMEIRO 
Rua S. Pedro, 133—Rio da Janeiro,

correm perigo de vida nem de 
propriedade podendo proseguir 
as suas pacificas profissões, 
e termina «Peço que os Tneus 
patrícios confiem uas promes­
sas e olhem o presente e o 
futuro melhor de nossa Pa- 
tria.

Agencia em Natal: Avenida Tavares de Lyra ir 3 

Endereço M n .  "S A TE lU rr— Caixa Postal h 48
Codigos usados : Particular—A. B. C. 5a. edição e Kibelro

Recebe dinheiro em c{ corrente de movimento e a prazo 
fixo e ernitto letras a prémio nominativo o AO PORTA­
DOR. Empresta a taxas módicas. Faz transferencio de fun­
dos e accoíta cobranças para todas as praças da Republica 

do Exterior a taxas rasoaveis.
q-eni jftgencias nas seguiRtes praças:

Depois de alguns rnezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declararam 
á minha família que eu não ti­
nha mais cura, soube depois que 
tinha cavernas nos pulmões e 
outros symptomas alarmantes. 
Depois de desenganado minha 
familia. seguindo o exemplo de 
outros, começou a dar-me o «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
OBHMANN», cuja fama os at- 
testados publicados diariamente 
ao3 jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem para 
essa fama, pois não só me sal­
vei da morte, estando completa­
mente livre da tuberculose, como 
os effeitos extraordinariamente 
curativos e foitificantes do «RE­
MEDIO VEGETARIANO DE 
ORBMANN > transformaram meu 
organismo, d’antes doeutio e de­
pauperado, eut um organismo 
forte, sadio, e> sinto completo 
bem-estar.—José Santos Morei- 
ra_—Fazendeiro em Santo Alei- 
x0 > — 1 4  de Março de 1911.— 
Firma reconhecida.

Agentes Geraes : Silva Gomes
& O.* Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar 
macias.

PALLIDEZ E FALTA DE 
FOME

Rio, 14— A Casa da Moe­
da cederá ao governo todo o 
cobre para fabricar granadas.
O almirante Alexandrino, mi­
nistro da Marinha encommen- 
dou 30000 fardas para os re­
servistas da armada.

Rio, 14— Já foram torpe­
deados 34 navios espanhoes. 
Começaram a ser armados

Manaus
Belém
Fortaleza
Parahyba
Beeife
Maceió
Aracaju
Bahia
Iihéos
Victoria

Camp03
Santos
Curitiba
Floríanopolis
Tres corações do BioVerde
Uberaba
Corumbá
Porto Alegre
São Luiz do Maranhão

TEM CORRESPONDENTES NAS PRINC1PAESPRAÇAS 
DO INTERIOR DE TODOS OS ESTADOS 

E NO EXTRANGEIRO.

Sabão Branco!!
E’ o unico que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa 
brico especial de San 
tos Araújo k  Cia. do 
Recife.

Vendem— ped rosa 
Tinôco k  Cia.

Natal
30 -9

MENINA QUASI TUBERCULOSA

Dos 12 para os 10 annos, peo- 
sâiuos perder nossa filha Euge­
nia, tão doente e anémica estava, 
suppunhamos mesmo que esti­
vesse tuberculosa, taos os sym» 
ptomas que apresentava, com 
tosse, dores nas costas, suores, 
cansaço, horrível fastio, pallidez 
e muitíssimo magra. Depois de 
vários remedios e tratamentos, 
inclusive Oleo de Figado de Ba­
calhau, banhos de mar, Campos 
de Johdão, etc,, começou ella a 
usar o «IÓDOLINO DE OBH»; 
confesso qúe nunca esperei que 
esse remedio produzisse tão rá­
pidos e effleazes resultados, ejo 
poucas semanas desappateceram , 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fome, e melhorando 
dia a dia, està compíetamente 
curada e sadia, como nunca ti­
nha sido, e isso com o uso ex-, 
clusivo do poderoso «ÍODOLINO 
DE ORH».—Ernesto Chaves 
Barreiros.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& c :  Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pbar* 
macias.

Ao Comrnercio
Boris Freres & Ca., avisam 

aos seus freguezes do Inte­
rior e ao Comrnercio em ge­
ral, que mudaram o seu es 
criptorio para o seu prédio à 
Rua do Comrnercio N* 6, em 
frente a sua Prensa Hydrau« 
lica.onde compram a dinheiro, 
algodão em pluma e em ca­
roço, couros, pelles, cera de 
carnaúba, etc., pelos melho­
res preços do mercado.

Natal, 24 de Março del9L
8 8



A íMPRKN TERCEIRA p a g in a

H i m i  f  M E S  ^ I B S iC a
ras'psüas de rwas e creanças

U

Dr. Va relia Sanftaáo,
iiíoclik'1'? poirí EpíoIü (*0 Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
ciiversas eüaica.s de arise Lauzana, 
omprepa oa sua clinica civil os recur- 
Kos maia modernos da therapeutica.

Apiílieí; com opti.no resultado 
o Deosalvarssn (:!41) no trata- 
mí r:to da f-ypmhsj faz todos 
os oxames de limica e mi­
croscópio indrjpe .savois á pre­

cisão das diagnozes.
KKS1BK SCI .4 H CONSULTORIO

Pr;v/a Augusto Severo, 6.
TÈLEPnONE  N. 27

Nova Aurora9 f

Faseadas, modas e confecções

3 ? iam SMoraes &
RUA DR. BARATA, 45-PRAÇA AUGUSTO SEYERO

ie?*ÊEtgi

Cirurgião - entista

Clidenc - Lago

■ __,
.. V, » jipväü? imwm,&***%&%*»

-jr: l, <AA !>0 V EACUX.-
í)AO,’ DE MEDICINA 

DA BA MIA

Os proprietários deste vasto e bem montado estabe­
lecimento chainma á attenção da sua numerosa freguezia, 
desta capital e do interior do Estado, para a grande redu^ção 
de preços que acabam do estabelecer em todos os aitigos 
de seu ramo de negocio, abaixo descriminados : —

R p j n c  brancos e de cores em linho e algodão, sorti­
mento de Ia ordem.

Fantasias variadíssimo sortimento. 

Cretones e Chitas ™r,imento variado e ao
bolsas.

alcance de todas ás

B r a n
os e

Consultas: ias 8 ás 10 
e meia de 1 ás 4

—ira twr.íi Mia SeacB. H. 18— 
SOBRADO

(E iin ica
DO ^

Pr j anuario Cicco
Hü d icina ,cirurgia E partos

0 jr.suRas da ? as 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Graü3 soa pobres. Chamados 
emalquer hora

0 0 NSV1 T JRIO E RESIDÊNCIA i

ç*V e.O ida S a c b e t  
«FTELEPHONE N” 100=

) Lyra
c CIB’JKQIÄO E

PARTEIRO

{\)í jiilíofio  & íf íí-iXeiK' ui
H$nida lavarei de Lyra

—-IAT AL—
C o n s t  - ita s  
i to da manha e de 3 á

5 da tarde. 
TELEPHONE N. 19

Fustões estampados e lisos *
de cores, grande sortimento.

Morins *ava(1°s 6 õRgommados, em peça da-se des-

Calçados e Cliapéos
mos, grande e colossal sortimento.

Perfumaria e bijouteria
presentes, a preços de liquidação !

Uma visita a

Ultima novidade, a 
p r e ç o s  resumidlssi-

Artigos de 1* 
ordem e para

“Nova Aurora4’
impõe-se pela variedade dos artigos que 

ali se encontram.

Fabrica primor

( a u f i r a .  I S i E ^ Q f c S j i S . ô í L a r s f c )
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma {grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos: 
Secção de Armarinho:

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0  qus ha dee7ê „ te p ^ » ,
f | a  a” * 1 # ■ " * C* Uos melhores e mais afamados fabri- 

w U W y a ü U W  v a i y a U U b  cantes nacionaes e extrangeiros.

^SppPÃn n p  Í ^ HAP P n ^ *  Para homens, rapazes e creanças—o Ü LO yAV UU W 1A1 LíKJÚ. que ha de maj3 moderno e elegante

Proprietário : - (2 u s s y  d e  A lm e id a
Twessa Oiysses Caldas—Rua Vigário BarfhoSomeu o, 12

-A _ l -b a ,= ^ —  -

ssaa l ^ í e s ?
F. C. Baptista & Irmão (Filial)

Casa fundada nesta Vilía em Fevereiro de 19I3
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahvba e 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios," figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

UbaSdino Bapíisía -Soció Gerente da firma
- r - - - Largo do “Hotel B raal”-LAftES= ~

E MMS © *

ï

,=====Ws
ll ftp m í do :

Cirurgião Dentista

Solon ialvão
■ , iooauu i.eia Faculdade de 
feciimna do Rio de Janeiro.

1., ; t ' i o  d". Assistência Odon- 
•oHiii-ea 8 da Polyclinica 

Militar

Gabinctí» montado com appare- 
j  iboa modernos de ilectricidadej

CoHíulirin das 8(ls 10 tdas 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4 
1- andar

--Í M E ÏMRfAHllt BE CIGARROS |—
M o v i d a  a v a p o r

fista antiga e liem conceituada casa. que leni sua sede em 
Hossoró, além de ler filiaes e deposílos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parahyha, acaba de installar mais uma agencia nes­
ta capital a cargo do Sr. Pedro (í. Teixeira, vem de se fazer pre­
cisa entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar gue se experi­
menta de seus cigarros, de par com niagmíico aroma resnltantejla 

comlrnação perfeita na místma de seus'fumos 
espec/m , se rscommenàm ainda pelo sen aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Çpande do J^orte

.

BACHAREL

Belíarmino Lemos
A dvogüdo

liesid.—A een Cio Branco 70

Dr Bruno Pereira
D v o a a D o

Consultas todos os dias ateis, 
das 12 às 15 horas. 

Escríptorio r-Edificio da As­
soe i a ti o Co m merci ai 

A vcunda T Tvares de Ljra n. 5

Instituto Pestalozzi
kafc a

Director Professor Luiz]Ântonio

m o s  Filho
ADVOGADO

2ceti
32 UÎ

s em qualquer 
do Estado.
iíua S. José 

i mirim
e do Norte.

Curso Primário ..........................  Professor Maurillo Lyra
Curso Complementar ...................Professor Oscar Wanderley

CURSO SECUNDÁRIO
Portuguez e Inglez ................... Professor Jeronymo Gueiros
Francez .......................................  Professor Abel Barretto
Latim ......................    Professor João Tíburcio
Arithmetica, Álgebra, Geometria

e H. Universal ......................  Professor Ivo Filho
• Physica, Cbimica, H. Natural e
I Geographia ................................ Professor Luiz Antonio
Physio, Psycologia e Lógica... Dr. Nestor Lima

Rua da Conceição, n. 17 
NATAL

1 1 41 B M C á l f l  f f V f ljrretidoeemra-i I a  *í*VWmw\\1\
A v e n id a  í t í o  B r a n c o -R e c i f e

dei
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diverses Medicos me Aconselharam !

do
sous 
GO, u

■ _
Manom, Faukiko »a Rocba

IUmo*. Srs. Viava Silveira <fc Filho 
Sandações.

Jnnto vos envio minha photoera- 
ie ter feito

_> poderoso
N og u eira , do Pharmaceutico e Chl-

phia.mie foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de

mico João da Silva Siveira.
Foi aconselhado a uzar esse gran­

de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmenteÇcnrado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto ara medicamento de 
tante valor como e E lix ir  de N o ­
gueira ,

Sou de VV. SS Am». Att». e Cre- 
ado. M anoel F a u stin o  da Rocha  
(Firma reconhecida)
Qtà Grande, 25 de Agosto de 1913 
■Mado de Pernambuco___________

"Ãgeaci» Cwmus—Ri*1.

Algodão em Càroço
Juhis von Shsten & C,

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
EUA DO COMMERCIO, 45

Recebeu (30,000) trinta mil vidros de GAS 
GOL—o grande medicamento conhecido no no 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOi- 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRIGOLr— rapidamente : Cóli­
cas, Einpacl)amento, paíta de ar, Falta 
de appetite, Eojôo do mar, Enjoo dâv se­
nhoras graVidas, Palpitações, Enxaque­
ca, portaras, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A STR ICQ Ii esíà approvado pela Directoria

Geral de Saude Publica do Brazil
0 unico medicamento que canta 211 sífesfados da passeas coradas,

—em menos de 6 mezes!. ..—
0 unico que o fabricante O F F E R E C E  UM  P R Ê M IO  

D E  R S. 5 .0 0 0 | 0 0 0  a qnem provar que o 
G A S T R IC O L  não cura os males acima I...

------ ---- - .

0 unico que o fabricante resfifye o | 
dinheiro aos não curados L.

0 unico ao aicaice de todas as M i l i í
0 GASTRICOL encontra-se á venda eu 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e ç o  d o  v i d r o  1 $ 5 0 0
mmsBmmmimgF.

Q U E R E I S  A  S A U D E ?
— T O M A E —

Leite marea MOÇA
o unico recommendado para as famílias, pela sua

PUREZA
absoluta. Vende-se gm todas as boas mercearias.

Agéntes—Jorge Barreto & €.a
Rua do Godmqcfcío, 77

30 -19
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O r u z Azul
-] D E [

ftnianio Januario de Sousa

o proprietário deste estabe­
lecimento capricha cm manter 

um variado sortimento 
de es O vas ferragens e miudezas

Vélla de CSí*cl de todos os tamant>os
encontrasse na ca sa ‘Çruz ^ zu l“

p ra |o s  d© arame: grande sortimento em 
todos os tamanco.

Preços sem competência 
Rua Dr. Ferreira Chaves, 1 

Praça da Tatajubeira
Ribeira -- - - - - - — ■—  Natal

Casa do Povo
DE

Maria Francisca k Filhos
RUA MARECHAL DEOHORO 

DA FONSECA 
TILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em gerai que devido a grande 
alta das mercadorias nacionaes 
e extraDgeiras do ramo de sen 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preço.- 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidro«, calçados,chapéus, 
ehapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Fraueisca & Filhos.

U M f c p
Caüital rs. 1.0Ö0:000$00£

Endereço teleg, BANCO

XÁ MIL. Híü Gr aim do Horte

') RIBEIRO
M m  < A B ° - 5- EDI?10Lßni»W , l IEBER’S

) TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto 
Dírector-Secretario, P. Soares Filho

A im p r e n s a

C a rtõ e s
de wisita

imprimeiE-se

. % u b

mnm  h&talense
ü  ® ® M  Casa de comestíveis

m/E k
\4®ÿ

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d * v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, OOGNAC ERMOUTHS & &,

Especialistas em generos a n-
ticios, c •, conservas, &

MaivAm sempre erandr deposito de taboag, cedro, louro e muitas 
outras mad-úras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de rroaíruàric. para pedido «a taòoaa de asasoalho e conalruc* 
ção que fazem direetamenie á Serraria de que são agentes.

RUA DO CÜMMERCiO N. 40 
I Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

I V - 1Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO faze ;: desapa­
recer os empaehamentos em menos de 20 m tutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro intente infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias occasion«* * 

das pelas perturbações das digestões. ■

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES .....

L a l m t o m  Chimico-PliariMceiuico Je
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAM OCIM -CEARA.’

Vende-se na Pharmacia /TUweiro

Encommendas para o interior por intermédio t >s agentes

M  B R IT T O  G U E R R A

M - M a c h a d o  &  Çia.

Importadores e Exportadores
End. Teleg. CLANTALS

Caixa Correio 911
108, Rua Âiîandega, 110

Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C *
Rua Pr. Barata n.°s 13 e 15

Tel.—OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de íazen 
das nacionaes e estrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTX © $,*-
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

i&í
------DE—

iFELINTO MANSO:

Chie
JOAQUIM  F E R R E I R A  &  C .

EUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
U-i proprietários deste bem montado estabelecimento 

tom:;;:; a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
r'rsf-* e d’oolros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CRU/, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal dé riquíssimas phantasias 
oa moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
ereauças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iniudezáe, bengalas, punhos, collarinho3, brins de linho, ca- 
sem-ras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ci carão, etc. Dispõe mais d ’urna seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO I !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o ÇfllC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30-% NA BOLÇA.. .

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fahricas, trapos ete.
Peçam cotações

Grande armazém de
molhados miudezas

A“ “ ~ e  íerragensrm: rzz:

Vendas em grosso e a retaino
Està liquidando por preços reduzidos m  ora&dô 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Dleos, Breu, Cimento, Âlvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho
Representante n'esta praça

êvarU ío jCeilâo.

% ̂  um

PMladelplio Lyra
Grande maiipuíação de fumos o cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

s ita m rrpm j .T
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Sigarros ENIGMA e A. B. C. marcas confeccionadas a capricho 
com fumo caporal lavado em carteiras elegantes.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
lA í “  Vtndas a 80 dias ou a dinheiro!

Ncs compras de 5 mil cigarros á tima terão differença de
reis por milheiro.

(  s ciqar.ir>s vendidos para fóra do Estado estão isentos 
dos SELLOS ES2ADIÍAES,

Vei#a & C
Casa fundada em 1870

S e c ç ã o  d e  M e r c e a r ia :

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de piaijo do Paraná, neste Estado
„ ...- — F A B R I C A  DE  S A B Ã O—-

. TELEG: V E  ï G A

3—Rua da Conceição—Natal—Rio Grande do Norte.

r  Companhia de Seguros ds Vida
a “ SUL AMERICA”

Gfferecô-vos solidas garantias e grandes nnfsgtn
Fundos de garantias rs. 39.í68:288$818

UMA APÓLICE DA SUL AMERICA VALE OiTO 
QUANTO UM CHEQUE

A  SUL AMERICA, nos seus 20 annos de exis­
tência, tem pago mais de rs. 28.000:000$000 a 

viuvas, orphãos e outros beneficiários de apólices
Pagamentos feitos aos segurados por liquidação 
em vida, ou aos herdeiros dos segurados, e fón- 
dos existentes para garantir o cump Imonto des 

contractos de seguros em vigor : 82.91 8-')C9*22‘> 
PEÇAM PROSPECTOS • E INFORMAÇÕES 

Representantes geraes neste Estado e Banqueiro:

=Julius von Sohsten & Co.~
Caixa Postal 10 Rna do Commercio* »• 30

iaP eta ÏÏnoco § C.
Importação e Exports ç io

Compra de genéros do palie
Qrande dspcsêfo de machina^ de 

de diversos fabricantes

irmazem do Estiva, Ferragens e Miudezas
VENDAS POR ATACADO

R u a  do Commercio, £ 8 e 60 
:Telegr.=TIN0C0E H E n  u  st a“


